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Trucidada  em  Peíropolis  a  esposa  de  um  anílgo  banqueiro,  que 
foi  lambem  barbara  e  impressionanlemenle  ferido  pelos  assallanles 

COMO  UM  FANTASMA,  O  DR.  KITOVER  PERCORRIA,  INCONSCIENTE,  OS  CORREDORES  DO  PALACETE-  PEGADAS  NO  SAN¬ 
GUE  FRESCO,  CABELLOS  CÔR  DE  FOGO  NA  MÃO  DA  ASSÀSSSNADA  -  HORRIPILANTES  DETALHES  DA  TRAGÉDIA 


com  os  detalhes  horripilantes 
de  que  se  rcvèstii 

Um  rico  casal  de  anciãos  foi, 
ao  que  tudo  indica  .assaltado, 
ás  primeiras  limas  da  noite,  cm 
seu  palacete,  A  rua  Aurcliano, 
3-f.  A  senhora  foi  encontrada 
cadáver  e  Bafbarnmeutc  truci¬ 
dada,  ao  passo  que  n  marido, 
tumhem  atacado,  iicou  gnm> 
mente  ferido.* 

O  crime  foi  perpetrado  com 
requintes  de  brutalidade.  O  as¬ 
saltante  atacou  us  suas  indefe¬ 
sas  victimus,  usando  como  arma 
uni  tijolo,  C  com  clle  nhntcu  a 
senhora,  golpcando-a  impiedo- 
samente  noToslo  c  na  eahcçq,  o 


■mm 


k; 


-  O  casal  Kilovcr 

amda  adeanfar  que  fizesse  luz  advocacia  c  era  contabilista  dc 
sobre  o  episodio.  I  varias  c  importantes  empresas 

As  viclimas  do  attentado  fj-ido  Rio, 
ram  oDr,  Moisc  Kitover,  de  63*  ( Contínua  noutro  local) 


meninos  reco¬ 
lhidos  em  alto  mar 


GF.XOVA,  21  (Associated  Press ) 
—  A  bordo  tln  vapor  dthamnrquei: 
“flertla",  chegaram  a  este  porto  dois 
meninos  que  haviam  sido  recolhidos 
a  bordo,  vinte  milhas  bu  largo  rlcstn 
porto,  nuandi)  fliictuavam  ao  sabor 
dns  ondas  num  pequeno  barco  cm  quo 
pretendiam  attingir  a  Sardenha.  O» 
dois  estavam  cjunsi  cxhaustos  de  pro¬ 
visões.  n  hnrdti  do  barco,  r  arcu-aiam 
grande  cansaço,  além  de  violenta 
«'•m-tipaç.io.  Infoini ildns  dr  que  sg. 
riam  entrrijiips  :i  poliria,  nmbns  ten¬ 
taram  fugir,  só  conseguindo  fa/el-o 
o  mais  velho,  que  se  atirou  no  tnur  o 
desapparereU. 


I  Srtn,  Kitover,  filtia  tio  rninl  v|. 
j_  çlimndo  pcln  brutal  nggressân  r 
[quo  nubla  hottlem  mesmo  parti 
•  Pctropidis, 

mesmo  tazendu  com  o  anenin. 
Aeredi Ia-se  que  o  movei  do 
monstruoso  attentado  tenha  sido 
o  roubo  ou  uma  vingança  bes¬ 
tial,  mus,  ale  agora,  tudu  perma¬ 
nece  obscuro,  pois  o  sobrevi¬ 
vente  da  medonha  tragédia,  em 
virtude  do  seu  estado,  nada  pôde 


alacctc, 


■ 
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Um  epi 
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ÇOfVSO  FICOU  CONSTITUÍDO  O  SECRETARIADO 
NERAL  DALTRO  FILHO  —  OUTR^ 

POR  1*0  ALEGRE,  21  (As- 
facinteiJ  Press)  —  Assim  Iicou 
C0P5tiniidu  n  secretariado  do 
Eiladoi  Interior,  Maurício  Car- 

Íoso;  Fazenda,  Oscar  Fontou- 
3;  Agricultura,  Viriato  Dutra; 

'bras  Publicas,  Waltcr  Jobim; 
iíluc  ação,  Coelho  de  Souza  ; 
liefc  dc  Policia,  João  Gosta 
f  (inteiro;  prefeito,  Loureiro 


A  poltrona  da  snlu  tlr  jantar,  horrivelmente  rnsangum 
Inda,  icmln-sc  nu  rh  nu  o  pedaço  dr  lijnlu. 
a  mios,  de  nacionalidade  russa,  c 
sua  esposa,  Mera  Kitover  Bou- 
menfcld,  de  5(i  nnnos,  lambem 
natural  dn  Rússia. 

O  Dr.  Moise  Kitover,  antes 
dn  revolução  bolchcvista  c\er- 
cera  o  cargo  dc  director  do  Ihin- 
co  Nacional  ila  Rússia. 

Com  n  i  m  p  I  a  n  I  a  ç  ã  o  do 
moo  icgiiiHN  viu-se  obrigado  a 
emigrar  paru  n  França,  (runs- 
pririainlo-sc.  depois,  para  o  Hra- 
vil.  onde,  artualmcntc,  c.xcreist  a 


Preso  o  ex-deputada 
Ventura 


jara  o  combate  ao  communismo  [í  j  n  II  5 

A  comnumicação  distribuída  pela  Commíssâo  Superin- 1  U  I J  U  II  * 

tendente  do  Estado  de  Querra  j  Milhares  de  prPSIO- 

A  Commissfio  Superintendente  do  medidas  níwssin»»  Pira  ou-  «•  j  •  _  |n n(>!nc 

;-Ud,l  dc  (luerri  enviou  nfficil  cir-  professores  *Jc  fCol.i.  Mipennrrs,  flvITU»  lçII,tJ5>  ISCíUl» 
ular  .mis  Ministérios  da  iMicrrn,  Ma-  secundarb-.  c  primarias,  r  imk.-,  . 

tnlin,  tio  trabalho.  da  Vlaçfm,  Educa-  os  dWímlrs  dc  F?Uhcl«lm-:iil<*:.  iu  ,  li.iriRnRlSSlRS 
•■<>  r  no  interventor  no  Oislriclo  l  c-  tJnsl riu-s  de  qualquer  «■  o  nc. 

trai.  nos  seguintes  termos:  ciem  suas  nula»  n.j  lorn-vl  .  diai-his  j  r-nrUTr  rvlir  « c 

.  ,  ,  th*  trabalho,  com  prctccçôc;  rtirlat.1  FRENTfc  U/*5  AS’ 

Vnli”  fl  ht nra  r-  P*  .  Wfl3  jucisi rotilrii  hfi/n*  com  ipum  aé»  oi  /ii  \ 

05Í1I  EvccHenctl 1  «JOe  esU -  munlM  fnrrr  upprehrtldtr  md.,-.  i-  TURIASt  21  (U,  P.) 

ío,  cr,m  I,  otocfUio  'le  I-  t>l,r.i‘  tlc  tiir.ifler  <li<lilb<>.  Icchnico.  gl  ,  ■ 

iatamenlr  uma  cnmpnahr.  ríficni  n,iç0t  o0  ,|,npi..-nifnl,  tj|,.  „  UrgentC  -  COIlSta 

entra  a  propaganda  commnnlsl-i.  re-  ri|r(  |cn|11m  p,,P  fimli.lvk  dl-  ai 

o|\  ci)  idoptar  nas  rv  u  flormi.-  '  “  (  ou  iiidii,  ctaniítitç,  propacir  i  QUO  OSlSlOríini  ©Hl 

••çào  es  ceguioles  tlrpi-  ]  ideas  comniunlstas  "ii  conlrarla--  a  ir\mm  ,  Inlcninc 

Oreanfpar  •'omiiiisróes  nsclonacs  formnçâo  ’i'  nau  uieuiatMi-k  im-i"- 1  SJilJCTI  VIOIGílsOíã  CCrn- 
lestiuidav  :t  incentivar,  mio  sA  tias  nal  forte;  «ornar  nliri.qntwHo  P"r  A  nnlr-nra  nn 

-••olas  -tupíf iorev,  --aairidartas.  pri-  parle  da  imprensa  ou  r  filClOS»  M  COtlr»íir53  irtíJ' 

narlns.  rnmn  lambem  nas  fabricas,  -olt-s  meio.  d.  p;  .pacanda  .  dilíu- 1  r:Anp|jQf a  nilO  rsV3H. 
stabf leciincnlo-  c  outras  instltiiiçbcs  -«o  tlc  ideas  e  pultu ■•■#«.  -i  piomoeno  tlíca 

lo  Irobalbo  malecia!  ou  intctlcrlu.il  ,  tie  urna  camponhii  .  u-eie.i.  Intrtli-  r»-,ra  n  nrpiHpnto 

dlecli' n  uma  propagamla  syslcnia-  nenlc  c  amunsivi  conti  i  i  fotnimi-  V**  d  u  ucuMCIHr; 

I.-;,  contra  o  eommunismo.  nflm  tlc  aisniu  Solicito  ,  \ ,  I  veellen.  I;,  .  |nfÍP«to  anriciin. 

iiie  assim  sc  erfe.  no  Palz.  Utna  ilieil-  l»me  Itulat-  >s  que  >r  UC  nmçniW)  “F1  -* 

allitnili  nVcimialistl  adia;  solicitar  tnrnurem  nilslft.  pai  .  qu-  e;  medula  nfl|Ifl0js  mj|  mÍÜcb. 
r,  Ministério  dn  Educação,  á  Sccrrtri-  prt eonis.itla.s  pela  ■  oiiuins  ao  -ejam.  tivll  MW»»  »»•»»  iiiiliv-tc. 

ia  da  Educação  dn  llistricto  l  >  srin  tardar,  po.tis  nreuci"  |?OS  G  ITIcIÍS  d©  CÍ*1CO 

Irral  c  ás  urgattisnçftrs  pntronnci.  t  Aproveito  o  opiiortiint.lide  pura  rnw  llw  ^  C  Vl.tWiJ 

■perarla»  por  inlcrmedlo  do  Mlnlsl.--  v«r  »  'ova  I  w".  ’  } <  P«|«*[p'-.'  mj|  OIlÍTOS  QUe  dSDU' 

io  rio  Tra bailio  e  a  latia»  os  da  minha  perfeita  estima  e  dt-tlm-t.  WMkl  M  U*FU 

dlaisterios  c  secretaria»  no  in-  confdtl -raçá"  ' '  ar/or  !  TPi  am  3S  amiuS. 


Determinações  do  general 

Filho 

fDKTO  ALEGRE,  21  (As 

íftcioteil  Press  1  — ■  O  interven 
tr,r  Ictltral,  general  Daltro  Fi 
lho.  nrdenni) 


que  as  contas  cn- 
•'  'das  no  I  hcsouro  sejam  pagas 
jcnin  a  mo ior  brevidade  c  pela 


mecânicos 


( .(iça-Hickrts  que  i'ulew  pnr  rrnladet 

agencias  nialrimoniars 

\Or.|  21  •  indicei  >  . —  t  fne>h-l>i>)(  •  -»m  qti- 

retinem  Jnsiih/r  bi\'u$  malrftnonwes  «vn  il  'irrmivndos  '  >1, 

trrnent  uni  crmii  n  nrj’c$ri>bhlr  »/»*  r»‘  r-*r  »  ntrnt 

rri<  >t  itlèti  */*>  «»  1V.1  nnnutf  in  d.»  inrtud  •/•  * 

r.  rhth*  m*ih  itn>tninr:'  Võr>  .•  r«* ;  »•  >r>t  •ttu>'r\tnn  >  ■  /• 

/rif'f*t»riD»»".  uHffsotldo  roitm  ■( 

•  t d ^ !* •  u  l  <iriu  \íi‘lnd»'s” t  Mirrnr-PM/f  •  »mi;»i-  tiiekfii  .  •* »/*  /»/»/••  nt>  >!• 
•tu»  .:«•  u.Kíi rum  i »#f<  fenos,  yuro  rer  riflas  fttinonmiiros  h  s;.n»i  /•» 
morunefii.  oufoniolot  ro^omniferro  <  •les<h>hrow  •/**••  ./<•»;  r 

(/••».  rOti‘hhi  •ir-lfc  »/«  rclnthlll  t le  futuro *  r  \po6on,  JerJ >•  o  ‘fo  onet 
tunentol  ti  nitro  uioifernu  " floUntirn  bhoolr  Moihi  infra, tu’i(  | 

*•  »!/n  r7«/r  nw  bntõ"  >lo  tftpnrrlho  fioro  *»  enfhiiMounntio  t  oo ♦  f /•/»*•  * 
tl  •  /•«».:••-  t/tf  i)!<at,}t)raid\io  t/fi»*  twtis  Ihr  ot/rodon,  rntre  l»  d,;<  < 

fdode  i*  crdgr>'\’n  do  retraindo  to»  vtt  fin  »/«p  enrtátt,  f>r  ddoio  o  O[o 
,w  uwiindltí  u  ylUtíi  s*1  io. tende. 


FUENOS  AIRES,  21  - 
(U.  P.)  — "  RpsjjomjcnHo 
co  ftnmaraty,  a  chancol- 
laria  declarou  persona 
grata  o  Sr.  Luir  Guima- 
rã?s  Filho,  cí**e  siibstHni- 
rn  o  emSfaixador  Dr.  José 
Bonifácio  da  Andracln  e 
Siiva. 


Worrsram  ambos  os  pro* 

tagonistas 

hl()  CLARO  1 S .  Pnulri),  21 
f Sen içn  especial  d'A  NOITE) 
Dcsa vieram-sc  , trocando  ti¬ 
fa'-  Mias  ( è.tmargri  de  Sallcs, 
preK-iln  ,1o  Js;n>  ( larlns,  r  Vi. 
cinti  t^clli.  padeiro,  morrendo 
«mbijs.  (>  lacto  nocorreu  numa 
ícnleitaria  tm  centru  daquclla 


1  ■  1 
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■ 
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Plcq-Indigeaá^Perfumapo' 

Parácasp  aequéda  dó  ca  bei  I  o 


FANTORINf 


21  de  Outubro  de  1937 


Telegrammas  de 
solidariedade  ao 
presidente  Getulio 
Vargas 

O  prcslrlenle  Cíclullo  Vargas  rccc- 
hru  enlre  outro*  os  seguintes  tclc- 
jírnmina*»  dc  solidoricíJauc# 


Inaugurado  na  Feira  dc 

Amostras  o  pavilhão  dc  Portugal 

0  acto  teve  a  presença  do  embaixador  Nobre  de  Mell 


Nciva  proferiu  tolire  Oavvaldo 
Cruz  um  discurso  cheio  dc  ensi- 
nnmcntos  c  tic  sulces Itics,  reve¬ 
lando  no  Hraatl,  que  não  o  ou¬ 
viu.  u  ubra  dos  eontliniudurcs  do 
ílllrndurtor  ria  palholugia  expe¬ 
rimental  culro  nós.  Couta-nos  o 
orador  a  "vla-crucls"  dos  ho- 
mens  dc  sclcnciti,  riesso  seirn- 
cin  que  Buy  Unrlmsa  considc- 
tou  a  maior  dc  Iodas  as  grande¬ 
zas. 

Alí  nos  sacrifícios,  Osvvnlilo 
Cruz  foi  o  lu.ssn  Rusteur.  "Quem 
c  este  Chwvaldn?!  —  perguntou  o 
ministro  .1.  .1.  Sealiro  quando  Sal¬ 
te»  Guerra  indicou  o  seu  nome 
para  descobrir  de  novo  u  Bra- 
sit.  morto  pela  peste  aos  nlhos 
do  munda.  Ura.  Luiz  Felippu 
tamisem  indagou:  "Quem  ú 
(  nvJcr?”  li  tese  resposta  mais 
chocante:  "Crrio  que  r  um  drs- 
»c*  scntmre*  empregudus  uu  Jar¬ 
dim  rins  Plantas". 

"Nós.  o*  dc  Manguinhos...  ’ 
li  o  Sr.  Arthur  Nciva.  gritando 
as  necessidades  do  Instituto,  já 
collocado  no  tempo  de  Ossvalda 
Cruz  n»  lado  >ln  dc  1'asteur,  cm 
Paris,  dc  Ei.slrr,  em  Londres  e 
de  Kock,  cm  Berlim,  foi.  feliz¬ 
mente,  ouvido.  Sa libado,  n  pre¬ 
sidente  firlulin  Vargas  visitou 
n  mais  gloriosa  officinn  de  nos¬ 
sa  cultura  seienlifirn.  Item  me¬ 
rece  aquellc.  estabelecimento  as 
providrncins  orficiaes  já  deter- 
mliiadns  e  todas  as  outras  capa¬ 
zes  dc  propiciar  o  Idealismo  dos 
discípulos  dc  It-ualdo  Cruz.  Não 
devemos  dar  ouvido*  ao  Marqucz 
d,  Ma  rira :  “A  (irecla  possuía  >e- 
le  saldos;  im  Itrasil  só  sclc  não 


A  semana  da  asa,  dc  Gusmão, 
dc  Augusto  Severo,  dc  San¬ 
tos  Dumolll,  r  i  eelvpsada  pela 
ijuinzc nu  dc  Picrrut.  rujo  dra¬ 
ma  vulgaríssimo  absorve  os  rota¬ 
tiva».  (Ju antas  Picrrols  dcsllsam 
lios  encanamentos  do»  exgolas 
sneiac.v?:  Xcm  a  suggcituu  das 
lirliers  cm  parada,  convidando  o 
elevar  os  nllios,  conseguiu  dis¬ 
trair  a  altrnçãu  publica  volla- 
d  i  para  os  porões  da  ddado. 

José  do  patrocínio.  injustu- 
mriilc  olvidado  nas  CDinmcmora- 
cócs  ile  agora.  Ideou  ..  mecanis¬ 
mo  de  um  dirigível  e  morreu,  ni¬ 
tre  trapos  o  restos  de  alimentos, 
num  casebre  da  Pfcd  dc.  Era 
para  os  visinlms,  "aquctlc  d,.  Iw- 

iãn".  Zé  do  Pato  Itupsfnrmotl  J 
agonia  nulil  "iilio  <le  lrnfo-Mc- 
nipo.  Segundo  o  elogio  amargu¬ 
rado  dc  Coelho  Nclln,  clle  que¬ 
ria  subir  sempre,  sempre,  ú  re¬ 
gião  sem  fronteiras,  catitundo  pe¬ 
io  infinito,  correndo  com  os  ven¬ 
tos  por  cima  rias  tempestades, 
nbcbcraml'i-'c  no  selo  das  nu¬ 
vens,  fa/cdd»  estação  nas  nebu¬ 
losas,  circulando  as  eslrrllns, 
precedendo  as  uuroms  e.  um  dia, 
invadir  n  eco... 

O  scnsaclonalismn  c  cxlgcnclo 
dos  leitores  q»e  não  dariam  o 
seu  nlclvel  a  um  jornal  sem 
" mancbeltcs"  vibrantes,  sem  tí¬ 
tulos  capazes  de  sarudlr  os  ner¬ 
vos,  A  Imprenso  precisa  cnnquls- 
lar  o  publico.  Da  circulação  vem 
o  nnnuucln.  n  malcrla  paga,  n.s 
llJCfos  il»i  ca|»hi»l.  ,,s  snl;iri'«5  o  • 
I 1  h> »a  «•  t|ii inliÚM  «h»  | Kr«».  O 
—  Imllpi 

inttipli3ÇÀ°  'I"  ri  f*i »rl c  i\  fl^srspc* 
r  d*i  arU*  •!«»>  r».*i iil n.*w!« n-c*.  —  r 
um  rccursi»  ledittiet'.  um  dever 
profissional. 

As  concl »<«%rs  cl.i  vida  r  iilrm- 
pi  r.incn  exgúlJini  n  scnsihilidndr 
do  ImniciH*  bniHilisam  "  irreal,  o 
Miiprcbcnrlnilf.  »•  rcvollutiie.  ^ 
vsfsindalos»  di-  lnmlrin  r  <*  iu* 
UtcsmimIc  dfl  lio.ir»  o  iri'i.il  dc 
MiminüS.  .1  pioiint  »im  dn  scmnna 


in  saunaçmn  «  r  .  ... 

neão  do  listado  de  Guerra.  julgado 
rceiso  para  a  manutenção  da  ordem 
meaçnda  pelo  extremismo  que  tfo 
mupa  esforços  para  substituir  a  dc 
nocracia.  Allrnciosas  saudações. 

« t  Ji .zé  Anselmo  Teixeira  lerrer,  pre- 

'^Dc  LAVRAS,  f Ceará)  —  "O  5yn- 
dos  Criadores  dc  Lavras,  con- 
i  V.  Excla.,  pela  deerc- 
dn  Estado  de  Guerra,  afim  de 
preservar  a  ordem  legal  das  Investi¬ 
das  do  extremismo  contra  a  Naçao. 
Saudações.  —  fa)  Luiz  Teixeira  ler- 
'tira,  prcsldente.’^  ^  ,.n 

dicato 
apresenta 
darledarie 


dicato 

gralula-sc  rom 

:rvar  a  ordem  legal  das  investi¬ 
do  extremismo  contra  a  Naçao. 
Saudações.  —  fa)(  Luiz  Teixeira  I  cr- 

D«rLÁVft AS.'  (Ceará)  —"0  Syn- 
dus  Agricultores  dc  Suo  Josc 
i  V.  Excla ..  franca  soli- 
iclo  Estado  de  Guerra  de- 
a  segurança  da  instituição 
Atenciosas  saudações. 

IMI  IJIUJMI  nut  uiuaoa  U  I  11 

la^  Cinulitlo  Sulutiilnr,  prcsídcnir. 

Dc  I.AVBAS.  (Geará)  —  *  Tr.sdn- 
zindo  o  penaamentn  unanime^ 
sociados  do  Syndicoto  dos  t. 
dantes  dc  Ouro  Branco,  que 
com  a  opportuita  dccre‘‘““ 
tudo  dc  Guerra,  offirma 
irreslriela  solidariedade 
saudações.  —  (a)  Ci/negu/idr* 
niirutcs  lin  Sihm,  presidente.  _ 


oninior- 
exulta 
du  Ks- 
Excia. 

flespcilosas 

saudações.  —  (a)  t.unegniiHrs  Fer- 
nnnilcs  ila  Sihm,  presidente. 

De  SIQUEIRA  CAMPOS  ;  1:-'P|rll.° 

Sanhi)  ”  W . . 

Siqucir»  Cnmpos,  Eslnd 
Santo,  hou\c  por  1 
cm 


Para  n  snida  d?  um  caüno  ou 
de  um  brid&e<  ã  noite,  vestir  sc, 
bre  o  vestido  bnbillcn  l>retn.  un 
ensaco  dc  pelluein  du  irda,  rff 
fôrma  evasc,  amplo,  que  não 
desça  muito  abaixo  dn  cintura, 
Pm  harmonia  com  r.v  .•  ca  a, 
co,  escolher  um  br  rei  rir  vrlia . 
do  prelo,  guarnecido  por 
de  lamina  de  petnui  ivntiWtç 
vivo » 


A  Gamara  Municipal  de 
‘  In  do  Espirito 
bem  fazer  constar 
ada.  em  sua  sessão  nrdlnaria  de 
hoie,  por  proposta  do  Dr.  b ranclsco 
Lacerda  Aguiar,  uma  justa  nmçno  de 
congratulações  a  V.  Evcia..  por  moti¬ 
vo  da  medi.:, 
nnsso  regime 
tlurilln  Antoni 

sidente;  F . 

Francisco  de  I 
llnrhosa  Lima, 
uu .  " 

De  FORTALEZA  — 
dlffldl  que  atravessa 
dc  nossa  pniria,  ame; 


p.  S.  0  illustrc  desembargador 
(.o liares  Moreira,  grande  conltc-  í; 

cedur  do  lilsloria  fio  Brasil,  a 
prupiislln  de  nossa  ultima  rhro-  )) 

nica,  iiifurmou-ims,  por  ter  mes-  o 

nu,  assistido  nus  vários  eommr-  o 

sus  dr  Martins  Jiinlnr.  na  Kacul-  <5 

ilado  de  Dlreiln  rlc  Bcdre,  que  d 

clle,  sempre  preterido,  sõ  eonsc-  »{ 

çuiii  n  nnmençáu  depois  dn  llc- 
puhtica,  Verifirámos  n  nossa  fou-  \\ 
l,.  —  uni  arligo  de  Toldas  Mnn- 
l,  ii.i  n‘"0  Jornal ”  ile  ã  de  de-  ;j 

/.■mbro  dc  1  !’-•'>■  Goniplrlandn  o  o 

dialogo  entre  Pedro  II  c  Ferrei- 
ni  Viannn,  arrrcsrenU  Tnlibis  <■ 

?  ürniilvVn  r  vennVimi  •  ■.  linan-  el-  Mnl.te.eo,  reatmenlç.  ler  «  minis-  /, 

...  I,;  ,  pollll . .  luilPa-  ten  fccli  ibi  a  questão  contra  Mm-  o 

'■  rés'  rlVrov.  em  ult  ... .  .mais- j  tiu»  Junior.  .  í; 

1  •  '  .  ,,,  ...  rrvr-  mos:  "Bem.  Vossa  Majestade  dis-  j 

,  .-.c.  s.uiol  g i  •.  I  bcmim-  pensa  nn  civil,  mas  c.l  mu>  «lis-  J; 

;;  bin.  ».  nip.nivl.ol.  v  as  lumim  I  nn  pt,„ílo!l0 ...  \  JuMlça  ;; 

X  U  Mesmo  a  nctuaçãn  dc  maior  f.  i'«  n  Martins  Junior -  J 

?  consistência  tm  t»«-..ari .  escapa  «...  ..  desem  .argado.  LoBates 

í:  ao  rontroie  puldlco.  |  f cir:l  '  f  >•  ol,ra  rfpu*  ! 

á;  II.,  dias.  n  deputado  Arllmr  |  blicana.  —  B.  L. 


discurso  dn  Sr.  Vlclnrlnn  Moreira 

Nessa  occaslãn  usou  dn  palavra  o 
Sr.  Viciorilto  Moreira,  prcslilenlc  da 
Gamara  dc  Conimcrcio  Porlugueza, 
snlieninnrlo  n  iinporlnncta  dn  pre¬ 
sença  de  Portugal  na  Feira  de  Amos¬ 
tras  e  a  contribuição  valiosa  do  em¬ 
baixador  Nobre  de  Mello  cm  pròl  do 
intercâmbio  lusn-brasllrirn  cm  Iodas 
as  suas  manifestações.  O  Dr.  Morti¬ 
nho  Nobre  dc  Mello,  agradecendo, 
pronunciou  vibrante  improviso,  pnn- 
1 1 , ,  em  destaque  os  laços  da  incnndt- 
í|,.n:ii  amizade  que  unem  Purtugnl  ao 
Br.tsil,  , 

t.oin  uni  brinde  de  honra  cm  ho¬ 
menagem  ao  governo  desses  dnls  pai¬ 
res,  icrininou  u  cerimonia, _ dan<|o-sc 
por  inaugurado  "  Pavilbáo  Pnrtu- 
guez.  um  dos  mais  inlcrcssaiile»  do 
grandioso  certame. 

Estiveram  lambem  preícnles  an 
ario  o  cônsul  geral  de  Porlugai,  Dr. 
Paula  Brito  e  numerosas  oiilyas  figu¬ 
ras  dc  dc.vlaquc  da  cotunla  porlu- 
I  gueza. 


Aspecto  dn  Inauguração  quando  o  envbalxnd 

Inaugurou-se  lmniem.  conforme  commissão  H 
fõra  nnnuuciadn,  »  Pavilhão  Porlu-  nosso  alio  c 

guez,  nn  Feira  dc  Amostras.  0  acln,  ,.”1  inlnurios 
que  teve  lognr  ás  lõ  horas  com  a  do 

senç.,  d-  Sr.  Nobre  de  Mello,  embai-  |  1 u 

Mídor  de  Porlngal  junto  ao  nosso  g"'  [  ^  im)uslril, 
verno.  transcorreu  feslivamrntc.  t)  . 
illustrc*  diplomata,  acompanhado  rio  |  Hiula  a  v 


dlih  tomada  em  defesa  do 
Saudações.  —  (aa) 

_ _ im  Quaresma,  vice-prc- 

Franrisro  Lacerda  dc  Attuiar, 

1  rros  Sobrinho,  Ad.vita 
Miguel  Pereira  du  Sii- 

‘No  momento 
n  demorraci.v 
açaila  pelo  com- 
in iinismn  e  pelos  eoarctorcs  ria  liber¬ 
dade.  posto  pirmaeial  das  nossas  ins¬ 
tituições,  apresentamos  a  V.  F.xrhi., 
solidariedade  pelas  medidas  rerente- 
menle  tomadas.  Pelo  Syndientn  <io» 
Graphicos  do  Geará.  —  faj  Orlavia 
Jiirina,  presidente. " 

De  ARACOIABA  (Ceara)  —  Gmnn 
p resiliente  dn  Syndicatn  tios  Funccin- 
oarios  Municinaes  e  Estaduaes  cie 


DF  PARIS 


Pelles  nos  rasar ns  de  forrrtin 

PAUIS,  nnlubru  1  Por  Ahee  tfaruizíi, 
dn  Assncialed  Press)  -  l  ■  ■  rZ.r 

dr  labam,  ttqntbtis  nrulodns  •  i.otru 
ros  dr  tons  vo r iodos  suo  o-  i  riiri  mie 
fazem  ficar  verdes  < Ir  ini<ejit  v  I.. 
bitunrs  rasams  dr  iiwerno. 

Essas  griles  exnlicas,  em  t«h  et 
Inesperados,  ingressaram  r„„ii, iirtrn- 
tf  nas  rnllrrrnrs  de  inverno  dn.  rth 
lureiros  parisienses.  Algumas  rrm 
paru  esguios  modelos  piro  0  rorde, 
outros  para  easaens-sa ecos,  í r,  oecr. 
tos,  r  encaros  Ires  quarto  rle  il.Vj,. 
la-lapis,  isto  è,  mmlo  giw  i  lm  n 
•rol,  abotoados  no  Iretii, 


Temporada  Lyrica 
Nacional 


A  “Bohéme”,  de  Pucciní, 
no  Municipal 

Foi  levada  anic-honlcm.  no  Thc.vlrn 
Municipal,  em  terceira  récita  dc  e.*íi- 
gnatura  da  Temporadn  Lyrica  Nado- 
11, il.  a  cncauliidora  opera  dc  Giacumo 
Pucciní.  .1  "Bobcme". 

A  noile  lempcíluosa  frz  emn  que 
a  casa  fie  nsitc  um  pouco  reduzida.  ma*« 
aos  que  là  foram,  não  faltou  enlnu- 
vlmunot  nem  nnior  â  arte  do  bcl 
canto",  para  dar  os  seus  animadores 
npplaiisos  á  tentativa  corajosa  da  b ra- 
Ilesa  11  zoiii  La  gr,  dc  rrear.  quasi  que  dc 
improviso,  um  ron, junto  dc  artistas 
patrícios,  que  sejam  a  base  do  futu¬ 
ro  tbealru  lyrica  nncionnl. 


rorpo,  em  g 
de  alto  a  baixo. 

fíevillnn  empregou  pelle  u:iri  J( 
gambá  para  a  ro/iferçiio  d-‘  um  .-pi  i 
spnrlieu,  enfeitada  de  mu;  >  ::!/)  1 
possuo  grande  quantidade  d, 
rórs  de  esquilo,  tinto  em  vnrs  Pr  1 
ile  castanho,  para  todas  n>  -,n  ii 
dia:  os  da  manhã  sân  de  linít;  d  mi¬ 
to,  compridos,  as  pelles  rn!  ernlst 
uerlicalmente  nu  rnviezadar.  e  i: 
tarde  são  Ires  quartos,  rom  manju 
pelos  cotnvellos,  formando  1  rj  1,  fífj 
serem  usadas  com  luvas  losju  á 
suede. 


Matou-se  aos  olhos  dos  seus 
infelizes  companheiros  de 
infortúnio 

Um  suicídio 


LAVRADORES  —  Foi  baixada  uma  porlaria  no 
lura  mandando  cunccllar  todos  os  registos  dc  lavra- 
j93fi  e  iniciar  outru,  lambem  gratuito,  na  Direciona 
iducção.  para  que  os  criadores  c  lavradores  possam 
is  completo  c  com  melhores  ohjcctiyos.  Ao  mesmo 
•  ou  criador  sc  inscreve  no  Ministério,  presta  uma 
á  Dircctovia  dc  Estatislicu  nu  que  se  refere  á  pro- 
fica  cila  habilitada  a  fazer  uma  rspecic  dc  tnmba- 


Dz  BAIXIO  (Ceará)  —  “A  reacçan  1 
opposla  pelo  governo  cos  inimigos  dc 
nossa  patria  eausou  0  maior  eonten- 
tamcnlo  ao  Syndic3to  dos  Commerci- 1 
antes  dc  Umary,  que,  por  meu  inter¬ 
médio,  Iransmlltc  a  V,  Exrla.  am¬ 
plos  louvores  r  inteira  solidariedade. 
Atteneiosas  saudações.  —  (a)  Jose 
Virente  de  Pnrros.  presidente." 

De  AURORA  (Geará)  —  "0  Syndi- 
cato  dos  Agrleullores  de  Aurora  ap- 
plaudc  palriotienmenlc  a  decretação 
do  Estado  dc  Guerra,  e  protesta  lodo 
0  apoio  a  V.  Excla,  Saudações.  - 
(a)  Jojií  Leite  Gonçalves,  presiden- 
le." 

De  AURORA  f Ceará)  —  "Todos  os 
associados  da  Syndicnlo  dos  J.om- 
meeciantes  de  Aurora,  por  meu  inter¬ 
médio.  enviam  a  V.  Kxcia..  calorosos 
applausos  pila  sabia  medida  adopta- 
da  com  a  decretação  dn  Estado  de 
Guerra,  e  protestam  ao  emtncnlc  hra- 
siteini  ampla  solidariedade.  Sauda- 
;õcs.  —  (a)  Pelo  presidente,  áfiiríi/ol 
tle  Oliveira  Campos,  secretario." 

Dc  AURORA  (Ceará)  —  "0  Syndl- 
cato  dos  Criadores  dc  Aurora  mani¬ 
festa  solidaried ide  a  V.  Kxcia,,  peia 
(lerrelaçáiv  do  Estado  de  Guerra,  exi¬ 
gido  nn  momento  em  que  o  exlremis- 
mn  procura  se  erguer  eonlru^  a  ordem 
ci.iahclccida  pela  constituição^  aein&- 
•T.vtiea.  Respeitosas  saudações.  - 
,a)  Pnnlo  Gonçalves  Ferreira,  prest 

*  d/  PALMA  (Geará)  —  "0  Syndt 
to  dos  Agricultores  dc  Trapia.  tem 
grande  satisfação  cm  tra.isrnitlir  i 
V  Excla.,  fervorosos  applausos  pe¬ 
las  medidas  loinadas  pelo  governo, 
1,,,  scniiilii  dc  defender  as  instilin- 
eões  ameaçadas  por  um  novo  surto  de 
áclividadcs  subversivas.  Respeitosas 
saudações .  —  ini  Fclinta  de  Andra- 


vrc-sc  desse 

OBSESSÃO 


Um  suicídio  impressionante  orror- 
rcii  hoiitcm.  no  Abrigo  dm  Tulicveulo- 
sos,  cm  Baiigu’.  A  vlctima  foi  o  doen¬ 
te  Amadeu  Vieira,  de  44  annos  dc  cda- 
de.  envido,  morador  n  rua  Visconde  do 
Rio  Branco  n.  4t1ã,  em  Nicthcniy.  All 
havia  rile  dado  entrada  lia  cerca  de 
cinco  dias,  Amadeu,  cujn  endaver  foi 
removido  para  o  nccrolcrio  do  Inslilu- 
tu  Medico  Legal,  matou-se  ons  olhos 
dos  seus  Infortunados  companheiras  de 
enfermaria,  golpeando  os  nnlsos  e  d 
pescoço  rom  uma  lamina  de  harbear. 

Aos  demais  enfermos  qnc  all  t C  en¬ 
contram  faltou  animo  pira  iinpedil-o 
de  levar  a  termo  0  suiciillo. 

As  autoridades  do  27'  dislrlcto  poli- 
riai,  informadas  que  foram  dn  nccorri- 
d'i,  compareceram  an  local  representa- 
das  pelft  commiswrio  Joãn  Elias  e, 
apõs  emistaiarcm  a  sua  veracidade,  to¬ 
maram  as  providencias  que  lhe  diziam 
rc.'-pi  i!  I.  removendo  o  cadaver  de  Ama¬ 
deu  Vieira  pira  0  necrotério  do  Insti¬ 
tuir.  Medicu-I.egal. 


A  estrada  de  Ita¬ 
raré  esn  estado  de* 
p!oraveS 

Uma  pretensão  justa  dos  mo* 
radores  dessa  via  suburbana 


Todas  as  mulheres  que 
usam,  mensalmcnie, 
ura  tubo  de  Fandoritie 
(32  dragens,  preço  redu- 
zidissimo)  ronhccent  a 
verdadeira  alegria  de  viver, 
pois  não  soffrem  de  regras 
irregulares  ou  dolorosos 
e  oão  temem  as  falues 
doenças  femininas. 
Recorra  sempre  n  «ua 
melhor  amiga  qita  4  o : 


porque  pa-am  a  ler  direito  ao  serviço  dc  roopcrnçàn  com  0  Ministério  c 
abatimento  dc  ÚO  %  nos  preços  dos  cnxcrlus,  hem  como  rcproduclorcs  pelo 
prero  dc  custu  uu  por  empréstimo. 

*  *  * 

rtns  pontos  da  cidade  quasi  sempre 
ião  estragos  que  se  reparam,  ora  se  trata 
__  __j  dc  cfinscrvação  ou  reforma  na  rede 

bondes.  O  que  não  se  comprehende,  o  que  sc 


DLRACOS  —  A  buraqueira  em  co 
tem  a  sun  razã»  de  »er.  j)ra 
dc  obras  imprescindíveis,  inclusive  as 

dc  esgotos  e  nas  linhas  do»  t - 

deve  combater  e  a  prolongada  permanência 
desiruçfis  diffirultnndo  e  perturbando  u  Iranslt 
o»  mvinibus.  devido  u  essas  auormnlidades,  í 


,Tá  pz>r  innumeras  vezo-  trr  ■ 
bido  reclamações  pelo  trl,-'1  •  -i 

f|ue  a  estrada  de  Itararé,  fin  H  ,nv  -, 
está  cm  condições  lues  qnr  mo  c 
sivrl  transitar  por  rli.i,  nu  ■  •  r- 

dcslrcs,  devido  ao  aciiniiilo  ..'Ti 
e  os  buracos  causados  pela*  vgtW.ján 
chuvas,  lia  dias.  passando  !•' 
n  “repórter"  verificou  a  '  :  ‘ 
do*  prftleslos  (elephanic"'  d  i  "farit- 
cn-rcpocler". 

A  estrada,  no  pornirso  qi:z  ■  i*  0» 
rua  4  de  Novembro  ao  tare  ’  Inhsc- 
ma.  não  dá  ueiillitma  segue  •  '.-•a  l'f 
vehiculos  que,  mesmo  m-aii  i  "■  tÇ 
marcha  lenia,  tem  iiif[irn  ."!f  h 
venrer  os  obstáculos  <1  .<  ri '  •'  " 

Irafla.  A  anibulancla  da  )■  1  mk*« 

Mmiieiif.il  para  altendcr  ,  lupii'-1' 
naquelin  localidade,  dem  a  i  1 
pelo  nllliriiflo  I reelia.  rlteg 
pro  alnizadn  cnm  a  soer, irra  "i,  4 
ria  ser  immcdialo,  E  ou 
um  incêndio  mi  unia  d.«-  "  v' 

versaes,  mmo  poderão  a  icb  1 
flfsenvlnrilhar-se  da  Iom  < 
seu»  earros  tão  pesado* " 

(Talie,  pois,  a  Dircclnri.i  ;  '  . 

1’rcfelt ura  tomar  prnvM.-ivir  1 
dr  eiilnr  que  o  dmn  r  j  -rdu-s 


|!  i  «I  |J  li  I II  .1  «  (  . 

llerminia  Glrardclli  portou-sc  mui¬ 
to  liem  nu  papel  dc  Museila.  Fel-o 
sem  exaggern  c  representando  com 
graça.  Exbibiu  um  metal  de  voz  mui- 
1o  ugrndflvel.  dc  tons  mornos  e  cheios. 
0  segundo  neto,  cm  que  ncliia  com 
mais  Intensidade,  cantando  a  celebre 
valsa,  foi  multo  animado  pelo  conjun¬ 
to  que  lhe  deu  uma  vivacidade  quasi 
nrnavnlrsca,  com  serpentinas  crizan- 
1I0  a  seena,  coisa  que  os  parisienses  dc 
JS:hl  srgnr.vmente  desconheciam. 

O  quarlcttn  dc  bohcmios  csleve  har¬ 
monioso  c  agradou,  nno  sáinenlc  na 
parle  vocal,  coinn  lambem  na  parle 
secnicn,  nianteudo-sc  lodos  sempre  em 
niovimcnlo  cnm  grande  naturalidade. 
Antoniq  Minofra,  no  papel  de  "Iln- 
flolfo",  salu-se  mullo  mellinr  do  que 
uu  "Buttcrfly".  Sua  voz,  desde  que 
iián  seja  forçada  ims  agudos,  t  dc 
limbre  agrinlavcl.  Mostrou  que  pos- 
suc  qualidades  para  um  bom  Icnor. 
Pedro  Muzzilio,  como  “Marccllo",  por* 
liiu-sc  bem,  sob  todos  os  aspectos, 
(loherto  Galeno  deu-nos  um  "Shnu- 
naril"  vivo  c  desenvolto,  rchabilitan- 
do-sc  por  completo  «lo  seu  potieo  exi¬ 
la  como  "Sbarplcss".  E  Lisarwlro  Sar- 
genli  revelou  um  bom  material  dc  voz 

J.  I...  I-..  ennlaice  n  “W.^rliíri 


ACIDEZ? 

AZIA? 

Tenho  oestomogo 

são  com  uso  do 

w-s  v  *5al  d» 

li  IP  Fzuc»-' 


Ck  tàmÒM  WmjÍàúí  rmuí^ 

e/iH-íã  Yiuúíc*.  docdiçc 1 1  zixkd  ouÀarf, 

podmdü  M  umló  ptâ 

auíã  0  wMwtf  que  o  wvm  * 


Padecia  dores  horrí¬ 
veis  cora  a  mudança 
de  tempo' 

0  rheumatismo  atacava  os 
membros  e  o  corpo 


0  pavilhão  da  França  na 

Feira  de  Amostras 
Sua  inauguração  amanhã 

Roalisa-se  .muinhá.  *'  ''  ' 

ras,  a  inauguração  uffie  a  *!  ' 3  '' 

Ihão  da  França  nn  Feira  l"1; 
nal  de  Amostras  do  Bin  1  • 
Gomparerer.io  no  acln  ,  m1  1  (r- " 
federal.  Sr.  Henrique  I1  r'e.  ( 
filllrns  auinridadcs  locar •.  »  • 
raud,  cuca  rregadíi  ile  1 
França,  diversas  per- 
niemlirov  da  ridunia  fraiucz* 


As  próximas  festas  e  a  adividade  nos  serviços  da  fu 
-  fura  sede  social  *  *• 


pelo  rhrumnlismn.  A  «6rt  f|uaitdu  lw- 
>i.i  liumiiJv.de,  usando  dc  sun*  nrpprífis 
era  1nd:^crii»thcl .  r*  rrm, 
liait*  drsupp.ircceu,  graças  aos  haes 
Ivruscbcn  1'a-se  .1  lír  rsin  caria: 

**Eu  -,,ffri  flr  rbciimalisiiPi  durnnle 
farias  riilius.  livc  sempre  muito  me¬ 
do  fia  humidade,  porque  nessas  neca- 
siõrs  :is  minhas  dõres  ernm  cmilinuas. 
c  iinU scriplif i is.  luicialmcitle  rcslrl- 
cias  an*  imndfias,  as  ilõrcs  rbeuniati- 
ca»  sr  r.slendrratn  drpfiis  par  lojla  u 
carpa,  cuusnlldo-mc  grainlc  alfiirçaa. 

Miijiiiflo  ramccei  a  taniar  os  Saes 
Kriisrhiii  notei  que  eitos  me  faziam 
muito  mai»  briil  qilr  lados  as  outras 
ivmrdla  «pit*  Mi  havia  Imn.adn  reuni¬ 
dos.  Haje.  rslaii  frlizilictltc  livre  tlfi» 
dores,  ui, -uu,  «inunda  u  iitmosptiern 
r.  1  1  luimiilu.  I’ar  tssi  razàit,  c»lati 
liabilitaitii  a  rrcmnmcndar  a»  Sars 
Kruss'iu'11  a  tfifl.is  a»  prssa.i-  alarafla» 

il  rliritmutismu  au  outru»  dõres  pb.v- 


govrrnn  federal  assume  aiiiuioc  o«  n- 
trresse  pela  defesa  da  Republica 
ameaçada.  Saudações  —  fal  Aprigio 
Tc  lies  Mascnrrnhas.  presidente." 

p„  mo  —  “O  Syndicato  dos  Pro¬ 
prietários  dc  Vehiculos  ile  Larga  do 
Ria  dc  Janeiro,  tem  a  honra  ile  le¬ 
var  an  ronlice imtnln  de  \  .  Kxcia. 
que  na  ultima  reunião  de  sua  dirreto- 
rin,  por  unanimidade  dc  valos,  foi  np- 
prnvadn  uma  mação  de  integral  e  in- 
dcfeclivel  solidariedade  a  V.  E.vcia., 
c  seu  lienemtrito  governa,  nn  rampa- 
nhn  contra  n  commiinlsnia  o  inimigos 
lio  Brasil,  quer  naclonar*.  quer  cs- 
Irangriros.  Aguarda  n  Syiulicata  qne 
V.  Kxcia..  Ihc  Indique  o  posto  <lr 
combale  que  deve  assumir  na  defe¬ 
sa  Intransigente  da  autoridade  de  V. 
Kxcia.,  e  Irnnquillidade  da  Nação, 
Saudações  respeitosas.  —  (a)  Olon 
JosA  Antunes,  presidente  " 

Do  RIO  —  "Tenho  a  b<mra  de  rom- 
munirar  n  V.  F.xrin..  que  na  primeira 
reunião  fio  çarrcnle  mez,  hoje  reali- 
s:o|a.  no  Syndicato  Industriar*  Pro- 


“Rigolctlo"',  no  Tlicalro  João 
Caetano,  hoje 

E'  dcfinitlvnmcule  boje  que  a  As¬ 
sociação  Brasileira  ile  Artistas  t.y- 
riens  dará  o  sru  primeiro  espectaculu 
na  Thculro  João  Gnclana,  com  a  opc- 
1.1  "itigolHIa",  tic  Vcrdi. 

Dara  Soliitia,  a  soprano  ligeiro  dc 
voz  maviosa  r  educaria  viu-  ceriqiueiltc 
agradar  Immcnsanientc  pelos  snis  d*>- 
tes  nilistieo»  e  vacacs.  Nu  prolngonis- 
ta  o  conhecido  harylnna  Ernesto  dr 
Marco,  senhor  do  papel  «pie  Já  cantou 
innumrras  vezes,  caiu  sitecesso.  D  j'i- 
v eu  troar  Itcoal"  tierard,  na  Dii«|lie  'le 
Matlhiii,  agradará  plenamcnle  pela  bo¬ 
nito  voz,  a  elegância  do  porte  e  des¬ 
embaraço  sccnleo.  t)s  baixos  Jose  Per- 
rotla  r  Ignaro,  Giiiiiinrárs,  i  rão  respe- 
rUnamcnlr  Sparafnrilr  e  Moiilerone, 
papeis  qne  Já  c, miaram  com  rxito  no 
lhealrn  Municipal.  Na  Mngilalrn»  aprr- 
srntar-sr-li  a  meio-soprano  Sra.  I-.. 
Fautuzzi .  A  rrgenria  foi  confiada  ao 
tatcnlosn  macslru  Mlllon  Gala/ans. 


Pela  ^ 
METADE 
DO  PREÇO 


11  riu* iim.ilisiiM  <  utiit  fotiícnucildn 

«| *t  r\*v*Nii  1I1*  ;u*i(|ii  iiflfit  li  *  i*'ir|>n 
I )i»i *>  iliv.  jn^rrej irnlrv  r|n\  >;ir^  Knis- 
•*lic*h  Ivllt  “  |tf»ili  t  <1  iH.f.Hohrr  dn  íT."* 
I.iCs  lin  urifu.  Mlllrnv  ÍM2l‘f- 

ilii  ilU*%  i'*j|lt li!' •*»  llu  -VS  >«1“*  ÍI1IVÍII.IMI 
i  H.ihin  /i  a  rxprllll  »>s  J.* 

«|Í!»m»1\ lilás,  prl  v  omirs  luillirucf 
Mntl.i  lin  tnilrif**  IpíífiilinHr»*  iim*  Snc» 
KmvlirM  ijuu  f«/rm  cMlur  a  fprmiMi- 
|jn;nn  f|u%  i  limniloN  iims  in tcsl » um*. 
p.t  ":uit|«*  ji  impelir  i|iKil«pivT  uiitr.i 

HYlliiinIjivã"  rl«»  llrirr». 

Us  S.irft  Krubflicn  iUronIrnTTi-br  â 
wiilb  chi  t« .is  pluniinclan  r  rJn»- 
icirltN;  1»  *,u*u  preço  n  .  Ilin  i-  •! p 

•  I  \i'lm  miüiion  c  t»  %  Ulru  j;rnn- 

•  li  ITi  pri  s.  u|-,ntc< :  SchHHriR*  1 1 if Ijcr 
&  Cia .  l.fiJii.  —  C-.ii.vi  P0il.1l  ufil  — 
Hiu  <lc  1  inciro.  * 


HADDOCK  LOBO  55  _ 

Professor  Cândido 
Mendes 


0  Sr  Manoel  José  Fernnntlr*  e  Nelann  Ilihelro.  i 
dente  e  serrrlario  da  cunifni.eáii  dr  con«lriirçâo  dn 
examinando  drlalhrs  ila  plsrlna  rom  nm  redartnr 

do  cd  ifirio 

S'o  prriximo  sabbado,  á  noilr,  sera  :  Dc  facto,  ei 
ilisadfi  nas  salões  do  AutiimnVrl  l.inb  |  éVi-biViTl'  airn 
Brasil  a  segunda  rcunlá  festiva  do  \u,nj,|;,  (ir.vçi 
•z  fio  Glllli  (iyniii  ético  Portuguez.  (;l|ar  „  a,|call 
e  commrmurn  a  Jl  n  s.u  sexagesnuo  |i„,|rt  aov  le., 
no  annivcrsariu  dc  íiiminçâo.  i  |ur  ,|n  grande 


ALENCAR  MARINS 


A  morle  dn  nosso  querido  c  pran- 
lendo  companheiro  dc  redacção  Alrn- 
enr  Marins  repercutiu  tle  manfira  do¬ 
lorosa  cm  todffs  os  meios  suciacs  do 
Bin. 

Até  hoje  ainda  recebemos  «tcmnns- 
trações  ile  pezar  por  sen  passamento. 

Do  hr.  Homero  /ander.  antigo  di- 
rector  da  Estrada  rir  Ferro  Central  *io 
Brasil,  c  do  Sr.  Ilerhetl  Mffses.  prr- 
sidrntr  du  Issoriação  Brasileira  de 
Imprensa,  recebemos  dois  »enlldn*  le- 
Irgrammas  ntvs  quaes  IransmBtiram 
á  NOITE  ns  expressões  do  seu  pe¬ 
zar  pela  marte  dc  Alencar  Marin:. 


Lhrga  huíc  fia  I  in 
“General  Arligas"  >  p 
dn  Mendes  dr  Minriita, 
penitenciário  <•  pre-id  n 
Penllrnciarin  do  Distro  t 
rrctor  da  Aradcmi»  dr 
Bio  dr  Janeiro  r  li 
Sri  r -ia*  1’olítir  i-  <  i 
panhail,,  dc  sfi  i  lo  na 
Arabi  o  profi-sot  l 
fie  representar  Ri  , 
lismo  em  f  ario*  eongf r 
n.ics  de  Direito  I’  •> . 
parado,  que  >r  i ,  all  ■  ii 
CU)  Paus  c  Haja. 


ESCREVER  F.  LEU  EM  DIAS.  txãOl) 
Uv.  \l>e-,  Silnhnrln  Biindetra  Gorlhn. 


Casa  de  Saude  Santa  Clara 

Trnlamenln  dn  nrnoso» 
Dianas  a  partir  dc  liJiM") 

Av.  r>*ntornn,  t  ii‘.\  —  Serra 
BLI.LD  IIUJtlZO.N  I E  —  Minas 


Prof.  LINNEU  SILVA 

OCULISTA  "T"*v.-i;*:: 
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(Continuação  da  t.‘  pag.) 

viço  especial  d’A  NOITE)  — 
O  Sr.  Loureiro  Silva  nccei- 
tou  o  cargo  de  prefeito  dc  Por¬ 
to  Alegre,  declarando  que  no 
mesmo  não  permanecerá  muito 
tempo,  devido  ao  seu  estado  de 
saude. 

Exonerou-se  o  pessoal  do 
gabinete  do  governador 

PORTO  ALEGRE,  ti I  (Serviço  espe¬ 
cial  t)’A  NOITE)  —  Os  auxiliares  iin- 
uicdialos  Ho  general  Flores  da  Cunha, 
que  serviam  no  gabinete  do  governa¬ 
dor,  solicitaram  exoneração  das  cont- 
missões  que  nlii  excrrlain.  *>  general 
Dallro  Filho  pediu-lhes  que  perimi- 
ueeesseni  nos  seus  posi"?.  dizendo  que 
o  seu  governo  visava  apenas  melhores 
dias  para  o  Estado,  sem  indagar  dc 
credos  partidários. 

Km  nome  dos  eollrgm  falou  <•  Rr. 
Neison  Cardla.  quo  agradeceu  a  defe- 
reneia  dn  Interventor,  declarando  que 
não  era  possível  se  conservarem  na* 
funeçòos  onde  Iwiam  servido  ao  ami¬ 
go  e  chefe,  .«ni  o  qual  continuavam 
solidários  nesta  hora.  Dcantc  rllsso  o 
general  Dallrn  Filho,  dando  como  jus- 
los  l.ics  tnolivos,  concedeu  a  uxuiicra- 
ção  solicitada. 

A  situação  do  funccio- 
nalismo 

PORTO  ALEGRE.  21  (Serviço  espe¬ 
cial  d* A  NOITE)  —  0  gcncrul  Dallro 
Filho,  interventor  federei,  determi¬ 
nou  a  lodos  os  chefes  dc  repartição 
qnc  (lenlro  de  qunrrnla  r  oito  horas 
devem  Informar  qunes  os  funcrloiM- 
rios  que  se  acham  nfasludos  dc  suas 
rcpnrllçôes.  motivos  de  seu  afasia- 
mento,  qunes  os  de  mil ras  repartições 
que  sr  acham  addidos,  molho*  de  sua 
addlçân ;  e  deidro  de  oito  dias,  qunes 
os  que  não  pertencem  aos  quadros 
normaes  do  funeeionalisino  piihlieo 
do  F.slndo  e  em  virtude  de  que  dispu- 
siçiio  legal  foram  nomeados. 

Conferencias 

POnTO  ALEGRE,  21  < Serviço  espe- 
ciai  d' A  NOITE  i  —  Dii.í.is  c).i  che¬ 
gada  do  Sr.  João  Carlos  Mnrhndo  hou¬ 
ve  uma  rrufliào  sob  a  presiibncin  do 
Sr.  Onre.v  A/amhúja,  ntim  de  se  tra¬ 
tar  do  convite  formulado  pi  lo  grrie- 
rnl  Dallro  Filho,  iulerveiilor  federal, 
para  eollalmrnr  na  composição  do 
oovo  secretariado,  lendo  ficado  resol¬ 
vido  lambe  ui  f.v/.er-vc  uinu  consulta  a 
respeito  ao  Rr.  1‘torcs  da  t.uiitiu,  go¬ 
vernador  reslgmthirlo. 

Suhc-sc  que  "  general  Dallro  Filho 
pediu  ao  Sr.  Mnrehil  ferra  que  per¬ 
manecesse  itn  jircshlrmda  do  lusti- 
liiln  de  Enrnes,  neereseenlamln  que  lhe 
prestará  lodo  seu  apoio  na  miv.jn 
que  o  levara  aos  Estados  t  nídos. 


nha  cm  seus  cargos  dc  confiança  os 
respectivos  titulares,  desde  que  esles 
o  quisessem. 

É’  provável  qnc  o  Sr.  Edgard  Sch- 
ncider  seja  escolhido  para  a  Secreta¬ 
ria  du  Fazenda. 

Seixa  a  presidência  da  As- 
sembléa  o  deputado 
Westphalen 

rnilTO  AI.KGHK.  21  (Associated 
Press)  —  0  Sr.  Illldelirandn  Wcst- 
phalin  deixará  a  presidência  du  As- 
scmblca. 

A  emissão  de  tres  mil 
apólices 

PilliTO  ALEGRE,  21  (Serviço  espe¬ 
cial  d'A  NOITE)  —  Na  dia  cm  que  che¬ 
gou  a  esta  carrilai  o  decrrlo  dc  inlcr- 
seução,  o  Sr.  Dnrcy  A /amlill.ia  asslgim- 
i'n  um  d,  ‘reto  uutorisniiilçi  a  Secrel  iria 
da  Fazenda  u  emillir  3.00(1  apólices  do 
salor  de  um  conto  dc  réis  cadil  uma,  da 
sesta  série,  a  juros  aunuaes  de  3  -t". 

A  referida  emissão  visa  atlciidcr  ás 
«lespcoas  com  a  construo», -no  da  cs- 
lr.nl a  dc  ferro  de  Girmi  a  SanU  tlosa, 
estradas  ile  rodagem  r  serviços  eoinpk- 
menlares  lie  coloulsaçãn. 

0  commando  da  Brigada 
Militar 

PÜHTO  ALEGUE,  21  (Serviço  espe¬ 
cial  d'A  NOIlEl  —  D  coronel  tlrcsles 
Ganiciro  da  Fimlnuru  pediu  demissão 
»lo  commamln  da  Brigada  Militar.  U 
general  Dallro  Filliu  insistiu  pela  sua 
permanência  nesse  posto,  mas  o  de¬ 
missionário,  declarando-se  enferma, 
manteve  o  pedido,  sendu  .iMciulido. 

A  presidência  do  Instituto 
de  Carnes 

POU  ro  AI.I.gIIE.  21  f Serviço  espe¬ 
cial  d'.\  NonEi  --  n  Sr.  Marcial 
I erra  solicitou  demissão  do  enrgo  dc 
presidente  do  Instituto  dc  Games,  O 
general  Dallro  Filho,  porém,  uão  a 
concedeu,  deriaruudo  que  ludo  faria 
paru  auxiliar  a  missão  do  Se.  Mar¬ 
cial  Tirw.  o  qual  segue  hoje  paru  us 
Estados  ITiidus. 


(Continuação  dl  I1.  p»M 

Um  aviso  á  policia 

Seriam  19.30  horas  quando  □  plan¬ 
tão  da  delegacia  recebeu  um  commu- 
nlcado  dc  que  alga  dc  anormal  estava 
succedemio  no  palacete  du  rua  Aurc- 
íiano,  31,  onde  residia,  com  sua  espo¬ 
sa,  o  Dr.  Kltovcr.  O  aviso  foi  dado  por 
um  vizinho.  Sr.  W,  A.  Luiiau,  mora¬ 
dor  à  rua  Marechal  Drodnro,  22tí.  I)»i 
palacete  partiam  gemidos  lancinantes, 
como  sc  alguém  estivesse  soffrcudo 
horrivelmente.  neercscentnva  u  Infor¬ 
mação.  Ineonllueiill,  duas  praças  da 
delegacia,  acompanhadas  do  coinmissa- 
rlo  Castro,  partiram  pnra  o  locai,  A 
residência  fica  situada  no  alto  de  uni 
morro,  rodeadu  por  extenso  jardim. 
Lá  chegando,  os  poüciucs  depararam 
com  o  palacete  (Iluminado  e  fechado. 
Üalendo  e  nâo  nhlrndo  resposta,  as  au¬ 
toridades  ncercaram-sc  dos  fundos  e, 
por  uma  J.mella.  nolurnm  um  corpo  es¬ 
tendido  uo  chão  dc  um  dos  rommodos 
da  casa.  Foi,  eitlãa,  requisitado  refor¬ 
ço,  acudindo  a  investigador  Perimido 
de  Azevedo  cm  companhia  dc  outros 
soldados  c  cnmmissarios  c  da  reporta¬ 
gem  d’A  NOITE,  sendo  dado  ccrco  A 
casa. 

Quadro  dantesco 

Na  interior  do  palacete  ngltnva-so  um 
vulto,  claramcntc  percebido  pelos  po- 
lieiaes.  Entretanto,  não  eram  ntlcndi- 
das  as  repetidas  Intimações  para  que 
fusse  franqueada  3  entrada.  Afinal,  um 
rumar  dc  passos  preveniu  a  approxi- 
mação  de  alguém  da  poria  prloclpal. 
Dc  repcole,  esta  cntrcabrc-sc  o  uma 
physlonomla  medonha,  ensanguentada, 
sobrenatural,  assoma,  indagando,  cm 
voz  entrecortada,  n  qnc  desejuvam  os 
visitantes.  Estes  quedam-se  por  um 
momento  surpresas  ante  aquclln  appa- 
rlçáo  inesperada,  mas,  refazendo-se  lo¬ 
go  da  horrenda  Impressão,  invadem  a 
cosa.  Um  quadro  vcrdndcirnmente  «lttn- 
ieseo  lhes  estava  reservado.  Sangue 


onde  foi  medicado  pelo  Dr.  Lalr  Mar¬ 
tins. 

Depois  dc  pensado,  o  Dr.  Kitover  foi 
novnmciilc  ouvido,  mas  nada  pôde  es- 
clflreccr. 

A  filha  do  casal  Kitover 

Avisada  do  occorrido,  |>or  telephone, 
viajou  hoiitcm  mesmo  do  Hio  pura 
Pclropolis  a  Srln.  Irene  Kilover,  filha 
do  casal  Kitover.  que  se  fazia  acompa¬ 
nhar  do  Dr,  Souvrs  Brandão  Filho, 

A  Srla.  Irene,  embora  consternadis- 
siiiui  com  n  sueeedido,  forneceu  ás  au- 
toridndes  todas  as  informações  que  fo¬ 
ram  solicitadas,  nada  porem  sccresccu- 
to  li  d  o  no  j.i  sabido. 

Objectos  arrecadados 

No  palacete  a  poliría  arrecadou,  en- 
tre  outros  objcclus,  2<Jfl?  em  dinheiro, 
uma  cnderneln  da  Caixa  Eeonomiea. 
coht  um  deposito  dt:  3:1)00$,  feito  em 
nome  il  i  Sra.  Mera. 

Subirão  um  medico  legista  e 
os  peritos  da  D.  P.  T, 

Por  solicitação  «lo  delegado  Caio  de 
Brito,  subirão  hoje  os  peritos  da 
L).  P.  T.  c  um  medico  legisla  para  u 
exame  do  eadaver  da  Sra.  Mera,  que 
permanece  ainda  no  local. 

Suspeitos  detidos 

_ Nus  diligencias  encetadas  pela  poli¬ 
cia  para  apurar  o  bárbaro  crime  fo¬ 
ram  delidos  para  averiguações  Francis¬ 
co  Moraes  c  Joio  Teixeira,  que  jà  fo¬ 
ram  serviçaes  do  palacete.  Fin  dela* 
lhe  importante  e  que  ndmslece  a  hy- 
pothcse  dc  ter  shlo  o  ruuho  o  motivo 
do  inimmlnavel  ntlcniado  é  o  facto  dc 
ter  sido  o  casal  vlclima  de  repetidos 
roubos  ullimameiitc.  lia  pouco,  dois 
empregados  da  casa  ali  praticaram  um 
furto  de  roupas  e  foram  presos,  tendo 
ambos  sc  evadido  da  prisão.  Não  leria 
iido  um  dclles  o  criminoso  ?  Ainda 
hontem  o  casal  solicitara  os  serviços 
do  Investigador  Ary  Masearenlpis  para 
esclarecer  um  pequeno  furto  dc  que 
fora  viellmu. 


AGRADECENDO  UMA  MANI  FESTAÇAO  DE  APREÇO  NA 
CAPITAL  MINEIRA 


Parte  hoje  para  Lisboa  o 
nosso  companheiro  Fernando 
Barbosa 


DEIXO  HORIZONTE,  20  (Du  Succur- 
sut  d*A  NOITE)  —  1'or  oecusião  «Ia  ina- 
nlfeslução  que  lhe  fizeram  os  dirocto- 
rios  polillcos  da  enpital,  nu  sídc  do 
Parlido  Nacionalista  du  Floresta,  o 
governador  licucdicto  Valladures  pro¬ 
nunciou  u  seguinte  discurso: 

"Meus  senhores: 

Admiramos  os  homens  que  *e  prn- 
pôrm  a  Lrahjlliar  pelo  iulcressu  eollc- 
cl  i  v  o . 

Nos  mínimos  dlslriclos  dx  uiuulrl- 
pios  mais  remotos  encontramos  o  polí¬ 
tico  municipal  qur,  deixando  «Ir  lado 
os  seus  interesse»,  açude  ás  aspirações 
do  povo,  procurando  E.zcr  progredir 
o  logar  etn  que  vive. 

A  esse  político  abnegado  c  obscuro, 

VV  V  VVt  ws  sstvs^xsvs  SVX  1  ws  S  S  S  -  >  S  IV 
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Fatria. 

Eumpreliemleninj  e  louvamos,  senho» 
res,  a  vo»u  esclarecida  «.cçâo,  colluhu- 
raudo  com  os  poderes  públicos  no  des» 
eiivohlmeolo  rlc  oossj  Iluda  capital. 

E  somos  felizes  em  proclamar,  ao  in¬ 
do  iltssa  cooperação,  afNniilarics  de 
sentimentos  palrlolicos  e  mi ifurniidu- 
de  de  orientação  polllicn. 

Aos  governos  nao  ss  deve  negar.  :em 
grave  Injii-tiça  c  Irreparáveis  damnos 
uo  liem  publico,  o  direito  de  intervir 
naquclla  orientação  para  o  bem  geral. 

o  huiiiem  dr  governo  está  particular» 
cxcrelrio  da- 


iiienlu  apparelhado  para 
«liirlle  dlreil"  que  «'*,  antes  dc  ludo,  mu 
grave  e  indeclinável  dever. 

Na  lida  dos  negocio»  públicos,  no  tra¬ 
to  com  o>  homens,  ellc  aprimora  oi 
qualidades  necc-sarias  aos  orientadores 
d»  opinião  imhlien. 

O  exeivirío  das  profissões  r  o  genero 
rle  vida  a  que  se  devotam  os  homens 
llnpriiuciii-lhcs  «luaiidadcs  particula¬ 
res  . 

O  militar,  enfrentando  riscos  cm  d»-* 
Tesa  da  Fntrla,  adquire  um  civismo  ri» 
eo  e  vehcmenle.  <t  magistrado,  fazen¬ 
do  cumprir  rxactamcqtc  n  lei,  torna- 
se  um  sacerdote  escrupuloso  do  di¬ 
reito. 

lambem  o  homem  que  governa  ;x» 
nha  uma  ii.  çáo  exaeia  e  precisa  do  iu«i 
lercMo  colleclho  c  do  bem  communi.  ' 

Rcrà.  pois.  fnllar  »'  renso  da  reall» 
«l.idc  por  amor  de  .abstraeções,  negar» - 
lhe  aquellc  direito  c  aquelli  grave  o’ 
mdire  uhrtgaçno.  m.iXiim-  pos  niomeii- 
los  em  que  contingências  inevitáveis 
abrem  a"  pitéu  i'  ã  vida  nacional  nuvao. 
perspeetlv as  e-  vertentes  tia  defesa  do 
«Itie  >  viste  de  tiiiils  prolumlo  cm 
trai  lição  er.plrilual  c  moral  .  v, 

O  nosso  patrio|i»mo  nos  dita  csintil 
palavras,  cm  momento  dr  indlsfarçnvei 
imporlatiela  para  o  futuro  'lo  Brasil, 
cuja  gramleza  é  o  maior  sollllo  c  o  pie- 
".vnp.ieão  maior  dc  Irulos  nós. 

Agr;uleermln-v,v«  o  calor  r  a  slnrerl- , 
dnde  dessa  inanifcsuição,  r  louvando 
v Osso  niiTilorlo  rsfoieo.  eslamos  segu¬ 
ros  de  «pie  nós  o»  mineiros  rslarcmos 
lodos  unidos  na  direcção  dr  um  só  c 
elevado  pensam,  iii.*,  e  de  que,  ainda, 
rum  rarrTfirlo  rle  qo  o  -quer  |nlcrr.«>e,v, 
serviceimis  ao  eugraudcrlmnlo  da  Ca¬ 
iria." 


0  UNICO  FILM  DE  2  EMULSÕES 


Falleceu  o  decano 
,  da  imprensa 
acreana 


Fernando  Barbosa 

Depois  «lc  breve  cslada  enlrc  nós, 
rfgrrssti  a  Forlugal,  pelo  “Monte  S:«r- 
ndento''.  nosso  prezado  eonvpnnbciro 
1. mando  linrhosa.  díreclor  da  nossa 
«uecursal  eiil  l.lsluta,  e  das  revistas  A 
N*i||E  llluilr.ida  "Larioca"'  c  “Vamos 
I  .  | funeçãn  qnc  tem  drseinpcnltudo 
com  lirillio.  al.irgiindu-lhrs  a  Infiurn- 
ei  i  c  cicculuÇão  cm  1'orlugal  c  uas 
Eôlwilaí. 

Fernando  Barbosa,  que  lambem  rr- 
ter  inla  nu  pai*  amigo  a  Sociedade 
1 1 1  I i  i  Naeloual,  iralnrá.  assim,  q  Ira» 
li.illm  profieU"  a  ipie  tem  dudo  o  rnr- 
jii " th  sim  iiitelligciieiii  e  dc  seu  cu- 
ttimustiio. 


Pequeno 
volume  eaí 
grandes  r 
effeitos  t 


rn.  No  sala  dc  Jantar,  uma  cnnrmc  po¬ 
ça  dc  sangue  alagava  todo  o  rmnnm- 
do.  As  paredes  estavam  borrifadas  dc 
vermelho  c  cm  ludo  ia  a  desolação  c 
o  horror.  Num  dos  coutos,  uma  mrla- 
dc  du  tijolvi  ensanguentado  c  um  len¬ 
ço. 

Atravessando  a  sala,  polro  dc  um 
drama  cuja  extensão  aluda  não  rru 
avaliada,  os  policlacs  Iranspu/cmm  um 
pequeno  hall,  «pus  serve  A  guiza  dc  co¬ 
pa.  c  accrcaram-sc  dn  rnztului. 

Os  mais  insciisivcí»  tiveram  <le  re¬ 
cuar  ante  o  scenario  espantoso  que  se 
lhes  deparou.  I.aitln  em  dccubilo  dor¬ 
sal,  J.i  /.ia  no  chão  uma  niuMiel'  «le 
avançada  edade,  rom  o  rnslo  cmnph'- 
tumente  desfigurado  pela  acção  «le  gnl- 
pes  tremendos  desferidos  eom  inslru- 
mcnln  contundente  por  .não  possante 
c  iinplrdosn. 

“Deixae-a.  cila  tlormc!’’ 

Etóqiwiilo  a&  iiMlklai’%  imíamivjiiii,  i1<’ 
surprrsn  cm  surpreh:) 


Dtiidoic1 

rrvfrcccíinlofV' 


SABONETE 


P'C «I a tuln  homenagem  aos  seus  roin- 
p.ilnlio  di-  lr.ih.ilho,  Fernando 
li  irh . .  olfercceu-lhes  honlein.  um  vi¬ 

nha  d»  1’orl".  Iroeando-sc  cnliio  pnla- 
vrr  d-  ,'irtllzade  r  enriiilin. 

o  nri  •'  rrprcsenlnntr  cm  1’orlugal 
r  «.a « o i.i -  leve  oppnrliinldade  dc  nvn- 
H'm  1 1  ■  siiuia  «qn  que  c  lido  por  lodus 
«'  que  ir.ibnlliam  nesta  casa. 


rrvro  por  preço  e  o  melhor: 
l,«»jiiiliir  |>«'l«  stqi  uso,  acccp- 
uiv«'l  |)o|««  n«'U  eiirpri:- 

li‘'iul«,nlr  |H‘Iíi  sita  rvol- 
Ifii  t  «•  qmilirlntlc, 

ÜORt.V  «'  um  pra-lur!"  BlIUATLOIt 
A’  venda  em  lodo  o  Brezil 


r.D.VnilF.S,  21  fAvsnelnlrd  Press)  — 
)  impri  lo.i  «lesta  eapllal  eoiiimcnla 
«Mn  a  Miliita  rovlrav  >|ta  m>  rumo  d<  • 
Iriiliillms  da  .Inrila  de  N.i"  l  ilrrveti- 
cão  e.  sem  «luv  ida.  devida  ;i  inl«?rven- 
eao  do  Jii  .  Adolf  ilillir.  o  qual,  não 
sentindo  n  Alletnanh  i  em  condições  d- 
arrisear  1  cuern.  teria  «dverlidn  o 
Sr.  Urni:"  Mu-solinl  pira  que  mode- 
n«:e  a  mis  .ieçã<*.  etn  seguida  ft  ines- 
p-radri  partida  do  embaixador  alle- 
mão  de  Londres  p/iu  BeiTtiu,  oinle  •> 
Sr.  )'on  Rlbhenlropp  lerln  trantmitti- 
do  as  su.v  Impressões  da  forte  deei- 
são  nngl"-frnnee/n  do  loliur  uma  al¬ 
titude  de  represnlln. 


ilelo- 

Dr.  Muisc  hilo* 
errava  pelos  eur- 
redores  do  luilarrle,  como  um  lan 
la;ma,  alheio  ao  ambiente.  De  seus 
lahlos  drformados  só  saiam  palavras 
sem  nexo,  entremeadas  dc  phruscs  cm 
idioma  estranho. 

—  Dcivae-a,  cila  donne!  —  dizia  cll? 
eonlcmplaudo  o  corpo  hicrle  dn  mu¬ 
lher  —  a  sua  esposa  —  estendida  n.i 
cozinha.  As  perguntas  quo  lhe  eram 
dirigidas  ficavam  sem  resposta.  Os 
golpes  qus  soffrcfa  o  haviam  abulado 
profundamente. 

Passional  ? 

A  liypotlicsc  dr  um  drama  passio¬ 
nal  acudiu  logo  á  mente  de  ttuios  os 
>|uc  ali  se  encontravam.  0  casal  teria 
entrado  em  lula  feroz,  <|ije  terminara 
rom  a  morto  dn  mulher.  Cu  o  Dr.  Ivi- 
l"vcr,  depois  de  abater  a  esposa  na  co¬ 
zinha,  dirigira-se  á  saln  de  Jantor  e  ali, 
scnlado  ounin  poltrona  que  sc  achava 
junto  i  parede,  tentara  u  suicídio, 
golpeondo-sc  s  iolcntamcnte. 

Mas  essus  drdiicções  foram  de  prom- 
pio  afastadas  com  um  exame  inais  de¬ 
tido  do  local  c  dos  ferimentos  recebi¬ 
dos  pelo  proprio  Dr.  Kitover.  Nu  liall 
existente  crilre  a  cozinha  e  a  sala  «lc 
jantar  nSo  havia  siguaes  dc  sangue, 
o  qnc  forçosamcnle.  sc  daria  sc  algum, 
dclles,  o  Dr,  Kilover  ou  :>  esposa,  por 
ali  houvesse  transilndo.  dada  a  quanli- 
dailc  dc  sangue  que  aiiihos  estavam 
perdendo. 

fluira  razão  que  vem  derrubar  n  hy- 
poihcse  d  trrein  sido  os  golpes  desfe¬ 
ridos  no  Dr.  Kilover  rxecssivainvnlc 
vmlenlos  e  Incalisados  de  maneira  a 
não  pcrniittir  n  suspeita  rle  terem  sido 
dcsfcrldus  pela  própria  victima. 


PlilITO  VI.EtiR E,  21  'Serviço  rapr- 
cipt  d’A  NDITEi  —  ti  giOiT.il  Dallro 
l  lllio  l"Uiou  posse  dr  sru  cargo  «ir 
interventor  federal  no  nu  lo  dc  «•c- 
rinionia  bastante,  simples.  Bespon» 
«lendo  a  saudação  que  lhe  foi  dirigida 
no  momento,  disse  que  seu  maior  «Ic- 
sejo  era  que,  no  dia  etn  qur  deixasse 
u  Intcrvrnlorin,  todos  dissessem: 

—  Eslc  liotncm  foi  bem  direito  uas 
funrçães  dc  seu  cargo. 

Servidores  do  Estado  e  não 
de  partidos 

PORTO  ALEGRE,  21  l Serviço  espe¬ 
cial  d’ A  NOITE)  —  O  br.  Maurício 
Cardoso  nssumiu  a  secretaria  do  In¬ 
terior,  declarando  «os  chefes  de  ser¬ 
viços  que  sempre  entendeu  que  r.s 
rum- «dona rios  pnhlirox  sún  «penas 
servidores  d"  Eslntln  e  não  M-rvhlorcs 
de  partidos.  Nestas,  condições  mnrili- 


o  ?i»W  nrit r (ti rr>  d» 

UuimiiIttuR  ei  «J*  f«r*1  i»^* 
KiOiUíJ'-*  Httcsijo.  K  nini*  ccqvr** 
dita»  colhetr*  H  i  dn  çb4  —  * 
do**  ju ;ta  iIuiod  rbir^rf»  —  vehrn  A 
dn  imíleçMfi».  Nào  lo»»  ml*lujLíi. 
Tom®  *  i^oufota 


A  Çommissão  de 
Censura  á  imprensa 
em  Manáos 


o  propiammi* 

BROADWAY.  _ 

mm  Kadamês  c  n  Staiv,  a 
Ali,  turlhor  orcltcslra  itot* 
tc-aiucricnnn  tio  rodio*'' 
•  brasileiro: 


OVOMÜLTINE 


MANVfiR.  21  (Serviço  especial  d'A 
'  "MT  —  F"i  nomeada  a  Commlssãa 
d»  Crasur.i  i  Imprensa,  «-omposta  rio 
cinihio  I  -  nar  c  guerra  Alexandra  Pa- 
)  -ll"'o,  capitão  dos  portos; 
ipi.ior  R a •  "ui urt 1 1  Villnrongri  Irontr- 
l’elb.  eommsiid.mle  do  27'  Batalhão  de 
C  icadore-  ;  major  Gonzaga  Tavares  Pl- 
nb/iro.  suh-eommandnnte  da  Policia, 
«  Rr.  Ainrrii-o  Nogueira  Ruivo,  sccre- 
«r  ■  di  \  .M-iação  dc  Imprensa. 


VAMOS  LER;  uma  biüllolhcca  cm 
St  paginas. 


Dr.  José  de  Souza 
Monteiro 


SIRMINGHAll,  21  'Associated  Prrssí 
—  l’m  jornal  leml-official  da  Italíu, 
criUcou  lia  dias  a  altitude  do  Sr.  Lloyil 
George,  por  haver  este  endossado  «•  re¬ 
produzido  as  declarações  infundada'; 
qnc  ouvira  n  respeito  do  numero  real 
«lc  voluntários  ilalianos  que  servem 
na  lkspnnhn.  O  rrferido  jornal  dll- 
sera:  —  "Chega  a  ser  escandaloso  quo 
o  cx-priinidro  ministro  bfitnnnlco  br. 
l.loyd  Ucm-gr  —  j.i  basfaule  velho  pi» 
r.i  ser  solirio  c  prudente  —  tenha  ae» 
cciGido  informações  (3o  fantasistas",. 
Hontem,  rnmparffemlvi  á  Expesiçãn 
Frutífera  Imperial,  o  ex-ministro  foi 
ali  premindo  coiitf  expositor,  rcccben» 
dn  nn)  poli’  dr  nud.  'alendo-se  da  oc» 
eiisino,  o  venerando  estadista  f«’Z  unvt 
ligeira  nlloctiçnu  em  quo  disse  quo 
apriiveitárla  "  presente  pari  envlaq 
<l mo  piiiti  d"  mel  .1"  Sr  Milssolini, 
afim  «lo  “adoçar”  as  relações  entro  a 
llaii.i  c  a  Inglaicrra. 


As  ítiaii  litiiltis  decofoçácõ* 
os  mnls  perfoilog  moveis  o 
os  mais  bellos  solirios  c  ele- 
juntes  iiilrriores  do  Kit» 
foram  reitlisíidos  pela  rasa 

IVJAPPIN  STORES 


Falleceu  honlem,  rcpentinamciile,  si- 
ctlrna  de  unia  "angina  pcctoris".  uo 
seu  proprio  gabinete  de  trabalho,  o 
illuslre  engenheiro  Dr.  Jnvc  «lc  Souza 
Monlelro,  delegado  do  Thrsouro  do 
Estado  do  Espirito  Santo  nesta  capital 
e  figura  «le  destaque  nos  uossoa  me¬ 
lhores  meios  so.dnes 

Homem  «lc  excellenlcs  qualidades, 
não  só  intellecliincs  como  moraes,  era 
o  lír .  José  Monteiro  uma  pessoa  gran- 
demenlc  respeitável  u  acalada  por  suas 
virtudes. 

r.insnu  uma  enorme  ronvlrrn.ição  r> 
facto  cuja  noticia  tmmrdínl  imento  ee 
espalhou  entre  as  pessoas  «Ir  suas  ra¬ 
lações  que  lo.gn  nivorrernin  para  a  ra- 
sirlrnria  do  illuslre  morto,  olidc  xeJa- 
ram  o  rmlivcr. 

O  cxtinclo  era  mrmbro  dc  uma  illus- 
Ira.  fíiniili.1  do  Espirito  Santo.  Irmão 
dos  nnligos  senador»".  Rernardinu  «■ 
.leron.v mo  Monteiro  v  «In  bispo  D  Fer¬ 
nando  »|«»  Siiiiza  Monlelro,  sogr.>  «lo* 
engenheiros  Paulo  Brll<»  «■  Lauro  Bar- 
hosí  íloelho  e  tio  dos  Srs.  senador  Je- 
roiiynio  Monteiro  Flllto  r  deputados 
Franeisco  Gouçalves  c  Nelson  Goulart 
Monteiro, 

D  enterramento  rcalisou-se  imjc  ás 
t(l  horas,  pari  indo  n  féretro  «la  rua  Co¬ 
pacabana  ii.  903  par.t  o  ermitério  São 
.foãn  Raptisla. 


f  Durante 
f  o  máu  fempo  * 
.ião  saia  nunca 
íem  uma  caixa 

de  verdadeiras 

PASTILHAS 


SECÇÕKS  dr  Alfaiataria 
utcttíilios  domésticos. 


Pera  sti"grstõcs,  sem  rom 
primiissoa  para  o  rmbcllc» 
zamrnto  tlr  rru  lar.. 


Um  jornal  argentino  commcnta  a  apprehensão  effe 
ctuada  peio  Estado  Maior  do  Exercito  Brasileiro 

BUENOS  AIRES.  21  fAgrncia  Nieio- 
nall  —  ('  jornal  "Bandcm  Argcnliiui" 
cninnirntando  a  acção  i-omuiunisl.i  na 
Amrriea  do  Sul,  a  proposilo  das  ms- 
Irucções  «lo  Ivnmlnteru,  rarcnliTiivn,r 
dcscoherlns  no  Brasil,  escreveu  ■>  cc- 
gilinte: 

“Nào  :  nos«n  iidcnlo  fazer  romo  o* 
sinos  qnc  prerincin  nu  uiinuncism  um 
incêndio.  Somos  orienlado»,  entno  os 
cirurgiões  serenos  r  ronscirnles,  pido 
amor  ás  coisas  inais  sagradas  c  mais 
puras.  Queremos  c  desejamos  qnc  a 
Argentina  núo  seja  campo  dc  expe¬ 
riências  sociacs  feitas  com  sangue  in- 
nneenle  r  com  a  ignorância  »lo  povo. 

Esclarecida  assim  a  uossu  verdade  Ira 
e  unira  pnsiçno  nacionalista,  suslenla- 
mos  «|ue  uo  Brasil,  como  nn  Cruguay, 
como  no  Chile,  c  romo  aqui  mesmo, 
os  comiiiunislns  estão  preparados  se- 
creln  «-  subreptielaineiilc.  para  dar  um 
gnlpe  final  em  nossas  instituições  fun- 
damenlaes.  Nào  se  trata  de  umn  questão 
simplesmente  policial,  como  em  viria  af. 
firmou  Eslamslão  Zcbatlns.  Hoje  es¬ 
tão  ameaçados  os  nossos  lares,  nossas 
mulheres,  o  futuro  de  nossos  filhos,  islo 
é,  o  fuluro  «la  Nação,  porque  dclles  é  o 


Ouço,  hoje  c  sempre,  a 
Sociedade  Radio  Nacional 


Além  disso,  nn  saiu  dc  Jantar  eslSo 
visiveis  pegadas  de  nlguem  i(uc  andou 
descalço  sobre  o  sangue.  Essas  pega¬ 
das  constituem  precioso  elemento  pura 
a  elucidação  do  crime. 

Latrocínio 

Nenhuma  outra  hypothcse  £  15o  ad¬ 
missível  pora  justificar  a  pratica  de 
Ião  hediondo  crime  como  n_  lalroclnjn. 
0  roubo  deve  ter  sido  a  razão  da  visita 
feita  pelo  barbam  assassino  de  Mera 
Kitover  A  casn  31  da  rua  AuroüanO. 
Lcvuiiilo-.sc  cm  conln  os  sesliglos  cu- 
contrários  no  loral  do  terrível  dramu, 
pode-se  qunsi  com  absoluta  certeza, 
reconstituil-o  da  seguinte  maneira:  a 
enlrnila  do  nssassino  foi  feita  pola  por¬ 
ia  dos  fundos  du  casa  cm  que  residia 
o  casal  Kilover.  Na  cozinho,  o  crimi¬ 
noso  encontrou  a  Sra.  Mera,  que  se 
mantinha  de  costas  pnra  a  porta  pola 
qual  ellc  «cobaia  de  entrar  sorrtllri- 
ramcnle.  Já  trazia  comsigo  o  tijollo 
que  devia  usar  como  arma.  Assim  ar¬ 
mado,  c  servimlo-se  de  um  saeco  de 
aniagem  que  foi  encontrado  no  loca! 
da  crime,  junto  A  enbcçn  da  morta, 
amordaçou  a  pobre  senhora  para  evitar 
que  cila  gritasse  c  começou  a  desferir 
os  golpes  hrutaex  que  lhe  causaram 
morle  quar-i  inslnnlmiea. 

Ilido  indica  que,  apesar  dc  colhida 
dc  surpresa,  «  Sra.  Kilover  procurou 
reagir.  Nas  mãos  do  eadaver  foram 
eiieuntrados  eabellos  dc  um  louro  nfn- 
guciido,  que  se  presumo  tenham  tido 
arrancados  an  criminoso,  e  un  a  nrgol- 
l.i  com  as  chaves  da  casa  c  dos  mo¬ 
veis. 

Mnrlo  n  Sra.  Mera,  eslava,  para  o 
assassino,  vencido  o  primeiro  olista- 


3  pegou  a  es 
perteza... 


RASGOU  SEU  TERNO  ? 

FICA  NOVO  -  Vá  no  Scr/ldor  Invisível 
OUVIDOR.  162  —  Tel.  22-16SI 


roo  o  boíadeiro  quiz  lezar  o 

fazendeiro  em  90  contos 

m.r.i.n  horizonte,  21  (Da  suc- 

it  ai  «i  «tgúf >ITE)  —  Apparcccu  ha 
dii-  ia  ilèTegacln  «le  furlos  o  boiadel- 
ra  ’  ão  Rodrigues,  a  qucixar-sc  ric 
111  i-oihn  dc  noventa  contos  dizendo 
qnc  "  dinheiro  uno  lhe  pertencia,  ten¬ 
do  tido  por  ellc  retiradn  dc  um  hon- 
«•"  por  oplem  dc  um  fazendeira  dc 
Rama  Barbara,  o  Sr.  Anlonlo  Pcs- 
"l;i  Di  1'.  a  quem  venilcra  uma  boiada, 
f  111  terço  da  quiinlin  roubada  rrpre- 
'"iiiv.i  juslaincnle  o  pagumcnlo  dessa 

A  pi.lieiíi,  abrindo  inquérito,  desco¬ 
briu  qqe  havia  simulação  da  porte 
d"  ("liadciro.  Esle.  alarmado,  pro- 
oir-ii  n  investigador  incumbido  «ic 
»«  riglinr  0  caso  e  lenlou  subornal-o, 
ofí  rrcendo-lhr  srte  contos  para  s«is- 
P"-  ler  tu  investigações.  Nesse  inte- 
Phn.  chega  ã  ea  pilai  o  fazendeirn  le- 
.'.1  ;•  que  taniliem  uprcscnl»  queixa  « 
P  u ia .  O  liol.nlciro  iii.uula-lbe.  cn- 
dois  advogados,  que  lhe  nfferecem 

. . "  ntn  contos  pura  dar  o  caso  por 

«'"Tirado.  No  dllrmma  «lc  receber 
ritieoeiil.i  ronlos  ou  nada.  n  fazeiirlei- 
acci-ilnu  a  proposta  e  rinbnlxni  essa 
iPiportanei.i,  regressando  á  fazenda 
,f"*s  rei  Irar  n  sim  «(ueixa.  Por  sua 
'-z,  n  Imindelro  lambem  retirou  a 
Mia  queixa,  ahamlniiainlo  n  cidade. 


0  Syndicato  dos  Lojistas  e 
0  "Dia  do  Empregado  do 
.  Gommercio” 

Pedem-nos  a  seguinte  publicação; 

"Approximando-se  n  «llu  30,  eonsn- 
grailo  com  o  “Dia  dn  Empregado  do 
Cnmmerclo",  o  Syndicalo  dos  l.njis- 
las,  que  com  toda  satisfação  apphmdc 
<•  prestigia  as  cnmmcmnraçôrs  dessa 
data,  apprila  para  os  seus  associados 
r  para  n  comtncrrin  em  geral,  no  sen- 
liiin  dc  serem  os  seus  funcCionufios 
pagos,  este  mez.  nn  dia  '29,  dc  iiindn 
que  possam  em  melhores  cnndições 
participar  «los  festejos  «pie  »«•  promo¬ 
vem  iiaqucllc  dia,  nprovcilando  as  van¬ 
tagens  1'spcciaes  que  geralmonto  lhes 
são  feitas. 

Gomo  nos  nnuos  nnterinres,  n  rom- 
merclo  fechará  uo  «lia  311  nn  meio-dia, 
desejando  o  Syndicato  dos  Lojistas  que 
essa  praxe  rspnnlnncamrnlc  adnplnda 
no  passado,  continue  a  ser  seguida. 


Na  série  dn  Associação  Chrixtã  de 
M'  ','"s  rialixiq-sc  a  palestra  do  Sr 
Neison  dc  Araújo  l.iiiM  sobre  <»  seu 
proprio  livro  “Illuminarias",  pubiicud" 
riTcn(f ntunlc  e  em  proseguinienlo  á 
série  que  se  vem  cffectuaniio  cm  lanlii 
sifceesso,  nitrai  mio  rmpre  uma  assis- 
Icncl.i  numerns.i  «•  scleeta. 

A  Associação  Glirisíà  ci.nl inuarã  na 
realisaçAo  «bis  li  ras  lllirarlax  «•  ertisii- 
cas,  «  "Ui  que  enneorre-  pura  o  lioiu  gosto 
«las  boas  letras. 


“OS  MALUCOS  DA  BROAD- 
WAY!,E  OUTROS  NUMEROS 
NO  ESTADSO  BRASIL 


Grandiosos  espectáculos 
serão  reaiisados  a  partir 
de  sexta-feira 

Eslà  snffrelnlo  uma  radical  reforma 
o  Esltuilo  lini-.il .  I.’  que  ns  seus  es- 
fnrçiid.is  dirigentes  resolveram  Iraiis» 
formar  aquella  «•legiuite  praa  «le  sports 
em  foruihlavcl  llieall'11  duiMlllc  alguns 
«lias.  afim  «lc  deliciar  o  publico  c.iiio- 
r.i  com  n  apresentação  ilc  inlcressiiii- 
lissinms  mimcrns  iiortv-ainrrÍcaii««s. 

Sexta-feira  se  rã  realisada  a  «•  %  t  r  s"n 
dos  “ Mnlucns  ilu  ltro.idn.iy “.  sob  u  «li- 
recçào  de  Mllt  llrltlnn.  que  ali  driiein- 
eàn  o  nosso  publico,  fazendo  as  mais 
alliiclmintes  malinpilees  Gics  como: 
«l.insaiido,  I orando  os  miE  alluciiuiu- 
li".  fox-,  qilchranil.i  ilrpols  os  «cus  (ns- 
trumctiios.  cxhibindi.  Ii.x.e  passos  dc 
dapsas. 

Além  deste  numero  srrân  «pres«  i«l«- 
(his  "iilru*.  Inclusive  lliulissimas  girls 
norte-amerlran.is.  que  rom  um.i  graça 
Ioda  especial,  manterão  n  puldico  em 
constante  alegria  com  ns  seus  sapatea¬ 
dos.  suas  ibitisas,  sua-  acrobacias  e  os 
seus  sorri'"'  estonleunles 

0  Estadia  Brasil,  transformado  cm 
I  lira  Iro,  proporcionará  ao  nosso  piihll- 
co  novas  noites  de  bnras  açrailublllssi- 
Irnis.  n.i  sua  llgv.i  iiiodaliduile  «le  dlvcr- 

tinicnlns. 

Pelos  numero-  que  nll  serão  nprrsrn- 
lados  «>  seguro  o  Mircesro  que  t  '.CS  05- 
uccUculos  alcançarão. 


VAMOS  LER:  todnH  ns  qulntns-feí- 
rns  um  convite  ã  boa  e  proveitosa 
leitura- 


o  rrimluoso.  nn  sala  de  jailtur,  eucoo- 
trou-se  frente  a  frente  com  "  Dr.  M- 
tover,  »|iic.  ccrlamcntc,  ailrutdo  pelo 
rumor  inevitável,  in  verificar  «»  que  se 
passava  naquclla  ilcpendcneia.  Era  o 
segundo  nbs  la  cu  lo  a  vencer  c  o  as«aí- 
sino  nno  trepidou  em  atacar  o  ancião. 
Servihdo-sc  ainda  d.)  lijolln.  investiu 
contra  <«  scxtigennrlo.  Diversos  golpe» 
foram  desferidos  c  o  Dr.  Kilover,  lio- 
meni  de  saude  frogil.  desmnlnn  prosa- 
vclinenle,  não  antes  porém  de  soltar 
lancinantes  gemidos,  que  foram  ouvi¬ 
dos  pelos  vizinhos.  Crente  talvez  »!e 
que  matura  o  scxageiiario.  n  assussino, 
.oi  porque  sc  ilcixassc  dominor  pelo  pa¬ 
vor,  nu  porque  ouviu  rumores  nas  pro¬ 
ximidades  da  casa,  fugiu,  na«la  lc- 
vaiitln,  ao  que  SC  presume, 
u  Dr.  Kilover,  apôs  ler  sido  ouvido 
ligeiramente  polo  delegado  regional. 
Dr.  Galo  de  Brllo.  que  junto  eom  o 
suh-delegndo  Queiroz  de  Vasconcclh". 
r  <>  investigador  Ary  Miseurcnhas.  Ja 
sc  encontrava  no  )»icnl.  foi  transporta¬ 
da  para  u  Hospital  de  bania  I  herczii, 


Voto  de  louvor  ao  promotor 
Carlos  Sussekind  de  Men¬ 
donça 

Na  sessão  das  Cama  rns  Grlminae»  da 
Cfirte  «le  Appellação,  o  desembargador 
Gczario  Pereira  prnpo/.  «pie.  tendo  dei¬ 
xado  a  pioinolor  Ga  rins  SusseUlml  «le 
Mendonça  a  eomniissãn  que  exercia  nu 
Procuradoria  Geral  ilo  Dislrlclo.  fosse 
consignado,  na  acta  dns  Irahalhos  um 
volii  de  louvor  ã«|urllc  «lisllncto  repre¬ 
sentante  «lo  Ministério  Publico  pela 
competência  revelada  r  zelo  constante 
no  estudo  d  *«  autos  farililuiido.  pela 
minurioncia,  serenidade  e  elevação  dos 
seus  pareceres,  os  irab.ilho-  dos  •cului- 
re'  desembargadores. 

f)  voto  do  «iesembargatbir  Cczorin  Pe¬ 
reira  foi  Liu-iii iliic me Jil c  approiado. 


Terá  24  andares  e  noventa 
apartamentos 

GÊNOVA.  2|  ff.  p.i  _  As  obras 
primeiro  1I rmiiba-céo  da  cidade 
(“iam  inlriiiihis  esta  manhã  na  presen- 
JD  d'1  prefeito,  do  secretario  do  pnr- 
*  do  fascista  e  mitras  autoridades  civis 
1  mllltaris.  n  edifiilo  terá  21  anda- 
«  1)0  ap.irlnineutos,  e  serã  occupa- 
uo  por  empregados  «lo  governo. 


Vtctíma  do  um 
ônibus 


Procedente  «!a  Assistência  «io  Mcyrr, 
iltu  cillrada  nn  llospilal  «le  Prnmplo 
Succorro,  n.i  niaiihã  «le  hoje.  Francis¬ 
co  Alvc'.  dc  53  annos  «le  edade,  ca¬ 
sado,  feitor  de  2'  classe  «la  Prefeitura, 
morador  ã  rua  General  Silverio  iiu- 
mer.i  12,  que  apresentava  fractura  do 
frontal,  além  de  graves  rnnhisãe*  e 
escoriações  pelo  corpo.  F*ranCÍsco  Al¬ 
ves  foi  colhido  p»r  um  •imuihiis  «In 
Vlaçâo  Grur  de  Malta  n«  rua  Assis 
Carneiro.  es«|uina  «la  roa  Holofogo, 

<i  ronimissari»  1‘ues  «la  Rosa.  do  23" 
»ll«tri,-io  policial,  loniuu  eoiibecliiiculo 
du  lacto. 


Hitier  receberá  os  duques 
de  Windsor 

nKílI.ÍM,  ’Jl  i  IV  I*.)  —  Conita  nu 


mmm, 

siSfe 


ffaMisi 


ESTOMAGO?  MflU  HÁLITO  ? 
TYMPANOSÈt 


Moléstias  do  ligado,,,  Prisão 
de  Venlre 


OPOLAXOL 


APARTAMENTOS 

DESDE  400$000 

Palacio  Blair 

Rui  S.  CUtniftli  10? 


UUGÜLA/MA 

JUGULO  QUBIQUEB 


Quinta-feira.  21  de  Outubro  de  1937 


Põe  àqui 
no  braço 
também 


Musica 


A  temporada  niusicul  da  Amo- 
darão  dos  Artistas  Brasileiros 

Approxlma-sc  u  épocn  fi1'  cnecria- 

mcnio  da  temporada  musical  da 

dação  dos  Arl i^ln^  Brasileiros  ipir.  tio 
corrente  anno  foi  excepcional  mente 
brilhante.  Depois  do  rèell3Í  do  piauis- 
i,i  Itolierlo  Tavares,  marcado  para  « 
noite  dc  do  corrriilr,  na  r.scolo 
Nacional  ile  Musica,  a  Associação  dos 
Artistas  Brasileiros  me  apresentai 
uma  audição  de  modinhas  brasileiras 
pela  cantora  Maria  Sylvla  Pinto:  um 
eonccrtii  de  composições  <lr  Naflljc 
Laca*  d*  Itarros  com  a  enllaboraçan 
da  cantora  l.uiza  Lacerda  Silva,  do 
violinista  Isanc  leldmann  c  dn  vio- 
loncellisU  Nelson  Cintra;  n  recital  (la 
cantora  Anialia  Fcrnande*  Conde;  um 
récttal  da  pianista  Isa  Bevilacqua  da 
llochu  c  afinal  o  nnsiosamcnle  espe¬ 
rado  espectáculo  do  Opera  de  Cnmcia. 
por  amadores  sob  a  orientação  do  pro- 
lcssur  Murillo  de  Carvalho. 

Transferido  o  recital  Arnaldo 


acaba 
com  as 

coceiras 


Falleceu  subitamente  o 
Dr.  José  Monteiro 


estes  dois  typos 
de  Cremes 


ra  o  próximo  dia  3fl  dn  corrente,  as 
21  horas,  nn  salão  de  Exposiçoe*  da 
Associação  dos  Artistas  Brasileiros, 
no  Pa  lace  Hotel,  foi  transferido  piru 
o  dia  li  dc  novembro,  nn  mesmo  local 
e  «  mesma  hora.  O  recital  dc  Arnaldo 
nchcllo  obedece  n  um  MlKRcslt 
programa  dc  obras  de  Bach.  bumpff- 
Beethowcn.  Ghopin.  Mompou,  ( traiu - 
das,  Ucbussy  c  Lnrenzn  Fernandci. 

Grande  Concerto  Coral  na  Es¬ 
cola  Nacional  de  Musica  >Ex- 
Inslitulo) 

Ans  esforços  conjugados  da  Cseida 
Nacional  dc  Musica  c  do  Heparlamen- 
ln  de  Cultura  du  Prefeitura  Municipal 
dc  São  Paulo,  dirigido  por  Muno  dc 
Andrade,  deverá  u  publico  carioca  n 
noliivei  audição  i|uc  liic  scra  nrfereci- 
ila.  sahhado  prnxiinn,  ás  21  bnrax.  na- 
quclla  Escnla  pelo  "Coral  Paulistano  . 
notarei  conjunto  regido  por  Camargo 
Cuaroicri. 

E’  n  seguinte  o  prngramma  (lo  eon- 
corln:  1>  parle  —  Francisco  Braga  — 
“Padre  Nosso”;  Agncllo  França^-— 
“Ave  Maria":  l.urlano  Gallct  —  “Eu 
vi  amnr  periuentno";  João  Gomes  de 
Araújo  —  "Flores  dispersas”;  Fabia- 
nn  l.ozann  —  “Cascata  dr  risos”;  Sou¬ 
za  l.ima  —  “Canto  do  malilto”;  2*  par¬ 
le  -  Arlhur  Pereira:  ai  "Tenho  urn 
vestido  novo";  b>  "l.aboclu  Jionita  . 
Vllla-l.ohos :  ai  --  "Jnquibnn  ;  I"  — 
“Canção  do  marceneiro":  ci  —  Xanro: 
V  parle:  Dinorá  de  Carvalho  —  “Dn- 
Ic-lc-li'" ;  Camargo  Guarnicrl:  ai  — 
“Prenda  niinlia":  b>  —  Nas  ondas  da 
praia”;  l.nrcn/o  Fernandes  —  "Ca- 
zinha  pequenina”;  Barroso  Nciln 
"ÒrtSzInha";  K.  Mignnoc  —  “C.i!c- 

ríli".  . 

Para  e«se  concerto,  que,  embora  semi" 
homenagem  dn  Dep..rliimeido  dr  I.ut- 
Inrn  ú  Escola  Nacional  dv  Musica,  ru- 
lencv  á  série  ofíicial  tia  Escola,  foram 
eunvirliidas  altas  autoridades,  Para  o 


ELEMF.NTOS  TONICOS  s  ARSEN1AT0, 
VAN  A  DATO,  PHOSPHORO,  etc. 
do»,  Depauperados, 

po tu  rios,  Anêmico», 

ães  que  criam  Magros, 

Crcanças  rachiticas. 

RECEBERÃO  A  TONIFICAÇAO 
GKRAL  DO  ORGANISMO  COM  O 


Presa  de  um  mal  súbito,  fallerej 
cin  sua  residfnela,  á  rua  Opar,h»j4 
ii.  003,  o  engenheiro  Dr,  Jrj(  \(,a, 
leiro.  Pessoas  du  família  do  mr-rlo, 
julgando  tralnr-sc  dc  um  simples  ilnl 
maio,  requisitaram  os  soccorm  ij, 
Assistência,  que  uàn  se  lez  >peri: 
por  muito  tempo,  Comtud.i,  o  mpj;. 
co  sc  limitou  apenas  a  atlcstar  ,i  ,,b]. 
In  do  Dr.  José  Mi  inteira,  que  ratm 
50  annos  dc  ednde. 


PARECE  incrível,  Marla- 
me  —  mas  essas  peque¬ 
nas  rugas  na  culis  têm  a  sua 
origem  em  baixo  da  pelle 
externa;  porque  todos  nós  te¬ 
mos  duas  pelles  —  uma  exter¬ 
na.  fina,  e  outra  inlerna,  mais 
profunda,  que  contém  innu- 
meras  ceilnlas,  fibras  e  vasos 
gànguineos. 

Sc  Madame  leni  a  cutis  de- 
feil  uosa,  não  perca  a  esperança. 
Talvez  tenha  procurado  tratar 
ambas  as  peliescom  um  só  cre¬ 
me.  Mas.  as  suas  duas  pelles, 
ião  differentes  uma  da  outra, 
exigem  os  dois  I  ypos  de  cremes: 
O  Cnld  Cream  PoncTs,  feito  es- 


Lady  Millicent  Tiarks,  di:: 

•‘Não  tenho  tempo  para  tratamento»  complica¬ 
dos  de  belleza.  Confio  a  minha  cutis  aos 
Cremes  Pond'»." 


Todas  as  noites, 

limpe  a  pelie  com  o  Cold  Cream 
Pond's.  Qusndo  sahirem  as  impure- 
:as,  o  pá,  o  rouge,  passe  um  panno 
macio,  tirando  todo  o  creme.  Repi¬ 
ta.  esfregando,  ligeira,  mais  creme 
para  "despertar"  a  peite  interna  e 
manter  impeccavel  a  externa.  Tire-o 
novamente,  Em  seguida  applique 
Creme  Evanescente  Pond’s,  dei¬ 
tando-o  durante  a  noite.  Repita 
este  tratamento  peto  manhã. 

Para  Maquillage  uniforma 

Antes  de  passar  p6  dc  arroz,  appli¬ 
que  uma  leve  ramada  de  Creme 
Evanescente  Pond's.  Observe  como 
alisa  os  togares  ásperos  e  faz  appa- 
recer  uma  pelle  nova,  fresca,  macia. 
A  pintura  ficará,  uniforme,  perfei¬ 
ta  —  e  durará  mais,  Consulte 
seu  espelho,  Madame  1 


pecialmentepara  a  pelle  interna, 
e  o  Creme  Evanescente  Ponrls’, 
sem  gordura,  que  fornece  hu¬ 
midade  á  pelle  externa.  Para  ler 
a  pelle  macia,  nova,  adorável, 
Madame  deverá  seguir,  diaria¬ 
mente,  e  com  regularidade,  es¬ 
te  tratamento  de  DoisCremcs 


O  Adquira,  ninda  hoje.  um  hi- 
llielr  dn  Lotrria  PaulUln.  Ella  lhs 
porá  na.»  mãos  o  que  n  srnhor 
talvez  tenha  procurado  nlran- 
gar  acra  resultadosi  c  fortuna. 


O  Mais  prêmios,  menos 
bilhetes,  mais  proba¬ 
bilidades  de  acertar. 


Como  se  originam 
as  falhas  da  pelfe- 

âob  a  pelle  zxterna,  existem,  na  pelle 
Interna,  glandulas,  cellulos.  nervos  e 
tecidos.  Quando  falham,  apparecem 
rugas,  cravos  e  manchas  I 


Fe  tio  aova  no  trotil  com  o  t  mes» 
«n«4  WQrtitirnU*  t  p*lo  mtrmo  ornr 
#«fi  çuf  o  prnrlurlo  imporínefo,  <19 
preço,  agora,  dai  treme t  communi • 


0  Estado  do  SSo  Paulo”  do  dia  Immadlito  10  Sorteio  publica  1  roproduqSo  photoiraphlci  da  lista  olflcial 


Dr.  Duarte  Nunes 

Vias  orinarlai  (ambi)i  os  «exo»)  — 
BLENOKRH At.tA  s  auaa  eumpllriçõei, 
HEMORRUOIHAS  •  Doenças  ANU-RE- 
CTAE8  -  S.  Pedru,  64.  Daa  8  is  18. 


Paulista  Loterias 

RUA  RODRIGO  SILVA,  6 


Medico  Adjunto  do  Serviço  do  Dr 
Paulo  Brandáo  no  Hn»p.  S.  Francisco 
dn  Anal».  Lantu  da  Carlnca,  S-B’  and. 
—  Edifício  Carioca.  —  Tel.  22-0209. 


Os  preços  sempre  por 
■■ . |  menos  ! 

n—  Lindo 

Dormitorlo 
|Rj  ::  dclmbuya: 

\L  750Ç0OO. 


Adquira  r>  .«cu  bllhelc  inteiro  neeta  cae*  e  receba  gr»  toltamrnte  o  »ru  "coopon  Omeça 
(\lapora  prlo  Radio).  —  Bilhete»  premiados  ió  oi  da  CASA  FAULISTA. 


NIO  0$  DEIXE  SOFFRER 


As  mães  Ifm  no  Xarope  São  João  o  melhor  renu 
bater  as  buses,  as  bronchStcs  c  os  caliitrhus  dr  seu- 
fazcl-os  soffrcr. 

O  rico  sabor  dn  Xarope  São  João 
agrada  sobremaneira  ás  crcança»  e 
põde  ser  adquirido  facflmcule  cm  ^ / 

qiiabjucr  pliarmacig  por  preço  inodl-  Jj^^k ÊT 

co.  Os  resultados  deste  produeto  se 
notam  immcdialamrntr.  pois.  com  clie  tf.  ^ 

os  accesso»  tlc  tosse  se  dissipam:  as  W /  y/S  e^V. 
mucosas  sc  descongestionam  e  o  mal  f  ‘L  YijL  t 


SbIh  dc 
Jnnlart 
6505000. 
ienr  os  nossos 


Gallinhas  e  ovos  K 

A  tliillinla  ern  um 'los  ultimas  tulrr  sohrc  h  Terra,  qne  ninita  sabut 
gazar  iiqlicllu  frliridmlr,  de  que  ilrf/rutaram  cm  nutru.s  rponvt  A  tf  to  * 
Ena,  u  crcr  nas  riais  piiliwrtis  dn  chronisla  tlu  /empo  —  Mni/scs.  .1 
gallinha  iiivitt  Ininquilla  num  mundo  distante  dc  discussões  puliliens 
it  Ihcscs  ccnnoinkns.  Huzaunelntcni t  epicuristn,  tliuiilia  irmamente  a 
seu  Itmpu  itispnninel  entre  encher  n  papa  e  presentear  a  Humanidade, 
de  ne:  em  quando,  com  iilqiins  unos.  E  assim,  tcvnmi  a  cristenriu, 
aguardando  com  tt ma  serenidade  ilignit  de  iiwe ia  das  nnirtqres  el\ris- 
tãns,  o  etlltlln  —  primeiro  passo,  para  umas  modestas  “coxinhas"  tle 
confeitaria,  ou  poro  uma  nristaeraliea  “rnhidella" . . . 

,t  Humanidade  é.  pnrim,  ingrata.  Adão  foi  para  ram  o  Senhor,  e 
os  seus  sueeesse.res  continuaram  r ultimado  este  sentimento  mais  des - 
agradanel  que  um  sorriso  de  mulher  feia.  K  ella  tem  suhllleras.  re¬ 
quintes  dr  maldade,  qar,  ás  vezes,  retudtam.  .4  ulctinui  agora  escolhi¬ 
da  foi  a  innnr.rute  gallinha.  Os  srus  nnns.  rum n  se  sabe,  constituem 
um  dos  melhores  e  mais  nutritivos  alimentos.  Ha.  porém,  um  deter¬ 
minado  numero,  por  anuo,  para  eniln  es  perime  dn  raça.  Trnhnllunn 
metade  elo  anno  e,  ramo  r.  n ntiirnl,  ileseinm  descansar  lia  outra  me- 
tade.  Sumo  época  em  qlü.lodo  mundo  disrnte  questões  trabalhistas, 
a  proposta  dn  gallinha  e  muito  rnzoanti.  Sem  todos,  parem,  pensam 
assim,  e  um  sahio  virnnense  descobriu  uma  injereãtt,  rapa.  dc  abri- 
oal-ns  a  duplicar  o  numero  de  anos...  _ 

As  rnnsequencins  deste  innenlo,  que  tem  todas  as  caraelenslirns 
de  mnehina  infernal,  di/flcll  mente,  pude  nr  ser  previstas.  A  Felicidade 
nán  viverá  mais  r«ix  gallinheiros,  onde  haverá  grandes  revoluções. 
Gailns  desolados  protestarão  contra  us  suas  senhoras,  que  mio  pen¬ 
sam  senão  em  prnrreur;  stindieiitas  r  associações  encarregados  de  velai 
pelos  interesses  perdidas  serão  fundados .. .  E  o  subia  iiillnr  dr  lantat 
desgraças  e  responsarei  peta  transformação  de  alguns  ctivtdheirns  pa¬ 
catos  em  dignas  emitlos  dc  Olhei»,  terá  ampliada  n  sua  nutrição  c 
verá  augmenlnr  diariamente  no  seu  orpunfímo  o  numero  dc  nitnmi- 
nas.  Feliz  e  estupidamente  sadia,  poderá  se  deilicar  dia  r  noite  n  pro¬ 
curar  uma  rspeeif  que  não  foi  ainda  encontrada :  a  ‘gallinha  das  ovni 
de  ouro".., 


Não  farant  suas  compras  sem  primeiro  ver 
prrços,  qualidade  r  vantagens. 

Pecam  catalogai  e  explicações  gratl», 

CASA  Leão  dos  Mares  *  largo  da  lapa,  32 


—  O/St  como  Jotmny  com « 
pouco.  Henrique  / 

£1  ti  emmtgrecenda  dit  a  d/t  / 


RARIA  Livros  coMfglaea  e  ici- 
VES  dcmlcos.  Ouvidor.  166.  * 


RESTAURANTE 


Foi  um  tremendo 
crime 


—  O  que  aie  tconstlhí  como  um 
I  bom  tlimento  ? 

-Leve  MAIZENA  DURYEA,  ml- 
]  nbt  senhor»  f’  o  melhor  til- 
menta  que  conheço. 


RUA  CHILE,  31 

Prn.ltictn»  de  prlraelrn  qtinlblnd». 
amil;andn*  em  lnbnrntorln  prn. 
prlo  e  irnn*ifnrnindo».  par  mA.i 
ilr  nir.ire.  em  prn,..»  -ulif.r.ml». 
atnina.  \»  I"  nnil.iri  Srcçâ» 
Dletetlen.  Está  aberto  oua 
domingo»  e  feriado». 


palriclo  Dr.  Carlos  Augusto  da  Frota 
Linhares,  que,  cntnò  bacharel  cm  di¬ 
reito,  fez  curvos  dc  aperfeiçoamento  na 
Frietlricb-Willlams  t  nivcmitat  e  na 
Deutsche  llocli  Selnilc  fur  Pollltk,  dc 
Berlim,  e  na  Sorlmnne,  de  Parts. 

Expressivas  demonstrações  cJe^  ale¬ 
gria  e  dc  apreço  rccchcu  n  Dr.  Carlos 
Frota  Linhares  por  ofCtisião  dr  seu 
desembarque  nesta  capital,  anto-hon- 
tem,  a  bordo  do  "Raul  boares". 
FM.u:<:ntF.\Tos 

Falleceu.  repentinamente,  virllma  dr 
um  eollapso  cardíaco,  n  I)r.  José  de 
Souza  Monteiro,  delegado  fiscal  do 
1  besouro  do  Estado  do  Esnirllo  Santo 
nesta  capital  r  irmão  dos  anllgos  sc- 
nudures  Bernardlno  c  Jcrcmymu  Mon¬ 
teiro. 

0  Dr.  José  de  Souza  foi  accommrh 
tido  rio  Cnllnpsn  na  repartição  cm  que 
trabalhava,  fnllceendo  inimcdlalanicnte. 

O  seu  inesperado  passamento  rau- 
snu  fundo  pcznr  ans  seus  amigos  e  a.l- 
miradores,  que  nelle  viam  um  espirito 
brilhante  r  um  roração  sempre  pulsan¬ 
do  ao  Influxo  dos  mais  nohr.s  vcuti- 
inenlos. 

II  seu  enterro  realisar-se-á  lio>e.  ás 
lll  horas,  saindo  n  ferrlro  da  rc-iJen- 
cia  do  rxlincto,  á  rua  Copacabana,  '."  J- 
MISSAS 

No  allar-mõr  da  rgrejn  de  São  Fran¬ 
cisco  dc  Paula,  será  rezada  amanhã, 
dia  22.  sexta-feira,  is  PI  horas,  missa 
de  7”  dia  por  alma  do  Dr.  ThcuJorn 
I  Sampaio,  cerimonio  essa  mandada  s'c- 
Irbrar  por  sua  Kxma.  lamllLi 


ASSIYF.nSAniOS 

Foi  ah  o  de  uma  manifestação  dc 
apreço  pela  dato  de  seu  mini' ersarin 
nalaiicio,  que  se  passuu  ou  dia  18  do 
corrente,  o  Sr.  Jo>g  Jacob  Mullcr.  nu»- 
sn  eotlega  de  Imprensa. 

SEM  AS  A  HO  ASSIYI.nS.UUO 

No  proxlmo  dia  8  de  novembro,  a 
Sociedade  ‘  “ 

memorará 
fundação. 


-Como  estis  crescida.  Johnnyl 
£'  gritas  ao  valor  alimentício  de 
MAIZÍNA  DUftYEA  I 


Sul  Rio  (.randensc  com-' 
o  811*  annisersarlo  de  sua  I 
Para  isso,  lesará  a  eftcttn 
a  “Semana  rio  Amilversario",  duran¬ 
te  a  qual  serão  realisada»  sarias  fes¬ 
tas  e  vdennidades. 

FESTA  Tlto FICAI. 

Prumos  Ida  pela  Associação  Chrislá 
Feminina  reallsar-se-á,  no  dia  H  de 
novembro  proximn,  n  Festa  tropical 
de  caraelcr  educativo,  rccreatiso  e  dc 
alto  citvlu  social.  Esta  reunião,  que 
será  no  Botafogo  F.  C.,  está  sob  o 
patrocínio  dc  um  grupo  de  senlmras 
da  elile  social.  Ingressos  na  sédc  dn 
A.  C.  F.  —  As-cnlda  RI"  Rranrn,  Hll, 
I"  andar,  c  nn  Casa  d.ix  Fazendas 
Pretas,  ü  prugraminn.  com  varieda¬ 
des.  surpresas  r  prêmios,  conslará, 
ainda  de  jogos  de  salão,  numeros  de 
gy mnusIicBS  e  sapateado:  decorrerá 
das  16  ás  21  liorns,  inrluiniln  chi  c 
ceia.  Haverá  baile.  Iraju  dc  pas¬ 
seio. 

C/M'  DASSAXTE 

America  Fnutbalt  Club  —  0  Depar- 
Lunento  Social  do  America  F.  O , .  cm 
continuação  ao  programmu  dc  festas 
nrgonisndo  para  o  eorrrnte  iiirz,  fará 
rralisar  nn  proxlmo  domingo,  21.  logo 
após  n  jogo  America  x  S.  Chri.slo- 
ván.  um  elcsanle  "Chá  Dansante".  A 
ja  tr  de  Napotcãn  Tas  ares  locará  das 
IS  ás  21  horas.  Trajo  de  passeio. 
VIAJASTES 


MAIZENA 

DURYEA 


P«çt*nos  um  axemplâr  gratl» 
do  nosso  livro  de  coiinha 


Moços  Velhos 

HUMILHADOS 

DE  AMBOS  OS  SEXOS 
Sõ  n»  INDÍGENAS 
lém  em  aru  rtrln  o  segredo 
da  Perprtuaçáu  da 
JIj\  ENTEDE 

GOTTAS 

MENDELINAS 

i  louico  do  syslcma  nervoso) 

Pm»  rormula  INÜtGFAA, adnptad» 
para  o  arrulo  artual,  i  o  mai» 
effleaz  e  aurprchenilriilr  rejus». 
iicacrclnr  do»  VELHOS  *  MOCOS 
\  EI.HOS  nlacadi.i  de 
Nrurn»l henia  r 

FRAQUEZA  SEM  AU 

'  IDRO,  12$  —  Pelo  correto, 
mal»  I EA 00,  Dep.  Araújo  Frellat 
&  C.  (Ourlrra,  RR)  —  nio 


MAIZENA  BRASIL  S.  A 

CalsaPoilal  2972. '.ao  Paulo 
P- n-.rlla-ws-  GRÁTIS  teu  Imo 
785 

A OHt  .  i 


DANA  TOSSE 
B  RONCHITE 


Jfi  Acra* 

■€  o  infefiz  aSmaJitA 
nào  pode  nc/crrt:rcn 

PORQUE  ÔOFfRfB  ASSIM  ? 
L  (ÇUMUlc  > 


CIDADE 


ESTADO 


Atcnldn  enro  oito  rn»a*  r  prrdlo  »  run 

21  de  Abril  nL.  52-  \  e  56,  proxlmo 

>  rua  Elias  dn  Silva. 
PAI.LAOIO  venderá  em  leilán  amanhã 

22  dc  (lutuhro  di  PJlIT.  as  lt)  lioras. 


Um  joven  atacado  de  uma  terrível  ulcera 
no  estomago  e  outra  no  pyloro,  está  hoje 
restabelecido,  depois  de  um  tratamento 
com  milagrosos  papeis 

L’m  notável  medico  do  Rio  de  Janeiro,  cleelora  que  D.  V„  residente  em 
São  Ja  nua  rio.  soffrmdo  de  uma  ulcera  no  estomago  e  outra  no  pyloro.  em 
estado  bastante  adeaulad".  ficou  restabelecido  mm  o  uso  dos  papeis 
" B.iiikrls”  O  tratamento  durou  3  mrzcx  e  a  riratrizaçáo  foi  constatada  pela 
radiograpliia.  Os  papeis  "Bmkrts”  estão  sendo  receitados  por  muitos  médi¬ 
cos  pão  só  no  tr.iiamcnto  da-  ul.ens,  como  lambem  das  moleslia»  do  rslo- 
inago.  em  geral,  ou  scj-iui.  dóres  dc  estuiuago,  azia,  dsspcpxia,  gislralgia, 
acropba|u,  ele,  ’ 


DEPUKATIVU 
DO  SANGUE 


DR.  ATAULFO  MARTINS 

Especialista  —  Cura  radical 

i  O  ir  A  Hronrhltr.  CompllraçneB. 
\  ^6  |fl  r|  Anemblé»,  RR.  (Optiea 
nvL7l'in.  Hranill.  T.  22-664!».  I  ás  6 


MAGREZA  -  FALTA  DE  MEMÓRIA 


PERDA  DE  PHOSPHATOS 

i  especialista  envia  GRAUS  -  Iratamrnlo  para  a,  nmlr-dh, 
las  com  endereço  e  nome  á  Catx»  Postal  876  -  S.  Paulo,  i  A.  N.) 


Dr.  Joaquim  Vídal 

DOENÇAS  E  OPERAÇflES  DOS  OLHOS 
A'a  tã  hs.  R.  (fultanda,  5.  Tel.  22.3421. 


Dr.  farto»  Augusto  d»  Frota  Llnha- 
rr«  —  Depois  de  uma  permanência  de 
cerra  dr  dois  nonos  na  F.uropa,  acaba 
dc  regressar  ao  Brasil  o  nusso  joveu 


Énrarrrgn-frc  1)0  rrgÍBto  de  qualquer  diploma  expedido  por  Ins» 

jÜHuto»  «Ir  rntino  superior,  mediante  508000  dc  emolumento» 

|  Rneart-ga-M-  tio  Krgifttn  d»  Profrasorc»  rio»  Cursos  Secundário,  Complc* 
nemar  r  'l  nnnicrcial :  da  retirada  dc  üns,  vias  de  ccrliflcadus:  dc  Transfe- 
fitsr-a  df  alumnoa;  de  Vcrlficaçõea  pincrciacs,  Secundários,  Cnniplctnciitu- 
Itm--.  (uniparaçõcs  de  cursos  Cnmnra  inspccçócs  preliminares,  perimi¬ 
rá»  «  Supf riores.  Encurt-ega-sc  de  Pagamento  de  quotas  na  Thesntirnria  do 
|«nijleri'i  d»  Educa  cão  e  Snude.  Encarrega-sc  de  Receber  vencimentos  de 
lupectores  de  Ensino  Secundário  c  Superior.  Encarrcga-sc  dc  qualquer  as- 
9pn|'tc  que  «Ifgii  respclln  ao  Depart  nmcnlo  Nacional  dc  Educacão  c  Dl- 
jliõt'  li.  Ensino.  Superior,  Secundário  c  Comincrcinl.  —  Serviço  rápido, 


e  complicações  no  HOMEM  e  na  MULHEIt  —  A (TAREI.lt Ar; EM  NOR 
TE-AMERICANA  DE  KETTEKIXti  —  Cura  radical,  ims  c.i  -  imlicml- 
cm  puucas  applicações  i ;t  a  li  sessões i  —  Tralaiiienln  n-isi  citniliv,- 
locaes,  sem  iujerçòcs.  «penas  CALOR  —  INItl  t  TODIEItMIA  —  Ithc-u 
mutismo  —  Artrites  —  Dórcs  em  geral. 

Dr,  Eurico  Costa.  Rodrigo  Silva,  30  —  3 . 22-6500 


**i=«888S8888e8888888e  *=«8838? 

|  Actores  literatos... 

8  Em  Hollyzvnod  ha  vários  artistas  que  fo.:cnt  do 
S  literatura  o  seu  "hobby",  or.  bani  usarmos  de  uma  c 


TRAVESSA  DO  ROSÁRIO  N.  9-  Sob. 
Teleplione  22-89-49  —  Rio  dc  Janeiro 


ie  se  constituiu  um 
Essa  obra  de  EJdta 


2HS5 


Sinaforio  Bello  Horizonte 

(jrílisa  tom  o»  melhorei  da  Suina 

Btpeelilmenle  rnnxlruldo  par»  u 
tigtímrntn  d*  tuberculoae.  Direcção 
Mnnlra  rfn  prof.  Samuel  l.ihanio  edo» 
Ut*.  Mitter  Ma)er  d«  Paiva  tjuelrur 
•  jH.on  U baniu.  Caixa  Puslal  45». 
íHj-  I'1'!-  "Sanatorlu"  -  Phtine  2148 
W™  llvriídnti-  —  Mina».  Informaçõe* 
»*Ri„  .  Manrtclu  Viileto.  S.  1'edro,  DO- 
ií|.  —  Tidenhnne  1.1-582, V 


COM  »  VIDROS  ARENAS  ! 

O  Sr.  Aurrliiino  Neitn.  ilt 
Hahla,  soífreu  tl  meres  de 
dórcs  rhcumnticas.  Inmanclfl 
varins  remnlin-t,  sem  resulta¬ 
do.  I-Tcou  radicitlmenie  hum 
ermt  o  Kl.lXllt  l)K  Ntttil  Hl- 
FIA.  clii  l'lt.  Ch.  Jono  da  Silva 
Silveira. 

(Firma  reconhecida). 


Ihí  côre»  13$5 


BRILHANTES 

PRATARIAS 

MOEDAS  ANTIGAS 
Os  mala  antigos  comprndore» 
II,  L.  DE  S.  FRANCISCO,  14 
V  Esquina  Ouvidor  / 


Noticias  de  Morada  Nova 

MORADA  NOVA,  (Ceará),  nulubrn 
—  Serviço  especial  d'A  NOITE)  —  Foi 
vlctima  de  um  aceldcnle  dc  automo- 
vcl  o  Sr.  José  Itnbclln. 

-  No  Jogo  dc  fimlbal]  entre  as 

equipes  do  Ceará  e  do  l.lmoeiro  fui 
vencedora  a  primeira,  pclu  «core . 
dc  1  x  0.  I 

-  Rcatisou-sc  nesta  cidade  gran-1 

dc  festival,  a  que  concorreram  distin- 1 
cias  senhoritas  vindas  dc  Limoeiro,  | 


irmiguimhas  caseiras 


dçMppirfcem  com  a  aio  de 
<AKOK.MH;a  Jl“,  que  ilrar  •  *i- 
'*•  ••  fnrmlguinbae  raielri»  e 
eifMií  dr  harataa  •  qee  por  »ei 
to.  4  o  onleu  ne  irihi  rom  ii 


liorss. 

AI.HAMUIIA  —  “Um  grande  amor 
d-  Decthoven".  da  Ecluir.  com  llarrv 
llaur  —  Vs  I4.1XI  —  10,00  -  18,00  - 
20.00  r  22, OU  horas. 

OUEON  —  "A  Sonata  dc  Kreulrer”, 
com  Eil  Dnguver  e  Albrctch  Scliucnlials 
—  A's  1  COO  —  10,(*0  —  18, 0U  —  2U.UU 


;ão .  389 

ROUPÕES 
Diversa*  côrcs 
889 


V  w  anmversario 
do  Instituto  His- 


desapropriações  nrcessnnas  ao  alargn- 
mento  d«  rua  do  Lavradio  e  dn  trecho 


Paro  mocinha. 


MAILLOTS 


PURA  LA 


v  saiote. 


calções 


?L0RES  BRANCAS,'  CORRIMENTOS?, 

NEOSEPTINA 


IODO.  PARA  ASHLAND 
FÉRRO  PARA  O  SAHGü 
CÁLCIO  PARÁ  ÕSiÓSSO 
PHOSPHORO.PARA-ÒC 


buidora f r,0 R O  G-  SUl  AM^IC^KA’ 


Dlilri 


BRÜhULirtS.  TOSSE  DORES 
PtllU  ■? 

Xarope  de  Guaco 
Creosotado 


\ariiis  a»|t,'ili>a  tomado»  na  capital  mineira,  no  momcnlo  em  que  o»  Sr»,  governador  Bened  irlo  Vallntlare»  e  prefeito  Oclacilio  IScgrão  do  Lima  rcalisttva  ni  as  inaugurações  dn  praça  tlc  Santa  Tltcrc/.a,  dum  ramal 

ferreo  ,1o  IMnlatlnuro  Motlplo,  do»  abrigos  dc  iiondc  da  Avenida  Affongo  Pcnna  c  do  Yiadn  cio  da  Flaresla. 


flj  ,  que  ruiu  sobre  a  capital  na  i  mento  da  cidade -sede  da  governo  mi- 
flf.j  •  ,-  ave-lwnlcm  min  pcrmitlui  \  ncirn. 


Praça  de  Santa  Thereza  f  lios  interesse»  nnciotucs,  como  forças  |  bem,  u  ramal  da  E.  F.  C.  R.  rcrcntc- ,  rxi-niçãn  desse  serviço  n  plrnn  np<>ln  ram  o  prefeilo  <>i-tu  -III  V  --rn, 

J  _  ...  ......  ......  ,1..  iinrro  MiMi  In  pnuclriinln  n-ir»  annolln  I  nr  1 1  I  cl  iu<m  Idnrilo  /In  1 1 I  ,  it  ■ .  I  ,  •  ■  m  >  il,l  ul,,  . 


I,.  r  •  vtn  ■■'ongiirodos  naqnel.e  dia  i  qs  melhoramentos  entregues  oa 
te "  "  "‘omentas  niiinictpacs  publico  antc-lwnlem  r  luinlcm.  co- 
,  iiiUieiho  Srgrãa  de  tlla  o  Matadouro  Modelo ,  o  l'iadu- 1 


Y  de  reserva  que  são  du  nosso  glorioso  menle  ennstruidn  pira  nquellc  ioeal.  rio  presidente  da  llrpulillvu.  que  deu  sua  npenisliladc  i  ,  i-.i-j  i  nu  n.,  I. 

De  accordn  rom  n  programma  dal  Kni.nln,  |  Logo  após  a  chegada  o  governador  e  autorização  poro  que  o  rnmal  fosse  r-ml  dc. 

“Ouinzena  da  Cidade"  »  primeira  I  \  Pr.-iço  de  Siinlo  Tlierrzn,  rujas  lodo  a  comitiva  vlsilurnm  demorada-  eniLsIrulrlo,  Naniu-lle  nmincitt".  pnrlan-  (i  diseurto  dr,  -r  r-ormad  r  l  i 

inrniKiiPspò.i  pnollcrwlzi  C. ,  >  .1-,  Il,.n«>.  I  •  .  .  ...  ■  ....  — I  .  ....  i  1  i  i'  : 


r  r;iio,  romprrhensiva  r 
•  i-  o  prograiiwia  adttii- 1 
o  i/o:  rniailor  fíeuediclo 
i*nf  realisandn  na  cidade, 

-  da  população. 
v  ;  limitem  nlgnmas  das 
mannurnes,  ncut  por  isso 
■‘hnnies  r  concorri* 

•'  todas,  era  mas-  , 
, ;  ><  o  seu  apreça  pe- ; 

-i  ifiic  r  -'iii .  num  largo 
•o,  das  e  felices  inieiali •  , 


inauguração  renlisnda  foi  a  da  Frnça 
de  Santa  Ihcrr/o,  Traia-sc  dc  um  no¬ 
vo  e  imponente  logrolouro  publico 


obras  importaram  cm  cerca  dc  quo-  mente  todas  as  depcndcncios,  sendo  to,  cm  que  lodos,  salisfeilos,  festeja 


elo  ria  Eioresta,  a  Piara  Santa  Thr-'  l'r*»vido  dr  belllssimns  jardins,  pas- 
rc:o  e  os  abri,, os  da  Az  cuida  Afim t-'  !,cl,,s'  1bflnp,rt  ,ar'iMu'!"-  ««rrt».  |»« 

-  •*//  i  i*r»nrppl«i\  pnpiilari-N,  cic.  A  lirnçao  fm 

$o  Pnnut,  todos  cllrs,  it  um  tempor  ‘*cletfr:id«  prlo  rcvmn.  pc.  «Insó  Toi- 
obras  dc  utilidade  incontestável,  são '  '  s  ;n.  «lundo-sc  cm  seguido  n  1’raç.i  por 
t  .  i  i  j  j  ,  i  «Mfidflimcnlc  inonci»r;ul;i  LAtlscrnm 

frutos,  de  um  lado.  do  oinnho  que  ]  . . .  ,|n  S,-.  «nsermi- 

o  governador  Beucdnto  I  alladares  dor  Vnlladnrrs.  todo  <>  sis.-relnriado  de 


rentn  contos  tlc  réis.  representa  o  cu-  oli.il Idas  2  rezes,  afim  dr  patentear  «i  VJ,ln  a  Inauguração  d»  Matndourn  M 

rnamcnlo  de  uma  grande  série  dr  me-  cff ic iencia  dos  methodos  cmprcgatlns.  delo,  que  lauios  lieneflei-,s  vem  pres- 

Ihoro mentos  rrollzntlos  naqiiclle  litiir-  Depois  foi  servido  um  çbureasco  li  1  nr  á  populaeãn,  cr-i  justo  que.  no  eór-i 
ro  pelo  adminislroçno  do  prefeito  comitiva  c  «  lodos  ,.s  presentes,  cor-  '*:ls  urdo  moções  que  se  fn/inm  mis  ir 

Uctncllio  Negrão  de  Lima.  rendo  tudo  em  um  omliiente  da  mois  nri  51,11  gmernn,  que  drr.i  incenlivo  á 

..  .  . _ J„|_  franca  cord  olidadc.  j  Vl,rn.  c  »  concluíra,  lumlicm  f-isse  lem- 


sotil  lie. 

<t  disetirso  tt"  sr.  govrrntul  v  ,1 
lado  f  i  deliratitcmcule  i  i- 

\'urios  \ i s .1  s  • .  j, ai i  a  lí 
Sr  Orl.icillo  N  grã-,  l<  I 


Uclucllio  Negrão  dr  Lima.  rendo  tudo 

Matadouro  Modelo  fn,.,KU  ,c" ,ri 

Ao  rlinmr 

A  ioouglirnção  dn  Matadouro  .Motlf-  dores  do  Es 
lo.  effrcltinila  domingo,  rnnslituiu  por ,  (ado  Albert 


vam  a  Inauguração  d,,  Matadouro  Mo  Vurjn»  »j,as  .  o,.-,ii 
delo,  que  lauios  benefícios  vrin  pres-  Sr  Orl.iriiío  S  .o, o, 
lar  à  população,  cm  juslu  que.  no  enr-i  ,  Eslleer.im  ive  ,„n, 
das  ueelumtiçòcs  que  'e  fazinm  mivir  ,,  sn-retarl-ido  ■! 
no  seu  governo,  que  dcr.i  incenlivo  á  lorldadc  c:s  -  r  m 

obra  c  »  concluira.  Iciniiieiu  fosse  leio-  ,  ,  . 

brado  n  nome  do  pressdruie  d  i  Iti-pu-  ...  1  j', 

hliru.  pela  diabo,  uçáo  Im-slim.n  ,  I  ?  ' V.  '  \ 


, ,  ,,  o  , ,  ,  ç  l.-«  „  ç.  i  ...  si  so,  o  nuns  rinqmooc  cooimrniari 

dispensa  a  fíe  lo  Hnncontc  ,0M' I  ^ras  j„‘n  ridades  c  tnorme  massa  dê  n,-frv'?  11,1  "'"f  d 


si  só.  O  mais  i-loqueiild  commenlarjo  ,,  Sr  o  -lacjiln  Ne -ião  rle  l.lmn  disse 


Ao  rbninpagne  IVilarnm  os  governa-  F  =’.„  '  ""F. 

dores  do  Eslailo  c  da  cidade  c  □  depu-  >  ,  '  ,  1  ,,  11  '  ^  ,  1  .'  °  ' 

i  ui...,  ti......  miada  aq  eile  mellv  ,-nnirnlo.  dei  nm 

tado  Alberto  Alvares.  mnido  „  ronstatrç.io  ,|„  rumai  trrre- 


1  ‘  '  ■  T,/ii  -  r  i  ,  i  s.  •  n  l.  .  4iin  iniiiun  l  i  iiui  im  ma?»*»  ur 

,  ,  Uuks>  cm  nm_  iro .  do  trabalho  operoso  e  ConsacH* 

. .  ,,  ,  te,  dynamrco  e  conslrnelor  do  pre-  Xmdoii  oos  governadores  do  Eslado 

■  que  ■  em,  num  largo  bito  (Maalto  ,\,gnto  «/<  lama.  ,  u/o  sarinr!  <la  |,:n.\áo.  q„e  f,z 

-  , .ias  i  feliscs  inieiali •  .  conhecimento  da  capitai  e  identida-iamn  resenha  minuciosa  da  adoiinis- 

,,  ,i, lenda  plcnamcnlc  ao  *"m  os  seus  anseios  o  t,'m  admiA  tração  dos ,  Sm.  Uenediel»  Vullotlarcs  e 

■  de  progresso  da  enpi -  ravel mente  inspirado.  Todos  esses  j  r  w"10  *  rsr!m  <k  1-in,a' 

,  i.  Relia  Horizonte  mino  a  melhora, yieu/os  são  emprelirndiinrn-  Fala  o  governador  Bene- 

:ari,iia  sua  projecção  urba-  los  ,ie  VlUlas  proporções,  qur*o  go-  dlcto  Valladares 

*io 1 teliiea.  Seu  créscimo i-  t-erno  inaugura  rom  muita  fclicidn  .  , . . . .  ....  .. 


írai*n*i>  '  ti<’  p^f/rssso  du  tnpi-  lúicimcufc  wsptratfo,  / <>íjp.v  csscs 
lai  mm-"..',  Bello  Horizonte  anno  a  melhora, yieiitos  são  emprcliendiinrn- 
I ro  ariaia  sua  projecção  urba-  tos  de  vastas  proporções,  que  *o  po- 
(jg  •  i]',-i'! 1  ,'nphiea.  Seu  eresciuien-  vento  inaugura  rom  muita  felicida 
io  - rpwh.-r.  pela  rapidez  quasi  ‘<rsfc  momento  em  que  a  capital, 

Mp,  o ,- t-i-n  i.  I  .  seus  Índices  vi-  enriquecida  de  centenas  de  visitan- 
tãri.  -pttf  'edeeiem  nitidamente  no  *cs  bAos  os  pontos  do  Estado  c 


netual  governo  do  Estado.  Triilu-se  de 
nm  dos  e-liilielcciineiitos  mais  perfei¬ 
tos  no  geiiero  rio  nosso  paiz.  Todos 
os  i-rrursos  dti  Irelinien  murlrriiu  f  ram 
rnqii-rgailos  | Ki in  tpie  n  ridade  fn*»e 
«Intnda  de  um  estahrlrclniento  li.egir- 
ivcii  e  mude  lar  e  para  que  a  carne  e 
prnduclns  derivados  consumidos  eiitr? 
nós  offereressrm  Iodas  as  condições  dc 
vanidade  exigidas  nelii  ‘Henci  i  morler- 


dn'  grandes  reallsações  do  arlunl  g-,-  ncnlins mi  do  inaugurar 


lerno  mineiro,  Ircendo  elogi 


r-isos  ,i  itdmiilistnição  rio  Sr  Oebctll-  brinde 


Erguia,  portanto,  a  su¬ 


cio  Vnllfltlnres. 

Fala  a  seguir  -i  tlepulado  Albcrlo 


presidente  do 


hliru. 

t.alorovis  palmas  p  uccl.inriçòi-'  a 


Dr  pois  dn  hniusur  ió  ,  d  s 
alkfl.fo  <i  sr.  li,  ii,  i:,  I  o  \  ,  , 

Sr  II  I  ti-ilio  Nr.  . .  l.i,i ,  i, 

,-retnri  ■ ,  d<*  r.  st  rn  •  e  oll  , , 
du  les  ms  illéigt ,.in>.  .  oi'  ir 

I  ic  UC  .  p  -  l"l  .  \  I  idU'*  1  'I  ■  I 

cuia  iiKiiigiif ução  i  ,  is  2 
tl  priini-l.  •  i-  . . I . o  ,  ,  -  :  ,  . 

Iiitigt  ui  \v«:t .  ,i  ,i  n.i o  i a,  , 

rcador  >  l.i qia  ■  Mm  -  o ,1 


sigitificaçân  (los  11 1 1 i-  pn-idenle  tia  Itepullliea  corvatum  ir  Hl i*-  •  Sun  i  ii  ,  ii,  ,  u 


nnpiclirndiincnl-  s  do  govrrnu  pula' r«s  rio  governiidor. 


(>  Sr.  Itrnedicto  lall.idnres,  loimn- 
do  a  pal.nnn,  começou  dizendo  que 


w  ,n  :  que  ,  pn-  ateio  vailiaarem  nil  0  principal  do  M-la-l  n,..  desde  que  fôra  nomeado  inlcrvrnior 

“cruo  inaugura  reta  muita  felicida  inaugurar  «qiiella  Praça  nue  se  1  r"  lem  uma  arra  total  coberta  dr  I.Vii  do  Esindo,  Mitlara  siius  ilslas  pum  o 

le  neste  momento  em  que  o  capital,  desi in.ivn  a  senir  a  um  dos  balrr  s  j  molp"'  '!l,l>drados  sendo  jod.,  de  eitn-  .  problema  rio  fornecinieoto  de  carne  ã 

j-  ,  íj.j-  j.  (.Jijdldl,  o  que  exigia  o  fimccionumenlo 


)  seguir,  o  chefe  rio  goieriu-  e  u-u:. 
aimii- 1  oir.illarcs  rrgressarnm  á  ctpiiii. 

T,r.  O»  abrigos  da  Avenida  e  o 
,um  t,  novo  viaducto 


( céu  idorc-. 

Itipilo  11  v, 

notáveis  tc 
e  vanlngrir- 


ii,  ‘lis  I  t  qtiv  mu-  t«i  >t  .iiiii.i  ./•  I  j  ,  . .  i  . . . . o  v»is  u  i  jiíi  iiv  uru  ii  i  >  i  1,41- 

irti  hnluslru j  c  iht  wo;u-  1  tl0  bra.ul,  fsstrjo  alctjrcmiwc  n  4\’n  p|ann  ,|c  0brns  publicai  nup  \pii  '/|r  n  rn,r  oít<>  horas  rbdp,  c^Ip  cm  dc  inoiur  \ullo,  ponjuc  Indnre^  r  tírlrtrlÜM  Npjirnn  ilr  l.lmn. f|nr 


Ms.  ;;i.4-v  ♦.  LVWWI  uiluiumnilc  no  ™  io*nwv  i 

tó/tmier  ifu  industria  e  na  movi-  '  Brasil,  festrja  alegremente  a  sni  . . .  . . .  . .  ....  , 

mr  '  ■  'minei  eia,  estão  snnprc  "'Ouinzena".  .I.t  inaugurações  rir-  gmern.,  lem  roa  rolm,  na  copii.il,  atra-  Nt»  '<'r, '  ‘êr, 

Í..  .  .-s  "■  •  j  .  i ‘  1 1  i  d«  npprosuJade  do  nrpfpilo  Orla-  /ri-  ',TT*  runpcmnojnf nto  r  para 

fflçMPirioi"  no:  n.i  diwnisocs.  O  or -  renv,  fois,  dor  mats  brilho  c  lealCC  Cj|jf.í  XciCrdo  <lc  Lima,  resen -irn-sc  um  c.'Pn**taçno  dp  carne  f riporif iro rJ« 

Mgini.M  Prefeitura,  estimado  pa-  ao  grande  certame  turístico  institui-  largo  espaço  pare  repouso  t  dhersão  fll,lnge  fnçilmenle  uma  cnpneldatlc  rle 

fí  o  atnr  1^38  que  iJ  Cfltmira  do  ent  bòa  hora  pela  Inspeciona  de  dns  rl.asses  trabalhõdnrns,  1  0,111  rezes  dioriav.  F.'  um  esiabeleci- 

1#  .  ,  •/'  •  ,  ri  /  -,  I,  Asslennlou  mir  ao  Ituln  dn  bciti  .«  mrnlo  que  lem  causado  admiração  rm 

mnieipd  ic  memento  estuda,  c.  r-  f  unsmo  da  Prefeitura  e  ema  rrali-  |ardn  o.gJm  th"!-0  «miaíu  tmlos  os  ir.-lmieos  n.,e  o  tem  tlslla- 


roais  prósperos  de  Relln  Ilnrlzonle, 
N.  Ex  disse  que  nti.i  podia  CSCullder  a 
emoção  que  lhe  ia  o \a Inu 


melros  quadrados  sendo  lodo  tle  eon- 
rret»  armado,  A  rapacidade  tle  mo- 
lança  e  prep-iru  jki rzi  gado  b  -viti"  é 
tle  tã  rezes  por  hora.  podrn-ln-sr  t-lp- 


proioema  n-a  .orneeimento  rle  rarne  a  ,  y.  ?ll  ,,oroi  din).,t  a  |luu-lirfH--„ 
c.'ipll-it,  .,  que  exigia  o  funccioiia mento  dos  novos  abrigos  de  linmlr  tlu  \i, 
do  Matodnur»  Modelo.  Dcnlre  os  va-  nltin.  Ivm-rme  iti««sa  de  pov,,  aguar 
rios  asstmpi  s  admlnislrallios  tia  ei-  dou  a  chegada  d  s  srs.  Oetiedlelo  Val- 


qur  se  estai  i  iivot.-iiriiud  ,. 

Discursa  rnt  't-giiMii  o  ,ir  f  t . .  I.- 1  - 
rn  tl,  hcitivi,  -|ilt  suiidioi  ,  i: 

dores  em  no  nu  ,1-  roiiimereio  s  -I . 
L  liiàii  «I- s  \  ..rs-jistii'. 

l‘or  ultimo,  f.ilj  .  ;■  oeru.i.i  I),  i, 
diclo  Vnlladti res.  Repele  n  •- -i  f.i, 

3  que  se  referiu  n.i  I’,  ,ç,i  tle  mu. 
gilinr  pielliomiiit  til " -  dn  t  i  i .,. I  . 


(tpiailo  . 
ri  o  jitti 


Sptisqd'  mpmr/tft»  esiuaa,  es-  i  unsmo  aa  rrc/cniira  e  ema  rcaii-  |aP  dn  poi-o  dè  Santa  Thcrew  nãuella  *ort«»'  <•»  Irclmiros  que  o  lem  slsllv 
tfint.'  ,"i  esa-  ta  fidelidade  o  ad-  saçãa,  atrozes  de  um  programma  de  j,.],  brnrfieinr  mais  immediàlainrotc  I  '*'*•  Seu  cu-l°  ío,°l  to‘  d*  '  00ü  cou- 
ujirve!  ,i-ii  *.»  de  expansão  da  copi-  encantadoras  festas  populares,  ta  tf  "  qtiarlel  tio  tlalailiãn  da  Força  l’u-  t0,i- 


sr  ligas  ti  á  saude  do  povo,  procurou.  f"ri,n'  rondados  i»>r  enorme  salsa  tle  I  a  l,Ul'  ITl''™  1  ;•  d' 

porlnnlo,  lornal-o  realidotlr.  cm  lirc-  l*a I mo » .  Ijiiondo  us  governadores  do  »-"101'  inelltoinii"  o  E  - 

ic  prazo.  Deparou-sc.  porém,  desde  !  °-,lado  c  da  citlodc  eiilmram  no  aiiri- í  ,lf  frc''f  -i  iinport.inci.i  ,1,  lie,  ,  i  • 

logo  a  diffícu  Idade  du  Iratisp-JiHc  dal®'1  d'1  'nflu  dó  cinema  Gloria  —  omlr  p‘'''  *’  J1*  "ces-u  com  "  cr  ,  .  p. -t 

1  1  sr  deu  a  lolrmi idade  -  os  |„,c5  se  I  dW  '  dr  ui.i  -  um  vi.riud,.  en,-  rccu- 

carne  para  senir  rt  população.  tlad„  n  '  uccrnderam.  Fui  orodor  offic  ol.  clr1  d"  ns  vanlngcns  dr ,  tig.iç.m. 


local  afasl.-iilo  rm  tpie  se  acli  sti  si» 
luado  ti  MaKldnuru.  .Iiinlo  do  dirretor 
tia  t.enlrul  tln  D.-asi),  coronel  Memlon- 


m.  S-.-.i  i  ir  ■■•rir  oi»  a  estimativa  se  revestindo  de  rara  fulqor  e  td^-mte  obre  Pam  clb.  A  solennidade  da  Inau-  w  'm».: '^,nc,'i,r  'líln 

1  .  .  .  r,  ,  .  ■  1  raln-se  de  uma  das  corporações  _ . _  coiistrueçSo  tio  ramal  Terrco  nlé  o  Ma- 

m  p  c.t*iTÇlflP.  tornada  eflerccendo  ao  nosso  povo,  já  em -  rfim  ,,  m,iHorcs  Iradições  rm  Minas,  guraçáo  ladouro.  lendo  mesmo  lesado  ,V  Ex. 

jji-,-  b/i"  'er, uras,  se  nifinna  no  polgado  pelo  exhubcrantc  encanto  da  uma  das  peças  mestras  da  nossn  bra-  Pnrn  inaugurar  o  Matadouro  M-sdr-  nl<!  aqoelie  estabelecimento,  em  uma 

dèb'o  da  •<:, motiva  de  1935.  Como  primavera  bello -horisonlina,  dias  1  mllleia.  rujo  rmllerlmmlsi  estasa  lo  n  F.xmn  Sr.  Rmedlelo  ''nlladarea.  de  suas  visitas  «  MeMo  H.irízonle.  afim 
,.'„i  .,  .  ,,  ...  JftA,-  nue  ficarão  na  memória  de  todos  em  "'1,lr"""r"  ,lr,lin  de  .suas  rogitoçõrs:  tieompanliado  dr  comitiva,  seguiu  para  de  que  a  esclarecido  administrador 

)f-u  •  ■  ihl  l0»'rn'C  (tesa  que  Jicarao  na  meinona  a  S  ruutji  cm  l  lt)d|,  „  M.u  cmpell||0  col,t|s|in  fI„  ,el-.a  uli  num  rarro  especial  ria  Central  (lo  apreciasse  tlc  ncrisi  a  lusllra  ,ln  nr„. 


nome  do  rommerclo  ria  avenida,  o  sr. 
Anlonio  líahral  Relrão,  que  satnloii  i 
sr.  Itencdiclu  Vnllnrinrcs  c  o  sr.  Oela- 


Ça  l.lmn,  Inlercssoii-sc  livnincntc  pcln  clllo  Negrão  rir  l.lmn,  cn.illrcenrlo  n 
coiistrucção  tio  ramal  fen-ro  nlé  o  Mn-  obra  còflllrucllva  dc  tua  adminlslra- 


l.irioiiro.  lendo  mesmo  lesado  ,N.  Ex.  çáo, 
nlé  aqurlle  f.stnbelerlmrnl-j,  em  uma  pv 


Novas  occl.irnaçõrt  c  fazem  usir. 

Uma  banda  de  iitii-ic.i  m-oin|!.-iilimt 
ns  feslis  idades .  Muito»  faguclí»  <  fo. 
gos  tlc  artificio.  Enorme,  rnofltii'-- 
ma  massa  popular,  Muito  s i lj  , . ,  õ  .  li- 
npplausos  e  viins  ar  govrroqd  r  11. - 


rs  raerdinario  desenvolvi -|  gratas  recordações. 


ase  aquriic  r.s.nue.ecimruw,  em  uma  Em  seguida,  r.iiamlo  para  o  Po,o.  nedicto  Valladan,  .-  prcreilo  iMacl- 
ile  suas  iisilax  n  tlelln  Horizonlr.  nTim  |  discursou  o  sr.  Dftirdlcln  Vnlladares.  I  lio  Negrão,  sC  ouvem  a  t  ido  o  s,i 
sle  que  o  esclarecido  administrador  t  S.  f\.  disse  do  seu  cmilentamenlo  rm  to.  E:a  t.irdc  tia  no, Ir  qn.oido  o,  «n- 
apreciasse  tlc  perlo  *  Justiça  du  pro- [  inaugurar  ns  obras  que  o  guverno  ide- 1  loridudes  ic  retiraram  debais  cie 


lodo  n  ss-u  empenho  consistia  cm  icl-a  j  ali  num  carro  especial  da  Central  dn  apreciasse  tlc  perlo  *  Justiça  da  pro-  1  inaugurar  tis  obras  que  o  governo  ide-  toridudes  sc  rclirunm 
grande  c  f.srlc  para  «  pór  ao  serviço  Drasll.  Inaugurando  riesle  modo,  Iam-  •  vidência  que  pleileavn.  Tese  para  «  nlizou  t  rm  cuja  iralisaçáo  collgbora-  enorme  vtbraçãu  p, apular. 


Cinema 


*«88888 8888^ 


MODERNO  TRATAMENTO  AMERICANO  DA 

BLENORRHBG! 


Despensa  Alexandre 

f‘B.'?rafcrmlga  31”  M(,VE,S  ^MtISÔÍ  tiENER0S 

I  . . -  nu  drogaria»  RUA  DOS  ANDRADAS.  51  | 

‘Sorteio  das  Apólices  de  Porto  Alegre  lOiOOOSOOO  ! 

B 01  Caniunrln  (tirai  communiea  que  no  norteia  realieatia  HONTEM,  em  j 
:i  ,  1’nria  Alegre,  foi  contemplada  a  apulire 

12.309*  Série  22  Socibra  Av.  Rio  Branco,  60 

w»»a  s  SA^S^  VSWSA savsvAW» 4 ss4Aa.s-sx-vss  vo  >  s 

^  "  "  N"  VA  S-SVSSSVS  SIS»»  V  VSVv  \  sXÁvvvsa  V  s  w  xvssvsis  SSVVSWVSNWS 

■r.  Arnaltlo  Ballestí  SANAGRTPE  '“SS 


4988 
Mnllin  tralialhn- 
3885 
Super  inallm,  c/ 
2985 


W  corrente,  a  sen  violino  de  Ingres  .  Edilie  Cantor,  por  exemplo,  è  ® 
ip  um  collaborador  assidno  do  “ Salurdav  Evening  Pust"  c  de  outros  a) 


• .  I  l .  1 . 

“ Coualit  Sliorl".  do  anal  vendeu  2T5.00U  exemblnres  o  mu  doll.tr. 


S  VA  VA  S  VV»  ívv  VVS  ^  v  'vWsS  %'  s'  VSsVt's»'sAs'»S^ 

N  AMOS  LKIl:  > i-l«* n«* i;i .  arte,  litcra» 
turn,  pnliticit,  liijinnr  >mi>,  curitmirfn- 
e  L*»sin;i munlo.»  utri». 


Analoinico,  re- 
4-liuiic  .  . .  582 
Malliti  trabalha¬ 
da,  r/buleo  985 
Pura  lã,  com  cin¬ 
to  .  1285 


w  entre  as  quacs  rapnsa  ,  nistona  de  uma  tamiha  de  ciganos.  Er-  S 
®  rol  Flyun  tem  itm  livro  que  está  sr  rendendo  muito:  "  Eram  Emts".  íS 
a  Mary  Picbford  publicou  ha  pnitco  "IPhy  Not  Try  tind",  obra  de  !\j 
$  cunho  philosophico.  Gcorge  Arliss  iniciou  a  publicação,  rt»  volume,  4 
a!  de  suas  manarias,  sob  o  titulo  " Up  Eram  Hloomsbnry".  I  ietor  Mac  A 
®  Euglcit  es/ã  escrevendo  nm  livro  sobre  sua  vida  de  militar.  Isso  sem 
w  /alar  cm  Irving  S.  Lobb,  que  já  era  um  cscriplor  famoso  no  Ingres-  |^j 
iV  sar  i io  cinema,  c  de  Eruuk  iraven,  J.  S,  Siujeii:  c  outros,  que  são,  4 
®  aa  mesmo  tempo,  actores  e  autores  dramáticos,  íç 

|j  Ahi  fica  uma  idea  para  um  dos  nossos  livreiros  intel/igenles  jíl 
Sj  executar:  u  nrgaitisação  de  uma  bibiiothcca  especial,  com  u.t  obras  X 
w  das  celebridades  cineniatographicas  vestidas  para  o  nosso  idio-  v 

I  m'~R'  .  ...  | 

Os  I Unis  de  hoje:  OLOR  IA  —  "Navio  pirata",  da  Ufn.  1 


Duartina  •  i  R  0  S  A  L  I  N  A  Cn„ml!.Vi.n 

Cada  archivd  ^UNÍÂO^ 


com  seus  accessonos  rt 
■vale  por  um  bom  auxiliar! 


-"11\S\AUASV\M\»SV\AVSSVA»VVVSAA»VVSASAA»VV> 

w-  Arnaldo  Ballestí  SANAGRTPE  ", 


1’LAZA  —  "Uucrer  é  poder!’’,  da  '  11  “JU  .  - 

Warner  Firsl,  com  Gc-rge  Urent.  Anila  RROADWAi  —  "Sanisão”,  film  fran- 
t.smlsc  e  tílwrles  Winnlnger.  -  AS  -ceiz,  com  Harrv  Haur  e  Gabe  Mnrt.av 
13,01)  -  14.50  —  18,40  -  18,;tU  —  2U.2U  I  ~  Á  5  L.Ut!  —  I8.UI)  —  I8.W  —  20.0(1 
o  22.10  liaras.  j  c  22.1X1  hs.ras, 

MEJIIO  —  "Sxratngu",  da  Metro,  ÍIEX  —  "O  meninu  c  o  clephsnlc”. 
com  Jcan  Hnriow  e-  Clnrh  Gablc.  —  A‘s  com  SAbu'.  dn  United,  —  A‘s  Kl, 4o  — 
12.00  -  11,011  -  15,00  —  13.00  -  20, OU  lo, 2»  -  17,0(1  -  20.10  c  22,1(1  horas. 


"V  w 

bplisa-se  hoje  uma  sessão 
w  magna  commemorativa 

-  |iri'Mdrnrta  d->  Sr  fi-lultn 
lUa,  r,rf'"lrnlc  da  ftepnbllra  c  pre- 


V  '  4  f'°'Milf,iria  d.»  sr  <;  lulln 

lã»,  nrt '  ",fn.l1'  da  Itepubllca  c  pre- 
rleo  1  '"ir»rii.  dn  Instituto  llialo- 
'«"fnphie  Itrasilelr,,.  realisa 
vúL  1  ’  1  2  liorns,  a  sessão 

3H1.1.  '•''.omemorativa  -In  pp-  anni- 

Hla  ,,,  *'  *  '."ndaçá.s  -tessa  beneme- 
W"rnuaçSn  çullural. 

foi’',",'1;  "••'«««■o  do  ennile  de  Af- 
4  Ocidente  perprliin  dn 


Vão  ser  alargadas 
as  ruas  Regente 
Feijó  e  Lavradio 

Arabant  tlc  ser  «ssignadn»  pelo  Sr, 
Henrique  Dodxvs nrl h,  inlrrienlnr  nn 
Dislrlrln.  os  drcfelos  nulnrisandn  ,»s  | 


B.VMIOS  DE 
SOL 

Pura  croançu», 

•  ii  m  fimilinii. 


íss...  14*9  . 


st  22.011  boros. 

f*A LAf.lt)  I  HEATRO  -  *’  Coiiitcsi-tj 
em  Ptirij”,  -la  Paraimninl,  cniii  Cl.iu- 
•Icttc  Colliert  e  Mclvyn  Douglas.  —  A’s 
!  1 4,1X1  -  16,1X1  -  18.00  -  20.UU  c  22  0U 


!,ATHE’-P.VI.ACE  —  "Primnvera". 
-In  Melro,  com  Nelson  Kdit.v  c  Jranetlc 
Mas*  Duuttlil  -  A*s  12,00  -  14.311  — 
17,00  -  l».3tl  e  22.00  hora». 


c  22,00  horas.  - —  - - 

IMPEfllU  —  ••Stella  Dalla»",  da  Uni-  ia»  I >aa|4-  fi_u.|.__i; 
led.  cum  ilarbnrn  Slnmejck  c  John  ArflBlOO  WdVIICdnTI 

j  linlex.  —  A’s  11,00  —  16,1X1  —  18.00  —  |  Cirurgia  geral,  via»  iirinarlai.  I..  do  Ro- 
j  20.0(1  e  22.1X1  Imrus.  I  «arlu  10-3”. -2aa„  4aa.  e  8>a..  dae  2  á«  4 


ASSEMBLEA, 20-24 
CARMO,  14-20 


'  '<•  rrliio.ii,  do  Sr.  Max  ™  H^grntí-  ir.m 
ii  !  •  '  I  perpetuo,  r,  nra-lor.  entre  as  ruas  Visconde  do  Itio  liranco 

Xmzl  1  /  ''  ^bri  -obrr  a-,  prr-  c  t.nnxl iluiçán , 

4»  .  . "  '  ""  '  -i-  fallrcid.ss  dcpnls  1'nrom  lambem  apprmndos  pela  in- 

jji".  magna;  Vi-t.sr  Matir-  tervenlor  ns  projcclos  refereulrs 

>  l-|r"  trelr..  Vnionm  dr  Bar-  âqueliss  obras. 

’  "r"=ã-  Ni-nlan  In-rDe-  - - 


K--  '«-ixilMl.  D  Joio  firjgz  r  VAMOS  LER:  no  Rio,  600  e  760 
m  1  "  «mp  -.  I  fiitl  „05  Latado». 


DETECn VES  LNFORM AÇÕES 
PARiVDEIROS  DE  PESSÕAS 
ATI  Q  I^rgo  da  Carinra,  5 
O  II  I  4a  andar.  S.  44)8/9 

\  Telephune  22-13:6 


^e»eeeff//eef»f«»»»er>//»(e(»e»»ef/e/e«feefe<»»zefeezf»fef»/ffffK/s 

1  ALDEIA  PORTUGUEZAi 

I  NA  X  FEIRA  DE  AMOSTRAS  DA  CIDADE  DO  RIO  DE  \ 
X  JAJNEIRO  í 

1MATINXE  rNFANTIt.  —  Hnj»,  rnm  Inlelo.  i»  t  f  meia  hnrns  d»  1 
tarde,  ü  eonhfeldo  romiro  Puia-Puxa  rrpreaentará  o  nntaiel  mimerti  j 
df  Rnj  de  «ua  rsperialldadr.  quf  rauaarã  >  f  rdattnra.-  gargalhada*.  Rir.  J 
rir,  rir.  —  SENTIVEI.I.A  VVANUAUV  —  ranlnmina  rnmlra  df  aulnrla  X 
de  líarloa  Angfl  l.upea.  em  que  Inmam  parte  disersni,  artistas,  que,  * 
de»de  iã  promeitem  rnmenir  a  rrnnrida  em  ranatante  gargalhada.  —  J 
ATTIlACt, ÔE.-i  dn  roalume.  além  dr»taa.  extranrdlnarlaa.  —  ENTRVDV  í 
gratl»  a  Ioda*  a«  ereançaa.  —  U.M  V  TARDE  dellelnsamente  pssuadu,  J 

J  HOJE.  OtfNTA-EEIRA,  NA  ALDEIA  PORTLCLEZA 

*rM«/eff»/f((»(((é((/í/m;r;»rr»,-r:/rerr/rrrzí(/f»<efí«e*ee»e'»ed 


PAPELARIA 

.  UNIÃO 

_  77  OUVIDO»  11  -OH  uru 
*10  Bl  M.1COIO 


Pratidos  c  fCfíums, 
dotados  ac  tncaiio  sits* 
positivo  dc  aeslisnnicnto, 
os  novos  archivos  Lm"\0 
—  com  seus  putas  índi¬ 
ces.  pastas  fichas  c  do¬ 
mais  acccssorios  —  cons¬ 
tituem  um  Hcmcntn  in¬ 
dispensável  ao  escnpto- 
rio  moderno 


Comniumco  fcrnlh  o  toilns  rs  ijuí  Tl 
i  inffrcm  I  Csturrhn  l(W.  Pmii*  ,,T#  r-u.  ,M  .  "*  ‘  '  i*  1  1 

i  Iaü.15  e  prpAi.io  nn  pr íl n  e  n.i»  hoino»  ^  *  1  ^  ' 

|  pbl.TS»  rscíirrnm  .saneiip.  Ir.m>piram  A  — 

i  noMç  como  linuri  nipldamrnlp  tiirmJn  \  NMOS  I.KK:  ■•-«nri  i  urtr.  lii.  r. 

|Mi.i  (  ti\.t  puilul  U.  lê.l  Ulu.  *  lurn,  l«inM»tr  -n">.  i*u rn**iil  i« 

dn  nrncfi  d r?%  r  piifinõiin*i*lt*>  u * « t k 


PARA  0S  CdBELLOS  !i 


JUVENTUDE 


ALEXANDRE 


BELLEZ A.VIDA  E  VIGOR 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  21  de  Outubro  de  1937 


ELLO  HORIZONTE  ENRIQUECIDA  POR 
OVOS  E  IMPORTANTES  MELHORAMENTOS 

1  «Quinzena  da  Cidade»  está  marcando  uma  phase  de  ouro  no  ritmo  progressista  da  capital  mineira 

""  -  ■  ■  —  ■—  -  — i  — 

Inaugurados  o  Matadouro  íviodelo,  um  grande  viadueto  na  Floresta,  dois  majestosos 
abrigos  na  Avenida  Affonso  Penna  e  uma  bellissima  Praça  em  Santa  Thereza 


Tfçido  Urico 


DINHEIRO  •—  QUALIDADE - DINHEIRO  / 

DOMÍNIO 


frieiras, ’reczem'asT;'darthros  ? 

GLYCINA 


I  pjSird  Especiol  paro  o  Brosil 
A  VENDA  NAS  BÒAS  CASAS 


A  NOITE  —  Quinta-leira,  21  de  Outubro  de  1937 


TONICO  DOS  MUSCULOS 
TONICO  DO  CORAÇÃO 
5  TONICO  DOS  NERVOS 
L  TONICO  00  CEREBRO 
^VJONICO  00  VIDO 


bemfeitor  da  Humanidade 


Damos  publicidade,  pelo  Interea- 
ao  que  póde  representar  par*  mullut 
dos  nuíBOB  leitores,  á  seguinte  carta, 
osstgnnda  pelo  Dr.  Carlos  de  Freitas, 
advogado  nu  Itlo  de  Janelru! 

"Venha  com  s  presente  cumprir  uma 
promessa  que  i  a  divulgação  do  melo 
pulo  qual  sarei  de  horríveis  soffri- 
mentos  do  ostomago. 

Façu-a  unicamente  com  o  intuito 
de  ser  utll  ss  pessoas  que  soffrcm  do 
mesmo  mal.  lia  muitu  que  era  cunhe- 


FORÇfl  SAUDE  VIGOR 


HOJE  -  Abertura  as  14  noras  -nuit 

Parque  de  Diversões  Monumental  — 
Concertos  ao  ar  livre  —  Bars  —  Res¬ 
taurantes  —  Aldeia  Portugueza  — — 
Charretes  e  animaes  para  passeios  — 
Exposição  de  produetos  nacionaes  e 
estrangeiros  —  llluminação  feerica  — 
Aletíria  -  No  Auditorio:  Numeros  de 


DR.  CARLOS  DE  FREITAS 
rido  em  ensa  turno  doente  do  nppare- 
lho  digestivo:  "Ellc  soffre  multo  du 
estomngo".  diria  minha  senhora,  pc- 
nallsoda. 

Dc  facto,  vivia  cm  conslnnle  regi¬ 
me:  qualquer  alimento  ninls  lortc  pro- 
vocava-me  dlspcpsls.  dclxavit-me  Indls- 
postu,  sentindo  um  peso  horrível  nu 
boca  do  cstumngo,  uma  azia  Insuppur- 
lavei. 

E  de  certo  ponto  em  dc.mtc  os  malea 
au  aggravarnni  tsntu  que  me  fizeram 
pensar  ntr  que  tinha  ulcera  no  estn- 
niiigo.  E  não  duvido  mullo  do  qur 
marchava  para  n  ulcera,  puis  já  ttnhn 
feito  usii  dc  InnumerOB  eBpccIfirus. 
inutilmente.  ()  mal  nggrnvBva-sc  cada 
ver.  mala:  foi  quandu  tive,  dc  um  me¬ 
dico  amigo,  o  cmiselliii  dc  esperlmi-ii- 
tnr  o  Elixir  (.Tnlrn.  Conselho  aben- 
çuado!  Logo  no  primeiro  vidro  come¬ 
cei  a  obaervar  melhoras.  O  peso  do 
estomsgo.  n  dor  ile  cabeça,  os  desar- 
rnnjna  gastru-inlestliicrs  foram  des- 
appirecendo,  e  ngorn.  depois  de  al¬ 
guns  vidros  puBs»  afflrmar  que  e&luu 
railk-almentc  curado. 

1’arn  quem  soffreu  aimos  seguidos, 
como  eu.  c  natural  que,  vencendu  o 
temor  da  publicidade,  cu  náu  hesite 
cm  vir  a  publico  allcslnr  os  benefícios 
que  me  trouxe  o  Elixir  Cintra,  dc  l’u- 
chury.  Fui  mesmo  umu  promessa  qur 
fiz.  E*  um  santo  remédio,  que  faz  real- 
mente  maravilhas  no  Irnlaoienlo  dus 
males  dos  intestinos  c  do  cnlomago. 

Ahl  fica,  Sr.  redaclor,  esse  ntleslndo 
da  mlnhn  gralldãu,  que  prço  publicar 
como  um  survlçu  n  liumnnldndc  sof- 
f redor».” 

(Transrlppto  do  “Ulnrlu  do  S5u 
1’aulo".  dc  ll/;,/37». 


8  ANNOS  DA  ÉRA  DE  EDISON 


laboriosa  ao  aperfeiçoamento  de  «uas  mil  in» 
venções,  Edison  foi  um  dos  grandes  baluartes 
da  industria  da  electricidade.  Nos  laboratc» 
rios  scientificos  da  General  Electric,  outros 
scientistas  da  maior  eminência,  através  da 
1 1 7  grandes  aperfeiçoamentos,  elevaram  esl  * 
invenção  ao  mais  alto  gráu  dc  efficicncia,  cora 
a  famosa  lampada  EDISON  MAZDA  G.lv. 


COMMEMORANDO  o  58°  annivcrsario  da 
lampada  dc  filamento  incandescente,  in¬ 
ventada  a  21  de  Outubro  dc  1879,  pelo  genial 
scientista  Thomas  Alva  Edison,  a  General 
Electric  S.A.  sente-se  ufana  em  homenagear  a 
memória  deste  grande  bemfeitor  da  humani¬ 
dade,  a  cujo  nome  sua  própria  historia  está 
tão  intimamente  ligada.  Dedicando  sua  vida 


INGRESSO 


preside 
Athlrll 
eom.  ei 
slderitç 
te,  em 
“spòrt 
flcíÇãd 
■tsoml 
pinta  i 
actual, 
paralyi 
rao.  S 
João  ( 
•‘Nã( 
nlio  d 
a.  vir  ( 
cscrlpt 
quer  i 
ceridnt 


Tricolor  acceita 
convites  para 
festivaes 


O  rlub  acima.  c.mi  sciie  A  ru:i  Soares 
.  Tavares,  13.  cm  liamos,  aecolla  cuiim- 
1  les  para  fcstlvurx  c  nutras  provas, 
(lamlo  preferencia  nn  seu  campo. 

1 ÍVVVVV  vW-iCWvVVV» VVV  ívtsss  V  VV  ?{>  VV--''ÍÍ 


General  Simeao  Milita  Grotti 

n  .  n  .  (AGRADECI; 

Pereira  Reis  ur™  rernrm 

'famílias  Gfol 

rt  Onmasla  Mm«*  wm  c  Mm 

S  p  105  Porolrs  B#ls,  aip,,!'  pruiunda 
LI  una  „  .  n  ,  ,iri5tadas  pelo 

u  Hilda  Porelra  flais,  i„  SUa  inoque 

sonhora  a  filhai  Dilda  do  rA  tncirorrldo 
n„_  i,  .  ,  ,,  .-orrciiiel,  vem 

unm  Manoies,  Arislhou  igradecrr,  dc 

(l«  Bom  Menoios  e  so-  Iimnmeras  «leu 
chora,  Affonso  rio  B«m  “'k  q» 
MoneiOS  0  senhora,  Cas-  partilharam  d« 

1*1»,  r  .£»»,„ 

zos,  cunhados;  João  da  funemes  c  m 
Cosia  Leito  .  senhora,  & 
esposa,  filha,  cunhados  e  icucln:.. 
amigos  rio  saudoso  0ENE-  _  ..  .  ,  , 
RAl  SI M EA 0  PEREIRA  FcIlCIOaClC 
REIS,  partloipam  o  seuj  GST( 

fallocimento  o  convidam  |  (  l  ' 

todos  os  domais  parentes  CJJ  ro!  nm 
o  amigos  a  acompanha-  U  l'r,!!u",11 
rem  o  seu  enterro,  hoj«,  .j()  ,|0  ,., 
és  16  horas,  saindo  o  to-  vhlnmlo  pnm 
retro  do  sua  residência,  ã  “g 
rua  Santa  Sophia,  58  —  ,íi„,i,ií,  Ift,  i, 
Tijuoa  —  para  o  oemite-  “  jTTT 
rio  de  São  Francisco  Xa- 
vier.  Cot 

„  .  ..  .  n  Fellnli 

Desde  ja  agradecem,  cp  Gouiu,  i 


VAMOS  IKK:  no  Riu,  SOI)  c 
réis,  nus  Eslados. 


Apoio  á  campanl 
contra  a  Lepra 

A  Federação  Assoeis' 
de  Assistenein  aos  Laís* 
coopera  com  o  tiovern: 

O  Sr.  Gustavo  '  .-•.tiem,  c 
da  Educação  r  5-uH' 

te  teicgramma  d-  1  •"  H-'  •" 

ciííçõrf  d?  Assistcn1'*!  *  •i'*'  ••'Oí 
•*Ao  terminar 

pro-prrvenlnrlns  r  "  ncjlrs  :■ 
Nordeste  tenho  ,1  1  fiçv1' r; 

rnr  V.  U'v.  Fedei v-so  m'i»i: 
lltar  firme  prop--  "  •  "0(;|:a 

tico  prngrnmm.  Iro  1  "* 

rin  cvlirpnr  ler'-1  ;  i'"1 

mos  opportunldjrle  *i 
milhares  hrasileir- 
1 1 liamos  pnlrlntlco  t-’  i u-  w® 
gocernn  federal  <jui!  '  E.t.fr 
I  vel  orientador.  N  „>■  '•  "r' 

I  ia.!  F.uniee  Wc  m 


DR.  JOSÉ  DE  ALBUQUERQUE 


Um  monumento  aos 
officiaes  mortos 
em  1935 


Affecçôes  sciuses  moscullnas  vene- 
re«s  e  não  vencrcaí.  Tratamento  da 


IMPOTÊNCIA  EM  M0Ç0 

RUA  HO  ROSÁRIO.  172  —  Ds  l  ii 


até  esl 
melhoij 
vã, .ao 
vel  á 

•IV  Pb 

dc-  Jatj 
mentoi 
dtspoH 
commo 
A  ld 
dado  d 
prtncia 
carapol 
Inlensl 
cultdpd 
eratrái 
merelaj 
footibi 
Nir.J 
•  ffirmi 
Club,  < 
eugenil 


Aluga-se  um  aparlninento 

com  duas  {icça?,  no  Edifício 
\  iscondc  dc  IVIorac?.  Rua  Moit* 
lc  Alegre,  12,  c  quartos  com 
enfii  pela  manhã,  no  llolcl 
Monle  Alegre,  rua  Monte  Alc- 
are,  C,  csq.  tia  rua  Riaehuclo. 


DR.  CARLOS  F.  DE  ABREU 

MOLÉSTIAS  HAS  CUEANÇA9 
Cnnsult.  Assem hlêa,  73  -  2°  —  I 
2*2-7503*  dlarlnmcnto  —  Hcsid.  •7-*l5i. 


Romana  de  Campos 
Cortes 

n  A  d  a  1  h  e  rt  o  dc 
tij  Cnmposr.0rles.IHs- 
j  f  liella  de  Campus 
u  C.ôrles,  ilulli  dc 
Campos  l  ;,irtcs,  Odelto  de 
Campos  Córles,  (Uivar  dr 
ICainpiis  Córles,  senhora  c 
filhos,  sobrinha  i>  prinms 
ie  demais  parentes  da  II- 
nnrta  [).  ROMANA  T)t 
CAMPOS  CORTES,  pro¬ 
funda  mcnle  reeunliecidos 
a  luilus  que  ns  cnnforl  a  - 
jrum  m>  Iranse  dnloroso 
|pnr  qur  acabam  de  passar 
convidam  para  assisllr  a 
missa  de  7"  dia  que  man¬ 
dam  celebrar,  amanhã 
scsla-felra,  23  do  corren¬ 
te.  ás  10  1/2.  no  ullnr- 
ínnir  da  Eerrja  do  São 


i  amua 

A  FESTA  DE  BEATRIZ  COST* l  '  ciúi. 


“Rumo  ao  Cattcle”.  Salibado  será  a 
primeira  de  "(Jual  dos  3  original  dc 
Luiz  Iglesias  c  Freire  .lunlnr.  Eva  To- 
dor  fará  o  sen  rcapparerlmentn,  estre- 
nodo  ainda  nu  conjunto  Affonso  Stuarl, 
Helena  Hatick  c  1‘aulo  Ferraz. 

A  temporada  da  Companhia  DuTcfna- 
Cdifon  no  Rival 

Estão  se  dnndn  no  Rival  as  «Rimas 
ropresonl  ações  da  comedia  “Holly¬ 
wood".  Sexln-frirn,  20  do  cnrrcnle,  a 
Companhia  Dulcitta-Odilon  apresentará 
"Uma  ptquena  que  vá  longe”. 


A  Geladeira  Ideal  1 

Simples  -  Segura  •  Economica  •  Sem  correias 
A  venda 

em  Iodas  as  boas  casas  do  ramo  e 
nos  Representantes  oara  o  Brasil 

V* ÈOly  Dohghoíl  &  C!a. 

'  Rua  Evaristo  da  Veiga, 

Rio  de  Janeuo 


NHA  NO  republica 


Julicta  Peixoto  cia 
Silva  Chaves 

A  Dirrrlorin 
IJ  ria  1-iga  llraei- 
leira  Contra  a 
rubeiTiilo.se,  ilcecjnn-  i 
Io  manifestar  jior  j 
tina  nova  lioiuena- 
fem  sen  profun- 
lo  rernnheeimenln  ti 
nemoria  ila  virtuosa 
jemfeilnra  Sr  a.  Fl. 
IULIRTA  PEIXOTO 
3A  SILVA  CHAVES, 
Mitnlosn  esposa  tio 
benemcrilo  secretario 
geral  Sr.  Alfredo 
I.  o  n  r  eiro  Ferreira 
Cltaves.  convida  a 
lodos  os  seus  roii- 
rocios  e  amigos  pa¬ 
ra  a«si«lircm  si  mis¬ 
sa  tpie  mandam  re¬ 
zar  no  nllar-imir  da 
Fgreja  de  X.  S.  do 
Carmo,  á  Praça  15 
de  Novembro,  ás  10 
horas,  do  dia  2.H  do 
lorreiile,  sablindo, 
ronfessando-se  tnitilo 
ngrndecida. 


los  (ioittcS  a  cottictliii  "Mlnlin  if nta  dr 
luxa”,  dando-sc  à  noite  «s  uitimus  r°- 
prcscnlações  dc  "Anastacio  ,  dc  Joia- 
cy  Camargo. 

Amanhã  a  Companhia  Cazarrí-EUa- 
Delorges  apresentará  “O  Club  dos  Gan- 
Rstcrs".  versão  brasileira  de  Hcuaio 
Alvim  c  Nelson  Abreu. 

A  nova  revista  que  vao  no  Recreio 

Dão-sc  hoje  c  amanhã  no  Thcnlro 
necreio  ns  ultimas  representações  dc 


MS*”  «5  Krabeis-  DR.  THE0D0R0 

,o  de  Paula,  sabbado,  23  SAMPAIO 
,l„  corrcnlf,  as  II  lioras.  viuva,  filhos,  gen- 

Lyclia  Buarciue  de  tt  brinhos,  muito  gra- 
AlniPÍrla  u  ,0'  aQS  'iuo  com‘ 

...  partilharam  dn  sun  pro- 
lãlL'A  ni, FIM»  At  -  fun,|a  ,|/,r,  enviaram  flo- 
GUSTU  DE  ALMEIDA)  rPSt  coróas,  telcgrammas, 

ÍX  iuvn  Manoel  Ru-  L.3rt»ev  c  assisllram  nu 
arque  de  Almeida  c  mlerramcnlo  dn  jcu  pran- 
lillins.  Hcrminin  e  jeadn  e  inesquecivel 

Anlonlo  Uuiirquc  THEODORO  SAMPAIO, 
Pinto  Culmnrães  e  filhos,  convidam  os  parcnles  e 
Rufinu  Augusto  de  Aliitci-  amigos  para  ouvir  a  missa 
da,  senhora  e  filho  e  II c-  rle  7’  dia,  (juc  por  sun 
loisa  Runrquc  Ozorio  dc  alma  mandam  rezar,  no 
Almeida,  ronvidain  us  de-  iltnr-mnr  da  egreja  de  São 
mais  parentes  c  amigos  [Francisco  de  1’aulu.  ás  10 


SEXTA-FEIRA ,  22  DE  OUTUBRO,  A'S  21  1/2  HORAS 


QUEM  PERDEU 


Acha-sc  na  portaria  dcsle  jornal  o 
passaporte  dc  uma  senhora  francezn, 
encontrado  em  um  omnlbus  da  VL.çào 
Federal,  linha  Tijuca-Leblon,  pelo  Sr. 
Udiluu  Cruz. 


Irradiação  da  engraçada  comedia  em  Ires  acto;, 
dc  CORRÊA  VARELLA 


João  da  Silva  Ma¬ 
chado 

(AGRADECIMENTO! 

A  viuva,  Aindn  Brsga 
da  Silva  Machado,  na  im¬ 
passibilidade  de  o  fnzrr 
pensoslmentp,  vem  pnr  rs- 
te  meio,  agradecer  penhu- 
radlssimn  n  tndos  nquel- 
1  les  que.  quer  cm  pessoa, 
'quer  pnr  carias,  cartões 


O  Sr.  Gerson  Gucrzkeiroz,  empre¬ 
gado  nn  cnmmcrciu,  encontrou  nu 
centro  da  cidade  um  parole  dc  photu- 
gra pilins,  denlrc  ns  quaes  destacamos 
uma  com  a  dedicatória  “ Ao_  Klrmiiio, 
com  saudades...  Dc  tua  irmã  Igucz" 
Dllo  pacote  acha-se  nu  portaria  d'A 
NOITE,  á  disposição  de  seu  duno. 


-  D  1 S  T  R 1  D  U  1  Ç  Ã  O  - 

Albrrlo  . .  Mpsqnilinha 

Rnynmiulo  .  Armando  Durai 

André  .  Celso  Guimarães 

Conselheiro  .  Arnaldo  Conlinho 

Jnlia .  Ismenia  dos  Santo * 

D.  Frnncisat .  Maria  Grillo 

Jnjii .  I  iolela  Ferras 

Alzira .  ÍJ/grt  A' obre 

Clarice .  I  icloria  llepia 

Maria  (errada)  .  F.nildn  Fera 

ACÇAO  s  RIO  DE  JANEIRO  —  ÉPOCA  :  ACTUAÍJ 

A  irradiarão  dn  hilariante  comedia  "‘O  OUTRO  .4!\ 
DRÉ'\  será  nina  nffcrtn  do  sabonete  UAiXOL,  novo  e  ai 
miravcl  produclo  da  fabrica  Beijaflor ,  ao  publico  onvinl 
dc  todo  o  Brasil.  Como  nas  vezes  anteriores,  pntrncin 
esse  programma  a  Perfumaria  Lopes  S.  distribuidor 
do  sabonete  LAXOL, 


ÍA  família  do  Dr. 
SUL  DE  FARIA 
UELLO  manda  re¬ 
zar,  sesta-feira,  dia 
22  d»  corrente,  ás  11  ho¬ 
ras.  no  aliar  de  Sãn  Frnn- 
rKc>>  de  bailes  nn  Egreja 
dc  São  Francisco  dc  Pau¬ 
la.  missa  de  7”  dia  dn 
fallcrimrlllo  de  seu  sau¬ 
doso  pnreule.  Paro  rsse 
neto  dr  piedade  rhrislà, 
convida  às  pessoas  de  sua 
amizade,  cnnfrssnmlo-sc 
desde  já  immcnsanicnlc 
grala. 


Heatrlz  Costa.  "• 

panhia  . . ' 

nhá  A  Mia  fe*'a 

F.'  amanhã  no  I 
fesla  urtisliiM  d,  I'  in 
rvtl.o  “estrclla”  }•••'!. 
arhn  cnlrt  nós  »  ' 
que  vem  nll  re.F 
ria  animad.i  e  F  1  ■ 

l.i  faz  a  sua  fc-'-i  1  11  \ 

var".  seguindo.'.  1  I* ■’ 
grande  neto  «nriada 

0s  espectáculos  i 

OPTRA  •  Cl . 

I1F.CRKIO  —  “K 
revista .  .Vi  2"  >■  ••  1 

CARLOS  líoMl  s 
comedia .  A's  2"  e  1  ,** 
REGINA  -  ■  > 

normaml.  A'»  20  o  i  ■ 
RIVAL  — 

A’s  20  e  ás  22  h  ' 
IlElTRI.Ii  t 
\  isla .  A’s  2U  .■  as  •  1 


alc  este  mumenln,  a  respeito  de  tal 
assumpto,  mlmille.se  que  aqiicllo  ru¬ 
mar  possa  ser  confirmado  dc  um  mo¬ 
mento  para  nutro. 


Maria  Leopolclina 
Nlontaury  Pimenta 


infausto  passamento  ilo 
seu  qurrldn  e  inolvidável 
.10.10,  hem  como  a  todos 
que  enviaram  rorúu*. 
Arnmpnnharnm  o  enterro 
e  assistiram  is  rxrqulna 
do  í"  din.  A  todos,  por¬ 
tanto  npresenln  o  expre». 
st»  testemunho  de  sua 
eterna  gratidão. 


A  locomotiva  do  “Deodoro” 
descarrilou 

Cerca  das  17  horas  dc  lionlem,  an 
chegar  á  e»lação  1).  Pedro  II.  n  com¬ 
boio  procedente  dc  Deodoro  SB-lá.  le¬ 
ve  a  locomotiva  que  n  puxava  dc  nu¬ 
mero  RH,  descarrilada  provocando  o 
facto,  pânico  entre  os  passageiros,  não 
havendo,  todavia,  vlctimax  a  lamralar. 
t)  trafrgo  esteve  Inlerrompido  qunnn- 
la  minuto-,  depois  du  que  fui  desiiupc- 


»»  l.dgard  Monlaury 
C  b  1’iinnil.i.  seolioia  e 
If  filho-.  Dorsal  Mon- 
“  l.iiiry  Pimenta,  se- 
Itln  ,i  e  filho.  ,  Alberto 
I  i.iiico  de  Laslro.  xrulio- 
r.i  «•  lllho  (aiiM-nles:. 
agradecem  a  iodos  o>  que 
comiureceiam  para  acom¬ 
panhar  ox  rrslos  morlacsl 
dr  -ua  pranteada  mãr.  xo-' 
gra  e  avó,  c  convidam 

,  todos  os  parentes  r 
iiiiilU"  para  assistirem  u 
mi  sa  d.  7  dia  que  man¬ 
dam  i-li-lir.il  itni.iiihS 
■«\t#-feíra,  dia  22,  ás 
[I  I  j  lior  o  iv,  all.ir-mór 
da  Egreja  d  •  Catldt  larla. 
pdi  alnii  de  •  na  muito 
qui-rlda  Mãe.  fe  l  -  qttr  an- 
Iccip.idiimciik  ficam  gra¬ 
tos. 


PUBLICAÇÕES 


Coronel  Julião  Freire 
Esteves 

(2-  ANNI VERS.UHO) 

»v  Marina  tjulnlclro 
C  p  Esteves  e  "  n  v  i  da 
U  seus  parentes  r 
amigos  para  usx|x- 
lir  Â  missa  que  pela  lio- 
nixsim.i  alma  de  seu  cx- 
poMí  .II  LIAO  fará  cele¬ 
brar  ainniiliá.  22  do  cor- 
reiile.  ás  S  1  2  liora-.  nn 
Egreja  N.  S.  Mài  dos  lio- 
mriu.  á  rua  da  Alfandc- 
Iga,  il. 


ti  D0MICIU0  RE- 

M0ÇÀ0  de  corpoi 
a  CAPELLA,  com 
íoroecimenlo  de 
material  ■  fúnebre,  a 
QUALQUER  HORA 
mesmo  da  NOITE. 
Telephooe:  Z2-2620 


A  seguir:  Sexln-fcirn,  29,  a  fina  romedia  em  3  actos, 
Kohrrt  Plaieaul  Joke,  “  Quaudn  cilas  querem'*. 

SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 

Frequência:  9H0  Kilocyclns  —  Onda:  306  nielroj. 


TINTURARIA  LEÃO 


ltra-mnderno  trikohl, 

— .  sem  cneolher,  sem  des- 


A  unte*  que  las  a  a  *ecco  pelo  processo  ul 
spresrntnnilu,  assim,  n  ruups  roran  nusn  - 
botur  e  sem  a  menor  alteração  notcrldo. 


VAMOS  LEU:  *" 
lura,  politlrs.  hii" 
des  f  enslnaaii  nt1’ 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  21  de  uutubro  de  1937 
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ecadencia  do  espirito  sportivo 

Opportunas  considerações  do  Dr.  João  Corrêa  da  Costa 
em  torno  da  situação  dos  “sports  sem  renda” 


num  salto 


Joau  Marque 


DR.  CAPiSTRANO 


|o  IV  KV  iVrréii  (to  Costa.  nolu.il 
fff »iài  ute  il"  Conselho  Nacional  de 
Jlvjribnvo  .-sereveil  para  A  NOITE. 

especialidade,  unia  setie  «lo  enn- 
HrMÇòf'  nu  turno  da  siluacnn  Ks- 
i  rm  <]íii  'i-  rtir  miram  os  chamados 
IpnrM  vem  remia”,  depois  /In  pucl- 
íoçin  Ho  foulball.  Knlnncln  rnm  des- 
fcnmiirii,  n  antigo  alhlrln  do  Vasco 
n!:i  cnm  -'Are'  candentes  a  situação 
„.il.  extravasando  o  seu  pesar  pela 
^llynçjo  do  alsuns  como  o  athlclis- 
Sân  essas  ns  declarações  do  Dr. 
Corria  da  Cosia  á  NOITE: 
pXin  |nU'tc‘sa  ao  arlleullsln  a  npi- 
■o  H'o  nutro».  Nem  o  que  sr  possa 
Vi:  dizer  a  respeito  do  rpie  aqui  vac 
íri^ii  port|uc  paira  acima  dc  qual- 
tr  Inverti' i.  o  ijtie  sc  diz  com  sin- 
rldalr.  lnM-.idn  cm  factos  que  a 
liiHaHc  Ho  momento  c  farta  rm 
Ijt-.ir  aos  sporlislas  que  sc  prc&aiu 
g?r  ll.uilf, 

prcci‘n  que  sc  dign  n  verdade: 
r-li  "  'iflcnlo,  a  parifieação,  "U 
ílliur.  a  chamada  pacificação  sporti- 
an  mvc\  dc  ser  um  faclor  favnra- 
i  pratica  dos  drspnrlcs  no  lira 
princlpjilmcntc  na  cidade  do  Ilio 
.liinrim.  (cm  *Wo  apenas  tim  flo- 
In!'1  destruidor  das  sâs  nclividades 
pnrliias.  servindo  unicamente  ao 
pntrrrin  qiR  lin.je  se  faz  lio  foolliall, 
impres'ãj  niiida  c  (|ue  a  fina li- 
iii  dm  chamados  grandes  clulis, 
jnelpalmente  dcsla  cidade,  passou  do 
Dpo  limpo  da  prnlica  extensiva  c 
icnslm  das  diversas  modalidades  da 

Ítur.i  physica  sporliva,  pnrn  sc  con- 
lr.ir  cm  um  moviuicnlo  Indo  eom- 
rlal,  mm  filo  único  na*  rendas  do 

Élilill  profisisonal. 

Ilnginm  de  hòa  fc  conteslar.'i  esla 
Jrmaçán:  a  íuneção  social  de  um 
li,  Te vr  traduzir-sc  pela  pratica  dc 
Jfr n . a .  disseminando  pelos  seus  as* 
mado*  ,  gosto  da  vida  sporliva:  dar 
lrjii  aos  que,  pcrlencendo  ao  seu 
Jriro  social,  e  Irahalhamlo  em  di¬ 
lui  aetividarles  que  lhes  dã  o  sus- 
ho.  tenham,  no  seu  campo  dc 
Irts.  na  sita  piscina,  na  sua  pisia, 
[seu  gymnasin  n  complemento  ne- 
jsario  lie  quem  leva  oma  vida  se¬ 
laria  e  que  por  isso  mesmo,  pre- 
dr  rxerelcios  physicns  que  mante- 
Jnt  <i  irpanismo  em  condições  hy- 
E,  cnmprehendcndo  o  nlln  fim 


soeial-eitfienieo  das  nrganisaçóc*  spor- 
liins,  o  Estado  reconhece  os  clulis 
eomo  sendo  sociedade  de  utilidade  pu- 
idlca,  no  prrsuppostn  dn  emprego  das 
remias  auferidas,  cm  beneficio  do  fu- 
iurn  da  raça, 

K,  pnr  serem  sociedades  reconhecidas 
coinn  d»  utilidade  publica,  gozam  os 
clulis  uma  série  de  regalias  e  vanta¬ 
gens,  inclusive  isenção  dc  alguns  im¬ 
postos. 

Lançada  essa  afíirmaçán  incontestá¬ 
vel  sohre  a  verdadeira  finalidade  dc 
um  club,  passemos  á  confrontação  dos 
fartos. 

Durante  n  luta  sporliva.  as  entida¬ 
des  antagonistas,  para  mostrarem  rf- 
fieieiuTn  maior  que  a  adversaria,  ain¬ 
da  procuraram  dissimular  a  nudez 
nua  e  crua  da  verdade,  tratando  mio 
apenas  do  football  profissiotial  (que 
não  é  sporl,  na  acepção  Jegilima  do 
termo),  mas  tamhcin  da  natação,  do 
uthlctismo,  dn  remo,  da  bola  an  cesto. 

Agorn,  porém,  que,  ao  invés  de  dois 
eslabclccimenlos  commercbes  anta¬ 
gônicos  cm  disputa  da  freguezia,  fez- 
sc  n  "Irust",  cm  portuguez  —  mo- 
nupolio  —  do  football  profissional, 
isto  é,  dos  espectáculos  dc  diversões 
publicas,  com  entradas  pagas,  as  mas¬ 
caras  se  abaixaram.  Não  foi  preciso 
innis  fantasia... 

Entendidos  na  divisão  dos  lucros, 
quando  o  mundo  sporlivo  esperava 
que,  havendu  harmonia  cm  torno  do 
pomo  da  discórdia,  que  era  o  football, 
sc  fizesse  a  pacificação  dos  demais 
sports,  nos  elubs  não  interessou  a  pa- 
eificacin  do  remo,  da  natação,  dn 
nthlctismp,  da  bola  ao  ccslo.  Pur 
que  '! 


E’  simples  responder:  Não  ba  mais 
espirilo  sportivo  nus  dirigentes  dos 
club*.  ou,  melhor,  nos  aciur.es  diri¬ 
gentes  dos  elubs,  porque,  sc  houves¬ 
se,  leriam  tido  pelo  mrnos  a  dceeneia 
sporliva  de  jà  terem  feito  a  paz  nos 
desprezados  sports  que  não  dão  ren¬ 
da,  e  que.  no  entretanto,  são  os  ver¬ 
dadeiros  sports,  aquelles  que  se  pra¬ 
ticam  por  amadores,  por  amor  ã  arte, 
por  amor  ao  club,  c  não  são  espe¬ 
ctáculos  públicos  dc  profisslonacs,  re¬ 
gi, uneulc  remunerados.  E’  cssencul- 
mcnlc  differente:  disputar,  pelo  pra¬ 
zer  da  disputa,  peia  vlctoria  da  cami¬ 
sa  que  se  defende,  com  sacrifício,  grn- 
ciosamentc.  como  os  heróes  gregos  das 
primeiras  aiy  tu  piadas  —  pnr  uma  sim¬ 
ples  coroa  de  louros,  e  disputar  por 
dinheiro,  pelo  club  que  der  mais. 

Qual  deve  ser  a  appiicação  da  ren¬ 
da  dc  um  club  3  Deslinal-a  a  melho¬ 
rar  as  suas  inslallaçõcs.  apparelhar-se 
tcchnica  e  malerinlmenlc,  custear  as 
despesas  com  os  sporls  que  não  dão 
renda  e  que  nem  por  Isso  deixam  dc 
ser  sporls.  Pelo  contrario,  são  mui¬ 
to  mais. .  - 

E‘  natural  que  os  elubs  queiram 
rendas,  para  viverem  c  melhorarem. 
Mas  npplicar  essas  rendas  apenas  nn 
foolbail  profissional,  como  Sc  fstli 
fazendo  hoje,  è  um  crime  contra  o 
sporl,  porque  o  football  profissional 
lião  é  sporl . 

Veja-se.  por  exemplo,  o  caso  do  meu 

club:  Pulo  dellc  porque  assim  uãu  mc 
- 

OUVIDOS 
NARIZ 

(DOCENTE  Fac.  Medie.)  GARGANTA 
Aicindo  Guanabara,  15-A-G*.  T.  22-8868 

Não  compre  palha 
de  aço 

•Junle  tres  latas  vastas  das  afamadas 
vérns  para  assoalho  ROYAL  c  ESME¬ 
RALDA,  e  troque  no  seu  fornecedor  por 
um  pacote  dc  palha  de  aço  JltJYAL, 
de  procedência  tiliemâ,  que  serve  para 
raspar  o  seu  assoalho  5  ou  8  vezes.  ’ 

VIAÇÃO  PICORHIIE  AUTO* 
VIAÇÃO  RIO  MINAS 

OMNI  BUS  DIÁRIOS  —  RIO, 
JUIZ  DE  FORA  E  BAR- 
B ACENA 

PREÇOS: 

Rio  a  Juiz  de  Fóra,  208000  — 
Rio  a  Barbaccna,  308000 

OS  PASSAGEIROS  VIAJAM  SE- 
-  GURADOS 

HORÁRIO 

Partida  de  Harbaccna  —  ás  8  horas 
Chegada  no  Rio  de  Janeiro  —  áa  14 
horas. 

Partida  do  Rio  de  Janeiro  —  ái  6 
horas. 

Chegada  em  Barbaeena  —  ia  17  1|J 
horas. 

Partidas  dn  Rio  e  Juiz  de  Fóra  —  ái 
8.  12  e  lã  horas. 

Chegadas  nn  Rtn  e  Juiz  de  Fóra  —  ás 
14,  18  e  71  horas. 

Ponto  oo  Rio  —  Praça  da  Republi¬ 
ca  (defronte  á  Estação  da  Ceutral). 

Escriptorio  —  Rua  Marechal  Floria- 
no,  235  —  Phnnes  43-6533  e  43-1)087. 
-  JARDIM  HOTEL. 

Ponto  em  Juiz  de  Fóra  —  Av.  H 
de  Novembro,  380  —  Phouf.  2270. 

Ponto  em  Uarbaecna  —  Hotel  Al- 
dança  —  Phnno,  64. 


KA  O  L 

é  o  preparado  unico  para  jimpar  e  datj 
brilho  ao  metal.  Todas  as  imitações 
devem  ser  rejeitadas,  por  perigosas  á 
conservação  dos  objectos. 

1  Exija  KAOL  oo  mu  enlatamento 
original . 


is  ragras  officiaes  do  methodo  ííano 


artlrtW 


imo» 


íc-.rgo  fir.ieie,  n  bravo  campeão 
lilcir»  He  ,|iu-jit«u.  conseguiu,  dc- 
d'  ires  combales  magníficos 
tc  ar.  Irmãos  Uno,  reliabilitar  o 
’t  nipprinlco,  empolgando  os  seus 
ilradorr;  com  cxhihiçncs  que  vale- 
prio  suj  consagração  definitiva, 
(a  ',cn  cnnlj  os  adepto'  do  diffi- 
|q|,i:"  perigoso  methodo  de  lula 
pdi  do  Japão,  mas  poucos  são  os 
couberem,  cm  dctolbc,  suas  rc- 

t'im  iido,  julgamos  opporlunu  u 
tj-iã‘-  if f ir I  de  jiu-iílsu,  ailopta- 
l<'1'  r'  1  rriiM  jipoiic/,  dr  uutoria  dc 
"•  11  -  Muir  nit.otre  que  dos  divrr- 
Wetliojfn  rxistcnlrs  tirou  a  rsvni- 
■p  mel  bodo  recunliccidu  como  offl- 

■Jamo-  as  regras: 

)  Cada  lutador  deve  vestir  uma 
í  nu  *  tu  I  o.  —  (2)  l'm  lutador  será 
itjlrr.i  Li  vencido  quando  os  srus 
nomliMs  c  os  snii  i|uadriv  hajam 
d”  o  o'ilo,  eoitl  a  condição  ludn- 
Mr  que  csia  posição  resulle  de 
Pa  Improia  pelo  ndvcrxarin.  Ver  n 
pittváo  ila  rege»  Hl.  —  (3)  Um  lu- 
r  convidrradn  vencido  quan- 
r'  '  “  "tKir  .i  posição  acima,  no  vólo, 

I  rnnsiga  llhertar-sc  do  adversário 
r'>  dr  inn  ,  paço  de  rlois  segundos. 
f1  I  m  lutador  ,rrá  considerado 
pio  quando,  por  unia  ou  par  va- 
1 'l  a  'riih.i  a  perder  os  senlldos. 

!  '  1  luta  é  rrilisada  entre  aml- 
aão  »  pcrmiltldo  o  emprego  de 
f'1  perlg, o,  golpes  desta  na- 
'ar  ,  ooo  os  ponla-pés  e  as 
[ta'-,  |,  lirnços,  das  pernas  mj  do 

Ço,  :o,  prohlliidos,  —  < õ  i  LTn  lit- 
X{  r't  considerado  vencido  drvrle 
*  vrj.i  rrdu/blo  a  rcmler-sc  em 
r ‘r  ■'  roipn  go  por  |«rlc  dn  seu 
[rrviri  l  ir  tpiilqurr  pegada  ou  gol- 
',  Ouando  um  lutador  vrnrido 
t  "l>  c.ol  ,  rrconlircer  a  sua  drr- 
I  dcir  lia' rr  no  rháo,  uo  Corpo  dn 
jfr  ,ri- .  ,,u  rm  qualquer  nutro  lu- 
'’in  *  tnã  •  mi  com  o  pé.  Estas 
JTss  r  on  a  mão  ou  cnni  o  pé  He- 
'Oislrlrradas  rnmo  um  slgnal 
i7'  Quandn  um  lutador 
C,i  T  "J1r  l,fl  ‘'hão  nu  rm  qualquer 
:>r  roí  ,igi,;l|  dc  rendição  ilrvc 
furedor  immrdiatuniente  snllnr  a 
J"'  '  -  vi  Quando  um  lutador 

que  j.  -  o,, -  r-p  nluas  e  os  s:us 
un  r'’  '  "toem  o  sedo,  mas  >o  o  frz 

J  inl*nçio  dc  assim  toinbor  o  ad- 


•.  ::Y  ■y'i  I 


s  ò’ 


ie 


Kano, 


enlromcllerel  nu  viria  alheia,  como 
Iniiilieiu  Icnlio  credeuciaes  paru  tao- 
to.  pois  jã  (ul  dc  simples  alliletii  a 
dircçlnr;  nunca  lambem  vesti,  nrm 
vestirei  outra  camisa.  U  Vasco  da  Ga¬ 
ma  é  o  club  de  maior  corpo  social  do 
Rio  dc  Janeiro  c  qur  melhores  rendas 
tem  oblidu.  U  que  eslã  fazendo  pelo 
sporl  ? 

Nada.  Ahsoluiamcnlc  nada.  Está 
adestrando  apenas  a  sua  turma  de  ar¬ 
tistas  profissionais  do  football.  U 
athlctismo,  qur  foi  unia  hclla  reali¬ 
dade  ha  Ires  a n nos,  hoje  reduziu-se 
á  expressão  mais  simples.  Não  com¬ 
pram  nrm  material  necessário  para 
sua  pratica,  nem  cuidum  de  uma  pis- 
ln.  que  custou  duzentos  contos  dc 
reis..,  Tem  trcj  campeões  sul-ameri¬ 
canos  que  são  verdadeiro*  vascaiiios, 
pois  se  não  fossem,  mio  estariam  mais 
lá.  tal  c  o  descaso  por  esse  departa¬ 
mento  qur  era  um  pudráo  de  orgulho 
pnrn  o  club. 

l‘or  outro  Indo:  Onde  uma  piscina 
para  o  Vasco  ’!  Onde.'  um  lioin  coii- 
junlo  rir  linla  ao  crslo  e  um  gymnasio 
condigno  1  Dá -sr  trinta,  quarenta  cou¬ 
tos  pnrn  comprar  mais  um  jogador  de 
foQlliall  e  mio  sr  emprega  um  real  cm 
rco I isações  uleis. 

Nada  tem  sido  fc  Mu  cm  pr»i!  do 
sporl  amador,  isto  c,  do 
v  nseainos 


não  sei  de  nada, 

declara  Luiz  Lima,  á  NOITE,  referindo* 
se  ao  caso  da  transferencia  de  Carmen 
Dias,  do  Flamengo  para  o  Fluminense 


mola.  Por  isso.  não  sc  faz,  nem  se  fez, 
nrm  sr  fará  láo  cedo  a  pacificação 
dos  demais  sporls  que  nào  dão  renda, 
porque  para  ns  Mrs.  dirigentes  dos 
elubs  do  Rio  rie  Janeiro,  spurt  e  di¬ 
nheiro  estão  Intlmimamrnlc  ligados. 

A  pacificação  nos  outros  sporls,  vi¬ 
ria  distrahir  dinheiro  para  fins  mio 
pruducliros,  financeiramente.  Is.sn 
mio  interessa,  embora  seja  assim  que 
se  cumpra  a  verdadeira  finalidade  dc 
uma  cnl idade  sporliva:  Manter,  inern- 
livnr  c  sobretudo,  praticar  u  mais  va¬ 
riado  numero  ,  dc  sports  possível. 

Os  dirigentes  desses  sports  que  nnn 
dão  renda,  em  todos  os  sectores,  sem 
vxcvpçáu.  já  tentaram  fazer  a  paz 
sportivo.  Todos  encontraram  a  deci¬ 
dida  tnã  vontade  c  a  criminosa  in- 
(llfferença  dos  «etuacx  chamados  pa- 
redrus.  ebclcs  do  "trust"  foolhuLis- 
lleu.  Nenhum  obstáculo  existe  nos 
meios  iitlilclieos,  do  remo,  ria  natação, 
da  bola  ao  cesto,  pnrn  a  pacificação, 
ardente  mento  desejada. 

Os  dirigentes  dos  elubs  c  que  ainda 
não  quizeram.  Datil  uma  afflrmaçao 
i|ue  -c  póde  fazer  seni  medo  de  criar:  ' 
Nunca  o  espirito  sportivo  nmlou  láo  1 
aviltado  quanto  nesta  época.  E  cin- 
quaiilo  os  Immens  não  mudarem,  a 
situação  vergonhosa  e  deplorável  a 
verdadeiros  qur  chegámos,  continuará.  > 

E  não  tardará  qur  os  poderes  pu- 


Muilo  ve  tem  falado  já  sobre  a  salda 
de  Cnrmcn  Dias  dn  Flamengo,  para 
ingressar  no  Fluminense. 

Enquanto  uns  lém  eomo  certa  a 
transferencia  da  e impei  carioca,  ou- 
1 1 os.  esperam  enlretanlo.  que  isto  não 
passe  de  simples  hoalo,  pois  a  dedica¬ 
ção  rnm  que  sempre  serviu  ao  rubro- 
negro  não  pcriullte  pensar  em  tal 
coisn. 

Montem,  a  reportagem  d'A  NOITE 
encontrou-se  com  l.uiz  l.lnvj,  o  cffi- 
cientc  preparador  da  equipe  que  nclual- 
mrntc  veni  Icadcrando  a  aquática  ca¬ 
rioca. 

V  nossa  pergunta  «obre  o  que  se 
passava  com  a  recordista  do  nado  dc 
peito,  disse  ignorar  qualquer  coisa  a 
respeito. 

Ainda  não  sei  de  nada  orfieinlmen- 
te,  declara-nos  cllc  c  custo  a  acreditar 
(nesse  seu  gesto. 

Herta  Holzer  deve  resolver 


>  nssi-iind.i  de  Horta  llnlzer.  do  Flumi- 
nciisr  para  o  Flamengo, 
i  Achava  lionv  cita  resolver:  ie  cila 
nào  quizer  voltar  tio  rubro-negro,  que 


seu  caso 

—  A  proposlln  adesnlou-nos  l.uiz 
Uma  —  eu  lenho  unia  transferencia 


Estados  Nervosos 


por  llypnntlsino  e  tratamento  Medico 
Geral  —  Manias  —  l'hnblas  —  Impo¬ 
tências  —  Deniencia  precoce  —  Melan¬ 
colias  —  Insonvnia  —  Chore» 

Como  n  Vasco  da  Gama.  estão  ns  lilims  tomem  us  devidas  providencias  Erlmundo  Hd3S 

outros  grandes  elubs  do  Rio,  no  mo-  par»  n  cobrança  de  impostos  e  regis-  |  ■  tUllIUIIUU  riciaa 

mcnln.  1  tos  dessa*  firmas  que  exploram  o  Dlreelnr  Cas*  Snude  Dr.  Abílio 

1’elo  dlnhcira,  ludo.  Pelo  sporl  I  sporl. "  17  de  Setembro,  94-3'  andar.  13  ás  19. 


Uma  partida  que  poderá  valer  um  Campeonato 

Dizem  que.».  —  Boatos  e  mais  boatos  sobre  o  encontro  Bo 
queirão  x  Botafogo  —  Falam  os  paredros 


famoao  professor 
jlu-Jltsu 

v  ervario.  nãn  será  eonsl  lerado  vencido 
o  lularior  que  asvim  tenha  locado  o 
i /, I o  com  os  liombros  e  com  os  qua- 
()ri,.  _  i  9i  Quando  a  luto  t  rrali-arta 


na  defensivo  caie  da  maneira  qqe  tn3Ís 
chão  pode  o  lulador  que  se  encontre 
lhe  agrade:  enlretanlo,  para  a  defesa, 
é  preferível,  em  geral,  que  o  lutador 
sc  deite  de  costas.  —  (10 1  Quando  um 
iutador  que  se  encontra  deitado  dc  cos¬ 
tas  com  intuitos  defensivos  é  levanta¬ 
do  pelo  adversário  c  novamente  atira¬ 
do  ao  chão  pelo  mesmo  que  assim  o 
obriga  a  ir  de  novo  ao  sólo  com  as  espá¬ 
duas  e  cnm  ns  quadris  será  considcra- 
du  vencido,  mas  só  o  será  neste  caso, 
o  lulador  que  deste  modo  tenha  sido 
levantado  do  chio  e  novamente  atira¬ 
do  an  mesmo.  Quando  um  lulador  que 
nãn  é  “jlu-jilstwn"  lula  contra  um 
^  “jilljilsuim",  c  indispensável  lornal-n 
■y  f  ; '  sabedor  das  seguintes  regras  que  servem 
I  '  dc  complemento  ás  precedentes:  (ll 
•tí  Fica  entendido  <■  admiltido  que  o  “Jiu- 
M?)  JUíUttn",  ao  combater  contra  um  bn- 
xenilnr  ou  ao  medir-se  cmn  um  luta- 
;  dor,  tem  direito  de  servir-se  t<ara  sua 
-A-aSK».::.  Vj  1  defesa  dc  qualquer  golpe  pertencente 
arte  do  «jlo-jlU»".  —  ' *A i  ITca 
além  disso  entendido  e  admiltido  que 
n  "jltt-jltsuan"  não  assume  nenhuma 
responsabilidade  pnr  qualquer  damno 
.nu  damno*  resultantes  dc  um  neln 
iquahiuer  ou  dc  <|uu!qucr  roisa  feita 
durante  d  lula  e  que  n  “jiu-Jilsuan  ’ 
srrã  cnnsideriidn  como  irresponsável  c 
innnccnte  com  relação  a  qualquer  Te- 
I  rlmcnlo  ou  danvno  inflingido  no  ilr- 
j j  correr  do  eombate.  —  í.tt  Duas  Irs- 
?  lemuiihas  competentes  representando 
' nmltas  as  parles,  nu  sejam  quatro  .»<> 
todo,  devem  eertificar-se  de  que  os  ar¬ 
tigos  da  convenção  estejam  drvldamrn- 
le  redigidos,  assignadns  e  eerlifleadns. 
afim  de  que  nenhum  dos  lutadores  on 
qualquer  outro  pnrlleipante  do  malrh 
■  possa  iuv.vcar  qualquer  pretexto  que 
lhe  sirva  para  intentar  uma  arçán  rm 
caso  He  ferimentos  ou  de  morte  que 

porventura  possam  ter  rcsultadu  da 
luta. 


BEBAM 

CAFE’  GLOBO 

0  melhor  e  o  mal»  «ahornio 
ROM  ATF.'  A  ULTIMA  GOTTA  i  !  t 
Guardem  as  capa*,  que  têm  valor 


VAMOS  I.ER:  tirlrnrl*.  arte.  Illera- 
I  rtns.  —  çiiianoo  •’  ‘ura.  polltlea.  humori.mo,  eurloslda- 

jjohrc  uma  rsteiro  OU  sobre  ura  eol-  de*  e  eneinamentos  utel». 


Diaa 

comtmiuique,  c  citlúci  eu  rasgarei  aquel- 
lc  pedido. 

Como  vae  o  pessoa» 

E.  antes  dc  nn*  despedir,  per¬ 
guntamos  como  ia  o  pesso.il,  Vac  tudo 
bem.  Reinicio  o  treinamento  hoje.  na 
piscina  do  Vera-Cruz  —  concluiu  Luiz 
Lima. 

—  ■  — - —  T 


0  team  do  Doqucirâo  que  tem  na9 

Amanhã  n  Fluminense  fará  *  sua 
ultima  partida  no  G  mpconnto  da  Ci¬ 
dade,  enfrentando  n  Tijti.-a.  fndos  es¬ 
peram  que  o*  tricolores  vençam  e  isso 
se  dando,  ficarão  cUes  aguardando  o 
desenrolar  da  parte  final  do  certame. 

M.s,  esse  cumpromiss  ■  c  o  que  aimln 
rpiitft  ao  niadiuclo.  carecem  inte* 
rf55e  c  sejibHdonalinmn  deferido  nn- 
turalmcnle  no  do  “Icadcr",  n  Botafo¬ 
go,  que  jogará  terça-feira  cura  o  bo¬ 
queirão.  _  ,  ,  ,  , 

ü  club  "garrafa"  Jogara  em  seu  nnk 
e  tem  sido  sempre  um  adversário  pe¬ 
rigoso  parn  os  iiotafoguenses.  Vencen- 
do-ns,  coisa  que  muita  gente  entendida 
julga  problemática,  trrão  us  botnfo- 
gncoscs  assegurada  a  passe  do  titulo, 
pois  só  pnr  absoluta  falta  de  sbance 
pederão  vir  a  perder  para  u  Flamengo, 
cm  5  ile  novembro. 

Dizem  que... 

Começou  a  circular  nos -meios  resto- 
bolisticos.  a  principio  como  "blague’  e 
depois  rum  certa  insistência,  a  vcrs.io 
de  que  muitos  titulares  do  "five 
“garrafa”  osl.irlara  flrmemenlc  dis¬ 
postos  a  "amnllrcer  o  jogo",  como  sc 
diz  ua  gyrin.  permitindo  fuctl  triuni- 
pho  ao  Botafogo. 

Somos  dos  que  náo  crom  em  abso¬ 
luto  nesses  boatos,  K,  vamos  além, 
considerando  perig<  sissimo  para  o 
"Icadcr"  n  referido  embale. 

Paredros  que  desmentem 

Em  palestra  comnosro,  Cuítodio.  La¬ 
deira  e  outros  paredros  "garrafas" 
desmentiram  categoricamente  esses 
boatos:  _  , 

—  K’  falsa  a  icrsoo  que  propalam 
—  disse-nos  Ciiêlodio.  Os  nossos  rapa¬ 
zes  vãu  jogar  para  vencer,  com  o  cn- 
Ihusiasinii  dc  sempre.  U  que  dizem 
por  oiti  não  passa  dc  "onda". 

Depois  —  (icrrcsecnlon  —  I  emo*  dots 
leo ms,  sc  um  falhar,  ouiro  entrar»  na 
lula. 


mãos  a  sorte  do  Botafogo,  com  seu 

Um  oegundo  logar 

Concluindo,  com  roaos  protesto*  dos 
mnthciTulicos  prcscnles.  Custodio  atlu- 
iliu  ao  segundo  postu  que  obteria  ven¬ 
cendo  terça-feira: 


"coneh"  Aladino  e  dlreelor  Custodio 

—  Cmn  os  tres  empatados  no  pri¬ 
meiro  lugar,  Botafogo.  Fluminense  e 
Riachuelu.  ficaremos  em  segundu  logar, 
como  viec-nmpoão. 

E  não  houve  quem  o  convencesse 
da  contrario... 


Omnibus  Rio-Petropolis 
"  Rio-Juiz  de  Fóra 

CARROS  PULLMANN 

HORÁRIO  DF.  INVERNO 
De  1  de  Maio  1937  «  3(1  de  Norembro 
—  1937  — 

DIAS  UTEIS 

LINHA  DE  PETKOFOLIS 
Partidas  do  Rio:  7.13  —  9. OH  —  10.15 

—  12.30  —  15.30  —  17.30  —  18.45. 

Partida  de  Petropolia:  7.00  8.30 

—  12.45  —  15.00  —  10.30  —  15.30. 

DOMINGOS  E  FERLADOS 
Partida*  do  Rio:  7.30  —  8.30  —  9,30 

—  10.30  —  17.00  —  19.00  —  30.00. 
Partida*  de  Petrnpoli*:  7.00  —  8.00 

—  11.45  —  16.30  —  17.30  —  18.30  — 
19.30. 

Preço  da  Fassagem  i  Ida  —  8SOOO 
Ida  e  Volta  —  145000 

LINHA  PE  JUIZ  DE  FORA 
Partida*  dn  Rio:  7.00  —  16.00. 
Partida*  de  Juiz  de  Fóra  —  7.00  «« 
16.00. 

Preço  da  Passagens 
Directo  —  20S00O 

Rescrvam-*e  Ineare*:  RIO  —  22-0129, 
PETROFOLIS  -  Tei.  3363 
JUIZ  PE  FORA  -  2263. 
Bilheteria  no  Rio  —  l.nrgn  da  Carioca 
(Confeitaria  Paschnal) 

Todos  us  umnibus.  no  trajecto,  fa¬ 
zem  uma  parada  defronte  ao  rclnglo 

asa 


CIDE-SE 


FAÇA  EXPERIENCIA 

Tres  talas  dc  outras  eéras  devem 
ruslar  13fi)04l.  A  GERA  ItOYAL.  que 
produz  muito  mais.  custa  apeuas 
•»f 500.  e  abre  lustro  hnmetlialo.  * 

-  - — 

0  torneio  interno 
do  Sport  Club 
A  NOITE 

Rcjlisa-se  sahbadn  pro.ximo  n  pri¬ 
meiro  ritsaiii  d«i  tr.im  “Álvaro  t.al- 
das".  qur  disputará  u  torneio  dn 
Sport  Club  A  NOITE.  P->m  este  en¬ 
saio,  o  dlreelor  do  club  pede  pne  nos- 
so  intermédio,  o  cnmparíeirpeitto  de 
todos  os  jogadores  e  reservas  ás  15  ho¬ 
ras.  na  sédr.  afim  de  mi  irem  unifnrmi- 
sjfiiis  para  o  campo:  llelio.  Zrzé.  Joun, 
Frazão,  Augusto.  Detivinho,  Barros, 
Soares.  Moreno.  Henrique,  Gumcrcinlo, 
l  Am, min  e  Cordeiro, 


Ouça.  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Na  Lagoa  Rodrigo  dc  Freitas,  com 
inicio  as  D  horas,  a  veterana  Federa¬ 
ção  Aquática  do  Rio  dc  Janeiro,  fari 
mais  uma  vez  dispular  o  campeonato 
dc  remo  da  cidade. 

Conjuntamcnte  será  occnrrido  o 
campeonato  cnllegi.il.  que  desta  feita 
terá  como  unico  competidor  o  Colicgin 
Militar,  qur  assim  nãn  terá  difficulda- 
de  em  repetir  o  feito  do  anuo  pas¬ 
sado. 

O  Departamento  Tcchnlco  da  F.  A. 
R  ,T.  procedeu,  cnm  n  seguinte  resul¬ 
tado  o  sorteio  das  ba  lisas: 

1"  parco  —  1)  Ivoras  —  Campeonato 
dc  nul-riggers  a  2  remns  sem  pátrio 

—  2  "(10  metros  —  t.  Jair  de  Albuquer¬ 
que.  do  G.  R.  Vasco  da  Gama;  2  — 
Nilo.  do  t.iub  de  Natação  c  Regnlas;  6 

—  C.vrlnnr,  dn  G.  lt.  Guanabara. 

2"  parco  —  9.15  —  Campeonato  col- 
lrgi.il  tlr  ynles-franehes  a  4  remos  — 
l.liotl  metro*  —  3  GrccnltaJgli,  do  Col- 
legio  Militar, 

,T  pjrro  —  9,30  —  Campeonato  de 
out-riggrrs  a  2  remos  cnm  patrão  — 
2  4304)  melros.  2  —  Zirc,  do  C.  H.  Vas¬ 
co  da  Gama:  3  —  Cruzeiro  dn  Sul.  do 
Club  dc  Natação  e  Regalas;  4  —  Hen¬ 
rique  Novas,  dn  G.  H.  Piniqué:  5  — 
Fcllppc  cFOtivcira,  do  C.  R.  Guana¬ 
bara. 

D  pirro  —  9.45  —  Campronalo  de 
•l.lffs  -  rtf-n  nirtrns  --  I  -  SchueU, 
do  C.  R.  São  Gliristováo;  2  —  Bny, 
,ln  C  11  Guanabara;  !  —  A'asro  da 
Gama.  do  C.  R  Vasco  da  Gama:  3  — 
Jalvu'.  lio  Club  dc  Nalnçán  c  Regalas. 

parcn  —  Extra  —  1"  horas  —  Nn- 
vi*slmos  —  vnles-frnnclvrs  a  8  remos 

—  2  nnn  melros  —  2  —  Ma  ram  ha.'»,  dn 
Club  dr  Natação  e  Regulas;  4  --  Es¬ 
treita  Solitária,  do  C.  II.  Guanabara. 

IV  parco  —  111.13  —  nul-riggcrs  a  4 
remos  sem  patrão  -7  2 .1'""  metros  - 
2  —  Imlornma,  do  Club  dc  Nalaçao  c 
Regatas:  1  —  Amazonas,  do  C.  R. 
Vasco  da  Gama 

7-  parco  —  in.iW  —  Campeonato  t.ot- 
legial  —  Vnles-franehes  a  2  remoí  — 
I  1  uni)  metros;  3  —  Aribc.  do  Cnllegin 
Militar . 

d*  pnrcn  —  10.43  —  «Ul-rlggers  a  I 
remos  cnm  patrão  —  2 . 0*in  metros 
2  _  May  tá.  do  Club  dc  Notação  e  Re¬ 
galas:  l  —  Limdnr,  do  G.  R  Vasco  da 
Gama . 

tr  parco  —  11  Itoras  —  Campeonato 


Tnmasini,  do  Guanabara  e  Aldsmor,  do  '  asru 


I  —  Helampngo.  dn  C,  R  Guanabara; 
3  —  Junina,  dn  Ciuh  de  Natação  e  B 0- 
1  galas:  ó  —  Snltn  Mayor,  do  Club  dc 
|  Regatas  Vasco  da  Gama. 

1(1’  parco  —  11.13  —  Extra  —  Prin- 
clplanles  —  Yoles-franches  a  t  remos 
—  1.00(1  melros  —  1  —  Pinto  dos  San¬ 
tos,  do  f„  R  São  Ghrlstovio;  2  -  -  Bn- 
!  1.1  fogo,  dn  C.  R  l.age:  3  Piraqui. 
i  do  C  R  Piraqué:  t  Matiz,  do  1 
n  Icarahy:  3  —  13  de  Dezembro,  do 
Club  dr  Natação  r  Regalas 

11’  parco  —  l!,3d  —  l.arnpenn.itn 
Collcsial  —  yoles-tranchcs  a  8  remos 


—  1  000  melros  —  3  —  Supimpas,  do 
Collegio  Militar. 

12’  parco  —  11.45  —  Campeonato  da 
out-riggcrs  a  8  remos  —  2  ODII  metro* 
—  1  —  Úsvvaldo  Aranha,  dn  C.  R.  A'as- 
co  da  Gama:  3  —  Pimetitrl  Duarte,  do 
C.  n.  Guánulvara:  3  Joaquim  Cres¬ 
po.  do  Club  dc  Natação  c  Itrgutas 

ftidn  indica  q-ic  a  manliá  dc  domin¬ 
go  na  Cif 01  Rodrigo  de  Freitas,  mar¬ 
eará  uma  das  paginas  mti»  fntguran- 
lc>  dn  renvo  eavloy»  peio  brilho  rons 
que  certamcntc  será  dcjenrolada  a  re¬ 
gata, 


■; 


visão, 
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PACIFICAÇÃO  GERAL 


0  assumpto  palpitante  da  reunião  haroldo  dias 
<•  Conselho  Superior  ••  Flamengo  e  Jj*  *#™,  „ 
Vasco,  os  “leaders"  do  movimento 

a  »■  »  J  m  pelo  Conselho  Superior  da  Liga 

■■  flmhiente  3  n  i  m  3  o  o  r  ^ 17001151111  d°  R'°  je  jane»r°» 

mliyiblllw  ammuuui  na  reuuião  de  hontem,  constou 

a  inclusão  do  conhecido  arbitro 
Haroldo  lí  ias  da  Motta,  no  qua¬ 
dro  de  árbitros  remunerados. 


Mo  havia  grande  especial  1  va  pela  sport,  coordenando  com  os  rlubs  in- 
-c.sjãu  que  u  Cuosclliu  Superior  da  tm-üsados  o  movimento,  U  Sr.  i’edro 
L.  F.  II  .1..  ira  lisa  ri  a  íionlcin.  Novaes  neliun  preferivrl  que  seja  ela-  | 
O»  assumplns  qur  se  esperava  que  limado  um  planu  miieo  abrangendo 
Pissem  abnnlari»*  não  se  revrslirum  Imjos  »s  sports  e  no  qual  se  nhedero-) 
de  maior  iinporlaneia  »■  por  isso  tino  ria  para  a  obtenção  da  unificação  £c- 1 


i  cm  it  21 1 


Se  rescindir  o  contrato  com  o  Boca’ 


*>c  cmpreslava  griinle  inírresse  ú  rc- 
uuíâo  «lo  poder  HKixImo  da 

Pacificação  geral  dos 
sports 

Entretanto,  vcrificuu-se  o  contrario 
ilt>  que  sc  previ#  e  foram  debatidas 
qucslôcs  da  mais  alta  importância. 

U  asíCnipto  pulpftaiite  abordado  i 
pelo  prcsidenl r  foi  rolai ivamenie  a 
pacificação  geral  ilns  sports.  li'  ver¬ 
dade  que  as  discussões  não  versaram 
sobre  intrrrsscs  du  l.ign,  mas  a  re- 
iipiáo  serviu  dc  pretexto  para  o  es¬ 
tudo  dos  meios  de  siducionor  »  stlua- 
«;ür»  do  nosso  spuft,  prncimimlu-se 
uma  formula  qm  venha  realisnr  a 
unificação  geral,  almejada  por  lodos. 

Flamengo  e  Vasco,  os  pri¬ 
meiros  do  movimento 

Os  rlubs  que  mais  decididamente 
>c  interessaram  pela  queslão  foram  oi 
Flamengo  c  n  Vasco,  Os  Srs.  Bastos 
1'adilba  e  1'edru  Novaes  furam  os  que 
se  mostraram  franca  mente  favoráveis 
a  que  se  inicie  liiimcillalaiileulc  um 


DIANOS  NOVOS 

Beclistein=Stein\veff 


“CONCURSO  DE  FOOTBALL’1 

A  NOITE  —  Sociedade  Radio  Nacional 
JOGOS  00  DIA  24  DE  OUTUBRO 


America . xS.  Christováo.  .  .  — 


Ambiente  de  optlmismo  ■  BechsteÍl1=SteÍn\veR 

fodc-sc  esperar  assim  que  breve  rmn  v  .buiimm 

riria  solucionada  a  situnção  do  nos-  \ •  uVvnr  uTnrié 

d..,., i  „..U  . . l.ii.iii ..  /.  ,u  A  20  ML/.  Eh  —  I.KAMIE  FfOCI» 


!  n»  sporl.  pois  o  miibienlc  c  dr  franco 
iqitlmisuio  puis  jã  não  tia  mais  du- 
I  vidas  quaiilo  ã  necessidade  da  pncl- 
1  fiiuçãu  lotai . 


TRATAMENTO  DAS  DOENÇAS 
ANO-KEOTAES  —  COUTES  - 
URCT1TKS  -  DIAKKUÊAS  — 
CFLSÔES  DE  VENTItE  li  IMS 


Pecam  ProspeCtos,  Dítico  iigriile  QE 
K.  M  ATUI  AS  —  Av.  Kin  Uraiteu. 

C0RINTHSANS  x  SANTOS 

0  unico  jogo  de  domingo  em 


HEMORRHOIDAS 


POR  PROCESSO  PtlOPRIO.  SEM 
OPERAÇAO  E  SEM  DOU 

VR.  LUIZ  SODRE * 

Cum  mala  de  10  annoi  de  prallra 
da  Especialidade.  CuusuIIuh  dia- 
rli  —  Rur  Itndrico  Silva.  11-2*. 
Rio  de  Janrirn  —  Tel.  22-0608 


São  Paulo 

O  Campeonato  da  t.iga  Paullsla  pro- 
segnirã  domingo  com  u  reallsação  ile 
utn  unico  eiieunlm. 

Serão  adversários  os  quadros  do  C.n- 
riiillimns  e  do  Santos,  sendo  ■■  Par- 
que  de  S.  .lorgr  n  local  do  embate. 


DR.  AUGUSTO  LINHARES 


OUVIDOR  -  NARIZ  -  tlAROANTAS 
RUA  SAU  JOSEÇ  09  -  Tel  22-0ãl5. 


inmimenlo  geral  dos  clults  rum  o  fim 
de  pôr  termo  uu  dissídio  que  ainda 
rciua  cm  varlos  sports. 

Duas  formulas 

Surgiram  enláo  doas  formulas  des¬ 
tinadas  n  cffecluaçáa  do  plano  dc 
pacificação.  O  Sr.  Bastos  Pndllhsi 
roostrou-sc  fnvoravcl  a  que  sc  tratas¬ 
se  separadamente  dc  cada  rumo  dc 


*•***»*****»*************************»**»*****•*****+*•*** 


SER  A5  O  MESMO 

quadro  do  Madureira 


CAMPEONATO  SUBURBANO; 


PARA  O  ENCONTRO  DE  DO- 


Para  o  proximo  domingo,  em  pro- 
seguimento  ao  Campeonato  Suburba¬ 
no,  serio  rcalhodos  os  scguiulcs  jo- 
i’os: 

Argentino  x  Del  Castillo 

No  campo  do  Opposiçáo.  Como  temos 
noticiado,  esto  jogo  pnmictle  ser  «nl- 
intido.  levando-se  cm  conta  a  situação 
magnífica  que  desfruia  o  Dei  Castillo, 
como  um  dus  vanguardeiros  da  labcl- 
ia. 

Mavllls  x  Mcgno 

No  campo  do  llcllro  Saudoso.  I) 
Maviüs  se  apresentará  rumo  um  sírio 
adversário  ao  cflniprno  de  1936,  tanto 
nos  primeiros  como  nus  segundos 
quadros. 


:  MINGO  COM  O  BOTAFOGO 


7t44**P****»*+»****+*******  WWWWWWWWWWW 

Jimtnmenle  rom  o  cotejo  America  X  3.  Chrhlováo,  a  lula  cnlrc  o  Ma- 
durcira  c  o  Botafugo  fôrma  o  cartaz  mais  attrnenlc  da  rododa  de  domin¬ 
go,  no  Campeonato  da  L.  F.  II.  J.  E  hii  motivos,  rcalmcnlc,  para  que  o 
match  enlre  os  bntafogucuscs  c  os  tricolores  suburbanos  desperte  interes¬ 
se,  Depois  do  feito  dc  domingo,  vencendo  o  Vasco,  o  esquadrão  do  Madu¬ 
reira  evidenciou  maiores  possibilidades  nu  disputa  do  certame  da  entida¬ 
de  carioca.  Cunlra  o  Botafogo,  no  mesmo  local  cm  que  conseguiram  so¬ 
brepujar  os  cruzmaltinos,  os  do  Madureira  procurarão  confirmar  a  grau- 
dc  aditação  desenvolvida,  conseguindo  tt  quída  do  Içam  dc  Nariz. 

E,  para  isso.  n  animação  enlre  os  suburbanos  í  intensa,  tendo  coufir- 
madn  no  treino  de  honlcm.  á  tarde,  a  excellcnlc  fôrma  da  equipe. 

O  toam  do  MadureirN  será  o  mesmo  que  se  dcfrnnlou  rom  o  Vasco. 
Paulista,  o  center-balf  qnc  vem  sc  desempenhando  dcslacadomcnte,  será  o 
“pivol”  <los  adversários  dos  bolafoguenscí. 


Portugueza  e  Bangú  hoje,  á  noite 


Botafogo . x  Madureira 


Fluminense . x  Portugueza 


Bangú . x  Andarahy 


Mavílis . x  MacUcnzie 


Nome 


Residencla 


LOCAES  IMS  URNAS:  Hall  éo  rd  Ificln  d'A  NOITE  —  1’rar.i  Mm  .  7.  il{ 
domingo,  ás  12  horas,  itlé  sahhnd  o  ás  18  horas:  Vllln  Isabel  —  iq 
Santa  leahcl  —  Av.  28  Seleinhro.  3S7-A  —  São  Chrlsluvím  —  l  ,1#  f.. 
tnril  —  It.  São  Christoviin.  617.  —  Me. ver  —  Bar  Imparcial  —  tt.  As 
chia»  Cordeiro.  312.  —  Cntlete  —  Café  Hohemin  —  lí.  Cnltet.,  _ 
llooiHucccsso  —  (7nfc  Modelo  —  l*rnçn  Nações.  96.  —  Tliura  —  *  afe  TI- 
Juca  —  H.  Conde  llnmfiiu.  311.  —  Nlelheroy  —  Leltrria  tlru-ll  —  It 
Conceição.  7.  —  Suo  tionçalo  —  Café  Beija  Flor  —  1'rau  l>r.  L«li 
Palniier.  22.  —  ttnnios  —  Café  li  ijn  dc  líamos  —  II.  Urram.  Iu?7.  - 
Madureira  —  Café  c  Bar  Hayn  —  R.  Carnllna  Machado.  170,  -■  st.ijn», 
co  —  C«fé  e  Bar  Casa  Srrcla  —  1’.  de  Botafogo.  ífll.  1'etropolls:  s«t. 
d'  ANUÍTE  —  Ar.  15,  776. 


AYMOR 


NÃO  SERA’  AFASTADO  DO  ARCO! 

As  scismas  j 
do  guardião 
alvi-negro.i 


Ayinorc  tem  uma  antiga  seis- 
nta  com  os  jogos  nocturnos., 
Oucixa-se  constantcmcntc  da 


(alta  dc 


recordando  al- 


fiomlngos  du  Gula 


guns  fracassos  cm  sua  longa  car- ; 
!  rcira  {ontballistica,  quando  nc- 


Resolvida  hontem,  de  commum  accordo,  a  realisação  do 
embate  -  No  campo  do  America 


O  encnnlrn  fnrlugitrra  s  Ttungu’  ar-  vel  a  cancha  do  America,  local  da  j  du  rcvultailn  para  a  collocação  no 
ru  rc tlisniju  boje,  n  noite.  pugna.  Campeonato. 

Copio  ar  sabe,  n  cotrjo  entre  os  lusm  Ocstti  Forma  *ômen|e  rsla  tvntlr  esln-  ((s  |fan,s  (|1lr  tr  dcfrunliinio  são  oç 
/  ,,  rão  rm  coufrnolo  us  dois  vnlenlrs  nd-  ..  ,  ,  , 

c  os  languentes  tlrverln  trr  stdn  tlbpu-  ^ ersari.ia,  qur.  com  a  Inin-rcvriicin.  mesmos  qnr  ju  Imvmm  miIo  eamliitlos 

lado  antr*h<sntem,  não  o  sendo  devido  prepararam-te  melhor  para  a  lula.  Ir-  r  o  arbitro  scrú  u  Sr.  Carlus  dc  Uli- 
nu  in.iu  tempo  que  lornciu  inqiral  ira-  *  anila  rm  votvidcraçâci  a  tmporlnncla  |  vefra  Mnnlelro. 


„  ,  ,  ,  .  .  ,  ,  ,  ,  ,  '  ICOll  lUUlUUIIISIISil,  Slll.ll, viu  uv- 

Km  Frnsarinnnl  reporlttjjpm  .A  por  motivos  de  ordem  pnrticulnr.  A  | 

NOITE  adeautou  que  o  Boca  Juniors  ;  familiu  ile  Domingos  reside  nesta  ca-  lua  eni  c<,ncha  uiumumua, 
estava  re -olvido  n  entrar  cm  nego- !  1'itaJ  o  filo  não  .**«  vuiiforma  cm  per-  O  guardião  do  Lloluíugo  teve 
ciações  emn  os  rlubs  brasileiro.-  paro  ;  miinrcer  em  llnetios  Aires  atii  nttirço  utiva  ullitudc  singular:  prn- 

vender  o  passe  de  Domingos.  Exige  du  antw  vindouro.  Cai-lilo  Rnchsi  ncdittdo- 

-  frlsuinog  -  o  grêmio  platino  Perdera  5.C00  pesos!  curou  v..ti  mo  nutiw,  pcuimio- 

2'. 000  pesos  pela  liberdade  do  famoso  Domingos  para  voltar  no  Brasil, ,  ",L'  M|,c  rla0  ,11U,-S  0  escalasse  nas 
ernek  brasileiro.  unlcs  de  mais  nailu  preeisnni  rescitt-  parlidus  ctfccluudus  u  luz  dos 

Uoilheec-sc  «gora.  mais  alguns  de- 1  dir  o  seu  euntriitu  enp^u  Boca.  Nesse  |  rcUcciurcs.  Ponderou  que  “não 
talhes  do  assumpto.  O  referido  player 
quer  outra  vez  retornar  ao  Brasil, 


talhes  do  assumpto.  O  referido  player  «•”  ^  V"**™  »  ultima  prcsUçâo  !  Mo$tavu  da  (>c|ota  branca”  c  Icm- 
tpter  outra  vez  retornar  ao  Brsíil,  I  jjj-  !"^nn(i;^,^r;i pcS0S>  brou  os  finais  do  S.  Christováo, 

As  demarcfies  com  o  conquistados  na  ultima  parti- 
«  Ri  n  !  Botafogo  da.  Carlilo  Rocha  achou  firnça. 

ttlTrPíuíi  P  :^r  demnrrlies  dc  Domingos  emn  o  Não  disse  que  sim,  uecciiluau- 

nill  vllv  W  UHI  |  Botafogo,  divtilgndns  através  um  no-  .1..  auc  Avmnrc  estava  imeiias 


conquistados  na  ultima  parti¬ 
da.  Carlilo  Rocha  nclmu  graça , 


Af  (lemnrrltes  de  Domingos  emn  o  ]  Não  disse  que  sim,  accciituou* 


-  mede  serão  os 

meias  do  ataque  do  Vasco  para  o  jogo  de  sabbado  contra  o  Bomsuccesso 


Botafogo,  divulgadas  através  um  no-  do  qUC  Aymm 
ticinrin  procedente  de  Buenos  Aires,  .  , 

segundo  se  tnbi*.  estão  sendu  feitas  mipi essionado. 
eoni  o  maxtinn  sigilo.  Trata-se  de  utn  —  Não  lia  tn 
«ecoeio  que  está  entregue  a  um  ele-  ,  -  ,  .  . 

mento  de.  prestigio  do  nlvi-iiogru,  ma»  r.'J,a  domingo  e 


do  que  Aymnrc  estava  apenas 


—  Não  ha  nada.  Ayrnuró  jo¬ 
gará  domingo  contra  o  Madurei- 


que  não  perlenre  ii  directorin.  Essa  rn,  rcappttreccrá  cin  grande  íór 
está  alheia  ao  caso.  mus  \ê  com  sym- 


pnthia  a  aequisiçâo  do  famoso  za¬ 
gueiro. 

O  Flamengo  tambem  quer 
Domingos 

O  Flnineiigo  lambem  quer  o  cou- 
cur:n  do  irmão  de  Lndifclão  e  Medio, 
tt  grande  baek  já  pertenceu  ao  ruhru- 
tieprn  p  mm  sern  dlfficil  o  seu  rein- 
gresso  ns  suas  fileiras.  O  gremiu  «In 


ma  c  mos  Iro  ra  outra  vez  o  que 
vale  o  treinamento  no  meu  club.  Avniliréi  „  h„op(t  H., 

Não  acredito  -  frisa  o  leclini-  ,.-ic011  imprc„ioI1;H|„  çnm«l» 
co-parcdro  -  cm  scsntns.  I: i  ,hjs  :)pon(adu5  ,,,  p, -j.  I*  cot»' 
(.arltlo  Rocha  eoncluc  emn  unta  s>  QirisU,vá0  p„,  ,cr  iojü' 
declaração  tncis.va:  ^  j  com  pouca  surfe,  num 

—  Ayniorc  jogara  domingo  c  - - - — 

no  campeonato  guardará  a  mela 


icr 


(fftvea,  porem  ainda  itõo  tomou  nc-  ,  «•  . 1 ,  .  ,  ,  •  . 

nhmna  medida  pnra  contratar  Do-  Jo  «ataíogo  cm  Iodos  os  jogos 
niinco».  nocturnos.  Ellc  não  tem  razão. 


O  Hespanha  enviou  uma  nota 
officíal  ã  imprensa  paulista 


SANTOS,  2«  (Ac  nrlj  National»  —  vcu  offirju.  lnnil*cm  desla  \<i  a  rr 
,  Vctii  i  publico  ii  Mci|»anl»a,  nnmluan-  H  -Ia  unr»  »|rn. 

•lu  mal»  uma  vez  n  pi-.indnloso  ca -o  , /.  lud'*  iv.r»  n  llctp,nh.i  fnealhnu  - 


t.hlquinb'1  <»  elidi  ruhrn.iitnarciiii,  !  l"ag<»  emn  mu  iii.nl  officlil  qur  enviou  | 


henilu  qu<  diz:  i,  nu  lli",  qm  ilic-.  |  Imprriuia,  qttandn  qiii<  dcm"n'li  ir 
compromellera  *•  uegurlar  ••  "|ia»sc"  **li»u'J  d**  seu  pr<»i*etlim,nii).  t»  "ca- 
d  l.liiquinli".  lolianilti  nliá1.  .»  dçcisiii'.  '•>"  de  (Atiqiilnln)  ainda  c  utn  dos  inai» 
liiUIMb,  MÍficiiiu  ai»  Botafugo,  s*  liei-  "ouinirnladi*..  da  riclatlr 

lando  |i.'5c  declinado  u  nome  ou  no- - 

me.'  ile  srri  -  dirigrutev  que  In  viam  a*-  n  Fnnonlin  rln  T 


'iimiiln'  lai  cunpruml"".  t.iin,n  tiá» 
l)tivr"e  rc*|m'ta,  u  club  do  Martico  I 
rnvinu  j..  Bntafogn  um  li:lcgranun  i 
|icld  qual  in-ivtli  sobre  u  resposta  i" 


O  cimiuntn  dc  fnrnnrd*  iln  Vasco  que  actunró  eabhadn.  á  noite 

O  Vasco  npreíetdnríi  snbbado  á ,  nas  alas.  permanecendo  nssim.  Alfre-,  O  terhnico  dos  “cnmifas  pretns’',  do  Vasco,  qnc  enfrentará  »  Bomsur- 
nnite,  o  mesmo  ataque  qq*  actuouldo  e  Mttmede  nnn  melas.  Kciltçr»  u  assegura,  que  dentr»  em  hreve,  a  cesso,  na  “cancha"  da  Estrada  Nnrt", 
rnntra  n  Madureira.  lenbeeendor  num<*rn  um  só  entrará  em  nffensivn  constituída  pnr  Lindo.  Al-  provavelmente  gera  n  segunte:  «Tool; 

Niginho,  o  "erark”  montanhez.  eampo.  contra  n  “rubro-anil’’  caso  fredo.  Xiginho,  Mamedc  e  I.ttnn.  v.*pá  Poroto  o  ltalin;  Rnffa,  Oscarim»  e 
rioriano.  n  tcchniro  rpie  agora  agirá  Mamede  nu  Alfredo  não  estiverem  t  on»  dos  ataques  mnis  perigosos  ria  ralncero;  Lindo,  Alfredo,  Niginho, 
com  “carta  bisrtea",  não  quiz  tocar  i*roduzindo  loa  “ performance i  cidade.  A  organisuçâo  do  esquadrão  !  Mamedc  c  Luna. 


0  Engenho  de  Dentro  c 
ponteiro  dos  segundos 
quadri 


COM  QUE  ROUPA?  __  ,  '*uaui1 

tt  Engenho  dc  Dciilro  vem  fnzrml" 
Temos  milharr»  de  ternas  <lc  rasrnii-  {  "ptim  i  figura  tm  (..iiupi "tialo  Jo 
ra  uu  brim.  que  vcndcmii»  desde  20J  Suliurbio 

Uapaa.  sobretudos,  pilrtots  e  entras.  |  Nos  primeiroí  quadro-  c  l'i  rm  m‘- 
desde  MIS.  Na  Tinturaria  Alliança.  itiin  !  giindo  log.n  c  im>  gmtilu*  qii.id  ... 
t  iic.  do  Rio  Branco,  12,  Visconde  Ma-  cvtá  em  primeiro  e  ctu  dmola  o 
rancuane.  12  e  Cattelc.  285.  I  mente  com  Uri  rinp.tliv. 


5»<*fíi  n*t  provim  “* 
ínrrlil»  ruilici  na  *"  1 
no,  em  Ma  lorn  ■  ’ 
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.Nymoré,  n  liccptr  Hm  Botií^P 
[•"içou  imprcssionoüu  fnni 
Ihus  nponlndus  n.t  prii  tSW®1 


PASTA  DENTIFRICI>| 

Si  S.  WHI 

a.  melhor  entre  a^welhoj 


Interessante  com 
petição  atiiíetica, 
em  IVIadiireira 

Em  homenayem  -i  NOlTF 


ANNO  XXVI 


PRESOS! 

PARIS,  21  (United  Press)  —  Ur¬ 
gente  —  Acaba  de  ser  aprisionado  o 
navio  em  que  fugia  para  a  França  o 
governo  2sturlano. 


VAO  SER  CONVOCADOS  OS  GERENTES 
DOS  ESTABELECIMENTOS  INDUSTRIAES 


PARA  SE  ASSENTAREM  PROVIDENCIAS  QUANTO  AO  COMBATE  AO  CCMMUNISMO 

^  Vae  ser^ convocada  pe^de^  utmr  mmiUb 


trabalhadores  e  que  to¬ 
maram  posições  contra  a 
Região  na  noite  de  15  pa¬ 
ra  16.  Em  todo  o  Estado 
situação  tranquilla.” 

(Ccntinúa  na  pagina  seguinte) 


estabelecimentos  indus- 
triaes  desta  capital,  afim 


L'm  flagrante  tio  desembarque 


A  bordo  dn  "  Wcslcrn  World”,  che- 
I  gnu  hoje  an  filo  n  rmlwlx.llrl*  Osvrnlda 
'  Aninha,  i(tio  vem  passar  pequena 'rm- 
pontda  im  Brasil,  Km  companhia  du 
Iriistinrla  senhora  vieram  xrtis  rllhnv, 
senhnriin  Delminda  Aranha  r  Oswaldu 
Aranha  Junior  c  seu  ennhndo,  Sr.  F.ti- 
I  rtyilrs  Aranha  Junior,  Ainda  a  bordo, 
n  rmhnlsnliiz  do  Urnsil  nos  listados 
Enlrios  rcecbeu  cumprlmcnliw  dn  mi- 
1  iiislrn  r  senhora  Souza  Eoslu,  srnhoriln 
|  Maria  de  Souza  (Insta,  minlslro  lluheu 
H»,n,  Sr.  Valrnlim  Bouças  e  dc  mui- 
’  las  ouiras  pessoas  de  soas  relações  c 
amizade,  nlém  dos  Srs.  I.iliz  Aranha  c 
senhora ;  livro  Aranha  c  senhora  c  ra- 
p  Ião  Manoel  Aranha  c  senhora.  (Junn- 
do  n  vapor  at tarou,  muitas  outras  pes¬ 
soas  foram  aiinla  levar  seus  rumpri- 
mcnlos  ã  senhora  tkwalrin  Aranha,  rn- 
I  ire  as  ipines  u  senhora  tieluliu  Var- 


fvn  1’lnlio  de  Andrade.  De.  Manoel 
Molllnho  Nobre.  I)r.  lirnatii  de  .Souza 
lieis  e  jteneriil  Silva  Junior. 

A  seguir  iiMiti  da  pn lavra  o  Sr.  João 
HupIMa  do  lisplrllo  Salitu  1‘ingõ.  que 
por  sua  roillu  própria  era  o  zelador  du 
Sagrada  .Sepultura  da  Irmã  Zidia  i|tiau- 
do  rrponsaia  101  eetullerhi  de  São  Jnan 
llapllsta,  e  disse  o  popular  tribuno  qlte 
a  sim  missão  eslava  finda  desde  o  dia 
II  ilo  eormite,  quaililii  os  sagnirins  os- 
SON  ■la  brasileira  ehrlslã  foram  Irasla- 
dados  diopiella  neeropolr  para  a  cgreja 
mal  rí/,  de  X.  S.  de  ('.opaealmna,  fi- 
raiuio  soh  a  guarda  do  llluslre  siterr- 
iloU-  o  vigário  da  malfiz  tle  lhqwfnb:i- 
na,  padre  Manoel  de  t.astello  liraurn, 
llisse  ainda  o  orador  í|Ur  serviu  na  enll- 
sa  da  hciillíiraçáo  da  grande 
Chrislã  de  iuslrtiiiielllo  de  Jesus*  pois 
não  leve  a  siipreioarln  de  ronheeer  em 
sida  a  Irma  Zellii.  tillis  sim  só  a  ro- 
illieeeli  por  uma  Inspiração  divina, 
através  de  uru  sonliti  «file  leve  remi  es¬ 
sa  Serva  de  Delis;  (|Ue  oão  prelriirie 
oeiiloiiii  cargo  oa  roiiiinlssão  nra 


Um  grande  feito  dos  nacionalistas 

PARUS, 21  (II.  P.)  -  Urgente -Informam 
de  Hendaya  ferem  sido  aprisionados  pe¬ 
los  nacionalistas  dois  navios  em  que  via¬ 
javam  centenas  de  refugiados  vermelhos, 
entre  os  quaes,  todos  os  integrantes  do 
governo  asturiano,  chefiado  por  Belarml- 
no  Tomas. 


O  crhiiiiiuMj 


0  general  José  Pessoa  se 

■  •  .  m  L _ 


gue  para  Juiz  de  Fora 

Parte  no  dia  2  dc  novembro  para 
Juiz  de  l  õra,  onde  deverá  assumir  o 
eommando  da  8'  Brigado  d?  Infanta¬ 
ria,  o  general  José  Pessoa,  que  honlem 
já  inirioii  a.  vi  vilas  dc  despedidas  jui 
srns  camaradas. 

1VWSAAO  S\l  SSO.VS  VA  W  AAAO  VtO*V  VASAAOS  V 
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Pr.  Afrauln  dc  Mello  Franeu 

da  causa  dc  bcallflcaçiiu  dc  lriuá  /c- 
Ihi.  a  seguinte  cart  li : 

“llccIlV.  Dl  dc  ouliihrn  ilc  1!m7  — 
II*. t  ,oo.  Sr.  pnilrr  Aseis  Mciiinrlii.  — 

| , .  ,|,  C,,  —  Kslá  riu  ioi*u  pmlrr  <•  cs- 
I bundo  favor  dc  V.  Itrviu.i.  min  data 
dr  2lt  dc  sclcinhro.  C.mu  prazer  rrrr- 
|hi  ;i  Informação  dc  i|lic  se  cogita  dc 
liar  I)s  primeiros  puesus  para  a  bilro- 
ilncção  il.i  causa  da  liealiílraçiio  da 
^•aode  serva  de  Itens.  Irmã  Maria  do 
SS.  Siieramcolii.  ttu  serulu,  /.cli.»  Pe¬ 
dreira  dc  Alircll  Magalhães. 

(hiin  a  maior  .s.s mpiilliia  applfllldo  c 
ahrliçõo  esse  tlliivliilclllil  pro-liratil iea- 
çáo  da  Ião  ciiullcrida  c  Veneraria  I).  /'.<*- 
lUi.  iiiguiulo  a  Delis  se  ilifiUc  gluriliítir 
a  stia  fiel  serva.  , 

Com  respeitosa  rnnshlemçan.  Dc  \  . 
Heviiia.  servo  cm  .1.  t*.  MigUcl,  ur- 
rchlspo  de  tllillda.  Itecilc.” 


Ouca,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Irctaiilo,  resolveu  allrodrr  n  rctardn- 
lario.  K  qtiuiirin  sc  abaixava  para  reti¬ 
rar  a  iiicrcailioda  pedida  dc  uma  vi-* 
Irloc.  o  descoiilicidilo  vihroit-llic  pro- 
f ti ,1,1.1  Iara  lu  nas  cosias,  dei.Mindo- 
1  lo*  u  ui  mu  enterrada  uessa  rc-  i 
Klán.  .  ■> 

\  seguir,  o  nssallaule  dlrl.siii-sr  á  I 
gavrlu  do  balcão,  apossamlo-sc  da  fe¬ 
ria  dc  (áissiiiim,  ua  importância  dc 
IKD^UIMI,  fugindo  nu  dcsahnlada  enr- 
iclra  i*  ilcsuppa rccclillo  na  escuridão! 
da  noite. 

Taniii.ro  fcrldn  dc  innrle.  o  riesveu- 
liirado  procurou  aluda  perseguir  si*u 
algoz,  arituiulo  por  soccorco.  Mas  iJe- 
1 1 1 1 i s  di*  dar  alguns  passos  nu  rua,  raio 
loilros  além,  imirrcpilw  dc  inodu  iin- 
picssionnute,  foiii  a  faca  eolrrrada 
nas  costas  1 

Via  em  sonhos  a  sua 
victinia 

Iniciadas  as  iHlijifin-liis  paru  n  rirs- 
eiihrrlii  dn  autor  do  liurhuro  lalroci-  \ 
nio,  n  despeito  dos  esforços  rinprr- 
gtirios  |ic*l.*i  Srg  ora  liça  prssiuil,  as  iii- 
v. -.liguçors.  diiranlc  i|iias|  Ires  mezes, 
iliiato  itmiIIioIo  iiifriilífrro. 

Afinal,  niilc-lioiitcin.  foi  preso  Se- 
|  Inislião  dc  l.iioa  Jilllíol.  rolprcuiiiio 
;  oiiiiia  la  loiça  dc  nrlefiielos  dc  \  idi  o. 
;i  riin  Alinlraolc  Hrasll,  S5,  mole  resi¬ 
de.  cujos  traços  iidiiiiiliaio  rum  os 
iliidos  por  ii ui  motorista,  ipir  chegou  a 
s  ir  o  crimioooi,  por  orca. ião  du 
í  mau. 

Iiitcrropolo  pelo  Dr.  Durval  VII- 
lullin.  Srliasl Ião.  sem  rclulnneln,  foi 
i*aiit'fssaiidii  o  iiioiislcnisi,  dclirlo,  di¬ 
zendo  ser  smi  inlcução  proruriir  a 
I  policia  nesse  srnlido,  |inls  já  não  po- 
!  illn  dm  uiir,  roído  pelo  remorso,  por- 
,|iie  via  cm  Minlmv  'nu  viclimn,  rum 
a  fura  nicllidn  á<  roslns! 

Por  causa  de  uma  divida 

Km  sttnx  d  'Inraçôcs,  Srliiisllão  dr 
i.iiiiii  Junior  disse  que  praticou  o  In- 
Iriirinio  por  eaiisn  de  uma  di\ida. 

P.onllecedor  dos  liahitos  de  Ifasvann 
lliidriittles,  resolveu  eliin  niil-o  liril- 
l.iliiirnle.  para  eoiisruulr  o  «Unheiro 
necessário  par»  liquidar  seu  cumpro- 


Fuzilaram  o  lavrador  e  es¬ 
pancaram  sua  familia,  por 
causa  da  venda  do  sitio 


BELLO  HOmZOXTE,  2!  (Da  Sue- 
fursal  d‘A  NOITE'  —  Noticia 3  checa¬ 
das  dn  munieipio  dr  Cnraçán  dc  Jesus 
rrbtam  um  horripilante  crime  nceor- 
rldn  no  dlstrlcln  rir  Jcquitahy.  Dizem 
as  mesmas  qur  fni  virtima  de  barbam 
furilamenln  o  lavradnn  DomiiiRos  Gnn* 
çalvrs,  após  a  inusán  dc  «ua  casa  por 
um  firupn  dr  faeinnras  chefiados  pop 
Manoel  fSnhiaiio. 

ScRUndos  as  informações,  n  farto 
tremendo  assim  se  teria  passado: 

Manoel  Bahiann  chcpára  é  casa  da 
(innçnivcí,  que  se  achava  ausente,  e 
rnlrár.i  a  espancar,  ausiltado  pelos 
rnpnnftas,  a  esposa  e  o  irmáo  da  victi- 
ni.i.  atirando  ainil.i  hrulalmente  ao  solo 
um  filhinhn  do  cas.il.  tjuando  maior 
rra  a  confusão  no  lar  dn  lavrador,  es¬ 
te  chcgnu.  protestando,  energicamente, 
rnnlra  a  aRçrrssão  que  se  perpetrava, 
o  que  lhe  valeu  ser  seguro  por  dois 
do.  bandidos  A  pretexm  de  n  con¬ 
duziram  preso  para  a  cidade,  os  assal¬ 
tantes  lei, iram  então  tinnçahe?  para  a 
estrada,  mas  .i  meio  dn  caminho  des¬ 
viaram  e  foram  ter  i  margem  do  rio 
São  laimbeno.  onde  resolveram  trms- 
fn-mar  n  preso  em  alvo  de  tiros  O 
primeiro  atirador.  Cypriano  \'ereda. 
erroh  a  pontaria,  mas  n  outro  por  tres 
-ezes  alcançou  a  cabeça  do  pobre  ho¬ 
mem,  prostrando-n  morto. 

Os  criminosos  ji  foram  presos,  sa¬ 
bendo-se  agora  que  o  movei  do  crima 
fni  ler  Domingos  Gonçalves  recusado 
nina  proposta  para  venda  dn  sitio  qua 
habitava  e  ao  qual  era  prelcndcnto 
Manoel  Bahiano.  chefe  da  quadrilha  de 
bandidos. 


Cunile  de  Afrunsu  Celan,  prcsidealu 
de  linnrn  dn  riimmiíisãu 

llen  r  que  com  mainf  efflcleiicia  pode- 
rãn  etileuiler-se  ruiu  as  alias  autnnila- 
iles  evrlesiiislieas  sobre  a  raniiliisnçãn 
ileHsn  grande  .Mãe  tJirlsIâ  v  Missíonu- 
rla  i*  que  slmplesmeiile  continua  rumo 
mo  humilde  liei  ri»  Irma  Zelta,  Ufo'0- 
leilaiidii  n  opiiorlmildaili*  pae»  pedir  a 
Deu*,  e  a  Nossa  Senhoril  pela  saude  e 
feliridade  de  S.  I*.iltiltelleia,  o  Sr.  rar- 
ileiil  li,  Seluislhiii  l.eme  e  do  Kxliiii.  vi¬ 
gário  geral,  iiloiiseiihnr  lloxnlilo  da 
Costa  Itego.  e  para  que  nas  evailgrll- 
,.;is  fitiieções  religiosa,  de  que  são  re¬ 
vestidos.  vejam  eom  ii,  honras  dos  al¬ 
iares  a  Irmã  Marln  do  SS.  Sariiiinro- 
|,i  que  será  a  lirlmeirii  saiilii  hnisllei- 


0  Convênio  Cafeei 
ro  e  a  compra  de 
ouro 


m1 


Atropelado  ha  diasi 


A  2'  Exposição  Numismáti¬ 
ca  em  BeíEo  Horizonte 

ncilivar-se-á  cm  novembro,  na  Fei¬ 
ra  dc  ilello  Horizonte,  a  V  Exposição 
Numinsstic.1  de  Mina,  tãcrars,  dr  que 
poderão  participar  collcclonadorcv  de 
todos  o*.  Estadias,  E  tes  devrráo  es¬ 
crever  a  Cnmm.  Orgini* adora,  Infor- 
m.iuín  do  que  querem  expõr.  A  exposí- 
cio  r.t.i  sob  o  patfcinio  do  sccrcta- 
r:~  da  Ag: «altura  dn  Estado. 


Falleceu  hoje  no  H.  k  S. 

No  |lnspll»l  dr  Hrimiplo  Soecorrn. 
onde  fôra  iuleruatlo  no  ilin  lá  iln  eor- 
reiile  |mr  ter  sido  eolliido  por  auto  itn 
um  de  SnnlMnnn.  r-qitina  da  rua  Frei 
t.inriM.  vem  da  falerer  o  oclogrnn- 
r|o  Samuel  Ebalntan.  vendedor  ambu¬ 
lante.  dr  mrbimild.ndc  rumrnn,  mora¬ 
dor  i  rua  Visconde  dc  ll.iunn,  UV,  ca- 
sa  8-  ,, 

Samuel  Chalnun  foi  removido  para 
n  nccrotrrin  do  lnslltulo  Medico  Ligai. 


lijolndas,  pelos  pnysterlosov  bandidos, 
riliqiiantn  que  véu  evpo  ír.iveitifntu 
fi-riri**.  cafninhava,  tóra  de  »i.  pelos  cor¬ 
redores  da  casi,  qiiomlo  a  palleia  che- 
gou  to  l-:al  da  impre1  Aonante  ".'*’> 
ren:U.  N.i  gravura  c,fá  Fran.-iver,  Mo¬ 
raes,  um  dov  antigos  servidores  d.i  ca:i 
c  que  a  policia  dtlcvc  por  su: peitas. 


Já  rui  edição  anlerlor  divulgámos 
ampli  rrporlagrm  da  SuCeursal  d’ A 
NOITE  em  Pclropolls  s*>hre  o  hrulal 
.1  ‘alto  soffridn  pelo  casal  Kitovcr.  no 
padacrie  dc  -ua  rc  ldcníia  na  ctdodc 
•  erram.  Eomo  noliciitnos.  a  Sr.v  Ki- 
tfvcr  fui  barbaramenit  osiaisinada,  a 


D.  Micucl  Valverdr,  arcebispo  de 
Olinda,  Pernambuco,  c  um  dos  prela¬ 
dos  mais  lllustres  c  virtuosos  da  cg  re¬ 
la  ealhnlira  brasileira,  neaba  dr  dirigir 
ao  padre  Assis  Mcmorla.  coordcnad-r 
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FÂNDÕMNE 


Oleo  Indígena  Perfumado 
Para  cajpa  e  quéda  do  cabello 


21  de  Outubro  de  1937 
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A  libra  cotada  a  88$200 


UMA  NOTÁVEL1 

pintora  argentina 

A  exposição  de  quadros  de  Sultana  Neder,  no  salão  da 
'  Puíra  internacional  de  Amostras  I 


Asem;» na  «la  asa»  uc  nuwnau. 

de  Au«M»t'>  -Severo,  dc  Si»n- 
[ns  Duinont,  f  i  cclypoorln  pela 
ruincciiii  fl»?  Plcrrcit.  cujo  ura- 
ii, a  vulgaríssimo  absorve  os  rolit- 
Kvims.  «Jti.inl I' ierrots  d.sllsam 
nos  encanamentos  il»s  cxgol»* 
sorlnes'.'!  Nem  :i  sUgfieslãn  du* 
hélices  em  pit r:ol j,  convidando  n 
elevar  os  nllms,  COuseguIu  dis¬ 
trair  a  allcitçãit  puiblien  wlta- 
d'i  ptirn  os  pontes  dii  e i 1 1 II o e. 

José  do  rnlroeliiiio.  injusta- 
muiile  olvidado  mis  mmiiiemorn- 
cõt»  ile  agora.  iilvu  o  mocanls- 
ir.o  de  il m  dirigível  e  morreu,  eii- 
Jie  tropos  e  restos  de  alíiiwnlos, 
irjini  casebre  ibi  1'ieii  ode  hni 
p,ra  i  s  vislnlms,  "aquelle  ilV*  lai- 
Isier'*.  /é  do  l*iil<i  lraii>r«irn»»u  a 
ugoni  i  liam  MUllio  de  loiro -Mc- 
nipo.  Segundo  o  elogio  aminrgu- 
rndo  dr  Oiellm  Nello.  ellc  que- 
ria  •«uhir  sempre,  sempre,  ti  rc- 
giiío  s  ui  fronteiras,  eanlamín  pe¬ 
lo  infi nito.  correndo  eoin  os  ven- 
elmu  dns  tempestade». 


Knconlrármn  o  mercaan 
onerando  íraco  c  eom  aeceiiluada  ri 
Irai  muniu  por  parle  dos  Bancos  saui- 

dU0  Banco  do  Brasil.  pura  as  «m»  c» 
brancas,  operava  eom  a  Rbra  «  8 '**.“  *  i 
n  dollnr  a  1786110.  "  •“kJ,,  ! 

s:):;i),  o  mareo  58200,  o  florim  J9  JJ,  o 
franco  suisso  4*066.  o  liclgu  2$!lrH.  o 
p™o  argentino  5Í2SU  o  o  urttguayo 

lis  oulrns  Tlaneos,  Meavam  n  lib  a 
a  S882IH).  o  dollnr  178806.  o  franco  W».L 
o  belga  3*605.  o  franco  suisso  4?llta.  o 
florim  9*845.  o  peso  a  rge  nl  tnn  •»>•« -<  • 
o  uruguuyu  10$  1411,  o  marco  iÇOiJ  c  o 

JilO  mercado  de  Londres  abriu,  hoje. 
ioni  tis  taxas  abaixo:  , 

Sobro  Nova  York  05.60.  sobre  Paris 
146. 3».  snl.rc  Lisboa  110.18,  sobre  Hes- 
pnnha  05.00,  sobre  Uollaiiria  8  %.  so¬ 
bre  Suisx.i  UI  .411.  sobre  Bélgica  2'J  3o. 
sobre  llalia  111.19. 

O  Banco  do  Brasil  comprava  a  grain- 
ma  de  ouro  fino,  a  188200. 

No  mercado  de  assucar 

O  merendo  de  assucar  disponível, 
conforme  temos  noticiado,  vrm  irona- 
I  llinnrio  calmo  c  com  o  mesmo  tabelln- 
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i  ção  em  Porto  Alegre! 

|  ,  (Continuação  di  pagina  onltrlor) 

|í  Determinações  do  ministre 
::  da  Guerra  sobre  o  comrner-  j 

\  c!o  de  armas,  nas  Ti  8  e  j 

\  9“  Regiões 

!;  Ao  cneffi  do  Departomen*  j 
Í  to  do  Pessoal  dirigiu  o  mi- 
l\  nlstro  da  Guerra,  em  data 
y  de  hoje,  o  seguinte  aviso:  | 
i\  «Tendo  em  vista  o  que 
consta  do  offlclo  1.017,  de 
|  18  do  corrente,  resolvo: 

I  — .  Revogar  as  licenças 
jj  de  commercio  de  carabinas  i 
|  e  rlffles  «Winchester”  e  ty- 
4  pos  correspondentes,  de 
íj  calibres  38  a  44  e  respectl- 
vas  munlçòes,  nos  terrlto- 
rios  da  7°  RegiAo  Militar;  I 

M  —  Restringir  a  licença 
;í  de  commercio  para  consu-  i 
::  mo  local  das  referidas  ar- 
;;  mas  e  munições  sómente 
<j  nas  8  f  9  Regiões,  dada  a 
lí  necessidade  que  para  es- 
í;  sas  zonas  representa  a 
*í  existência  de  tal  armamen- 
j|  to; 

III  —  Continuar  a  fisca- 
llsaçéo  das  demais  merca- 
j!  dorlas  a  serem  reguladas 
í<  pelas  disposições  actual- 
íí  mente  em  vigor,  caso  nào 
í;  sejam  necesscrias  maiores 
jj  restrlcçõos.  —  ( a. )  General 
í;  Eurlco  G.  Dutra”. 

A  nota  acima,  falando  das 
$  7J,  8'  e  9r  Regiões  Militares, 
p  refere-se  aos  seguintes  Es- 
::  tados  que,  respectlvamen- 
te,  se  agrupam  em  suas 
Jj  formações:  7"  R.  M.f  Ala- 
^  gôas,  Pernambuco,  Parahy- 

Iba,  Rio  Grande  do  Norte, 
Ceará  •  Piauhy;  8"  R.  M., 
Maranhão,  Pará,  Amazonas 
e  Tarritorio  do  Acre;  e,  fl- 
naimente,  a  9“  R.  M.,  que 
no  comprehende  todo  o  Esta- 
m- !  do  de  Matto  Grosso. 

™  Foi  a  Montevidéo  o  Sr. 

"°  Poty  Medeiros 

PCRTO  ALEGUE,  21  (Serviço  evpc- 
ro-  ■  dal  rf’A  NOITE)  —  Seguiu  de  nviúr. 


Ale  mis  sncrlllcidx,  Oswiiblu 
Crui  foi  o  nosso  1’asteur.  •‘(Juuni 
c  e.vle  Osviildn? !  —  perguntou  <> 
mini.sir.i  .1.  J.  Seiibm  i|uarul.i  Sul- 
tes  (iuerra  indicou  u  beu  nome 
par#  descobrir  de  novo  o  flrn- 
sli.  mortu  peln  pesie  «os  nlbos 
do  inundu.  llrn,  LuU  Fellppe 
lambem  indagou:  “(Jue  m  ú 
(  uvirr?"  Iv  levo  resposU  mais 
rliocnnte:  "Creio  que  é  um  dee- 
ses  seiihors»  empregados  no  Jar¬ 
dim  i!«is  Idarilav". 

"NA,,  os  de  Manguinhns. . .  " 
I*  n  Se.  Ari  liar  Nelva.  gritando 
as  necessidades  do  Instituto,  j n 
r.dloettflo  no  leriipo  de  Oswuldo 
tiriix  ao  latiu  do  de  Pnsteur,  cm 
1’aris,  de  Eãsler,  em  Londres  c 
de  Kncil.  t-m  Berlim,  foi,  folii- 
ireiilc.  ouvido.  Sabbado,  o  pre- 
sidente  (ieluliii  Vargas  visitou 
o  toais  gloriosa  offieina  de  uos- 
sa  eulturn  sclcnliftea.  Bem  me¬ 
rece  aquellc  cslabclcclmcnln  ns 
providencias  officiacs  jA  deter¬ 
minadas  e  Iodas  as  outras  eapa- 
ces  de  propieinr  o  Idcnlísmo  dos 
tliselpulos  de  Oswaldo  Cru/.  Não 
devemos  dar  ouvidos  m.  Marque/ 
ijv.  Maricá:  "A  Grécia  posstnn  se- 
t(  sábios:  no  Brasil  só  sele  não 
t»  ano. . .  M 

Roberto  Lyra 


Ins  por 

ubohera iido-su  m»  seio  ilias  nu¬ 
vens.  fn/emlo  tsl.içfl.i  ua>  o  j"t- 
Insjs.  fjrculando  as  rstSvlIas, 
precedendo  as  upromí  c.  um  dm. 
Invadir  u  céu. . .  , .  , 

f)  sravskcionallsmri  t  es:  1  nela 
dos  leitores  que  n»..  «Liriqnt  o 
seu  nlrliel  a  um  *  j  irnal  srm 
“uianchptjcs"  vibrante*,  sco  tí¬ 
tulos  eap.‘/es  de  sacudir  os,  t:  ;r- 
voi.  A  imtirenüo  precisa  cortquis- 
lar  o  publi.y.  Da  elreulaçn.r  vem 
o  annunclo,  m  matéria  pnjtt .  "s 
lucro*  do  cJiWJiil-  "s  salarlns  d  . 
trabalho,  o  t|i.tinbão  do  fi*00-  '» 
srnsocinnalisinn'  —  f  ad  leal  da 
Imaginação  tio  tVI"'rtfr.  desespe¬ 
ro  da  arte  dos  pagitiailnres  —  í 
um  recurso  1 1*.1  bn I *"t *,  um  iikoer.j 
pnifisslonal. 

As  condições  da  vida  enn  jUp-t] 
pnranra  vxgolam  .vaem  ihlli  lanejj 

,1„  homem.  . . . 

stirpreltendctlle,  revoltante. I.  tf 

escanda  los  .  de  bonl.ou  e  t>  1 " 
Irressante  de  boie.  ..  Irivial  tlrl 
amanhã,  o  momdono  ila  semana 

thtdnura.  , 

Pura  desoretlllo  «las  ca*«s  l  l— 
gLsIallvn*.  poe  esetupl».  sõ  *e  r  v 
glslnm  as  manobras,  os  (itigila^ 
los.  os  cscandalo*.  os  dclialed 
pessoae*.  os  discursos  vnsios  «1 
pi.vn  desconhece  «i  vcrdatleiral 
aelividadr  do  Cmigrcs-n  —  as. 
orações  de  substancie,  os  traba-t 
llios  da*  romtnissóes  sobre  os] 
problemas  eeononilons.  flnan-CJ-t 
i-nj,  hlstorleos.  politteos.  milila-l 
rr*.  lurldlrn*.  eni  ultima  anal.'*-, 
m  sneiologlfos,  rin  t|ttc  s-  reve¬ 
lam  n*  canneldatles  e  as  beneme- 


Éntraram  4.013  saccos  de  Campos  . 
1.083  dc  Minas  e  saíram  8.976_. 

A  existência  ficou  sendo  de  37.388. 

No  mercado  de  algodão 

Ksto  mercado  eonllnúa  calmo  com 
preços  em  declínio  t  com  movimento 
regular  de  entradas.  I 

Também  o  termo  permanece  para- 
Ivsado.  iiolnndn-sc  «|Ue  os  luerendos 
mostram-se  complelainentc  tlcsinlcrcs- 

(I  tuovimento  de  honlrm  foi  o  se- 

KUÈ'nln.ram  1.211  fardos  de  João  Pes- 
I  snn,  61»  tle  Natal,  197  do  Maranhao  r 
35  de  Sanlos.  Saíram  534  c  ficaram  em 
slock  15.835. 

0  café  no  exterior 

SOVA  YOBK  —  Ksle  mercado  fe¬ 
chou.  iiunlem,  rslavcl  e  cmn  alta  dc 
2  a  5  pontos  c  baixa  de  2  parti  H i e» _e 
para  Santo.»  balda  pnreinl  dc  3  a  i. 
[.'tiram  vendidas  2D.UU0  saccas  Santos 
c  á.Oltl)  do  Rio. 

ilavrc  —  'lambem  fechou  eslavrl  e 
eom  nlln  tle  2  I  2  a  7  1  2  francos,  bo- 
ram  vendidas  60.000  saccas. 

0  funccionamento  do  Depar- 
mento  Nacional  do  Café 

O  presidente  tia  Republica  saneçin- 


Para  a  sai  d  a  dc  um  casiim  „ 
de  um  hridge'  á  noite,  va /ir  ,5, 
hrc  o  vestido  hnhilléo  prelo,  im 
casaco  de  prlliicia  de  srdn.  i> 
forma  evasè,  ampla,  ç».'  si, 
desça  muito  abaixo  do  cinitei. 
Em  harmonia  t  om  e.tse  cat;. 
co,  escolher  um  beret  tle  tvll* 
do  preto,  guarneeido  p „r  fMi. 
de  lamina  de  peima  vctiitflh: 
vivo .  1 


P.  N.  n  lllu«lre  ilesembargadnr 
I  Collarc.*  Moreira,  grundr  ennhc- 
í  cctlnr  do  Itlstorin  do  Rrnsil.  a 
l»fopn*iln  dc  nossa  ultima  rltro- 
nir».  liiftirinou-noí,  por  ter  mes¬ 
mo  assistido  uns  vários  cnticur- 
|  só*  dv  M.nrlliis  Junior,  na  l-"aful- 
I  datli*  do  Direito  de  Recife,  que 
:  otlv,  sempre  preterido,  só  ronsp- 
guiu  a  nomeação  tlèpai.»  da  Re¬ 
publica.  Verificamos  n  nossa  fon¬ 
te  —  u tu  artigo  de  Tobins  Mon¬ 
teiro  n’“D  Jornal”  dc  5  de  dc- 
/vittbr  i  de  1923,  Completando  n 
òiulog.i  entre  Pedro  II  e  Ferrei¬ 
ra  Vtniinn,  necresconta  Toldas 
Monteiro,  fealinenle,  ter  o  minis¬ 
tro  feeb.do  n  questão  eonlra  Mar- 

Ít ins  Junior,  nos  seguintes  ter- 
mtis:  "Bem.  Vossa  Majestade  dis¬ 
pensa  no  civil,  mas  eu  não  dis¬ 
penso  no  religioso".  A  jusllça 
*  feito  n  Martin*  Junior  —  tem  ra- 
S/ãi»  o  desembargador  Foliares 
XMoreira  —  foi.  pois.  obra  repu- 
[blicnnn.  —  R.  L. 


Cabem  de  Ecuelto" 

>1  |)e  esljio  inoilerno.  norêni.  medido, 

■  sem  extra  vago  nelas,  Sultana  Neder  rr- 1 
1 1  vela  i  ui  todas  a*  suas  obras  uma  ina- 
i  i  goifieo  bas<*  elasslcn  tle  formação.  E' 

.  I  isso  q ul*  llic  peritilile  intcrprelnr  a 
.  1 1  ma  gr  m  eom  a  oipressno  tle_  vltla,  mo* 

1 1  vlmento  e  bcllcza  <|ue  Ibc  sâu  peeulía- 
. '  re*. 

,  D  drsenlm  í  fino  r  seguro  o  a  te- 
,  '  clinica  pessoal,  ré  Velando  o  valor  <le 
. 1  •  vii  leinpuraiticnln  c  sua  ímUvldunli- 
.  linde. 

,  Ds  nnvn*  quadro*  rom  que  nifll»  uma 
I  ví*  n  eoiiltecid:i  p  nlora  argentina  se 
,  I  apresenta  uu  publico  carioca  ilentons- 

*  I  iram  a  flrmc/a  r  a  sensibilidade  eom 
que  maneja  as  vóres  e  as  linhas. 

,  Dentre  os  valores  da  moderna  pin¬ 
tura  argentina  r  justo  ileslnrar-se  Sul- 
liana  Neder.  cujos  Inihiillios  ora  expos- 

*  ;  tos  no  salão  de  Bellas  Artes  da  Feira 
.*  [  Internacional  dc  Amostras  constituem 
0  !  um  nltractivo  artístico  desse  certame 

I  c  confirmam  o  conceito  dc  que  go/a 
ia  joveit  pintora. 
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/azem  finar  tienlrs  >/.  fm  ■;»  n»  h: 
bi/iiaes  ornei»»  tle  tnm-r.i 
r.smt.t  pef/e.»  r.ro/rV.1*.  e«.  r-M*- 
inisperatlas.  rngrcsaorou.  ..u*nl»w* 
Ir.  rtat  coHeeÇôc*  */<*  1  •  u...  rv 

lareiras  parisiense*  .Uiiimm»  ■ri¬ 
para  trsfítiius  mwlrlcs  r  e  t  n  f.mlr 
outros  pura  ciisaras-tne.  ■,  lm 
I„s.  r  rasaras  Ires  i/iioro  *  Ur, 

la-tnpis,  islã  muita  >  1 . 

carpo,  em  urrai,  abolwi'1  »J  ,'oníi. 
i/e  alto  a  baixo. 

Itenilloit  emprttfcn  j  ■ 
pambd  pura  a  ta itfrrçóo  ,)r  um  ■  i>: 
sporíiDO,  rnfrilailu  il*  :::ii  , 

poisar  ura n tle  quartlidai-  W: 
\t;nea  de  esqlliln.  tinte  tnt  i* u 1 1  ••  lí'1 
|  dc  castanho,  para  Ioda*  o*  linri' it 
.r/ia :  os  da  manhã  <<in  Je  h"l"i 
!  ío,  rnmpridns,  as  prlltr  re'!  ■  i,. 
I  vertieatmenle  oii  tiwlemihe  t  » 

!  tarde-  são  Ires  i/uurtM.  '■  n 
pelos  eolnneltos .  formando  t  ' 
«crem  usados  com  liilms  lon,..! 
tuéde. 


fao  compre  caro 

A  (Jl.S.f  K  —  m/d  nemlrml 


Oi  (tfvmdjM  ierrtecUc^  xu^íõm  moí& 

(Púú&we 

Mi  rmtiÒL  dómç&  >e  cMa  ouKmj, 
podmdc  M  vAodc  fOi  tictrt  efóttej  fM 
oj/Mjl  ú  wuJmò  cjue  o  pàtf  cvYmrm . 


Não  compre  caro/.,: 

A  CASA  K  —  está  p.  •líJer.f.i  is 

Hm  Ltimier,  purti  seda,  t  d-  hn 

melra  .  LiMa 

Jenni  de  seda,  rum  1,40  r  hwin 

metro .  í*1' 

17.  flua  t.ropoldo  Friírs,  !i 


/Não  compre  caro  /... 

A  Í..4S.4  K  —  cs/d  uendrnda 
cretone  com  2,20  de  laranra  todas  as 

cárrr,  metro .  7fílU0 

17,  tina  J.cnpoldo  Fráes,  17 


BURACOS  —  \  buraqueira  em  ecrliuA  punlo*  da  cidade  qimsi  sempre 
tem  a  sua  razão  de  >er.  Ora  são  «ttrns«s\  que  se  repnram.  ora  se  traiu 
de  obra*  imprescindíveis,  inclusive  as  de  conservação  mi  reforma  na  rêde 
ile  esgotos  e  na*  linhas  dos  bondes,  t)  que  náu  se  comprehende,  o  que  ac 
deve  combater  e  a  prolongada  permanência  dos  buracos  e  montões  de 
destroços  difficullamio  e  iiortorbando  o  transito.  K  peor  ainda  é  que.  sendo 
os  omnihus,  devido  a  essas  anormalidades,  forçados  a  mudar  provisoria¬ 
mente  de  percurso,  o-  passageiros  não  rereliem  aviso  algum  da  mudança 
e  ficam  assim  exposto»  »  transtornos  e  prejuízos  de  toda  a  espreie. 
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Dr. Barbará  Não  compre  caro!- 

nueríclçnaincnlo  n»*^  <te  Imiih.  * 

Ed.  Rex.S.  t.ü.t.  T.  3K2.3.  «*  *****  j  A  (  ^  K  _  ^ 

Uiiornições  de  ebd,  lupa  escassez,  cá- 


Temnorada  lyríca 
nacional 

0  “Barbeiro  da  Sevilha1 
ho|e,e“Madame  Buiterfly’ 
^  sunanhã 


ALENCAR  MARINS 


Professor  Cândido 
Mendes 


A  inorlc  do  nosso  querido  e  prnn- 
leodn  eompnnliclni  dc  redacção  Alen¬ 
car  Marín*  repercutiu  tle  maneira  do- 
lorosu  em  toilus  os  meios  sociucs  do 
Rio. 

Até  hoje  ainil.i  recebemos  demons¬ 
trações  dc  pezar  por  seu  passamento, 
lio  Sr.  Rnmcro  Znnder,  nnligu  »H- 
rerlor  du  Estrada  dc  Ferro  Central  do 
Brasil,  e  du  Sr.  Hrrberl  Moses.  pre¬ 
sidente  iln  Assnrlação  Brasileira  do 
Imprensa,  recebemos  dois  sentidos  !e- 
Icgrsmmas  nos  qunes  transinitUrnin 
i  NOITE  as  expressões  do  sou  pe¬ 
zar  pela  morte  ile  Alencar  Marins, 


C  orador  da  turma 
de  bacharelandos 

Eleito  o  acadêmico  Jorge 
Alberto  Romeiro 


Chega  hoje  Ha  Kiirop.  r 
“General  Arligus'1  o  pn.tv" 
do  Mendes  dc  Almeida,  lusp* 
penitenciário  e  prcsidvnt,  u.» 
1'initeneinriii  rln  Distrleto  Frd 
redor  da  Acadrtnli  de  t  < 
lliu  ile  Janeiro  e  da  I'*  o 
Sciencln»  Pollllens  e  Ke -i  *o 
punhado  dc  sim  Kxmn.  Iiiin 
Aeabi  o  profcsv.r  t  .in.i  i 
ile  representar  o  llrit'il  . 1  " 
lismo  cm  vnrln»  congrcs  ,■ 
liar»  dc  Direito  Penal  e  I'  - 
parado,  que  *c  rc.i li  saram  m 
cm  Paris  e  Ha.vn. 


Padecia  dores  horrí¬ 
veis  com  a  mudança 
.  ‘  de  tempo  , 

O^rheumafismo  atacava  os 
7  membros  e  o  corpo 


COLIPPE 


Outubro,  vendedores  a  1Í1Í250  e 
compradores  a  168206.  monos  25  réijtj 
novembro,  154(lull  c  1518110,  menos  75 
réis;  dezembro,  158860  c  158756,  mais 
8125;  Janeiro,  1547(40  e  158575,  mais 
510(1 ;  fevereiro,  151650  e  151800,  mais 
5200;  março,  151700  «  158500,  mais 
Ç150. 

O  merendo  fleou  firme  e  foram  ven¬ 
dida»  á.000  saccas. 

Movimento  do  mercado  de 
Santos 

SANTOS,  21  (Serviço  especial  d’A 
NOITE)  —  A  taxu  de  15  shlllings  por 
succu  dc  café,  arrecadado  hunlcin, 
rendeu  814:25580000  e  desde  o  dia  1* 
do  mez,  17.083:4008060.  A  Recebedo¬ 
ria  arrecadou  140 •.9228800  e  a  Alfân¬ 
dega,  1.352:0788060  c  desde  n  dia  1" 
do  mrz,  32.382:2128401).  Eni  cgual  pe¬ 
ríodo  du  iinnn  passado,  essa  renda 
(oi  de  26.035:3038600. 

Entraram  17.203  saccas  de  enfé  t 
saíram  41.686  riltns. 

Em  deposito  existem  2.155.423  sac¬ 
cas. 

Merendo  calmo.  Cotação;  228500. 


ACIDEZ  7 
AZIA? 

Tenho  oestomopo 
são  com  uso  do 

EXO  SÜ5 


vrt-sc  clcssci 

OBSESSÃO 


que  se  reunem  para  a  sua 
Jijgiene  dinrin,  se  bmo 
ciam.  agora,  pura 
offercccr-lhc, 


Os  Sacs  Kruschen  deram 
fim  a  tantas  dôres 

Klte  viveu  vários  nmicis  atormcntnilo 
pclu  rlicn mal  Ismo .  A  dór,  quando  im- 
via  huiiiidiide,  usando  ile  Mlns  próprias 
expressões,  ern  indiacripllvel  1  Forem, 
boje  desapparcreu,  graças  aos  Sues 
Kruschen .  1'nsse  n  lér  rsln  carta: 

"Eu  soffri  dr  rlivumalismo  durante 
v.irius  onnos.  Tive  sempre  multo  me¬ 
do  da  humidade,  porque  nessas  mica-  | 
siões  as  minhas  dõrcs  eram  conllnuas, 
c  Indrscriptiveis.  inlílalmenlo  reslrl- 
rlas  nos  membros,  as  dures  rbeumnli- 
ens  sr  estenderam  nepnls  pnr  lodo  o 
corpo,  causando-me  grande  nfflicçàn. 

ijuamlo  comecei  n  tomar  os  Sae*  j 
Kruschen 


Toda?  bs  mulheres  que 
tismn.  inansolmeuie, 
Jtn  miai  de  Fondnritie 
(32  drage**,  preço  rp(|||. 
tidissirrni)  “onhfcem  n 
venladeira  alegritide  viver, 
r>ui-  niio  •Mifírfltti  ile  regras 
IrregitlniP!'  o"  JulnroíUS 
e  não  icmrpi  as  ítilnes 
d  ii  e  n  ç  8  *  •  p  rn  i  ti  i  ti  a  s . 
Hecurra  sempte  n  suo 
melhor  amiga  que  '<  a  • 


intcrtncdlo  da 


“RigolcHn”,  nu  Th*alri* 
Caclimn,  lioie 

K’  ilefinitivaiiiriite  l>  i 
soelsfâo  Brasilciri  de 
rien*  iluré  o  seu  prllin  • 
n»  Thealro  João  G.iet.iu  ,  c 
r.l  “Rigoletlii”.  de  V.  •  i 

Dura  Sollmn.  .i  soprei, 
voy  maviosa  e  eduemlf  • 
agradar  inimciistimen',*  , 
to*  «rllstie.»*  c  *...*.ir*  x 
l.t  o  conhecido  harvl 
Mareo,  senhor  do  papel  <;•  " 

iniiiinierns  vezes,  rom  *u 
ven  tenor  Rvnaiu  1  icr., .■•  t  p" 

Mnnlun.  ngriolará  |dr,i .  * 

nlln  voz.  u  elegância  l  1  : 
embaraço  soeiiicn.  •'  h,.  . 
rolln  c  Ignncio  (iuimai.o  .  ■  • 
clivnmcnte  Sparafti.dli  t 
papei*  que  já  eaoliir.ia  '  f 
I  beulr»  Munirip.il.  V,  M  , 
seiilar-se-ã  u  mei,,  'l  '  ' 
Fnntuzzi.  A  regeiirl.i  i  .  '  ' 

tiilciitoMi  maestro  Mil'  "  ‘ ,l|j 


ia  20,30  liurag,  a  fina  pera 
de  MarceMno  Mesqitilo» 


■ümmmii 


notei  que  ellcs  me  faziam 
]  muito  inni*  liem  qiir  todo*  n*  outro* 

;  remediou  que  eu  linvia  lonind.i  reuni- 
.  dos.  Ilojr,  estou  fellzinentc  livre  du* 

I  dólcs,  ui, sino  quiiiiilo  a  ntmoiphrrn 
cal  A  huinlda.  l’or  isja  razão,  estou 
babiiiliido  a  rccoinmrmlar  os  Sois 
Kruschen  a  Iodas  as  pessoas  atacadas 
d*  rliriinnit Intuo  ou  uultus  dórrs  jilij- 
:  sie.s.  ”  —  N  M. 

U  rlieuinntlsnio  é  uma  consequência 
do  exee  sn  dc  acido  iirlco  n  ,  corpo. 
Dois  dos  ingredientes  dos  Naes  Krtis- 
eltrn  lím  o  poder  dr  tltemlver  o*  rrjs- 
laes  do  nridn  tirleo  D*  nillro*  ingre¬ 
dientes  contidos  nesses  siirs  aaxlH.iiii 
a  nalureza  a  ex|,vllir  os  cryslaes  já 
dissolvidos,  pelrs  cnnncs  iialiirnca. 
Aiinln  hn  oulrus  ingredientes  nos  Sacs 
Kruschen  que  fazem  evitar  q  fermen- 
taç-Ari  dos  nlliiienlos  uns  intestinos, 
Plissando  n  impedir  quabiucr  outra 
aeciiimilação  do  acido  urlco. 

O*  Saca  Kruschen  enrmilrnm-sr  5 
venda  cm  Iodas  us  pluirmncin*  e  dro- 
,  gurias;  n  seu  (ircço  in>  It Io  r  dc  KçltiHI 
o  sidro  mlgmm  e  lüfOOO  o  vidro  gran¬ 
de.  Representantes:  Srhilling.  ilillicr 
&  Cia.  I.lda.  —  Caixa  1’oxlul  561  — 
Rin  ile  Janeiro.  * 


PASTA  COLIPPE 

;í  Itnsp  tle  leilc  dc  niagnp- 
eiii.  cimlPiidn  chlorcio  dc 
[íolaeBio,  fi  cgpiimnnlc  e 
il(‘lieiog:unciitc  perfumada. 


A I ui n  dn  tunlin  Mlrandn.  n  “Rosi- 
na”  do  " Barbeiro  ile  Sevilha” 

Vnr  oldeinln  grande  Miceesso  a  Tem¬ 
porada  l.yrira  Naeional.  Depois  do 
exilo  du  "  Boltctiie",  leremos  boje,  is 
21  horas,  o  “llariiicre  dl  Slviglin",  n 
obra  magnifica  dr  Hossinl,  num  «spi- 
rlneuln  verdadeiraincntc  sumptuoso, 
rum  a  cauíora  Alma  da  Cunha  Miran¬ 
da. 

Rara  aitemicr  aos  insisljn'i*s  pedidos 
ile  mundo»  assistiram  a  iiil.-rprelaçao 
de  Violeln  Coelho  Netlo  tle  Fivilji  cm 
“Mnlaine  Bllllcrfly"  e  querem  rrnn- 
iar  «<s*e  prazer,  e  ile  quantos  ainda  não 
tiveram  u  felicidade  ile  ouvir  a  j.mn 
artista  iiuqiirlle  desempenha,  a  S.  A. 
Tbcntrii  Brasileiro  fará  ivnll»ar.  ninii- 
nliã,  novo  espcrlneuln,  rin  reeila  popu- 
Inr,  (laquclla  deliciosa  open  de  1'tirei- 
nl.  1’arn  que  u  piihlico  possa  assistir 
esse  lindo  esprelneulo  em  que  Violei  In 
Coelho  Nelln  dc  Frellas  tem  um  rele¬ 
vo  Ião  grande,  rcvelnniln-se  uma  rnn- 
tora  exeellente,  a  S.  A.  Thrcitro  Itia- 
sllciro  resolveu  marear  tireço*.  nercssl- 
icis  a  Iodas  n»  linlsn»  As  lni.  frl/ns 
e  rainurotes  rustarão  npeinis  liflf.  pol- 
tronns  12*.  hnleões  nnlirrs  98,  Imleòr» 
slniplrs  7#  ,.  galerias  55666. 


84*!  :;iy.  .  .  !:i':V  : 

O  acadêmico  Jorge  Alberto  Rumei- 

rn,  quando  pronunciava  e  seu 
discurso 

A  eleição  para  orador  dn  turma  ile 
bacharelandos  de  1937  fui  das  mais 
renhidas  do*  uilinms  tempo*.  Cotnu 
dissemos  cm  nosso  edição  dc  domingo, 
na  pimelrn  caiação  regliluu-s.*  um  rin- 
uale  entre  os  oeiidcmicos  Jorge  Allicr- 
tu  Romeiro  c  llclio  Rastos  Tnruaghi. 

Foi  convocada  para  honlciu  A  tardo 
nova  rrunlãu  que  se  nxdlsou  sob  um 
umliicntc  dc  grande  tnlhuslasitio  c 
animação.  Feita  nova  votação,  verlfi- 
enu-»c  j  cielçin  do  aendemien  Jorge 
Alberto  Romeiro,  com  uma  maioria 
superior  a  cincnenta  vntns. 

D  jnven  ncailenilcn  que  acnb.i  de  ser 
nitidamente  eleito  pelos  seus  ndlcgu» 
p.vra  representar  n  turma  dc  bachare¬ 
landos  dc  1037.  é  unta  das  figuras  mais 
brilhantes  dr  nossa  mocidade  acadêmi¬ 
ca.  Originário  de  uma  família  de  jit- 
rlslns,  é  neto  dn  Dr.  Joio  Romeiro,  um 
dns  elasslcn*  do  Dlreiln  1’ennl  Bra¬ 
sileiro.  flihn  dn  desembargador  Dvldlo 
Rnmelrn  e  Irinin  dó  advogado  Romei¬ 
ro  Nelln,  figura  dns  mais  dislacadai 
d.»  nosso  Direito  Criminal. 

Jnrge  Alberln  Romeiro,  que  tem  »a- 


D.  Luiza  Barbosa 
Carneiro 


Matou-se  aos  olhos  cios  seus 
infelizes  companheiros  ele 
infortúnio 

1’m  suicídio  Impr.ss  om.ntr  . . . 

reu  linntem.  no  Uirig,,  do*  lubcmilo- 
sov, cm  llnngo'.  \  sielima  foi  ,  doen¬ 
te  Amadeu  Vieira,  di-  II  amo,*  .1  i  da¬ 
de.  env  ido,  moradoi  a  ma  \  iaeoilde  do 
Itin  Branco  u  165,  em  Níctberoy.  Al, 
havia  ellc  dnilo  lUtfad.i  lm  eren  ■Ir 
cinco  dias.  Amadeu,  euj..  eadnver  ln| 
removido  para  o  iicçrotí  rin  do  Institu¬ 
to  Mrdlc.i  l.egal,  uiat  ii-e  ..*  cilho* 
dns  ven*  infnriimadns  rniiipaithi-lros  dr 
mfrrmnrln,  golpeando  o>  pulvos  e  o 
pesroço  eom  uma  lamina  de  harhear. 

Aos  demais  eii*.eã)  ts  qil,'  all  m  i*n- 
e. miram  faltou  aninm  p  ra  iiiq>cdl>-o 
de  le\.,r  a  terno  o  vuieidio 
As  autoridades  d..  27  distriel.i  poli- 
ciai.  Iiifnrmailii*  que  lornm  d..  oc*orrl- 
d n,  compareceram  ao  loca!  iepre  eotu- 
,hs  pi  l.i  eiimnii-  s  rio  J.ião  Elias  e, 
apôs  ennst:, tarem  i  *ui  vi-r.iriilail  .  I  >- 
maram  as  pi<>\  Idnieias  que  lhe  dl/lnm 
ifgpeil  I,  removendo  "  eoilnvir  .1.  \nia- 
dtu  Vieira  j,  ra  mcfoteeio  do  Insll- 
liito  Mediro-I.cgat 


Sabonete  Lactol 

ú  Imec  dc  creme  <lc  leite, 
iijgiia  dr  niaan  r  lirnjoitn, 
faz  u  prlle  mnraviíhoãa 
roiitrihuinrio  pnrn  n  nua 
Itellrzti. 


Sepullou-se  na  lie.-ropole  de  Sfio 
João  Baptista  n  corpo  de  D.  I.uiz:,  Bar¬ 
bosa  Carneiro,  Inllceidn  em  sua  resi¬ 
dência.  5  avenida  Augusto  Severo,  12. 
.Senhora  dns  ninl*  alta*  virtudes,  cnm- 
provndas  innumeras  leze.s,  D.  Luiza 
ligava-se  lainhem  u  figuras  dc  grande 
projceçAo  na  vida  imclnnal,  poi»  fui 
mãe  do  Sr.  Mario  llnrhosa  Curnelrn, 
cx-iniiilslro  da  Agricultura,  dn  fullccl- 
do  engenheiro  Oclnvin  Carneiro,  dn  Sr. 
Ilnraein  Barbosa  Carneiro,  diieelor 
nposenlndn  dn  Ministério  da  Edueuçno. 
do  Sr.  Alfredo  Carneiro,  da  Companhia 
Constructora  de  Mnlrrlal  Roduntc,  de 
D.  Sylvia  Vieira  Souto,  esposa  dn  Sr. 
Sylvlo  Vieira  Souto,  dc  D.  Heloísa  Fa¬ 
rias,  esposa  do  Se.  Francisco  Farias,  e 
dn  conselheiro  rnmmcrrial  .1.  Bar- 
liosn  Carneiro,  direelor  executivo  do 
Consrlho  Federal  de  Commercio  Ex¬ 
terior. 

D  Luiza  Barbosa  Carneiro,  que  drs- 
npparecr  cm  avançada  rdarte.  tivera 
uma  aetunçAn  saliente  e  partieiilarmen- 
te  notável  quando  da  remliu  contra  n 


Pela  * 
METADE 
DO  PREÇO 


nf* III  KTA  Rua  s.  José,  Ká-Vnnd. 

VJuULIO  I  14  j  As  fi  llliril5. 

da  elieçâí,  em  ipie  tomou  parle.  Multo 
moço  ainda,  é  Jorge  Alberto  Rnmelrn, 
peln»  se/.  s  rn»  que  leni  nppurrrldo  em 
pillilleo,  quer  na  Tribuna  do  'ury,  quer 
na*  Hdr»  armlcnileas,  uma  af firniaçAo 
d.  ílttclligcncia  c  ile  valor. 


Gasa  de  Saude  Santa  Ciara 

, Tratamento  de  nervosos 

Diária*  »  partir  de  17?06O 
Av.  Cmitomo.  4  77,1  —  Serra 
BEI.I.U  IIOIUZOME  -  Minas 


HADDOCK  LOBO  55 


IIEMORiUIOIflAS  -  Cura  rndiral  sem 
npeeaçãn.  Dr.  Itaiil  Ihlnncn  Santo*  — 
1'asseln.  ífl.  dlnria-ieWe.  das  1  As  7  h* 
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A  NOITE  —  Quinta-feira,  21  de  Outubro  de  1937 


(Continuação  da  I.*  pag.) 

viço  especial  d’A  NOITE)  — 
O  Sr.  Loureiro  Silva  accei- 
tou  o  cargo  de  prefeito  de  Por¬ 
to  Alegre,  declarando  que  no 
mesmo  não  permanecerá  muito 
tempo,  devido  ao  seu  estado  de 
saude. 

Exonerou-se  o  pessoal  do 
gabinete  do  governador 

PORTO  ALEGRE,  21  I Serviço  espe¬ 
cial  d'A  NOITE)  —  Os  auxiliares  im- 
mrrtiatos  dn  general  Flores  da  Cunha, 
que  serviam  no  gabinete  do  governa¬ 
dor.  solicitaram  exoneração  das  enrn- 
missòcs  que  ahi  exerciam.  O  general 
Dallro  Filho  pcdiu-lhrs  quo  perma¬ 
necessem  nos  seus  postos,  dizendo  que 
o  seu  governo  visava  apenas  melhores 
'  dias  para  n  Estado,  sem  indagar  dc 
credos  partidários. 

Em  nome  dos  collegas  falou  n  Sr. 
Nelson  Cardia,  que  agradeceu  a  defe¬ 
rência  do  intersentnr,  declarando  que 
não  era  possível  se  cnnservarrm  nas 
funeçfies  onde  haviam  servido  ao  ami¬ 
go  e  chefe,  com  o  qual  continuavam 
solidários  nesta  hora.  Deante  disso  o 
general  Dallro  Filho,  dando  como  jus¬ 
tos  taes  motivos,  concedeu  a  exonera¬ 
ção  solicitada. 

A  situação  do  funcclo- 
nalismo 

PORTO  ALEGRE.  21  (Serviço  espe¬ 
cial  d'A  NOITE)  —  O  general  Daltro 
Filho,  interventor  federal,  determi¬ 
nou  a  lodos  os  chefes  de  repartição 
que  dentro  de  quarenta  c  oito  horas 
devem  informar  quaes  ns  Tuncciona- 
rios  que  sc  acham  afastados  de  suas 
repartições,  motivos  de  seu  afasta- 
mento,  quaes  os  de  oulras  repartições 
que  se  acham  addidos,  motivos  de  sua 
addição:  e  denlro  de  oiln  dias.  quaes 
os  que  não  pertencem  aos  quadros 
normaes  do  funccionalismn  publico 
do  Estado  e  cm  virtude  de  que  dispo¬ 
sição  legal  foram  nomeados. 

Msrsneias 

PORTO  ALEGRE,  21  (Serviço  espe¬ 
cial  d’A  NOITE)  —  Depois  da  che- 1 
gada  dn  Sr.  .Tnân  Carlos  Machado  hou¬ 
ve  uma  reunião  sob  a  presidência  do 
Sr.  Darcy  Azambuja.  allm  de  se  tra¬ 
tar  do  convite  formulado  pelo  gene¬ 
ral  Dallro  Filho,  interventor  federal, 
para  collahnrar  na  composição  do 
novo  secretariado,  tendo  ficado  resol¬ 
vido  lambem  fazer-se  uma  consulta  a 
respeito  ao  Sr.  Flores  da  Cunha,  go¬ 
vernador  resignalario. 

Saho-se  quo  o  general  Daltro  Filho 
pediu  ao  Sr.  Marcial  Terra  que  por- 
mane-esse  na  presidência  do  Insti¬ 
tuto  rlc  Carnes,  arrrescentando  que  lhe  1 
prestará  todo  seu  apoio  na  inissãu 
que  n  levára  aos  Estados  I  nidos. 


(Continuação  da  I*.  pag,) 

^  Um  aviso  á  policia 

Seriam  19.30  horas  quando  o  plan¬ 
tão  da  delegacia  recebeu  ura  commu- 
nicado  de  que  algo  de  anormal  estava 
succedendo  no  palacete  da  rua  Aure- 
ltano,  34.  onde  residia,  com  sua  espo¬ 
sa,  a  Dr.  Kitovor.  O  aviso  foi  dado  por 
um  vizinho,  Sr.  \V.  A.  Lunau.  mora¬ 
dor  à  rua  Marechal  Deodoro,  226,  Do 
palacete  partiam  gemidos  lancinantes, 
coma  se  algucm  estivesse  soffrendo 
horrivelmente,  accrescentava  a  infor¬ 
mação.  Incontincntl.  duas  praças  da 
delegacia,  acompanhadas  do  commlssa- 
rio  Castro,  partiram  para  o  local.  A 
residcncia  fica  situada  no  alto  de  um 
morro,  rodeada  por  extenso  jardim. 
Lá  chegando,  os  palielacs  depararam 
com  o  palacete  illuminado  e  fechado. 
Batendo  e  não  obtendo  resposta,  as  au¬ 
toridades  acercaram-se  dos  fundos  c, 
por  uma  janclla,  notaram  um  corpo  es¬ 
tendido  no  chão  de  um  dos  commodos 
da  casa  Foi,  então,  requisitado  refor¬ 
ço,  acudindo  o  investigador  Periandn 
do  Azevedo  cm  companhia  dc  outros 
soldados  e  eommissarios  e  da  reporta¬ 
gem  d'A  NOITE,  sendo  dado  cerco  á 
casa. 

Quadro  dantesco 

No  Interior  dn  palacete  agitava-se  um 
vulto,  claramente  percebido  pelos  po- 
liciacs.  Entretanto,  não  eram  attendi- 
das  as  repetidas  intimações  para  que 
fosse  franqueada  a  entrada.  Afinal,  um 
rumor  dc  passos  preveniu  a  approxi- 
mação  dc  algucm  da  porta  principal. 
De  repente,  esta  entreahrc-se  e  uma 
physinnomln  medonha,  ensanguentada, 
sobrenatural,  assoma,  indagando,  cm 
I  voz  entrecortada,  o  que  desejavam  os 
visitantes.  Estes  quedam-so  por  um 
momento  surpresas  ante  aquclla  nppa- 
I  riçãn  inesperada,  mas,  refazendo-se  lo¬ 
go  da  horrenda  Impressão,  invadem  e 
casa.  Fm  quadro  verdadeiramente  dan- 
tesra  lhes  estava  reservado.  Sangue 
nor  toda  parte,  nas  paredes,  nos  assoa¬ 
lhos,  nos  móveis,  altestava  eloquente¬ 
mente  a  tragédia  que  ali  sc  desenrola¬ 
ra.  Na  sala  de  jantar,  uma  enorme  po¬ 
ça  de  sangue  alagava  todo  o  commn- 
do.  As  paredes  estavam  borrifadas  de 
vermelha  c  cm  ludo  ta  a  desolação  e 
o  horrnr  Num  dos  cantos,  uma  meta¬ 
de  dc  tijolo  ensanguentado  e  um  len- 
ço. 

Atravessando  a  sala.  palco  de  um 
drama  cuja  extensão  ainda  não  era 
avaliada,  os  policlacs  transpuzeram  um 
pequeno  hall.  que  serve  á  guiza  dc  co¬ 
pa.  e  acercaram-se  da  cozinha. 

Os  mais  insensíveis  tircram  dc  re¬ 
cuar  ante  o  scenario  espantoso  que  se 
lhes  deparou.  Calda  em  decúbito  dor¬ 
sal,  jazia  no  chão  uma  mulher  de 
avançada  edade,  com  o  rosto  complr- 
tamenlc  desfigurado  pela  acção  dc  gol¬ 
pes  tremendos  desferidos  com  insiru- 
mento  contundente  por  mão  possaute 
c  Impiedosa.  i 

“Deixae-a,  ella  dorme!’’ 

Emqu.inlo  os  policlacs  passavam,  de 
surpresa  em  surpresa,  por  cada  deta¬ 
lhe  uovo  revelado,  o  Dr.  Moisc  Kito- 
ver,  o  dnno  da  casa,  errava  pelos  cor¬ 
redores  do  palacete,  como  um  fan. 
tasma,  alheio  ao  ambiente.  De  seus 
lábios  deformados  só  saiam  palavras 
sem  nexo,  entremeadas  de  phrascs  cm 
idioma  estranho. 

—  Deixac-a,  ella  dorme!  —  dizia  elle 
contemplando  o  corpo  inerte  da  mu¬ 
lher  —  a  sua  esposa  —  estendido  na 
cozinha.  As  perguntas  que  lhe  eram 
dirigidas  ficavam  sem  rcsposla.  Os 
golpes  que  soffrcra  o  haviam  abalado 
profundamente.  ( 

Passional  ? 

A  hypothese  de  um  drama  passio¬ 
nal  acudiu  logo  á  mente  de  todos  os 
que  ali  se  encontravam.  O  casal  teria 
entrado  cm  luta  feroz,  que  terminara 
com  a  morte  da  mulher.  Ou  o  Dr.  Ki- 
tcivcr,  depois  de  abalcr  a  esposa  na  co¬ 
zinha,  dtrigira-se  á  sala  de  jantar  e  ali, 
sznlado  nunta  poltrona  -que  se  achava 
junto  ã  parede,  tentára  o  suicidío, 
golpeando-se  violentamente. 

Mas  esses  dcducçóes  foram  de  prorn- 
pto  afastadas  com  um  exame  mais  de¬ 
tido  do  local  c  dos  ferimentos  recebi¬ 
dos  pelo  proprio  Dr.  Kitovcr.  No  hall 
existente  entre  a  cozinha  c  a  sala  dc 
jantar  não  havia  signaes  de  sangue, 
o  que  fnrçosamentc  se  daria  se  algum, 
deites.,  o  Dr.  Kitovcr  ou  a  esposa,  pnr 
ali  houvesse  transitado,  dada  a  quanti¬ 
dade  d:  sangue  que  ambos  estavam 
perdendo. 

Outra  razão  que  vem  derrubar  a  hy- 
polhcse  é  terem  sido  os  golpes  desfe¬ 
ridos  no  Dr.  Kitovcr  excessivamente 
violentos  c  locallsados  de  maneira  a 
não  permlttir  a  suspeita  dc  terem  sido 
liesferidus  pela  própria  victima. 

Pegadas  / 

Além  disso,  na  sala  de  jantar  estão 
visíveis  pegadas  rlc  algucm  que  andou 
descalço  sobre  o  sangue.  Essas  pega¬ 
rias  conslllucm  precioso  elemento  para 
a  elucidação  do  crime. 

Latrocínio 

Nenhuma  outra  hypothese  é  tão  ad¬ 
missível  para  justificar  a  pratica  dc 
tão  hediondo  crime  como  o  latrocinío. 

O  roubo  deve  ter  sido  a  razão  da  visita 
feita  pelo  birbaro  assassino  dc  Mera 
Kitovcr  á  casa  34  da  rua  Aurcliano. 
Levando-se  cm  conta  os  vestígios  en¬ 
contrados  no  local  do  terrível  drama, 
pode-se  quasi  com  absoluta  certeza, 
reconstltuíl-o  da  seguinte  maneira:  a 
entrada  do  assassino  foi  feita  pela  por¬ 
ia  dos  fundos  ria  casa  em  que  residia 
o  casal  Kitovcr.  Na  cozinho,  o  crimi¬ 
noso  encontrou  a  Sra.  Mera,  que  se 
mantinha  de  costas  para  a  porta  pela 
qual  elle  acabara  de  entrar  sorratei- 
ramente.  .li  trazia  comsigo  o  tijollo 
que  devia  usar  como  arma.  Assim  ar¬ 
mado.  c  servindo-se  de  um  sacco  dc 
aniagem  que  foi  encontrado  no  loca! 
tio  crime,  junto  ã  cabeça  da  morta, 
amordaçou  a  pobre  senhora  para  evitar 
que  cila  gritasse  e  começou  a  desferir 
os  golpes  brutacs  que  lhe  causaram 
morte  quasi  instantânea. 

Tudo  indica  que.  apesar  de  colhida 
ile  surpresa,  a  Sra.  Kitovcr  procurou 
reagir  Nas  mãos  do  cadaver  foram 
encontrados  cabcllos  de  um  louro  «fo¬ 
gueado,  que  se  presume  (enhani  sido 
arrancados  ao  criminoso,  c  uma  nrgol- 
la  com  js  chaves  da  casa  e  dos  mo¬ 
veis. 

Morta  a  Sra.  Mera.  estava,  para  o 
assassino,  vencido  o  primeiro  obstá¬ 
culo  que  o  separava  do  fim  da  sua  ne- 
fandj  empresa. 

A  segunda  victima 

Deixando  a  cozinha,  onde  jazia  Iner¬ 
te  o  corpo  Ha  infeliz  qulnquagenaria, 
n  criminoso,  na  sala  de  janlar,  encon¬ 
trou-se  frente  a  frente  com  o  Dr.  Ki* 
tover.  que,  eertamente.  allraldo  pelo 
rumor  inevitável,  ia  verificar  o  que  se 
passava  naqueilo  dependência.  Era  o 
segundo  obstáculo  a  vencer  e  o  assas¬ 
sino  não  trepidou  cm  atacar  o  ancião. 
Servindo-se  ainda  do  tijollo,  investiu 
contra  o  sexagenário.  Diversos  golpes 
foram  desferidos  e  n  Dr.  Kitovcr.  ho¬ 
mem  de  saude  frágil,  desmaiou  prova¬ 
velmente.  não  antes  porém  dc  soltar 
lancinantes  gemidos,  que  foram  ouvi¬ 
dos  pelos  vizinhos.  Crente  talvez  de 
que  matãra  o  sexagenário,  o  assassino, 
ou  porque  se  deixasse  dominar  pelo  pa¬ 
vor.  ou  porque  ouviu  rumores  nas  pro¬ 
ximidades  da  casa.  fugiu,  nada  le¬ 
vando,  no  que  se  presumr. 

f)  Dr.  Kitovcr.  após  tr r  sido  ouvido 
llgeiramenle  pelo  delegado  regional. 
Dr.  Caio  de  Rrilo.  que  junto  rom  o 
suh-delcgado  Queiroz  rir  Vasconrcllos, 
e  o  investigador  Ary  Mascarenhas.  Ji 
'e  encontrava  no  local,  foi  transporta¬ 
do  para  a  Hospital  dc  Santa  Thercxa, 


parte  hoje  para  Lisboa  6 
isso  companheiro  Fernando 
Barbosa 


AGRADECENDO  UMA  MANI  FESTAÇAO  DE  APREÇO  NA 
CAPITAL~M!NEIRA 


BELLO  HORIZONTE,  20  (Da  Succur- 
sal  d’A  NOITE)  —  Por  occasiâo  ria  ma¬ 
nifestação  que  lhe  fizeram  os  directo- 
rins  políticos  da  capital,  ni  séde  do 
Partido  Nacionalista  d-i  Floresta,  o 
governador  Bcncdicto  Valladares  pro- 
nunriou  o  seguinte  discurso: 

"Meus  senhores: 

Admiramos  os  homens  que  se  pro¬ 
põem  a  trahalbar  pdo  interesse  colle- 
clivo. 

Nos  minimos  dislrictns  des  municí¬ 
pios  mais  remotos  encontramos  o  poli- 
tico  municipal  que,  ácixjndn  dc  lado 
05  seus  interesses,  acode  ás  aspirações 
dn  povo,  prnrurando  fazer  progredir 
o  logar  cm  que  vive. 

A  esse  político  abnegado  e  obscuro. 


muito  devem  o  município,  o  Estado  e  4 
Patria, 

Cnmprchcndcmos  e  louvamos,  senho- 
res,  a  vossa  esclarecida  «cção,  cnllabo* 
rando  com  oj  poderes  publicas  no  de*, 
envolvimento  de  nossa  linda  capital. 

E  somos  felizes  em  proclamar,  ao  la¬ 
do  dessa  cooperação,  affinidodes  de 
sentimentos  patrióticas  e  uniformida¬ 
de  de  orientação  política. 

Aos  governos  não  se  deve  negar,  seai 
grave  injustiça  c  irreparáveis  damnos 
uo  bem  publico,  o  direito  de  intervir 
naquella  orientação  para  n  bem  geral. 

0  homem  do  governo  está  particular- 
mente  apparelhado  para  o  exercido  da- 
quelle  direito  que  é.  antes  de  tudo,  uaa 
grave  e  indeclinável  dever 

Na  lida  do,  negocios  puhlicn»,  uo  tra¬ 
to  com  os  homens,  rlír  aprimora  as 
qualidades  necessárias  aos  orientadores 
da  opinião  pubüra. 

O  exercício  das  profissões  e  o  genero 
do  vida  a  que  se  devotam  os  homens 
imprimem-lhe»  qualidades  particula¬ 
res. 

O  militar,  enfrentando  rissns  em  do« 
fçsa  da  Pátria,  adquire  um  civismo  ri¬ 
co  e  vehemente.  t)  magistrado,  fazen¬ 
do  cumprir  exactamenle  a  leí,  torna- 
se  um  sacerdote  escrupuloso  do  di¬ 
reito. 

Tamhcm  o  homem  que  governa  ga¬ 
nha  uma  noção  rxacta  e  precisa  do  in* 
tcrcs.se  colleclivo  e  do  bem  coinmum,. 

Será.  poiv,  fall.ir  ..  .  icnvi  da  rrall- 
dade  pnr  amor  de  uhstrarçõcs,  negar- 
lhe  aquelle  direito  e  aquetb  grave  a 
nobre  obrigação,  nuxiim  nos  momen¬ 
tos  em  que  contingências  inevitáveis 
abrem  a.>  p.ivri  ,•  .t  vjrla  nacional  novas 
perspectivas  e  vertentev  na  defesa  do 
que  existe  de  mais  profundo  em  $uá| 
tradição  cepirttual  e  moral  . 

O  nosso  patriotismo  nos  rilla  eslasF 
palavras,  em  momento  de  indisfarça'i-1 
Importância  para  o  futuro  da  Brasil, 
cu  ia  grandeza  r  o  mairr  sonho  c  u  p.e- 
jccupjrâo  maior  dc  iodos  nos. 

Agradrcendo-vo.  o  c.Pnr  e  a  sinceri¬ 
dade  dessa  manifestação,  e  louvando 
vosíO  inerilortn  esforço,  estamos  segu¬ 
ros  de  que  nós  os  mineiro-,  estaremos 
todos  unidos  na  direcção  de  um  so  o 
elevado  pensamento.  de  que,  ainda 
com  sacrifício  dc  quaesquer  interesses, 
serviremos  ao  cngrandccimnto  da  Pá¬ 
tria." 


0  UNICO  FILM  DE  2  EMULSÕES 


FalSecem  o  decano 
cia  imprensa 
acreana 


Fernando  Garbosa 

Ir  breve  estada  enlrc  nós, 
i  portuga!,  pelo  “Monte  Sar- 
,  r-:so  prtzado  companheiro 
lUrbosa,  direetor  d,i  nossa 
■  ■  Lisboa,  r  das  revistas  A 
lllu: trada  “Carioca"  c  "Vamos 
.  iíi  que  tem  desempenhado 
.bui,  alargando-lhes  a  influen- 
.rtuJacão  cm  Portugal  e  nas 


Pequeno 
volume  ejá 
grandes  f 
effeitcs  t 


VÍLU  FEMíT,  (Amazonas),  21 
fNerviçn  especial  d’A  NOITE)  —  Fal¬ 
ir  rru  em  heahra.  n  Fr  Pedro  Leile 
Gomes  Coelho,  decano  da  imprensa 
acreana . 


a  Barbosa,  que  lambem  r c- 
pjiz  nmigo  a  Sociedade 
■nal.  reatará,  assim,  o  tr.i- 
•  :  uh  a  i|ue  tem  dado  n  me- 
ua  lntvlligencia  e  de  seu  en- 


DotidoM  nG 
reírotauito' \> 


SABONETE 


1 1 r  1  -  homenagem  aos  seus  eom- 
de  trabalho,  Fernando 
i  t:<  reocu-Jhe:.  hontem,  um  vi- 
•  I1  irando. se  então  pala- 

t  utiii.M  Ir  e  carinho. 

rrprrscniante  cm  Portugal 
...  Ir'.v  opporlunidade  de  av.i- 
i  i  'una  em  que  é  tido  por  lodos 
trabalham  nesta  casa. 


Prrrn  pnr  prrro  é  n  mrlb.nrl 
Popular  prlo  sru  uso,  arres- 
eivcl  pelo  seu  prrro,  eurpre- 
hoiiilrntr  prla  Mia  ertcel-  / 
Irnte  qualidade. 

DORLV  í  um  produrtn  P.EIJAFLOR 
A'  venda  em  todo  o  Brasil 


a  tradicional  onsanisarão 
roinmercinl  de  Rio  e  São 
Pnuln,  offereceu  ao  Bra- 
sil,  honlent,  por  mter- 
medio  da 


LONDRES.  21  (Associated  Press)  — 
A  imprenv.1  desta  capita!  cnmmenta 
que  a  súbita  reviravolta  no  rumo  dos 
trabalhos  da  Junta  de  Não-lnterven- 
ção  é,  sem  duvida,  devida  á  Interven¬ 
ção  do  Sr.  Adolf  HRler.  o  qual.  não 
sentindo  a  Allemanha  em  cnndicõcs  de 
arriscar  a  guerra,  teria  odverlidn  o 
Sr .  Benllo  Mussollni  para  que  mode¬ 
rasse  a  sua  nrçã»,  em  seguida  d  ines¬ 
perada  partida  do  embaixador  alle- 
máo  ile  l.ondres  pnra  Berlim,  onde  o 
Sr.  Vnn  Rihbentrnpp  teria  transmllti- 
dn  as  suas  impressões  da  forle  deel- 
são  nnglo-frnncrz.i  de  tomar  uma  at- 
titude  do  represália. 


PORTO  ALEGRE,  21  (Serviço  espe¬ 
cial  d'A  NOITEi  —  0  general  Daltro 
Filho  tomou  posse  de  seu  cargo  dc 
interventor  federal  no  meio  do  ce¬ 
rimonia  bastante  simples.  Respon¬ 
dendo  a  saudação  que  lhe  foi  dirigida 
no  momento,  disse  que  seu  maior  de¬ 
sejo  era  que,  no  dia  em  que  deixasse 
a  interventoria,  todos  dissessem: 

—  Eslc  homem  foi  hem  direito  nas 
funeções  de  seu  cargo. 

Servidores  do  Estado  e  não 
*•  de  partidos 

PORTO  ALEGRE,  21  (Serviço  espe¬ 
cial  d'A  NOITE)  —  0  Sr.  Maurício 
Cardoso  assumiu  a  secretaria  do  In¬ 
terior,  declarando  aos  chefes  cie  ser¬ 
viços  que  sempre  enlendeu  que  os 
funceirinarios  públicos  são  apenas 
servidores  dn  Estado  e  não  servidores 
de  partidos.  Nestas  condições  manti- 
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EÍS  o  v«lnr  nutritlvn  dn  Omitinl- 
tine.  Ovomnhine  é.  dn  fácil 
•imilaçjn  •  digneiâo.  E  mai»  coono- 
aira:  daea  cnlhnrM  d)«  d«  chü  —  ■ 
dou*  Jusla  duma  chicara  —  v&lfjo  é 
daa  imifaçòfiB.  Mn  tom#  mUluiaa* 
Toma  a  c^nuioa. 


A  Comrstissão  de 
Censüraá  Imprensa 
em  ftlattáos  ^ 


o  prograuima 

.  .  BROADWAY, 

com  Rarlamds  c  a  Slar?,  á 
Ali-  melhor  orcliegtra  nor- 
tc-americana  cio  radio 
brasileiro. 


OVOMiUTTVE 


21  (Serviço  especial  d’A 
F  't  nomeada  a  (tommissão 
i  Imprensa,  composta  do 
■  e  guerra  Alexandre  Pa- 
.  capitão  tios  portos! 
•  lo  Villaronga  Fonte- 
I  tile  do  27'  Batalhão  de 
maior  Gonzaga  Tavares  Pi- 
•coimnandinle  di  Policia, 
.  '  Nogueira  Ruivo,  sccre- 
••iiçãi)  ile  Imprensa. 


VAMOS  LER:  uma  bibliotheca  cm 
S4  paginas. 


Dr.José  de  Souza 
Monteiro 


BfRMTNGHAM,  21  (Associated  Pretts^ 
—  Lm  jornal  scmi-oífieiul  dl  llalia" 
criticou  ha  dlis  a  altitude  dn  Sr.  LÍoy.i 
Gcnrge.  por  haver  este  endossado  e  re¬ 
produzido  as  declarações  infundadas 
que  ouvira  a  respeito  do  numern  re.il 
de  voluntários  italianos  que  servem 
na  Hespanha.  D  referido  jornal  dis¬ 
sera:  —  "Chega  a  srr  escandaloso  quo 
n  rx-prlmeiro  ministro  britannien  Sr. 
Llnyd  George  —  ji  bastante  velho  pa¬ 
ra  ser  inbrio  P  prudente  —  tenha  a.:« 
eeilado  informações  Ião  fantasistas"., 
Hontem.  comparecendo  á  Exposição 
Frutífera  Imperial,  o  ex-ministro  [oi 
ali  premiado  como  expositor,  receben¬ 
do  um  pole  de  mel,  Valendo-se  ria  oc- 
rasiãn,  o  venerando  r  ladi  ta  fez  uma. 
ligeira  nllocução  cm  que  di<ie  qua 
aproveitaria  o  presente  para  enst.ir; 
uma  parte  do  mel  ao  5,r  Mussnlini, 
afim  de  "adorar"  as  relações  enlre  a 
Itália  e  a  Inglaterra. 


As  mais  linrlas  clccoraçndp, 
os  mais  perfeilns  moveis  o 
os  mais  hrllos  solários  c  ole- 
gantes  intrrioreg  do  Rio 
foram  rralisadop  ppla  rasa 

MPP5N  STORES 


Fallccou  hontem,  repenlinamente.  vi¬ 
ctima  de  uma  "angina  pcetoris",  no 
seu  proprio  gabinele  de  trabalho,  o 
illuslre  engenheiro  Dr.  José  de  Souza 
Monteiro,  delegada  do  Thcsouro  dn 
Estado  do  Espirito  Santo  nesta  capital 
e  figura  de  deslaque  nos  nossos  me¬ 
lhores  meios  so:laes. 

Homem  dc  exccllentcs  qualidades, 
nân  só  intellectuacs  como  moraes,  era 
n  Dr.  José  Moniciro  unia  pessoa  gran- 
demente  respeitável  e  acatada  por  suas 
virtudes. 

Causou  uma  enorme  cnnsternaçán  n 
facto  cuja  noticia  Immfdlalimenle  «c 
espalhou  entre  as  pessoas  dc  suas  re¬ 
lações  que  logo  neenrreram  para  a  re¬ 
sidcncia  do  illuslre  morto,  onde  sela¬ 
ram  n  cadaver. 

O  exünclo  era  membro  de  uma  lllus- 
tre  família  do  Espirito  Satilo,  irmão 
dos  antigos  senadores  Bcrnardinn  e 
Jcronymo  Monteiro  e  do  bispo  D.  Fer¬ 
nando  de  Souza  Monteiro,  sogra  dos 
engenheiros  Paulo  Rriln  e  Lauro  Bar¬ 
bosa  Coelho  c  lio  dos  Srs.  senader  Jc- 
rnn.vmo  Monteiro  Filho  c  deputados 
Francisco  Gonçalves  c  Nelson  Goulart 
Monteiro. 

f)  enterramento  renllsou-fe  hoje  ás 
IO  horas,  partindo  o  ferotro  da  rua  Co¬ 
pacabana  n,  903  para  o  cemitério  São 
João  Baptista. 


rfr  Durante 
r  o  móu  tempo^ 
não  saia  nunca 
sem  uma  caixa 
de  verdadeiras 
PAST1LWA8 


SECÇÕES  rle  Alfaiataria  e 
ulPiiíilios  rlnmesticas.  -• 


Poça  sujigcstnes,  »em  cnm. 
jiromiípnR  para  o  pinhclle- 
zamento  ile  seu  lar.. 


F1UEN0S  AIRES,  21  tAgencia  Nacio¬ 
nal  i  —  O  jornal  "Handera  Argentina ’’ 
commentandn  a  acção  cnmmuilisla  na 
America  dn  Sul.  a  prnpnsilo  das  iiiv 
Iruccòcs  do  Komlnlern,  rccentcmente 
descobertas  nu  Brasil,  escreve-u  o  se¬ 
guinte  : 

"Não  é  nosso  Intento  fazer  como  os 
sinos  que  previnem  nu  annunclam  um 
Incêndio.  Somos  orientados,  como  ns 
cirurgiões  serenos  e  conscientes,  pelo 
amor  ás  coisas  mais  sagradas  e  mais 
puras.  Onertmos  e  descíamos  que  a 
Argentina  não  seja  campo  de  expe¬ 
riências  sociaes  feitas  cnm  sangue  in- 
nneente  e  cnm  a  ignorância  do  povo. 

Esclarcrida  assim  a  nossa  verdadeira 
e  unica  posição  nacionalista,  «uMrntj* 
trtos  que  no  Brasil,  como  no  Truguay, 
como  no  Chile,  e  como  aqui  mesmo, 
os  cnmmunlstas  estão  prrpararins  *e- 
ereta  e  subrepliçiame nlr,  para  dar  um 
golpe  final  pm  no--sas  iosliluições  fun- 
dimcnlacs.  Não  *0  tra'a  de  uma  questão 
simplesmente  policial,  como  em  vida  af- 
firmou  Extinislao  Zeballn-.  IHnic  es¬ 
tão  ameaçados  ns  nossos  lires,  nossas 
mulheres,  n  futuro  de  nossos  filhos,  jslo 
c,  n  futuro  da  Nação,  porque  delles  e  o 
dia  de  amanhã. 

Cruzaremos  os  braços  e  ficaremos  a 
esperar,  confiados  etn  um  nptimixmn 
que  e  renuncia  suicida,  que  nos  fuzi¬ 
lem  sem  piedade?  Vamos  continuar  cm 
nome  dc  uma  mal  interpretada  liber¬ 
dade  dc  pensamento,  a  acolher  cm 
nosso  selo  .iquelles  que  Irazrm  venenos 
para  nos  eliminar  e  o  punhal  p.ira  uos 
fazer  ilesa pparcccr  como  pulhas?" 

Propaganda  anti-bolchevis- 
ta  em  Floriancpolis 

FLDRIANOPOLIS,  21  (Agencia  Na- 
rional  —  Com  n  fim  de  pnr  em  pra¬ 
tica  immediatamcnte  a»  instrucções 
recebida-  Hj  Com  missão  Superinten¬ 
dente  do  Estado  de  Guerra,  dandn 
combate  intenso  an  cnmmunismo  e 


PRAIA  DE  BOTAFOGO,  360 
Telrplionc  26-4015 


Ouça,  hoje  e  sempre,  a| 
Sociedade  Radio  Nacional  1 


RASGOU  SEU  TERNO  ? 

FICA  NOVO-Vs  no  Serzldor  Invisível 
OUVIDOR.  162  —  Tel.  22-46Í4 


0  Syndieato  dos  Lojistas  e 
o  “Dia  da  Empregado  do 
CommGrcio” 

Pedem-nos  a  seguinte  publiraçSo! 

“Apprnximandn-«e  o  dia  30,  consa¬ 
grado  cnm  o  “Dia  dn  Empregado  dn 
Commercio",  o  Syndieilo  dos  Lojis¬ 
tas,  que  com  Ioda  satisfação  applaudc 
e  prestigia  as  cnmnicmoraçôes  dessa 
data,  appclla  para  os  seus  associados 
c  para  o  rnmmercio  cm  geral,  no  sen¬ 
tido  de  serem  os  seus  funcclonarios 
pagos,  este  mez,  no  dia  29,  de  modo 
que  possam  em  melhores  condições 
participar  dos  festejos  que  se  promo¬ 
vem  naqucllc  dia,  aproveitando  as  van- 
tagons  cspcciacs  que  gcr.nlmcntc  lhes 
são  feitas. 

Como  nos  annns  anteriores,  o  cnm- 
mcrcia  fechará  nn  dia  30  ao  meio-dia, 
desejando  o  Syndicatn  dos  Lojistas  que 
essa  praxe  espontaneamente  adoptada 
nn  passado,  continue  a  ser  seguida, 
mnrmontc  não  sendo  feriado  naquella 
data.  " 


HORAS  ÜTERARIAS 


Na  sede  da  Associação  Chrivlã  de 
M  ços  rc a II sou-se  a  palestra  dn  Nr. 
Nelson  d>  Aramo  Lima  sobre  is  seu 
proprio  livro  “ llluminariás".  publicado 
rccentcmente  e  em  profeguimenlo  á 
serie  que  sc  wm  effeeluanrio  com  tanto 
suecessn,  atlraindo  sempre  um.i  assls- 
tenci.i  numerosa  e  'Ircla. 

A  Associação  l.hriMá  conllntiari  na 
reaiisaç.ã)!  das  li  ras  literária»  e  urtisil- 
cas,  enm  que  ronc.irrc  para  o  hom  gosto 
das  boas  letras. 


abrindo  inquérito,  desco- 
)' ti  Simulação  da  parte 
1  Este,  alarmado,  prn- 
iv est igador  incumbido  dc 
)'>•  e  icnlou  subornai-o, 
De  srle  contos  para  stif- 
ii  'stígiições  Nesse  inte- 
á  capital  o  fazendeiro  !e- 
.  nhnn  ipresenla  queixa  á 
I'  li.ideiro  manda-lhe,  cn- 
"b'v.  qtte  lhe  offerecein 
!■''  r  n  dar  n  caso  pnr 
No  ditennn.i  de  rceener 
*nt'i.  ui  dada.  o  fizendei- 
i  tropnst.i  ,  embolsou  essa 
•  resr-  rando  ã  fazenda 
"  a  sua  queixo.  Por  sua 
"ieirn  tamlirm  rrllrnu  a 
íiandonando  «  cidade. 


“OS  MALUOOS  DA  BROAÜ- 
WAY”  E  OUTROS  NUMEROS 
NO  ESTADiO  BRASIL 


VAMOS  LER:  todas  ás  quintas-fei¬ 
ras  um  convite  ú  boa  e  proveitosa 
leitura. 


P  primeiro  arranha 
céo  de  Gênova 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S  LUCAS  -  VnJ 
d.)  Patrh.  62-66.  Tel>.  26-3176.  (Juarlus, 
12«  e  305.  A  pari.  3  U-  t  2  5..  50?.  * 


Voto  de  louvor  ao  promotor 
Carlos  Sussekind  de  Men¬ 
donça 

Na  sessão  das  Gamaras  Crimlnarx  da 
Córlr  de  Appcllaçân.  o  dcvemharg.idor 
Cezarin  Pereira  propoz.  que,  tendo  dei¬ 
xado  o  promotor  Carlos  SussfLipd  de 
Mendonça  a  commissáo  que  exercia  na 
Procuradoria  Geral  dn  Dislricto,  fosse 
consign.irin,  ni  ada  dos  trabalhos  um 
voto  de  louvor  aquelle  rlisllocln  repre¬ 
sentante  dn  Ministério  Publico  pela 
competência  revelada  e  zelo  constante 
no  estudo  dos  autos  facilitando,  prla 
minudenrla.  *errnidade  r  elevação  dos 
seus  pareceres,  os  trabalhos  dos  senho¬ 
res  desembargadores. 

O  aoto  dn  dcsrmb.argjdnr  Cezjrio  Pe¬ 
reira  f oi  unammcmrntc  approvado. 


erá  24  andares  e  noventa 
aHsrtemrnÇos 

„r,FNY,V  )  91  tr.  P.)  -  As  obras 
•'  i  n-  iin  »rrjnha-cdn  <!,i  cid.idc 
!'  ‘ !"  Inl  1  e"a  manhã  na  presen- 
^  1  priJrjt",  do  secretario  do  p.ar- 

')  c  ontras  autoridades  civis 
..  1(  1 :  '*  •  JiMcln  lerá  21  anda- 

,  '  M  "  '  '"leniu),  e  seri  nrcupa- 

.  rni|ir«  ;  ido  dn  governo. 


Victsma  de  \m 
onihus 


froeedente  ria  Assistência  do  Meyer. 
deu  entrada  no  Hospitn!  de  Pr.iinpto 
Soreorm.  na  inatihá  de  h«Je.  Francis- 
ço  Alves,  de  33  annns  de  edade,  ra¬ 
sado.  feitor  de  2'  classe  dá  Prefeitura, 
morador  á  rua  General  Sí!ver!«  nu¬ 
mero  12.  que  apresentava  frnrltira  do 
frontal,  além  de  graves  eonlUSAe1  c 
esforiações  pelo  corpo.  Francisco  Al¬ 
ves  (oi  colhido  ror  um  nmitihus  da 
Viação  Cruz  de  Malta  na  rua  Assis 
Carneiro,  esquina  da  rua  Rolofogo. 

O  commissario  Paes  da  Rcva,  dn  23" 
dl«trietn  policial,  lonauu  conhecimento 
do  facto. 


ter  receberá  os  duques 
de  Windsor 

u  21  1  P  )  —  Convta  que 


>  - 


pMi 


5ANGUEN0L 

m  •  enoUáULl  A  L.  1_  É  M  A* 


ESTOMAGO?  MAU  HAlIloi 

TYMPANOSE 


Moléstias  do  ligado,,, Prisão 
de  Ventre 


OPOLAXOL 


O  VAiOP  NUTRITIVO 

MAIZJENÃ-DIWA 


APARTAMENTOS 

:  DESDE  400$000  - 

Palacio  Blair  * 


Au»  S.  drmiMt  lOf 


A  NOITE  —  Quinta-[eirj,_21_de_Oiitubro^de^937 

'Musica 


Põe  àqui 
no  brâto 
T  ombcm 


ciarão  Uou  Artistas  nrusucuot 

Aptiroxiuitt-ic  ti  época  do  encerra¬ 
mento  dn  temporada  musical  da  Asso- 
ebiçãu  doa  ArlMlts  Brasileiro!,  que  nu 
corrente  anuo  [ui  excciiciunainieiiU- 

brilhante.  Drpols  du  récitul  du  plauis 
la  llolmrlo  'lavares,  imircado  para  u 
iioilc  dc  -ti  do  eurreule,  uu  líseohi 
Nacional  de  Musicu,  a  Assocíaçau  d  ): 
Artistas  Urasilclrus  vne  aprescutai 


com  as 

melra 


cunioru  AmaJm  rcrnaiidcz  Loanc ,  uni  i 
rtieitai  da  planlslu  Isu  BcvllacqUX  da 
Iludia  e  afinal  u  ansiosanicnlc  espe¬ 
rado  espectáculo  de  Upera  de  l. ameia, 
por  amadores  sob  u  orientação  do  pro- 
fessor  Murillo  dc  Carvalho. 

Trunsícrido  o  recital  Arnaldo 
Rebcllo 

ror  motivo  imperioso,  o  recital  do 
pianista  Arnaldo  Iteliello  murcadu  pa¬ 
ra  o  prosimo  dia  30  do  corrente,  as 
31  iiorus,  no  sal.io  de  liapostçoes  na 
Associação  dos  Artistas  Brasileiros, 
no  Palaee  Hotel,  foi  transferido  pani 
o  dia  ti  de  novembro,  no  mesmo  local 
e  a  mesma  hora.  I)  récltal  uc  Arnaldo 
Hebello  obedece  a  um  suggcslivu 
programa  de  obras  dc  Bach.  Kcmplt. 
Hcethovvcn,  Cliopln,  llompou,  Grana¬ 
ria».  Uebussv  c  Loremo  1-crnandcr. 


^vvívví  vvv  í  ' 

Faileceu  subitamente  o 
Dr.  José  Monteiro 


estes  dois  typos 
de  Cremes 


ELEMENTOS  TONICOS  :  AUSENTATO, 
VAN  AIUTO,  PHOSPHOUO,  etc. 
dos.  Depauperado*, 

got  udos.  Anêmico*, 

les  que  criam  Magro*. 

Crcanças  rnchilicai; 

KKGEBERÂO  A  TONIFICAÇÃO 
GERAL  üü  ORGANISMO  COM  O 


Presa  de  um  mal  sublt-j,  f,f 
em  sua  resldencia,  j  ru>,  t;,,|IJÍj 
n.  0 03,  o  engenheiro  I)  J.,»* , 
teiro.  Pessoas  da  r*< ru i :  j  Jo  s. 
julgando  tralnr-se  de  mu  ■simpt*", 

maio,  requisitaram  o>  . ,rr5| 

Assistência,  que  não  m  fa 
por  multo  tempo.  Coitiliiiiu,  0  n’ 
co  se  limitou  npcnav  a  alii.  „  ' 
to  do  Ur.  José  Munteir.i,  C0L 

30  niinus  dc  edmle. 


PARECE  incrivel,  Muda- 
mo  —  mas  essas  peque¬ 
nas  rugas  na  cutis  têm  a  sua 
origem  em  baixo  da  pellc 
erterna:  porque  todos  nós  le¬ 
mos  duas  pelles  —  tinta  exter¬ 
na,  fina,  e  outra  interna,  mais 
profunda,  que  ronlém  innn- 
meras  ccliulas.  fibras  c  casos 
«anguineos. 

Sc  Matlnme  icnt  h  cuiis  de-  pecialmenl  c parn  n pellc interno, 
feiltiosa,  não  pen  a  a  esperança,  e  o  Creme  Kvanescenle  fornis’, 
lai  ve/,  lenha  procurado  Irnlor  -em  goriluni,  q:ie  fornece  Itti- 
8tnbasas  pelles  com  qm  sócre-  miduden  pclle  externa.  Para  ler 
me.  Mas,  as  suas  duas  pelles.  a  pellc  macia,  tova,  adoravel, 
tão  differetiles  uma  da  oulra,  Madame  doveríi  seguir,  diaria- 
exigem  os  dois  typos  de  fremes:  mente,  e  com  regularidade,  es- 
0  Cold  Cream  Pond',H,  feito  es-  le  Iralameiilo  de  Dois  Cremes  :- 


Lady  Millicenl  Tiarhs,  (ti:: 

“Nln  trnlio  tempo  pum  trntamrntns  eomplic-*- 
dos  dc  bcllexn.  Confio  a  rntnbn  cu  ti»  iu, 
Crrmes  rand’».” 


Ao*  esforço*  conjugados  da  Escola 
Nacional  dc  Musica  e  do  Urpartanun- 
to  dc  Culluoi  du  Prefeitura  Municipal 
de  São  Paulo,  dirigido  por  Marlu  de 
Andrade,  deverá  »  publico  carioca  n 
noliivcl  audição  que  lhe  seril  ofterect- 
rla.  sabbudu  proxinm.  As  21  horas,  na- 
(|tii-il]i  Kscnlu  pelo  'Toral  1'aulislnno  . 
nntavi-l  conjunto  regido  pw  C-amargn 
(iii.iriikrl. 

K*  o  scgnlulc  n  programma  do  cuti 
certo:  1*  parle  —  Fram-hco  Braga  - 
" Padre  Nosso”:  Agncllo  i  rança  — 
"Avr  .Muria”;  t.uciano  Gallc!  —  “tu 
vi  amor  pequenino”:  Juio  Gumes  ae 
\r:niju  —  “Flore*  di*|>rrsus";  rubln- 
„o  Lojtanii  —  "Cascata  dr  risos":  Sou- 
jtii  Lima  —  “Canto  d»  mnlulo";  2*  par¬ 
te  -  Arlhur  Pereira:  a)  "Tenho  um 
vestido  novo”:  I»)  “C.ibocbi  bonita  : 
VilUi-l.obos:  n i  —  "Jaquiháo”:  b)  — 


Todas  as  noites, 

limpe  a  pellc  com  o  Cold  Creatn 
Pú;id'j.  Qunndo  sehirem  as  impuic- 
«as,  o  pó,  o  rouge,  pasie  um  panno 
macio.  tirando  todo  o  creme,  Rcpi- 
ra,  esfregando,  ligeira,  mais  creme 
para  "despertar"  a  pclle  interna  e 
.nrnter  impcccovcl  s  externa.  Tire-o 
.lovamenle.  F.m  aeguida  appliquc 
Creme  Evnncscentc  Pond’s,  dei- 
tBndo-o  durante  a  noite.  Repila 
cite  tratamento  pela  manhã. 

Para  Maqulllage  uniforme 

Antes  de  passar  pó  de  arrox,  appli¬ 
quc  uma  leve  camada  de  Creme 
Evanescente  Pond's.  Observe  como 
alisa  os  loçnres  ásperos  e  fax  appa- 
reccr  uma  pclle  nova,  fresca,  macia. 
A  pintura  ricaró,  uniforme,  perfei¬ 
ta  —  e  lurará  mais.  ConsuiU 
seu  espelho,  Madatnc  I 


•  Adquira,  ainda  boje.  um  bl- 
Ihrlctln  Loteria  1’nul  lata.  Kllo  lha 
porá  na»  mãos  o  que  o  scnliur 
talrex  tenhu  procurado  nlcan- 
gar  sem  rcsultadosi  s  lorliina. 


•  Mais  prêmios,  menos 
bilhetes,  mais  proba* 
bllldades  de  acertar. 


Como  se  originam 
as  falhas  da  pelle- 

Sob  a  peite  ixtcrna,  existem,  na  pclle 
interna,  jlandulas.  ccliulas,  nervos  e 
tecidos.  Quando  falham,  -apparecem 
rugas,  cravos  e  manchas  I 


F'i h  tinira  no  •Iroiit  r.nm  ot  m tf 
+i*9  inçrrdienlt*  r  {*1o  mesmo  n rn- 
//no  <jnt  q  produftn  ímpaH.wiu,  no 
ore  cu,  (içara.  Joi  vetnt»  íututunnt. 


0  Estado  di  Sãi  Puis”  d*  ils  immediito  10  Sorteia  psbliei » reproducção  photographlci  dl  list»  oHltial. 


Dr.  Duarte  Nunes 

V|as  urinarias  (ambos  oi  scxui)  — 
BLENOKKH ACIA  e  «nas  complicações 
IIEMOKRMOIDAS  t  lloenç*»  ANU-RE- 
CTAE3  —  8.  fedro,  64.  Uas  8  is  IB. 


Paulista  Loterias 

RUA  RODRIGO  SILVA,  S 


Medico  Adjunto  do  Sertiço  do  Ur. 
Psulo  Brandão  no  lloap.  S.  Francisc» 
dc  Assis.  Largo  ds  Carioca,  S-ti"  and. 
—  Edifício  Carioca.  —  Tel.  22-029». 


Os  preços  sempre  por 
.  i «  menos  ! 

|  Lindo 

IiUl KJR  :  Dormilorin 

'  ilc  Inihtiya: 

|L  7 508000. 


Adquira  o  seu  bilhete  inteiro  nesta  caaa  e  receba  fralnlumenl»  o  seu  “coupon 
f  ,»-i -  —  i-  D.ji_t  _  Bilhetes  premiados  «ó  os  da  CASA  1’AÜLISIA. 


(Viapora  pelo  Radio) 


^fundunn 


As  mães  lím  no  Xarope  Sãn  Jnáo  o  melhor  rvmnll  . 
bater  as  tusses,  as  brouchitcs  e  os  calarritos  de  mui-  IsM 
ftiítd-ns  soffrcr.  , , 

O  rico  stllwir  do  Xnrnpe  São  .Imio 
agratlu  sobremaneira  As  crcnnçus  e  jy*. 

pude  ser  adquirido  facilmente  em 
quiilqurr  pliiirinacla  pnr  preço  mndi-  AUSÊm  qif 
co.  O*  resultados  deste  pratluetn  se 

notam  imntcdlalumenlc.  pois.  com  elle  —  , 

os  oeccssos  dc  tosse  se  dissipam:  as  m  (  Yt/  » 

mucosas  se  descongestionam  e  n  mui  M  ‘ti  Yu^  1 
cslnr  proprio  dos  resfriados  nu  du  1  Dur/Z/fv 
bronchitc  desnppareee  rapidamente. 

Actua  de  egnul  muilo  nas  infecções 
grippaes,  rouqultlAo  e  Irritação  das 


Gallinhas  e  ovos 

A  gnltinltii  trn  um  dos  nltimoa  tnlre  nobrr  n  Terra,  gue  aiiula  inUa 
j/,,rnr  tiquW/o  lelicithidc,  de  que  detfrttlarpm  em  outras  épocas  Adão  t 
Kitti,  o  crer  nas  ricos  imliwnis  do  e/ironisl/i  dn  leiiipo  —  .tftq;sé.v .  A 
lintiiniiii  vioio  tronquillii  nino  mundo  dislitnlc  dr  dituuMões  pollticaa 
ii  th  et  es  eronom/rn.t.  Itnrnuorlinentc  epicurisla,  dividia  tnnòm  ente  o 
sen  tempo  disponível  entre  cnrlier  o  papo  e.  presentear  n  Jtnnuinidiide 
de  ocx  em  uutmdn,  com  alguns  o  uu*.  E  assim,  levava  u  existência 
iviimritiiiidii  eam  nmn  serenidade  digna  de  inveja  dos  marlgres  rltris 
tims,  a  culetlo  —  primeiro  passa,  para  umas  modestas  "cu.rtti/ini"  tf t 
confeitaria,  nll  paru  ama  titisloernliat  " rahidella" . . . 

A  Humanidade  é,  porém,  ingrata.  Adão  foi  para  com  o  Senhor,  e 
roi  seus  suiecsM.res  riiiiliiiiiuriwi  cultivando  este  sentimento  mais  des- 
iigrmhwel  t/Mc  um  sorriso  de  mulher  feia.  lí  cila  leni  subtilezas,  re- 
guintes  de  maldade,  gue,  ns  vezes,  revoltam.  .4  vietimu  agora  escolhi- 
du  fni  a  innocente  gitllinha.  Os  seus  a  vos.  cow"  se  sabe,  constituem 
unt  das  melhores  e  mais  nutritivos  alimentos,  lia,  porém,  um  deter¬ 
minado  nii/nero,  pnr  nrino,  para  rada  espeeiinc  du  roço.  I rahnlham 
metade  tio  niiiio  e,  corno  é  iialuml,  desejam  descansar  na  outra  me- 
Inde.  Suma  época  em  gac  lodo  mundo  discute  gneshies  trabalhistas, 
a  /imposta  da  giittiplui  é  muito  raznavct.  Sen i  todos,  porém,  pensam 
assim,  e  um  sabia  uiennense  descobriu  uma  inJec(úo,  capaz  de  obri¬ 
gai-as  a  duplicar  a  numera  de  unos...  ,  . 

.4,  cooseiluenctiiH  deste  invento,  gac  tem  tintas  ns  características 
de  mnthina  infernal,  dif/ieilinente  pihlcm  ser  previstas.  .4  Felicidade 
tuio  vivei ii  mais  nos  gallinheiros,  onde  haverá  grandes  revoluções . 
Cultos  dexaladus  protestarão  contra  o,  suas  senhuras,  gue  não  pen¬ 
sam  senão  em  proerear;  sgintirnlos  e  associações  encarregados  de  velar 
pelos  interesses  perdidos  sertio  fundadas...  F.  n  sabia  ortíor  de  tantas 
desgraças  r  responsarei  pala  (ronitformtiçrio  de  iilunns  cavalheiras  pa¬ 
catos  cm  dignas  emulas  de  Wlicto.  terá  ampliada  a  sua  nutrição  e 
verá  mwmenlnr  diariamente  un  sen  organismo  o  numero  de  oltamb 
nns.  Feliz  c  estupidamente  sadio,  poderá  se  dedicar  dia  e  noite  a  pro¬ 
curar  uma  espeeie  gue  mio  fni  itlntla  encontrada:  n  “galllnha  dos  ovai 
dç  oitru" 


í’ala  ,lc 
Juntar : 
6508000. 

■irti  vttril irf.r  t>d  ntissoa 


Não  íitçnni  Mina  c.omprna  at*ni  jirinir 

preços,  quoliilntle  e  vnnlngena. 

1'cçnni  ralalouus  c  evpllrações  grntl*. 

CASA  Leão  dos  Mares  -  largo  da  lapa,  32 


-  Olht  coma  Joànny  como 

POUCO.  Henrique  I 

£3 li  emmtgrectnira  dl*  a  dh  I 


ARIA  LHrus  eollrglues  e  aca- 

/  C  8  demicos.  lluvldot.  ItíB  • 


RESTAURANTE 


Foi  um  tremendo 
crime 


-O  qu *  m*  sconss/as  como  um 
bem  thmtnle  7 

—  t-svs  MAtZthlA  DUXYEA.  ml- 
nh*  unhar *  f  o  mtlhar  s  li- 
manta  nu»  cenhtce. 


Pi  confissão  do  autor 

S.  P.U  LO,  21  i  Dl  Suceiiraal  d'A  | 

NOITE)  —  A  Delegacia  tlc  Segurança 
1'essnal  esclareceu  o  crime  tio  bur  tia 
rua  (iomes  Cnrdtm,  2 Ui  e  que  nppan.'-  , 
eia  envolto  eut  ccvlo  mysterio.  Appa-  i 
receu  all  morto,  emii  uma  facu  cvpi1- 
truiu  nas  costas,  o  dono  tio  estabeleci¬ 
mento,  Civsiuno  Hodrigites.  Agora,  e 
•lepnls  rle  (lemoruilav  ililigenebs,  fni 
detido  Sebaslino  Uma  Juniur.  nperurlo 
riu  Vidraria  Puleslinn.  que  confeSMlU 
ser  d  criminoso.  Narmu,  frinmenlc,  os 
detalhes.  Ilnvin  enlrado  no  bar  a  pre¬ 
texto  de  comprar  pão;  emquanlo  C.us- 
íijnn  *c  altaixnva  par.i  ahrir  n  tirnm- 
rio.  fnrçnu  a  gaveta  jiintii  ao  bulcão  e 
uri  ou  o  dinheiro.  Temendo  ser  des- 1 
coberto,  esfaqueou  o  cnmmetvi.inte.  O  i 
criminoso  declarou  ainda  que  passava  j 
is  noitrs  pensando  n„  seu  uctn  e 
lellí  lendo  reinnrsos.  Sónirnlt'  põtlc- 
'oneiliar  n  somoo  iiiuir  a  confissão. 

CASA  N.  S.  1)0  CARMO  —  I 

A  mais  antiga  e  mais  conliccida 
timento  em  r.rllgns  religiosos.  Ihir.in 
a  Santa  Missa.  Ilarmonlos,  Eira.  I.iv 
i-aplda  de  todas  a«  rncnmmemius  tio 
Rua  1,'ruguajana,  76  —  Telephnnc  22 

•  X  S«Ao  -v'  VWl  SlVS  VS  S  V  V  -\V  WS  S  vs  SS  VSSS  »  SSSJSÇ  V 
fcVXVVWVXXXXXSXVSVXVXV»  VsSVSSWSVSSSSXSSXSXVXS 


Morre  em  Porto 
Alegre  uma  figura 
eminente  do  pro¬ 
testantismo 


Leilão  de  penSiores 


VEUVE  LOUS-S  LEIB  &  Cll. 


RUA  CHILE,  3i 

rMÕiirtos  (te  prtmelrn  qiioltiinfle* 
onoly»mlo.  riu  Inltoralurlo  pro- 
prlo  c  tmio-ronunilos.  por  mlt« 
ile  mr.tre,  em  prnto.  «atinrimla- 
■Iiiio..  Vo  1  1  nmtnri  Secç-no 

Dleletlc».  Estn  aberto  au» 
dtimlngos  e  feriados. 


t  patrieio  I)r.  Carlos  Anguslo  da  Frota 
]  Linhares,  que,  como  hqrharel  cm  dt-| 
reilo.  fex  cursos  dc  aperfeiçoamento  na 
Kricdrleh-VVilliams  Universital  u  na 
Deutsche  llocli  Schulc  fur  1'olUik,  de 
Berlim,  c  na  Sorbnnne.  «le  Ihirls. 

Expressivas  demonstrações  dc  ale¬ 
gria  e  tlc  apreço  recebeu  n_Dr.  Carlos 
I  Frota  Linhares  por  occasião  de  sen 
desembarque  nesta  capital,  nute-hou- 
Icm,  a  hnrdo  do  "llaul  Suares". 

FA  LI.F.F.IMENTOS 

Faileceu.  repcnlinamcntc.  vicllma  de 
um  ndlupso  en  rd  la  cu.  n  Dr.  José  dc 
Sguxn  Monlelro.  delegado  fiscal  do 
Thesouro  iln  Estado  «lo  Kspiril o  Santa 
j  nesta  rupllul  e  irmão  dos  antigos  se¬ 
nadores  Ucrimrdiuo  e  Jcronjqno  Mon- 
;  leiro. 

ti  Dr.  José  de  Sotua  foi  acconimet- 
I ido  «lo  oídlnpsn  na  repartição  em  que 
!  trabalhava,  fallrcettdo  Immcdlatamente. 

d  seu  inesperado  passamento  rau- 
'  sou  fundo  pextir  aos  seus  amigos  e  ioJ- 
iniraciores,  que  nelle  vbim  um  espirito 
1  brfllianle  «  mu  coração  sempre  pulsnn- 
I  do  tio  influxo  dos  mais  nobras  scnli- 


d,V.Vf  VFMSA  RI  os 

Fui  alvo  dc  uma  manifestação  dc 
apreço  pula  data  dc  seu  nnni  versar  lo 
unluilcln,  <|ue  se  passou  no  dia  18  do 
corrente,  o  Sr.  José  Jacoli  Mullcr,  nos¬ 
so  colicgn  de  imprensa. 

SEM  AS  A  DO  AXSlYEHSAnlO 
No  proxinm  dia  8  dc  novembro,  a 
Sociedade  Sul  ilio  (Irandense  eom- 
memora rã  o  HO"  tiufllversarin  tlc  sua 
fundação,  fura  isso,  levará. a  cffcilo 
u  “Semana  do  A  aniversario",  duran- 
lc  a  qual  serão  realisnilas  varias  fts- 
lus  e  soleiiuidndcs. 

FESTA  THOniCAI. 

Promovido  pclu  Associação  Cliristâ 
l  iioinloti  rcaílsar-se-ã,  n»  «lia  li  de 
iiovcmliro  proxinm,  u  I  rslo  Tropical 
dc  curiicter  eiluculivii,  recreativo  c  de 
alto  eslvlo  social  Kslu  reunião,  que 
clã  no  Uolofogo  F.  th.  esia  sob  " 
[  puirorildn  «le  mu  grupo  dc  senhoras 


1'OBTO  ALEGUE,  21  < Serviço  espe- 
rial  «l'A  NOITE)  —  Enllcecu  n  Sr. 
Américo  VcJpuclo  Cabral,  nrccdingn  da 
Igreja  Episcopal  Brasileiro  e  um  dos 
membros  nmis  destacados  do  prolcs- 
tantisino. 


-Como  aatés  crescia*.  Johnnyt 
£'  grtçis  to  valor  alimentício  da 
MAtZCHA  DURYEA  I 


MA1ZENA 

DURYEA 


Faça-nos  um  gratls 

So  noaso  livro  do  cotlnha 


Moços  Velhos 

HUMILHADOS 

DE  AMBOS  OS  SEXOS 
Sõ  os  INDIfiEN  \S 
*m  cm  seu  hcIo  n  segredo 
da  Perpetuação  da 
JUVENTUDE 

COITAS 

MENDELINAS 

iTonlco  do  svslemn  nervnso> 

Cma  formula  INDÍGENA,  adoptado 
para  o  aceulu  aclual,  é  o  mais 
rfficax  t  aurprrhenilrntr  rejuve- 
neacedor  doa  VELHOS  r  MOÇOS 
VEI.HOS  alaridos  de 
Neurasthenis  e 

FRAQUEZA  SEXUrVL 

VIDRO,  12$  —  Pelo  correio, 
m»U  18300,  Dep.  Araújo  Freitav 
£  C.  (Ourives,  MS)  —  Rio 


MâIZENA  BRASIL  S.  A 

CalvoPviltl  2972.Ho Pont» 
Píirrlla-B*  ORATIS  icu  livio 

w«*  45 


ficraS  /Hiuam- 
■e  o  infffu  nSmtilifC' 
não  pode  udcrtnatr 
PORQUE  ÓGffREC  flu  1? 
l  Quando..  -À 


CIDADE 


ESTADO 


Areoids  com  oito  cbbss  e  prédio  i  rus 

21  de  Abril  n*.  32-A  e  36,  proximo 

s  rus  Elisa  ds  Silva. 
PALLADIO  venderá  em  leilão  amanhã 

22  dc  outubro  de  1337.  ús  lti  Ituras. 


Um  )oven  atacado  de  uma  terrivcl  ulcera 
no  estomago  e  outra  no  pyloro,  está  hoje 
restabelecido,  depois  de  um  tratamento 
com  milagrosos  papeis 

Tm  nniavcl  meillro  do  illn  dc  Janeiro,  ilrclnra  que  D.  V..  rrxidrntc  cm 
São  Jamiario.  soffrrndo  dc  uma  ulcera  no  eximnngu  r  «illlr.i  tm  ii.vloro  i>m 
estado  haxtanlc  ndcanlado.  ficou  re«tu  beUcido  coni  o  iim>  «los  papel* 
“Baiikrls"  Cl  tratamento  dtirnn  :i  tnr/rv  c  ■>  elentrir.vção  t«d  convlalail»  pel.i 
radfographla.  0»  papei--  "lianhc-"  evt  ã«  xenilo  receil.nlo*  por  multo»  médi¬ 
cos  ni'j  -«H  nn  trntamcnln  Ha-  ulceras,  como  Inniheii'  «las  molcvllns  «lo  r'to- 
migo.  tm  geral,  ou  sejam :  dOrcv  «Ir  ctoniagu,  a/ia.  dvspcpvia,  ga-lrolgla. 
scrcipliagia,  etc.  * 


DEPURATIVO 
DO  SANGUE 


DR.  ATAÜLFO  MARTINS 

Especialista  —  Cura  radical 

i  PU  I  Tlrnnchltr.  Complicações. 
\  ^  nfl  /V  Assemhlén.  88.  (Optlrs 
rt-Urin.  Bra.ill.  T.  22-0049.  lia  6 

Dr.  Joaquim  Vidal 

DOENÇAS  E  OPERAÇÕES  DOS  OLHOS 
A‘»  13  h».  R.  quitanda,  i.  Tel.  22-3421. 


MAGREZA  -  FALTA  DE  MEMÓRIA  — 
PERDA  DE  PHOSPHATOS 

Medico  e-pecinlistx  cnvtu  lilIAIIS  —  Iralumcnlo  para  a?  mnlcslbs 
acima.  Carla»  c-ott  rndcicçu  e  uume  á  Caixa  Puslal  -  S.  1’auln.  t  A.  N.) 


VÍAS  URINARIAS 


Dr.  Cari«»v  Augusln  da  Frota  Unha¬ 
rei  —  Di-pniv  de  uma  permanenxln  «le 
cerca  dc  rhd«  nnnov  nr,  Enrnp.i,  acaba 
tlc  regressar  au  lira s tl  o  rossn  jqvcu 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  21  de  Outubro  de  1937 


Í/N  sy  •  t.- 


Ldafra  |j  * 

^>4Kjj?viTi  •*»•>* 

♦*íW'  *  ■'.  » 


a  que  k  referiu  n.i  Traça  ..  ile  liiou- 
gurur  tu  melhoramento--  do  cidade, 
Ítcfcre->e  ú  importância  da  lig.içã-a  di¬ 
recta  da  Floresta  com  n  cetilm,  jvir 
meto  dc  mais  um  vindlicto,  encareccn» 
du  as  taiiltigcns  dessa  iignçio, 

Nuvus  ncclamaçnc»  sc  faze tn  tuvlr. 


se  llgiu»  A  saude  tln  novo.  Procurou, 
P  ortimtn,  I  >ni»l-o  rruihhulr.  cm  bre- 
sc  pnuu.  f>cpir>iu-íe,  porem,  desde 
logo  a  tllffieiildadi  du  transporte  da 

carne  para  servir  A  população,  dado  o 
local  afastado  cm  que  se  tielivii  »i- 


foram  «milndox  por  enorme  salva  ric 
pnlmtix.  Uumidn  g-iu-rnadnre»  do 
Eslndo  c  da  ciduile  entraram  un  nbrl- 
go  dn  Indo  dn  cinema  üloria  —  ontle 
se  deu  a  s  •lenniiindc  —  as  luzes  se 
aecenderam.  Fui  orador  offic  ui,  em 


governo  levam  n  eobo,  na  eopllal,  alrn- 
vís  dn  operosidade  tio  prefeito  (Jclo- 
cllio  Negrão  de  Uma,  rcservora-xc  um 
largo  espaço  para  repouso  e  dhersão 
dn«  classes  trabalhadoras. 

Asslgiialou  tjuc,  ao  lodo  dn  bem  m- 


i linsrna".  .-Ií  inaugurações  rie- 
pais,  dar  ma  is  brilho  r  realce 
grande  certame  turístico  institui • 
em  bàa  hora  pela  Inspcdoria  dc 
rismo  da  Prefeitura  e  cuia  reali- 


zcs,  Etu  pleno  íuncclumunentn  e  para 
exportação  de  carne  frigorl fletida  «c 
ntlinge  fncilincnlr  Uma  capacidade  de 
l.lintl  rezes  diarins.  li*  um  cstubelccl- 
mcnlo  que  tem  causado  admiração  cm 


Viirios  nspeeloa  tomados  na  ca 


.-i  Cvr. .:  que  caiu  sobre  a  capital  ua  |  mento  da  eidade-slJc  da  governo  mi- 
„  •  •  aiitc-hontem  não  permittin  [  r.ciro. 


pitai  mineira,  no  momento  em  que  os  Srs.  governador  Bcncd  iria  Vallndares  c  prefeito  Ortncilio  Negrão  dc  Lima  realisnvnm  as  inaugurações  da  praça  dc  Santo  Tliercza,  dum  ramal 
ferreo  do  Matadouro  Modelo,  dos  nlirigns  dc  liondc  da  Avcit  ida  Alfotiso  Penno  e  do  \  iadu  cio  da  Horesta. 

<j  da  eidade-sfde  do  noverno  mi- 1  Praça  de  Santa  Thereza  fdns  interesses  naeionaes.  como  fnrçnsjbcnt.  o  ramal  da  E.  F.  C.  R.  rcrente- 1  r.xcouçãn 1  desse  seniço  o  pleno  apoio,  ram  o  prcfelln  nct»  IH  .  Negrão  roiri 

J  ;  dn  rrserva  que  sã u  do  nosau  gluriu&u  mente  euii  simulo  pnra  aqncllc  local.  I  cio  prCMtlciitc  dn  lkpiihlkt.»  qne  «leu  Min  njjtroMütuk'  v  n  i*ovu  com  stu  boa 


an.c-nonnm  peunniiu  .HCtro*  j  i)P  nccoWJo  com  n  progniminn  cio  |.^|a<ja 

sem  ;.U!lg, trados  uaqucljc  dia\  0s  melhoramentos  entregues  ao  “O"!*1**»?  «ia  UÇbMk."  "  primeira  |  a  fn.ç*  dr 

n.v  Imramrulos  muutcipacs 1  ante-haiitnu  .»  howem  ca-  !’lluJ!'I7u:",<'1  r'"  a  ,lj  1  rn,-a  !  "brai  Impnrtur; 

....... -r • ,  ...  ”««<“'  an.i  nonicm  ,  «Oíl.iW,  t o-,  dc  Santa  lliere/o.  I rala-se  dc  um  no-  (|c 

'*  1  1,1 '  A cgi t/c  di.  I  „i0  0  yiaiadonro  Modela,  o  1’iadit-  \n  e  impoiu-nte  logr.iilnnro  publici.  riatmeult.  dc  nu 

i  ando,  camprehensna  f  c!o  da  Floresta,  a  Praçu  Saiita  The-' ,u'  1'dlLx.xlmox  Jardins,  pns- í  n, ó», ,s  re 

vate,  •’  peograuima  admi-  ,  os  nh,  inút  ,id  .i/, I  ■si-iu\.  bunos  ariistlcus.  ct-riu  pnr«  ,  nilmi 

.  uungosaa  .iiui.aa  .iijaii-  c„nccrl,„  ,ml,u|flres,  ele.  A  beiiçm,  foi  o.-snêlli»  Nviã. 

‘ so  Paina,  lodos  ellts,  a  um  /cill/ia.l  celebrada  pelu  iwtim,  pe.  .losí  Tui-  j 
;,:n  uai!sa,  ao  na  cidade.  ^n)(  j  U,uitljí!l.  ilic„n;cshl;.ct  Sll0\ tsujb  t|aud,.  «  em  seguldu  ,t  IVavu  |>m- j  Matadí 

lusos  da  foPlllacao,  .  ,  ,  ,  .  ,  .  ,  '  nineirluwnle  tiuingurada ,  Eslivm.m  ,  , .  . 

,  1  .  ,  ,  trutas,  de  um  lado.  do  carinho  que  „riA,.,i|..N  .i„  s,.  ..oveena-  ,  ’  mnusuiaçn 

r„,a  !, ontem  algumas  das  ()  aJúr  M(t0  fadares  dm  Vaíimluts  ud ,!'o  ^tMarnàu^e  :  >'>  J 

manguais  ■nw  pai  isso  ,j;s^íltja  a  i )cllo  Horiaonte.  e,  de  oit-  E*.,  <>  Sr.  prelciln  nmi.icipal,  (*»J-  j  Ãreivn  °d<i"  pb 


ÍCsIaclo.  !  i.ogt»  ripôs  n  clie^iidn  o  íi(»vcrnndor  c  ailtoHzu^iu  jwiro  que  ti  romnl  fu^c  t  vont>flc. 

A  1'raçfl  dr  Santa  Tberezn.  cujas  1  lotla  n  ramitien  visitaram  dcim  rada- !  e.iiLsIl  uidn,  Natiuellc  nminetilu.  puitau-  |  O  dismrso  dn  sr.  gasernador  do  F.»<| 

..liras  Importaram  em  coiva  de  qua- '  meiilc  Iodas  as  depentlenclas,  sendo  lo.  em  que  Intlos,  sallsfcilus,  feslc.ia-  ia,|„  f  d  dcUratilem..nte  applaudido. 

re  is  t  .i  eontos  tlc  riMs.  representa  o  e"-1  abatidas  -  re/es.  afim  tle  palcnlenr  «  v*Jf  a  tnaugUMçô.»  il"  Molatl- ura  JKs-  Vários  vivas  se  omirain  a  S  Es  c  u» 

ri.aineiitii  de  uma  grande  si  rir  de  me-  cffleiciiela  cios  methodns  empregadn*.  dei",  ijuc  l.inlns  beiieflclos  vem  pres-  jjr .  tletacilin  Negrão  de  Mma. 
Ilimsiinrnli.s  realizados  lUqiiellc  buir-  Depois  f"i  servltlo  um  churnisco  ã  lar  .i  p.iptilaçiio,  cru  Juslo  que.  no  coro  Estiveram  p:e«en1es,  além  de  t  dt> 


■  ,  biics,  ;  em  Vcuiisattdo  na  cidade. 
1 .rptiiuso.i  da  população, 

|J  j:/.j  para  h ontem  algumas  das 
8  m  ii  as  ioauijuraes,  nem  par  isso 
«  .  1 1».  ui-' nos  brilhantes  e  concorri- 
Sr;;,  f.  encarecendo,  a  todas,  cm  mas- 


lle  uma  grnildc  si  rle  de  me-  ,  cífieicurla  dos  melluidns  empregados,  ideio,  ijile  l.inlns  benefícios  vem  pres-  <jr.  Oetaeilio  Negrão  de  Mma. 

»s  realizados  naqiiellc  buir-  Depois  f"l  servltlo  um  cliurriiseo  ã  'ar  ,i  p.ipplaçao,  cru  juslo  que.  na  coro  Estiveram  p:r»enles,  além  de  toda 
ntlminlsl ração  du  prefeito  comitiva  e  a  lodos  os  presentes,  ene-  das  .leehimtiçôes  que  se  faziam  ;  uvlr  „  secretariado  d"  g..sernail"r,  alto'  au- 
Cegrfio  dv  l.imn.  ]  rentlo  tudo  em  put  iiinlilenlc  dn  nwit  n|'  ifl1  F"'ei’ti.).  que  dera  Incentivo  i  I  tnriiboles  civis  e  miillaris. 

■■  ■  j— M„aolA  1  rcuoeu  cotdialldutle.  idirn  t  a  ei.tirluirii,  lutnbein  tosse  lero-  „  |Il(  Iu#u«Mr;tça„  d..s  nuv'. 

Matadouro  Modelo  .  .  .  #  1  u  ímuu*  <lu  prc^ldfnic  dj  lupu-  .. 

1  A*«  t‘uimi)ii^c  uu  uru  ui  Buv^riifi-  eu,,  i  ,  n  »  *  •  it  t  alkitío*  o  sr.  ikMinlkMa  \  at.nifiircs.  o 

ti.j,.  „  .1..  .1  ..  .1 .  bltca.  P>  I»  e  ll.ili.iraçin.  niestiimivil  ...  . .  v . .... 


iM  uni uuviuf  itittii  um.iiiu  izn.  i>  i-i  <t  111  »  ,  u.s  M ..  t |  Vf  f  i  •»  ,  ,  ii.hm,  hui  r  ii.i[i'r.ir;in  nicsnmuvi 

presentes,  além  tio  Ext,,.,.  Nr.  governa-  '  ‘“"J"  ,•’* ^  '  ê  ?"í**  fti  ^  ít  '  Clda,le  c  u  dc,,U’ ,  «bitla  »it|..ellc  mellioram.  nlo.  delermi 

dor  Valia, lares,  lodo  o  se.-relariatlo  de  ^  ‘ t  m menie  eò  ,  i  .  '«'n  Alberto  Abares.  namti.  eonst  neção  d.,  ramal  fere, 

S.  Ex o  Sr.  prcfeitii  imn.lcipal,  ou-  ,  ;  '  ’  ,  ‘  ,  ,  .  ,  ,  '  .  <•  v'f-  tEdaeilin  Ne  :rão  de  Mma  disse  que  serve  ao  Mnlnclnnro  Modelo  c  qui 


iro,  do  trabihlio  operoso  c  cousciciu !  I)nx’.fJ 


trax  autoridade»  ,  ,«  «  de  !  .  *'«  .  .  ‘!? 


mimii  v  .«  ri'iinuiiiif  icumuMii  iuuni*  irm-  n._,i  .  .  . .  -  .  . 

I1'™1'0  n  'j.nm.  dj.  i.reslilenle  da  liepu-  u  sr.  ilenedició  víllndor**.  o 

I  .na.  p«  la  e  di.  i.inç;,..  ipesll.mtvcl  Sr  ^dactllo  Negrão  ,le  Lima.  .Srs.  m- 
tlada  «qucllc  melhoram,  nlo,  .  elermt-  fWljir,ns  ,„vcn„,  t  nnt„H. 

ntintlo  o  eonst  ueça.i  dn  mma  ferreo  ,  |l4dfi  4C  ,jhi *  fl„  allt  .moveis  oi- 


oclunl  governo  dn  Estado.  Traln-se  de 


i.„,'  p.  o  significou  o  seu  apreço  pe-  ^  dynamica  e  eonst ruclgr  do  pre- 
13;,.  istraçãa  que  vem,  num  largo  h’ilSt  Oetaeilio  Scgrão  de  f.iimi.  cuia 
fj  ,.:pro  de  fecundas  c  f discs  iniciali-  i  conhecimento  da  capital  e  idenlida- 


■ponde mio  plaiameiitc  ao  *  co-:<  <’■<  seus  anseios  a  têm  admi-  ! "J! i o "r H " a^.CCf ' f .V,', N  1 1  a ll n r 0 s  c 


Sautlnn  nas  governa, lorrx  rf..  Estado  “m  <li,s  cslí'McfI"1í‘",',‘  ""V’ 

r  ,1a  cidade,  em  mmie  do  bt.lrr .  Sr.  •*.»  im  geuer.,  cm  nossn  palz.  Iodos 

OlPXilJo  Sarlorl  dn  IMlxãn,  qpc  fez  rcours. -s  titi  teci, nica  moderna  foram 

uma  resenha  . .  da  adminis-  ,;T?*W,,W  'w™  ane  »  ‘dtlada  fosse 


(I  Sr.  iMaeilio  Ne  :rão  de  l.imn  disse  ,(m.  .serve  a,.  Matadouro  Modelo  c  que  'f,r  "  v,  òi  .i  .  t  ,.  , 

das  grtmdes  realisuíiVí  do  aclnnl  gn.  «eabnvam  de  inangurir.  ,tic  aes.  para  Vimluet,,  tia  Pti  resla, 

verno  mineiro,  tecendo  elogios  calo-  Erguia,  portanto,  n  sua  taça.  num  ''"f'1  i‘im'-i'r<"'a  '  '>■  deu  as  -1  lior.is. 
hnu»  â  nilmliiislniv‘ãu  tlu  Sr.  IJuncüi-  lirlmlt*  ao  Sr.  prc$Mi*nlc  tln  Hcim- !  prirmoro  orador  alt  *  ^r.  i>ii« 


.  ritma  de  progresso  da  capi -  ravdmcitte  inspirado.  Todos  esses 
V  mira.  fíelh  Ilorísonte  anuo  a  melhoramentos  são  emprchcndimtm- 
u  i  avantaja  sua  projecção  urba-  ^  de  vastas  proporções,  que  o  ga- 
,  .magraphiea.  Sen  crescimcn-  rcy,tZ  inaugura  com  muita  jeliciila- 


OrtactlfO  Negrão  tle  Mma. 

Fala  o  governador  Eene- 
dicto  Vallndares 

An  inaugurar  aqurlla  1'rnçn  nur  se 


dolntla  tle  um  estabelecimento  bygie-  ■  ' 

n'eo  c  modelar  c  para  que  n  carne  c  .  ,''1 

productni  tlerlva, los  consuinldus  cnlre  mlncir" 


elo  Vnlluitures.  bllea.  ,  hlngton  Walfrido  do  Nnselmenlo.  v*- 

Kala  n  seguir  o  depnlmln  Alberto  I  Ètilnrn*ix  palmas  c  acelamações  ao  rvadnr  A  t.ainnr#  Miiiiiclpal  r  leader  pu-' 

Alvares  solire  a  slguilicaçm  tios  iiltl-  !  presidente  tia  Itepuhlica  e  f  ariim  ws  ,  "IIm.  Natirt.  »  ínietujnieriie  aos  srs.  go¬ 
mos  eroprcliemlitiieiilo»  tio  governo  I  palavras  tln  gosci  n.ldor.  vermulores  il.  I.slailo  e  <I«  cidade,  fa- 


lavras  do  gos  ei  n.idnr.  |  vcnmdores  ,l<  Estado  e  tio  cidade,  fa« 

A  seguir,  I.  chefe  tio  governa  r  seus  '  1,111,1  ‘  «  >vgp!r,  longa inrtile,  de  suas 
i .sitiares  regressaram  i  capital.  1  nni.ivn*  realizaçoc*  e  dn  significação 

e  vantagens  pwl.ras  da  grande  abra 


ehètide  pela  rapidez  nuasi  l,e  neste  momento  íJit  que  lt  capital,  destina v«  a  servir  a  um  tios  bairr  s  i  mi‘ni'  'fuadiados  sendo  lodo  ,je  r.m-  .  proWcina  d.i  fornccimenlo  dc  carne  A 
o,i  )■'  o,.,  indieer  enriquecida  de  centenas  de  visitan- 1  ninK  pnnpero.s  de  Itello  llorizonlv. ;  f1’'"  “rllK_  "•  A  rnpacltlatle  tlr  mn-  c.ipllof,  o  qne  Migqi  n  finieeloimmcnla 

'  ‘  inl[.,  nr  fim,',,,  .to  FrlaJn  r  I  dlise  qne  nuti  piitlia  esci.ndcr  a  I  11!',KI’.  r  Preparo  para  gado  Ims  m„  e  i  Matadouro  Modelo.  Dentre  os  va- 

c  se  h-jlcclem  nitidamente  tw  '«  «>  ,0(ios  os  pon. os  tio  i.sinao  e  l,  „'|c  íu  de  U  rezes  pnr  bqrn.  podentln-je  ele-  ri.„  assunqd  s  mlmfnlxlri,  lhos  du  ri- 


nós  ofrcreccss.-m  Indas  tis  eondjçAes  de  0  Sr.  IScrso.lt -tn  Vallatlarcí,  tnman-  regressaram  u  cnpilal.  ,  y.w.lU^  \,,ira 

rWBSwxsttsít  abris°s ••.*-. . . . . . - , , ... 

n  |Nn  nma  aren  lotai  coberta  de  i;,l):i  do  Kslailo.  voltara  mus  vlsltis  para  o  rtOVO  Viatíucto  |  b  senr-n  em  •  -gutdu  o  pnf.  l.atle!- 


.  j  ta  dc  Srmirt,  quo  *.ftu<ltjM  u.*>vei*ii*»- 

naiiguraçao  |  (|nrív  tm  ,,.,1,1.  ,).,  roiiiiucrrio  c  da 


■  1:  "to  da  industria  e  na  movi-  /í0 
itro  ^mmerçio,  estão  sempre  “  C 
nii'  :de  novas  dimensões.  0  or-  rai 
■  ia  Prefeitura,  estimado  pa-  ao 
0  a,., té  de  1938  e  qne  a  Cornara  do 
e\:"al  no  momento  estuda,  r.v- 1  Th 


AS  2n  horas  tleu-sc  a  inausur.ição  (|rirfv  , 

dos  novos  abrigos  de  .onde  ,1a  Wc-  Lulflfl  (l,,s  Vl,re listas, 
iiidti.  F.iiorme  massa  dc  povo  aguar-  ,  ...  ,  , 

di.u  n  chegada  dos  srs.  Ilencdicto  Vai-  ,, '  "r  *n  -1  !]  R 


,  . .  >•  .  .  I  '|lli  IIIX'  III  IlUllllil.  1  .  ■  ,  ■  ,  ,  . .  ......  — . -  -  rs. .  '  . s-.s.o 

do  Jlrasil,  festeja  alegremente  a  sua  <g„  ,|t  nhr(n  pll|,n,..n  ,fu  ;  v«r  »  1,11.  de  nmilo  que  em  oito  horas  dade,  esle  e:.i  de  ninlnr  sullo.  imrquo  lidares  e  llrlarllii.  Negrão  dc  Lima. que 


1’or  ultimo,  fala  o  governador  ltenz« 
dlcto  Valladares.  Ilenctc  a  SAlisfnção 


1  '  *  rar  uu  povo  ue  oaiiiii  i  Jicrczn,  oquciin  . .  . .  .  .  .  ,  *.  ,  I  utmmiiini  nu  .nfimm,  u  »i* 

"  rxacta  fidelidade  o  ad- 1  stlçào,  através  ac  ttm  pragramma  flí|iria  beneficiar  nula  Inimedínknmcrilc  i  5>cu  cl,5l°  1oíqI  fo1  (lc  7,000  cuu-  uuuo  o  Aiandonro.  Junto  do  dircctor  Anlouio  Cubral  Hclrno.  que  saudou  o 
surto  de  expansão  da  capi - 1  encantadoras  festas  populares,  vac  \  o  quartel  do  5*  tlatalhAo  da  Força  IJu-  !  *05,  3a  (.entrai  tio  Urasíl,  enrnnel  Memloi;-  .  sr.  Ucnetlicla  Aalladarcs  e  o  sr.  Oeta- 


ça  Lima,  Inleressou-sc  vhiiinrnle  pela  1  cílio  Negrão  de  Lima,  enaltecendo  n 


construcção  tln  ramal  ferreu  até  o  Ma 
l.iriuuro.  tendo  mesmo  lesadu  S.  Ex 


j  obra  coiistructivn  dc  eua  admiuistiM- 

I  «So. 


1'tna  bantln  dc  musica  acompanhou 
as  festividades.  Muitos  foguetes  e  to- 
gos  tle  artificio.  Enorme,  enormíssi¬ 
ma  massa  popular.  Muila  vibração.  Os 
tipplcusux  e  vivas  ao  governad  r  Be* 


. c,'i-n>  que  a  estimativa  se  revestindo  de  raro  fulgor  f  ]  bliru,  tjue  abre  pnra  ello.  A  solennidade  da  InaU-  ”  ÍV'?*;s'n  ,ír' pb,,,u-íe|. vi pelo  cílio  Negrão  tle  Lima.  enaltecendo  »  gos  ,je  artificio,  Enorme,  enormissi- 

V*  «.  esrimaina  sc  u^sinoo  I  Trata -se  de  umn  tln*  corporações  _  construcção  <  In  rama!  fcrt-cu  ate  o  Ma-  ,  obra  constructiva  dc  »uu  admiuistiM-  ,  ma  m(lS5:l  pMRl1|.,r.  Mui|a  vjtJro  cjc ,ns 

• ;  j  ,t  f  \v;mo  e.ierctcto,  tomada  ojrereceudo  ao  nosso  pO,o,  ja  eui-  j  qom  8,  melhores  tradições  em  Minas.  guraçao  l.iriuuin.  temlo  mesmo  lesndu  S.  Ex.  çao.  '  applausus  e  vivas  a„  governad  r  Be* 

'(■r#  j.q-/  seguras,  se  olfirma  no  polgado  Pelo  exhltberanle  encanto  da  |  uma  dns  peças  mestras  da  nossa  lira-  Pnr«  Inaugurar  n  Matadouro  Mode-  alc  •hmdle  estabelecimento,  em  umn  Em  seguida,  falando  para  o  povo.  nedicta  Valladures  e  prefeito  Octaci- 

■rhiiotiva  de  1935  Como  primavera  blUo-horisontina,  dias  vu  mlllcla.  cujo  enalteclmentu  est  iva  lo  o  Esmo.  Sr.  Hcnetllclo  Vallndares,  tle  suas  visitas  «  Bello  Horizonte,  afim  discursou  o  sr.  Ilencdicto  Valia, lares.  Ilo  Negrão,  se  ouvem  a  todo  o  muincti- 

.  a,  „„  »u  primeira  linha  de  mios  cogitações:  i  acompanhado  de  comitiva,  seguiu  para  de  que  o  esclarecido  eilmlnhlrailor  S.  ex.  disse  do  seu  contentamento  em  to.  Era  Inrde  da  noite  quando  «s  «n- 

^'“-c^e  desde  que  jicarao  ua  memona  d t  todas  em  |o.|(1  „  „u  nnl,fnho  t,anfl|Mia  rnl  Vel-a  all  num  rnrro  especial  da  Eeotral  do  apreciasse  tle  perlo  a  JuMIça  da  pru-  inaugurar  t,.s  „hri.s  que  o  governo  Ide- 1  torWades  se  relha, -.im  debaixo  de 

ijQ  ao  rMtaordinnno  desenvolvi-  gratas  recordagocs,  grande  e  forlc  para  «  p6r  ao  serviço  Brasil,  in.iugurnndo  deste  modo.  tom-  vidcncln  que  pleltwvn.  Teve  para  a  alixou  e  em  cuja  realSsuçúo  eollabnra- 1  cimrmc  vibruçâo  popular. 


Em  seguida,  falando  nar>  o  povo,  nedieto  Valladures  e  prefcfto  Üctad« 


extraordinário  desenvolvi •  |  gratas  recordações, 


Escriptorio  de  Serviços  Pedagógicos 

i  Knearrrgn-xc  do  registo  de  qualtjucr  diplomn  expedido  por  ins- 
,]  liiuloí  de  ciibíiio  superior,  med  imite  50§ü00  de  euioluinenlos 

r.in.ireegj-se  tlu  Registo  de  1’rnfessores  dos  Cursos  Secundário,  Cotnple- 
j  arniir  c  (.oinmerciiil :  da  retirada  dc  lias.  vlux  dr  certUirado» :  tle  TranBfe- 
;  r*ft,'l»  d*  alumniiz:  de  Verificações  pmerchies,  Sucu uda rins.  Coniplementu- 
',■*  nentes.  equiparações  tle  eursns  Cornara  Inspecçõcs  preliminares,  perma- 
5  t-  i  Superiores.  Etienrrega-se  tle  1’ag.iuento  de  quota»  na  rhcsuurnrhi  tio 
"i  Ministério  da  EtUtetição  e  Saude,  linea  iregu-se  de  Itereber  rrncinientoi  tle 
■■}  laspzrtnrrs  tlr  Ensino  Secundário  c  Superior.  Encarrrga-ae  tle  qnalquer  as- 
'  imiplo  qne  diga  rrspelto  an  Departamento  Nacional  de  Educação  e  III- 
çã  s !*,'••  -  do  Ensino.  Superior,  Secundário  c  Cominerdul.  —  Serviço  rápido, 
j»  critiriolo  e  honesto. 

flçrar  Ha  Almoiria  _  TRAVESSA  T)0  UOSARIO  N.  S-S„b. 
vaã-ar  ue  MimeiUa  —  Telephone  22-B91S  —  Kin  de  Janeiro 


v«vV\vvíKvvÀvvví!ví7v^ xvw\»\»  *  XAX.VXX vv\ XXXXXXVl *zvv»  %  v% 


Sanatorio  Bello  Horizonte 

Rinliia  com  os  melhores  da  Suiaaa 

rsanldlmrnte  ronitruida  para  o 
■talanenlo  da  tubereuluae.  Dlrerçio 
'  ttthnlc.  rio  prot,  Samuel  Mb.nlu  e  do» 
,1  br».  Mltler  M«ycr  de  Baiva  Quelro» 
:z  NfUnit  Llbaalo.  Caixa  1‘uatal  45U 
J  t.nil.  Tzlrg.  "Sanaturlii”  —  1'hone  2148. 
:  hzllo  Morizonle  —  Minaa.  Informaçõei 
.fa„  Kl,,  .  Manriclo  Vlllela.  S.  Cedro.  90- 
M  l-A.  —  frlrtihiiue  4.1-HX2A. 


“OÜRO  VELHO” 

BRILHANTES 

PRATARIAS 

\  MOEDAS  ANTIGAS  f 
0»  mal»  antiga»  compradores  // 
14,  L.  DE  S.  TIUNXTSCO.  u// 

,  Esquina  Ouvidor  II 

Noticiai  de  Morada  Nova 


Enfartamentos,  azias  ? 

TYMPANOSE 


formiguIÍTíus  caseiras 

;  Sri  deiippireeem  eom  o  «ao  do 
í " dXKACDRMIGA  3 1 “.  que  alrae  e  ex- 
B  terrnln»  ■■  furmirnlnhai  rairlraa  e 


,,-M»  z.p.,ie  de  haritix  •  qo»  por  xei  cla,  senhartUs  vludax  tlc  Limoeiro. 
n  ttqulao,  e  o  unleu  ne  acaba  eom  aa - - 

i!:™»: 2-::,Sr”  Despensa  Alexandre 
“Barafermlga  Jl”  “olEIS  CEX“I,S 

Eacuntra-ac  nae  drogarlii  RUA  DOS  ANDKADAS.  SI 


Sorteio  das  Apólices  de  Porto  Alegre  10:0005000 

D  Conlunrlo  Ideal  rommimlca  que  nn  aortclo  realizado  IIONTEM,  em 
Torto  AIrgre,  foi  contemplada  a  apollte 

N»  12.309-  Série  22  Socifera  Av.  Rio  Branco,  60 


Dr.  Arnaldo  Ballesté  i$anAGRYPE 


I  Urraa  r  Ec/rmna  dae  pernas 


XXX  »-V*  V»  V»  »  xaVx  vXAa 
IMCIMXnx  VXXXA  w-% 

TARA  INPMIKNZA 
E  C0N8T1TAÇÔES 


Hurnoi  Airea.  9.9  CM  —  4  i»  S  h« 


0  99  anniversario 
do  Instituto  His¬ 
tórico 

Realisa-se  hoje  uma  sessão 
magna  commemorativa 

I  ^  •>  .1  pri-xideiicia  tl<>  Sr.  Gelulin 
|  prexldenle  il.i  lleptilillea  e  |>re- 

j  1 1  nr,  Imnorarlt.  do  Insliluto  Hi.xto- 
e  fivograpbic.i  Brasileiro,  renlisn- 
|  '"h'-  *IS  11  1,2  Imrax,  a  sessão 

•  ,  ’ ’ <n -*  ••ominrmurallvj  tio  99»  nmil- 
I v|rm  >l.t  fumlação  tlexsn  bcurjite- 
'  tf rcmlaçSu  cultural. 

I .  "  da  allitcitção  do  contlí  dc  Af- 

I  l  i  '‘d'"*  prrxidetile  priqietuo  do 

I  ,  1  •  c  d.,  relatório  do  Sr.  M.ix 

1  s.  "!.’*•  '‘'vrftarln  perpetuo,  o  orador, 
,  t  "í7’  ''-hão.  falará  -ohre  ax  prr- 
.  "  !  ""  hi>  .  ..-ins  fallecliln»  rirpoi* 
i,  1  ,  1 11 1  •oagu.i:  Vii-tor  M.nir- 

1  f'r,,Ire,  Ant-iftlu  tlc  Bar- 
I  ;  ".T1"  Drttgão.  Vj  -«tia,,  ,t„xé  De- 
;  , 1  ’"r^  linhal.  D.  Joio  Br-M  r 

1  a  Samp.na, 


—  IPflPOOS  CflBELLOS!!.’ 


Cineitia 


1  Actores  literatos... 


Pnra  tiiocinlio.  «j 
pura  iã . .  21LSÃ  ® 
Mnliin  tliipln,  lin-  çj 
tias  côres  1385  j  )} 


MORADA  NOVA,  fCearAE  ouluhrA  | 
—  Serviço  especial  d'A  NOITE)  —  Foi 
vtctlma  tlc  mu  accidcntc  tlc  autuuip- 
Vel  0  Sr.  José  Rilhei  In. 

- -  No  jogo  tle  foulhall  nitre  a.s 

EIRAS  equipes  tlu  Ceará  e  tlu  Limoeiro  foi 
vencedora  a  primeira,  pelo  score 
■ao  do  dc  i  x  o. 

••  •  -  Rvaliimi-sc  nesta  cidade  grau- 

rlraa  «  de  festival,  a  que  ronenrreram  dlítin- 


MAILLOTS  i  V 
PI  RA  LA  J 

Frente  uni-  « 

<n  .  | 

Miiiiia  Irnlinllin-  A 

tlu . 3885  | 

Super  iiinllia.  r/  oi 

êuiote .  . .  2985  y! 


Em  Hotlyecood  ha  varies  artistas  que  tosem  ao  exercício  da 
literatura  a  se it  "  hohby",  ou,  paca  usarmos  de  uma  expressão  mais  aí 
coircute.  a  seu  "violino  de  lugres".  F.ddie  Cantar,  par  exempla,  c  íj 
um  collaboradar  assídua  Ja  "Salurdav  liveniiig  Pasl"  e  de  outras  ® 
revistas,  e  agora  acaba  de  lançar  uma  abra  que  se  constituiu  um  a 
"  bcst-scllcr",  isto  c,  um  “  ire  ara "  de  vendage  m.  lissa  abra  de  EdJic  S 
Cantor  nút»  c  a  primeira,  parque  cite  já  havia  escripto,  mires,  \ 
"C  auglit  Sllol  !  ”,  da  qual  vendeu  51)00  exemplares  a  um  dallar,  ,Y 
c  "  i'ao  Hão  Prasperily",  lambem  de  grande  tiragem,  U  ultima  li-  í« 
vro  de  F.ddie  c  "Cl ct  Thce  liehind  Me",  ®  ] 

Mae  West  é  tombem  autora,  li,  aliás,  um  des  sem  livros  de  av 
maior  siicecsso,  " Lily  dos  Diuiuantes''.  circula  no  IFasiFriii  IraJu-  ® 
cção  do  meu  prezada  amigo,  a  poeta  Manoel  Famicira.  lilissa  l.andi  ® 
r  autora  de  varias  novellas,  entre  as  qnaes  "  The  Ancettor".  "  Today .  \i 
thc  liebch  e  " Jlonsc  for  sai e".  Uri c  van  Streheim.  além  de  ler  es-  'í 
cripta  numerosos  argumentos,  ó  também  autor  de  algumas  novellas,  V 
entre  as  qnaes  "  Paprikn”,  historia  dc  unta  familia  de  ciganos,  F.r- 
rol  Flyuii  tem  um  livra  qne  esta  se  vendendo  muito:  " Feaiii  Eiids",  ®  1 
Mnry  Piekj ard  publicou  ha  paul “H7:y  Sot  j'rq  Cod",  obra  de  qj 
cunho  philosophica,  Ceorge  .-! rliss  iniciou  a  publicação,  ent  volume,  ^ 
de  suas  memórias,  sob  o  titula  "Cp  Frum  Bloamsbury".  1'ietar  Mae  S 
l.aglfit  está  esc  revendo  um  livro  sobre  sua  -vida  de  militar.  Isso  sem  a) 
jalar  em  living  S.  Cobb,  qne  já  era  nw  eseriptor  famoso  it.i  Ingres-  | 
■uir  no  cinema,  c  de  Frank  Cea;  en,  J.  S.  Sngeat  e  anhos,  qne  s-va,  A 
aa  mesmo  tempo,  aclares  e  autores  dramaticas.  tf 

A'ii  fica  nma  idea  para  um  das  nossos  livreiros  inteligentes  ^ 
executor,  a  orgaiiisaçào  de  uma  bibh.it/trea  especial,  com  as  abras  9,' 
das  celebridades  cincmatoyraphicas  vertidas  pata  o  nassa  idio • 
ma.  —  A’.  »( 


MODERNO  TRATAMENTO  AMERICANO  DA 

BLENORRHUGIll 

e  complicaçóex  no  HOMEM  e  na  MLLIIF.lt  —  ATTAREMIAGEM  NOR- 
TE-AMER1CANA  DE  KETTEIUNG  -  Cura  radial,  nos  casos  Imilcndn*. 
cm  poucas  upiillcaçòes  Ct  a  li  sessões I  —  Trittamriilq  stm  curativos 
lucacs,  sem  injccçócs.  apenas  CALOR  —  INDCCTOTIIKUMIA  —  Ilhéu* 
nmtlsmo  —  Artrites  —  Uõrcs  cm  geral.  . 

Dr.  Eurico  Costa.  Rodrigo  Silva,  30  —  3  . 22*8500 


cLDRfcS  BRANCAS;  CÜRRIMtNTÒST. 

NEOSEPTINA 


VAMOS  I.ERs  sclcnii»,  arte,  litera¬ 
tura,  política.  Iiumiirismo,  curiosida¬ 
des  e  cnsiiumeuloa  uteis.  > 


COM  1  VIDROS  ATENAS  1 
O  Sr.  Aurrllauo  Nrtlo.  dl  ] 
Itallia,  aoffrcn  U  nitre»  tle 
tlürej  rbcuinalleo».  tomando 
vários  remeti Itts,  »em  resulta¬ 
do.  Ftrnn  radical  mente  Imm 
eom  o  ELIXIR  DE  N ORLEI- 
ilA.  do  l‘h.  Ch.  João  da  Silva 
Silveira. 

(Firma  reconhecida). 


lODO^PARÀ-AS  GLAMDÜl,AS 
FCRRÒ  PARA  0  SAVlàÜÉ 
CÁLCIO  PARA  OS  OSSOS  ,<r 
PHOSPHORO  PARA  O  CEREBRO 

lodo-Ferrol  Godoyj 

Oin<%uM»ra,i  EfiOG  SUL  AAZIRICANA 


Duartina  *  ü:1". •  ,i;vP-,.'.;: , r o s a l i na  „„íí5?cm 


Cada  archivo 


“UNIÃO” 


C4Lrí)EsS  S)  fxcciiHir:  a  orgautsaçiUf  tn*  vwa  vtDnoinmi  csffctaí,  com  ohras  \\ 
Annloniico,  '  rc.  |  tf  celebridades  cincmatoyraphicas  vertidas  pata  a  nassa  idio • 

rinuic  , .  .  582  ; »  ,'ta‘  í) 

aijiii.ii  I..,,i.nii.u-  m»;*»*»»»»**®»  r,„„| «*»»*»»»»»»*' 

,1,.  r/b, .1»  9*5  wnt.  .  d. 

Pl.ru  1«,  com  ciu-  I  ylnit  CI;“C <r",rgcPB°rcfnV.  Anita  I  BROADlVAV  -  "Sanixãn"  fihn  fran- 

to  .  128*»  ,  Louhc  c  Charles  tVinmugcr.  -  A’<  |  ce,t-  con>  ll*»«’ry  Baur  e  t.iihy  Alorluy 

líl.nti  —  II,. Mi  —  I6.4U  —  18, .11)  —  31.,‘Jti  —  A  >  >  l-iMl  —  1(1,00  —  18.00  —  •JO.OO 
_  i  e  99.MI  hora»,  c  ---"f1  l’,,ras- 


GLORIA  —  “Navio  pirata”,  da  Ufa. 

1 1 .ui s  Albcrj. 

BROARWAY  —  "Sanisão ”,  fllm  fran-  j 
rrzz.  com  llarry  B:iur  e-linby  Morlu.s  i 


com  seus  accessonns  ^ 
Tale  nor  um  bom  auxiliar! 


METRO  —  “Saralogu", 


REX  —  ”()  menino  e  o  elepliatitc" 


com  leno  liar  In»  r  tllark  Galilc.  —  AN  enni  Sabu’,  da  ('uitril.  —  AN  18,41)  - 
1 2,110  —  1-1.00  -  10,00  —  18,00  -  20,00  15.20  —  17, Mil  -  20.40  t  22.10  Imruv.  ] 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


BELLEZA.VIDA  E  VIGOR 


Vão  ser  alargadas 
as  ruas  Regente 
Feijó  e  Lavradio  ' 

Ae.iham  de  ser  astlgnatlo?  prlo  Sr.  I 
Henrique  Dmlsworth,  interventor  no ; 
Dlxtrlclo.  ox  decretiix  aulnrlsmulo  as 
tlcsa propriações  necessária»  an  alarga¬ 
mento  da  rua  tio  Lavradio  c  do  Ireeho 
da  rua  Hcgriile  Feijó  compreheiidldti 
entre  «»  rua»  Visconde  do  filo  Branco 
c-  (lonstlliiição. 

Foram  lambem  apprnvados  pelo  In-  ■ 
lerventor  oi  prujecloj  referente» 
ãqueiln»  tiliras.  -*•  | 

- -  - 

VAMOS  LER:  xo  Rio,  €00  *  TOP  f 
1  réil.  an»  FitaduX. 


M  liiv 


tí.VMIOS  I)E 
SOI. 

I*nt  n  crrançns. 
II  til  jipplifu- 

íui .  389 

KOLPÕFS 


c  22.00  Imrax, 

TALACKI  ihEatro 


„  .  ,  ,  1  TUTIl-Mrtt.ACE  -  ••Tnmaicr.i". 

t.onhecl-o  ,|a  Metro,  mm  Nt-lxon  Edily  e  Ji-uiii  ttf 


itivrrau»  ruro* 

889 

Muito  rdpuii.i 

UÍ9  . 


BRONQUITES.  TUSSE,  DORES” 
PEITO  ? 

Xarope  de  Guaco 
Creosotado 


ÀSSEMBLEÀ,  20-24 
CARMO,  16  20 


DKTECI 1VES  IJN F( ) l( .MAÇÕLS 
PARAUHIROS  UE  PESSOAS 
ATin  Lnrgo  tln  Cariorn.  5 
N  I  ff  4*  m«tlur.,S.  408/9 

Trlrphone  72-IJ2S 


I  em  rartx”.  da  Taruinount.  eom  Cl.tu-  çiae  Doiúilri  -  AN  12,1111'—  |l.;in  - 

deite  l.ollicll  e  Mvlvjii  Dutlgla».  —  AN  | -  _  tqgn  -  -i-itui  horas 

H.im  —  Hi.iiO  —  18.00  —  20.80  c  22  00  ‘  _  "  J7  _  _ _ _ _ _ f 

horas.  |  - 

AI.IIt.MItllA  —  “riu  gr.itule  amor, 
id-  Iterllioveo".  il:i  lá  la  ir.  com  llarry 
l  llanr  —  \N  14.no  —  Hl, 00  -  i.f.nti  —  , 

1 20.no  r  22.00  loira». 

,  4 11)1-74 >V  —  "  \  Sonata  fli*  Kreiil/ei"  ; 

.  eom  Ml  Dagovrt  t-  Mbretcii  Schocnhalà 
1  -  \N  11.00  —  lli.00  —  18.01)  -  9ti.qn 

c  22.un  horas.  j  -  —  -  w>»- - 1 

IMTERfti  --  “Stclla  It. liias",  da  L  11 1-  n.  Bi.h-iIHa  pAUíllAfinti 

leil.  com  ILirharn  Slatnvyck  r  John  VTl  AinaiOO  DdVdlCdnil 

Itnlrs.  —  A’x  11.00  —  Iti.lHI  —  18,00  —  j  Cirurgia  grral,  vl««  urinarias.  I..  tln  Rn- 
20.00  c  22.0(i  horas.  1  aarlo  IO-JN-2»»™  4a».  e  Ca».,  da»  2  »»  4  I 

I*** +**4*»*++**»**+*4********+4S»1*f*»*+******»**»»»**»**********»* 

ALDEIA  PORTUGUEZA I: 

l  NA  \  FEIRA  DE  AMOSTRAS  RA  CIDADE  UO  RIO  DE  { 
l  JANEIRO 

{  MATfNf.fl  PxTANTn.  —  Hoje,  eom  inirln,  ã«  1  e  mel»  hnra»  da  Z 
J  lartle.  O  eonhecldo  romlrn  Tuxa-Tuxn  rr|ire»rnlurâ  o  notável  numero  J 
2  ile  Rnx  de  »ua  rxperialidade.  que  rauxnrã  vrrdadelrax  gargalhada^.  Itlr,  J 
I  rir.  rir.  —  SENTINKI.LA  AVANÇADA  —  Tantonilna  eomlra  dr  autoria  J 
♦  tle  Carlns  Angel  lo|m,  em  qur  tomam  parti-  dlveraox  artista»,  que,  ' 

4  ili-arie  j»  promeltem  cunxenar  «  crcançada  em  rim*l»nte  gargalhada.  —  4 
J  ATTRACÇOKS  do  costumr,  além  iteata.x,  eslraurdlnari»».  —  ENTRADA  % 
J  grali»  a  torla»  *»  rrzan-ax.  —  LM  X  TARDE  delleinsamente  passada,  > 

HtiJF,  t|i  int  v-FcirtA.  na  \LDE1  \  PORTl  (RJEZA 

•r»zrzzzz4»zz»*»<zzizzrrrir<rr(r/<r;.;rrrir/r»rr<44z««4**zz'zzz'4'0 


PAPELARIA 

UNIÃO 

n  (/uviooa.  — »H0»r  ilfii» 
■10  dc  MNCiao 


Pr.iticos  e  seguros, 
(Jotodos  «!c  medito  dis¬ 
positivo  ele  deslisamemo, 
os  novos  archivos  UnisC 
—  com  seus  (jutas,  indi’ 
ces.  pastas,  fichas  c  de 
riais  acccssorios  —  cons 
cituetn  um  elemento  in¬ 
dispensável  ao  cscncito 
rio  moderno 


Cnmniilttlro  grnll»  9  intln»  o»  que  -.1  ,,  .  _ 

íoffrein  I  (áilarrhn  ronxlante,  losxe.  ptm-  P.^.r"  .,f  . 1  l,r  ,JVur  P** 

lutiaa  c  nressío  no  tirito  e  na»  limno  ra  *  ”  ' 

tilnl.i»,  eseariam  san  tite.  tr.in-pirain  *  — - — -— 

no^c  como  fiquei  ranlilamriitr  eiuarin  WMUS  t.ER:  «elenrla.  arte.  lltrra- 
Ciiltux  para  (  iilxa  r -itsl  I)  1*2  Ri.-  *  Inr».  potltira,  liumorÍ*.no,  eurioxid*. 

rir*  r  ensinamento»  iitei». 


ELLO  HORIZONTE  ENRIQUECIDA  POR 
OVOS  E  IMPORTANTES  MELHORAMENTOS 

Quinzena  da  Cidade»  está  marcando  uma  phase  de  curo  no  ritmo  progressista  da  capital  mineira 

Inaugurados  o  Matadouro  Modelo,  um  grande  viadueto  na  Floresta,  dois  majestosos 
abrigos  na  Avenida  Affonso  Penna  e  uma  bellissima  Praça  em  Santa  Thereza 


.dinheiro.  .  rfflJg 

i  H-O  AE^  VEHPA  ; 
EM  TODA  PARTE  y 


DINHEIRO 


QUALIDADE 


.dárthròs  ? 

í#4aLY!eiNA.; 


«OGfEOADE  RADIO  NACIONAL 


TONICO  DOS  MUSCULOS 
TONICO  DO  CORAÇÃO 
í  TONICO  DOS  NERVOS 
TONICO  DO  CEPEBRO 
'^-TONICO  DP  VIDA  - 


bem  feitor  da  Humanidade 


Damoi  publicidade,  pela  lnteres- 
•e  que  póde  representar  para  muito* 
doa  noaaoa  leltorea,  i  seguinte  carln, 
aaiignada  pelo  Dr.  Carlos  de  Freitas, 
idrnpsdn  no  Rio  de  Janeiro: 

“Venho  cnm  a  presente  rumprlr  uma 
promessa  que  i  a  divulgação  do  melo 
pelo  qual  earcl  de  horríveis  eolfrl- 
mentns  do  ntnmsgo. 

Faço-n  unicamente  com  o  Intuito 
de  ser  utll  ss  pessoas  que  aaffrrm  do 
mesmo  mal.  lia  multo  que  era  conhe- 


FORÇn  SOLIDE  VIGOR 


Colhido  e  morto  por  um 
automovel 

Foi  colhido  e  morto  por  um  aulomn- 
vcl.  na  rua  São  Luiz  dc  Gonrasa,  em 
frente  o  prédio  n.  3R3.  o  ealcclciro 
Uurval  José  dos  Santos,  de  42  annos, 
rasado,  residente  áquclla  mesma  rua, 
n.  253. 

O  corpo  foi  recolhido  ao  necrolerio. 

Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


RR.  CARI.OS  DE  FREITAS 
:ldo  em  casa  como  doente  do  nppnrc- 
Ihu  diqcatlvn:  “Ellr  snffre  multo  dn 
estomaco".  dizia  minha  senhora,  pe- 
nalÍRarln. 

Re  fnrlo,  vlvln  em  cnnstpnte  regí- 
me:  qualquer  allmcnlti  mais  forte  pro- 
vnrava-me  dlspepsin,  clelsnvn-me  Indis¬ 
posto.  sentindo  um  peso  horrível  na 
hora  do  estomaco,  umn  azia  insuppur- 
lavrl. 

E  de  rertn  ponto  em  deante  os  males 
ae  nggrnvnrnm  Isntn  que  me  fizeram 
pensar  até  que  tlnhn  uleora  no  esto- 
mnen.  K  não  duvido  muito  de  que 
marchnra  para  n  ulrern.  pol*  Jà  tluhn 
feito  uso  de  Innumrrns  csperlfiroa. 
Inutilmente.  0  mal  npRrnvava-íe  cada 
vez  maia:  fnl  quando  tive,  dr  uni  me- 
dlro  nmign,  o  mnselhn  de  experimen¬ 
tar  o  Ellslr  Cintra.  Conselho  nhen- 
çondn.’  I.oRfl  no  primeiro  vidro  come- 
ecl  a  nhservnr  melhoras.  O  peso  do 
estomaco.  n  dnr  de  cabeça.  os  desar¬ 
ranjos  cnslrn-inteatinnea  foram  des- 
apparrrendo.  e  açora,  depois  de  al- 
cima  vidros  posso  nffirmnr  que  estou 
radicalmrntc  curado. 

Rara  quem  soffreu  annos  aecuidnj, 
como  cu,  e  natornl  que,  venrendn  n 
temor  da  publicidade,  cu  não  hesite 
em  vir  n  puhllcn  nltestar  u.i  heneftrlo» 
que  me  trouxe  o  Elixir  Cintra,  de  Pu- 
rhury.  Foi  mrsain  umn  promessa  que 
fiz.  E’  um  sanlo  remédio.  que  faz  real¬ 
mente  maravilhas  nn  Inilnmento  tios 
mnlrs  dos  Intestino»  e  do  estomaco. 

Ahl  fira,  Sr.  rrdnclnr.  rsae  nltealadii 
da  minha  gratidão.  que  peco  pulillrnr 
com»  um  serviço  á  humanidade  »nf- 
frrdora.” 

(Trnnaripptn  do  “Dlftrlo  de  São 
l*n  u  In ".  dc  11/5/37). 


58  ANNOS  DA  ERA  DE  EDISON 


laboriosa  ao  aperfeiçoamento  de  suas  mil  in¬ 
venções,  Edison  foi  um  dos  grandes  baluarte* 
da  industria  da  electricidade.  Nos  laborato 
rios  scientificos  da  General  Electric,  outros 
seientistas  da  maior  eminência,  através  de 
117  grandes  aperfeiçoamentos,  elevaram  esta 
invenção  ao  mais  alto  gráu  de  efficicncia,  com 
a  famosa  lampada  EDISON  MAZDA  G.E, 


C~*OMMEMORANDO  o  58°  annivcrsario  da 
lampada  de  filamento  incandescente,  in¬ 
ventada  a  21  de  Outubro  dc  1879,  pelo  genial 
scientista  Thomos  Alva  Edison,  a  General 
Electric  S.A.  sente-se  ufana  em  homenagear  a 
memória  deste  grande  bemfcitor  da  humani¬ 
dade,  a  cujo  nome  sua  própria  historia  está 
tão  intimamente  ligada.  Dedicando  sua  vida 


José  Nascentes  cie  Milita  Grottera  Maia  Rosa  Alves  cia  Silva 
Carvalho 

fFalIccid  em  Rua 


Àlfen  Fernandes  Mula  e 
faniiüas  Grollera ,  Scrr- 
Bar-  jfciii  c  Mendes  Jarpc, 
ainda  profundamente  con- 
trl-tadas  pelo  passamento 
asem-  lo  -.u.,  Inesquecível  MiLI- 
fnha-  IA  (oceorrido  em  13  dn 
Alfre-  gnrrcnlet,  vêm.  par  este 
a  Vi-  agradecer,  dc  puhlicn  as 
meão  liinumeras  demonstrações 
filho,  de  conforto  e  carinho  rc- 
i,  senil  r.i  eebidas  de  quantos  eom- 
o  Viannfi  partilharam  dc,sc  inf.ius- 
■a  e  lilho  lo  c  drdofnsn  ac mteei- 
ar « :: t ir  ã  mento,  comparecendo  aos 
que  jeifâ  lu  itera  cs  c  mir,',i  de  7" 
al‘  ir-mór  dia  ou  enviando  cartas  e 
São  José,  lelrpr.immai  dc  condo- 
'i  ir.i a  icncias. 


Felicidade  de  Paiva 
Garcia 

(PEr.rnniT.HA) 

_  Seus  filhos,  gen- 
jJJj  rn,  noras  c  netos 
iP  communlcam  seu 
fallrrimcnl-s  Imn- 
trm,  2H  tio  eorrenl'’.  r»n- 
vidiiml»  para  o  enlerr  >. 
que  sairá  hoje,  ãs  l<i 
horas,  ito  rua  Anila  Ga- 
rlbaldl.  -IS.  C.npacuhpna. 


Tricolor  accesta 
convites  para 
festivaes 


Lyclia  Buarque  de 
Almeida 

Vim  REFINO  Af- 
tllSTO  DE  ALMEIDA’) 
Viuva  .Manoel  Uu- 
r  3  arque  dc  Almeida  c 
TT  filhos,  Hcrminia  e 
u  Antniiio  Buarque  j 
Pinto  Guimarães  e  filhos, 
rtufina  Augusto  de  Alniri-I 
Ha,  senhora  c  filho  c  He¬ 
loísa  Buarque  Ozorio  de 
Almeida,  convidam  os  de¬ 
mais  parentes  c  nmigos 
para  assistir  a  missa  de 
7»  dia,  por  alma  de  sua 
mãe,  sogra  e  avo,  a  rcali- 
sar-sc  4.s  10  e  30  minutos 
dc  scxla-feira.  22  do  cor¬ 
rente  no  altar-niòr  da 
Egreja  da  Candelaria. 


Oswaldo  Domingucs 
1  Braga 

Í  Maria  José  Pires 
Braga,  filhos  e  do¬ 
ma  i.s  parentes, 
profundamente  re¬ 
conhecidos  aos  que  os 
confortaram  no  doloroso 
transe  por  que  aeabam 
de  passar  com  a  irrepa¬ 
rável  perda  do  seu  in- 
|  olvidavcl  e  boníssimo  OS¬ 
WALDO  convidam  B  lo¬ 
dos  os  amigos  para  assis¬ 
tirem  á  missa  do  sétimo 
dia  que  mandam  rele- 
lirar  pelo  descanso  dc 
•■na  altna,  cimanha,  sex¬ 
ta-feira.  22  rio  vurenle, 
ás  S  1  2  horas,  nn  altar 
de  S.  José,  da  egreja  de 
Santa  Thrrczlnlia,  á  ma 
Mariz  e  flarros.  cnnfcs- 
rnnein-sí  desde  já  agra¬ 
decidos. 


VAMOS  LER:  no  Klo,  GOO  e  700  les  para  rcslivae»  c  milrqs  prnvas, 
rél»,  nos  Estados.  I  dando  priTerenrin  ao  seu  campo. 

tMeewef/eMeMMmcíM/MfMMfMeweMííftMewcMwrfíc/eíMt 


QUEM  PERDEU  ? 


Um  monumento  aos 
officiaes  mortos 
em  1935 


Acha-se  na  portaria  dcVe  torãsl  i  • 
passaporte  de  uma  scnlvrj  fngtiti, 
encontrado  cm  um  omn  liu  r.i  Vjjih 
Federal,  linha  Tijuca-Lcú.  ;.  pelo  5r, 
Odilon  Cruz. 


Será  na  noite  dn  prnximn  sabbado, 
a  grande  festa  qnc  o  Cosia  Lobo  offe- 
rece  aos  seu*  assoe  iodos  c  que  recebeu 
a  denominação  de  "Fesla  das  Flores”. 


ponrn  ALEGRE,  21  (Serviço  espe¬ 
cial  d’A  NOITE i  —  Informam  dr  Cruz 
,\ila  que  por  jiiiciállva  dn  coronel  Or- 
iii u/.  Jardim  «los  Sanlos,  cominandanle 
do  S"  Heglniciiln  de  Infantaria,  eern 
erigido  imi  uiontimritlo  cm  homenagem 
f|f*5  'H  lilad  os  r  (dfi  -iacs  mortos  por 
o ,'èas ião  dn  movimento  dc  novembro 
dr  P>:i5. 


O  Sr.  Gerson  Gucrzke  r*  • 
gado  no  commcrcín,  ca-:'n 
centro  da  cidade  um  pac  u- 
graphias,  dentre  ns  quae’  i 
uma  com  a  dedicatória  "  \ 
com  saudades.  ,  De  tua  ir::1 
Dito  pacote  acha-se  na  i 
NOITE,  á  disposição  de  ■< 


eaitít* 


HOJE 


HOJE  -  Abertura  ás  14  horas 

Parque  de  Diversões  Monumental - 

Concertos  ao  ar  livre  —  Bars  —  Res¬ 
taurantes —  Aldeia  Portugueza  - 

Charretes  e  animaes  para  passeios  — 
Exposição  de  pro  duetos  nacionaes  e 

estrangeiros  -  IHuminação  feerica  - 

Alegria  -  No  Auditorio:  Numeros  de 
variedades  por  artistas  do  Casino 
Atlântico 

INGRESSO  —  1S0GO 


TERRENO 


Procura-se  para  arrcnri.n 
truir,  nas  zonas  de  Cattetr 
£0.  Arca  mínima  de  1/W'  a 
Iros  quadrados.  Offcrl.i-  p 
Cia.  Avenida  Nilo  Peçanhi, 


DR,  CARLOS  F.  DE  ABREU 

MOLÉSTIAS  RAS  CREANÇAS 
Fonsult.  Aasemliléa,  73  -  2"  —  1’hnne 
22-7523,  diariamente  —  Resid.  27-2 ISt. 


Recebemos:  "Rnlelim  Fernandes” 
numero  3  GD7;  ”0  brado  de  guerra” 
nrgão  official  do  Exercito  da  Saha¬ 
ra  o. 


VAMOS  LER:  «cienrla.  arG  lltera- 
tura,  política,  humorismo,  curiMllt* 
des  e  ensinamentos  uteis. 


Romana  de  Campos 
Cortes 

n  Adalberto  dc 

C3  Campos  CArles,  Iris- 

[J  bclln  dc  Campos 
CArtes.  Rulll  de 
Campos  Cortes,  fldette  dc 
Campos  Cortes.  Olivnr  de 
Campos  CArtes,  senhora  e 
filhos,  sobrinha  e  primos 
e  demais  parentes  da  fi¬ 
nada  n.  ROM  ANA  RE 
CAMPOS  CÒRTKS,  pru- 
fumlamrnle  reconhecidos 
a  lodos  que  os  conforta¬ 
ram  no  Iranse  doloroso 
por  que  acabam  de  passar 
conviriam  para  assistir  a 
missa  de  7"  dia  que  man¬ 
dam  celebrar,  amanhã 
sexta-feira.  22  do  corrcn- 
le.  às  10  !  2.  no  allar- 
mór  da  Egreia  dc  São 
Francisco  dc  faula. 


A  FESTA  DE  BEATRIZ  COSTA  AMA- 
HHA  NO  REPUBLICA 


“Rumo  ao  Cattetc".  Sahbado  será  a 
primrira  de  "Qual  dos  3".  original  de 
Luiz  Iglesms  e  Freire  Junior.  Eva  To- 
dnr  fará  n  seu  rcapparcclmrnlr>,  estre¬ 
ando  ainda  no  coniunlo  Affonso  Stujrl, 
iieiena  Halick  e  Paulo  Ferraz. 

A  temporada  da  Companhia  Dulclna- 
í  Odilon  no  Rival 

Estão  se  dando  no  Rival  as  ultimas 
representações  da  comedia  "Holly¬ 
wood".  Scxla-feira.  21  do  corrente,  a 
Companhia  Dulcina-Odilon  apresentará 
"Lma  pequena  que  vè  longe". 


0  cariai  do  Carlos  Domes 

Em  vcsperal  será  levada  hnje  no  Car¬ 
los  Gonrs  a  comedia  "Minha  irmã  de 
luxo",  damln-sc  i  nnile  as  ulllnus  re¬ 
presentações  de  "Anastíclu",  dc  Juru- 
cy  ITamargo. 

Amanhã  a  Companhia  Cazarré-El*a- 
Dclorges  apresentará  “U  Club  dos  Gsn- 
gsters”,  vcr:ão  brasileira  dc  Renato 
Alvlm  c  Nelson  Abreu. 

A  nova  reviáta  que  vat  no  Raorelo 

Dão-sc  hoje  e  amanhã  no  Thcalru 
Ilecrcío  ns  uilimas  rrprescnlações  dc 


Jlj  A  Dirrrtnrin 
Tj  da  Lipa  Brasi¬ 
leira  Contra  a 
riibnrrulo?c.  clrpejati- 
do  manifcflar  pnr  1 
uma  nova  Iinmrna- 

i 

gt-rn  fftt  profun-  , 
do  roronhorinirnlo  ã  1 
mrmoria  ria  virlunna 
bemfrilrirn  ?ra.  D. 
JI  LfETA  PEIXOTO 
DA  SILVA  CHAVES. ' 
Murlosn  espofa  do 
g  r  a  n  rio  lionruirriln 
wrrriarin  grral  Sr. 
A  I  f  r  o  d  o  I.otiroiro 
Ffrrrira  Chaves,  eon- 
sida  a  lodos  os  seus 
rnnsnrins  r  amigos 
para  assistirem  ;i  mis¬ 
sa  rjiic  mantiam  re¬ 
zar  nn  allar-nttir  tia 
Ecreja  de  N.  S.  dn 
Carmo,  á  Praça  lã 
de  .Nmetnhrn,  tis  III 
linras,  do  dia  23  do 
corrente.  sahbarlo. 
ronfessaitrln-se  muito 
agradecida. 


Antonio  Manoel  de 
Faria 

n  Viuva  Isauro 
Cp  Lessa  dc  Faria, 
seu»  filhos,  genros, 
noras,  netos,  cunha¬ 
dos  e  demais  parentes, 
agradecem  a  lodos  que 
,ls  acnmpanharam  neste 
Irnnse  dr  luto  c  dc  novo 
ns  convidam  para  a  mis¬ 
sa  de  7"  dia  que  man¬ 
dam  crlrhrnr  amanhã, 
dia  22.  no  allnr-mór  da 
cgrrla  de  Sàn  Fmreisro 
de  Paula,  ás  S/SO  horas. 


Dr.  Arlindo  de  Lima 
Couto 

n  Fclintn  Elysio 
Cp  Coutn,  esposa  e  fi- 
Tj  lhos  (ausentes1.  Ju- 
lia  Machado  e  irmã, 
Henrique  Ataneb  de  Fá¬ 
bio  e  esposa,  professor  j 
trincu  Malagueta.  Isis 
Machado,  convidam  a  In- j 
di»  os  amigo'  do  ine-qoe- 
eivei  AltLISnO,  para  a 
mi'  •  de  niez.  em  inten¬ 
ção  de  ua  bnnissima  ai-1 
nu.  que  mandam  celehrar* 
na  F.grcja  <ii  Sãn  Francls- 
i  cie  Paula,  sabbadn.  23 
do  corrente,  ãs  U  Imras. 


SEXTA-FEIRA,  22  DE  01  URRO,  ,-í’S  21  1/2  HORAS 


Irratlinção  tia  engraçada  comedia  em  tres  ncloí. 
.  dc  CORRÍ5A  VARELLA 


A  Geladeira  Ideal! 

Simples  -  Segura  -  Economica  -  Sem  coiTeia? 
A  venda 

em  todas  as  boas  casas  do  ramo  e 
nos  Representantes  para  o  Brasil 


(AGRADECIMENTO) 

A  viuva.  Ainda  Braca 

da  Silva  Machado,  na  lm- 
possibilidade  de  n  fazer 
pessoal  menta,  vem  por  rz- 
le  meio,  agradecer  penho- 
rariissima  a  (ndns  aqurl- 
les  que.  quer  em  pesma. 
qii-r  por  cartas,  rarlõsa 
nu  lelegrammns.  manlfes. 
taram  n  seu  pezar  pelo 
‘infausto  passamento  do 
seu  querido  e  inolvidável 
JOA0.  hem  cnnvn  a  lodos 
qua  enviaram  cornas, 
ammpanharam  o  enterro 
e  assistiram  ã»  exéquias 
do  7"  dia.  A  lodos,  por¬ 
tanto  apresenta  o  r-.pres- 
50  lestemunho  de  sua 
eterna  gratidão. 


AKicrla  ... 
Rnynmmlo 
Aiulré  .  .  .  , 
C.nnwllipirn 


n  A  fantilU  do  Dr. 
riS  SAfL  DE  FARIA 
Ir  liLLLtt  manda  re- 
«r.  HÚrta-fuira.  dia 
'.1  do  .nrr.ntr,  P--  d  ho- 
r.c  .  nn  qltir  fc  Sno  Fran- 
zlsco  de  S.ille  na  Egreja 
dc  São  I  rancii-fo  He  Pau¬ 
la.  miss.i  dc  7“  dia  do 
falledmrntn  de  sru  sau¬ 
doso  parente  Para  cs‘c 
aeto  d:  piedade  ehrislã, 
ennvlda  ã:,  ju> ,|r  sua 
amizade.  c  onfcssando-sc 
de  ale  já  Immcnsamcnle 
sr.iln . 


Beatriz  t  orto,  ‘'estreles  ”  1  nr‘ 
panhia  Portucueza  que  t- 
nhá  s  sua  festa  artl*'1  * 

E’  amanhã  no  Theatr  >  '  ;f*.| 

festa  iirtiitira  rir  Beat-i;  í  ’  ;Y 
rida  "c-strell i "  parluguez 
acha  enlrp  nõs  ã  i.-cot  di  '|nv'  T., 
que  vem  nli  rc.iIlMp  lo  <  '  :’ir'-Y 
da  animada  e  brilhante  T  ,  L 
l.i  f  iz  a  *ua  fesla  mm  i 
vac".  segulndo-sn  A  !';■  ‘ 

grande  neto  ssriadu 

Os  espectáculos  di  hoje 

OPERA  —  r.hang  V  Jl  I  “  - 

RECREIO  —  "Rume-  - 

revista.  A‘s  2(1  e  ;is  22  I- 
CAHLttS  GOMEI  —  -•  ’ 

pomerila.  A's  211  r  á«  22  I' ■  ■  • 
REGINA  —  "Ami  i  • 
nnrmitml.  A‘s  2(1  ca  .. 

RIVAL  —  “II  c ! I s o . .  " 

A's  20  c  ãs  22  horas 
REPI  RLIlcA  -  "Arr  h'  - 
visla .  A's  20  o  ás  22  h  ris 


Maria  Leopolclina 
Montatiry  Pimenta 


D.  Frtinei  srn 


^ua  Evaristo  da  Veiga,  130 

Rio  d9  Janeiro 


Israde.-m  .1  ind- «"  qu'r  Coronel  Julíão  Freire 

compn  •  -■ cr.im  pira  i -  -m-  E^tCVGS 

banhar  '  r,  '  -  m  rta  ,, 

dc  'Ua  prantearia  mãe,  •  -•  -  l-RhARIOl 

gra  i-  isó.  »  eonsciim  J\  . I ‘rioa  Quinteiro 
:t  todos  o»  fierrivtr  e  Sf  I-  'escs  riiqs  ida 
amigos  para  assiílirem  a  U  s,,)'  parentes  e 

mbsa  dc  7  dl:  qur  man-  amigos  para  nssjs. 

dam  reb tirar  ara  ínhâ  Dr  a  mi  a  que  pela  bo- 
sfsl a -feira,  dia  22.  a  .  ni  'ima  alma  d*  seu  es- 
B  I  2  horas  no  -a  1 1  - m •  •  i  poso  JPLUO  t  ira  ccle- 

da  Egrrii  da  Candelaria.  brar  amanhã.  22  do  enr- 
por  almi  de  «ui  muito  rente.  .»  A  12  liora«.  na 
rtu-eirl  i  Mãe.  pelo  que  an-  Egreia  N.  S.  MSe  dos  Hn- 
Itclpadarornts  lie.ntn  gra-  rnen1.  A  rua  Ha  Alíandc- 
híj,  I  ,M.  31, 


ti  DOMICILIO  RE- 
MOÇÃO  de  corpos 
s  CAPELLA,  com 
lornecimeolo  de 
material  faoebre,  s 
QUALQUER  HORA 
mesmo  da  NOITE. 
Telephone:  22-2620 


A  erguír:  SrMn-friia.  29.  a  fina  romnlin  cm  3  acloe 
Itnhrrl  Plnisant  Jokc.  “Quando  rlla*  querem". 

SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 

Frcqucncia:  980  Kilocycloa  —  Onda:  306  mclroi. 


TINTURARIA  LEAO 


A  unlca  que  Jaru  a  ffcco  pelo  prnrrtftn  ultra-mrxlrrnn  TRIKOHL. 
apresentando,  osslm.  a  rnupa  rumo  nova  —  gpm  encolher*  *cm  des 
hotar  e  sem  n  mrnnr  alteração  nn  tecido. 


VAMOS  LER:  sclcnría. 
tura,  pnlitiri.  humor^mo* 
de»  e  ensinamentos  utrlf* 


PASTA  DENTJFRICtA 

S.S.WHITE 


a  melhor  entre  às  melhorfe 

•  »*,  -r té»  A^t 
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Entre  as  resoluções  tomadas 
pelo  Conselho  Superior  da  Liga 
de  Football  do  Rio  de  Janeiro, 
na  reunião  de  hontein,  constou 
a  inclusão  do  conhecido  arbitro 
Haroldo  Dias  da  Motta,  no  qua¬ 
dro  de  árbitros  remunerados. 


hjvt.i  jtrnnde  expectativa  pcln 
,  fj ti f  m  Cxrt^clho  Superior  da 

[  |  li.  .1  .  renlisaria  liunlcni. 

,i  que  sc  esperai  a  que 

,  iln.nhdns  lláii  sc  revistlrnni 
maior  importância  i'  por  isso  não 
, grande  interesse  ú  re- 

1. ,  „ii  pndiT  máximo  da  Liga. 

Pacificação  geral  dos 

sports 

.  ,  . .  i rrifiroti-ie  o  contrario 

,l„  ,[i,e  ,  |tr<  1 1»  c  foram  debatida» 
i,i  Minis  tillii  importância, 
n  isM’r.i|il»  pnlpttnnto  abordado 
..  i ,  Yviílrille  foi  relallvnmciitf  a 
(M.ili  •*  geral  dos  sports.  E*  ver- 
,.|.  ,(i,i  »s  discussões  nnn  versaram 
,’„m,  iultrcsSei  da  Liga,  mas  a  rc- 
[ij.i.in  n-rviu  dc  prctc.Xle  pura  o  cs- 

1.1, :  meios  de  solucionar  a  sttun- 

ci„  ;i  nosso  sporl.  procura ndo-se 
,:;nn  formula  que  vcnlia  rcalisar  n 
i  .fu  n  geral,  almejada  por  tndns. 
Flamengo  e  Vasco,  os  pri¬ 
meiros  do  movimento 

i>\  '  uh.»  que  mais  deeididameule 
•  i  tiraram  peln  questão  foram  o 
I  .iniri.i,  .  o  Vasco.  Os  Srs.  IJasloa 
i'  drl Ira  c  Pfilrn  Novaes  forniu  os  que 
•imii.mini  francaimotc  favoráveis 


n  que  se  inicie  iinmeiliatamente  um 
movimento  gtrul  dos  clulis  com  o  fim 
dc  pòr  termo  ao  dissídio  que  ainda 
reina  cm  vários  sporls. 

Duas  formulas 

Surgiram  então  duas  formulas  des¬ 
tinada»  ú  fffucluaf&o  do  plano  de 
purificação .  O  Sr.  Bastos  1'adillia 
mostrou-se  favorável  a  que  se  tratas¬ 
se  separadamente  de  cada  ramo  de 
sporl,  coordenando  com  os  clubs  in¬ 
teressados  o  movimento,  t)  Sr.  Pedra 
Novaes  acliou  preferível  que  seja  eln- 
iiorado  um  plano  iinicn  nhrungcndo 
lodos  o»  sports  c  a<>  qunl  se  nlreilcce- 
ria  para  a  obtenção  da  unificação  ge¬ 
ral. 

Ambiente  de  optfmlsmo 

1'nde-se  espernr  assim  que  breve 
esteja  solucionada  a  situação  do  nos¬ 
so  sporl,  puis  o  ambiente  é  de  franco 
oplirnlsmo  pois  já  não  ba  mais  du¬ 
vidas  quanto  á  necessidade  da  paci¬ 
ficação  total. 


A  NOITE  —  Sociedade  Radio  Nacional 
J0GQS  D0  DIA  24  DE  OUTUBRO 


a  I ANOS  NOVOS 

Bechslein=Stein\ves: 

l/l  PE  CAUDA  E  ARMÁRIOS 
A  20  MEZES  —  li  U  ANDE  STOC 
1’eçam  Prospcctos.  Unico  agente  o 
A  M.ATDIAS  —  Av.  Itio  Itranco.  ■ 


X  S.  Chrlstovâo 


America 


Botafogo 


Madureira 


COM  QUE  ROUPA  ? 


Fluminense 


á  Portugueza 


Temo.  milhares  d*  ternos  de  raarml- 
ra  iiu  brim.  que  vendcman  desde  20$ 
Capas,  sobretudos,  pnlrtots  c  calcas, 
desde  10$.  Na  Tinturaria  Alllançn.  itua 
Vise.  do  ttio  Branco,  12.  Vlseonde  Ma- 
rnnpuape.  12  e  Catlete.  285. 


Bengú 


Andarahy 


x  Mackenzie 


0  Eng.  de  Dentro  é  o  pontei¬ 
ro  dos  segundos  quadros 

0  Engenho  dc  Dentro  vem  fazendo 
nplimn  figura  no  Campeonato  do 
Suhurblo. 

Nos  primeiros  quadros  esti  cm  se¬ 
gundo  Ingar  r  nus  segundos  qunüros. 
estã  em  primeiro  e  sem  derrota,  so¬ 
mente  nnn  Ires  empates. 


TRATAMENTO  DAS  DOKN<.A8 
ANO-REC1 AE8  -  COUTES  - 
ICECTITES  -  DlAll  ItllÉAS  — 
«•K-SOF.S  DE  VENTRE  E  DAS 

HEMORRHOIDAS 

POR  PROCESSO  PROPUIO.  SEM 
OPERAÇAO  E  SEM  DDK 

DH.  LUIZ  SOI) Hf? 

Cum  miti  de  IU  annui  de  pritlra 
da  Especialidade.  Consultas  dia- 
ris  —  Rua  Rodrigo  Bllea.  14-2*. 
Rio  de  Janeiro  —  Tel.  22-0688 


Estados  Nervosos 

imi  llypnnllsmu  c  tratamento  Medico 
t.ir*l  —  Manias  —  Phnbias  —  tmpo- 
Iraria*  —  Drmcncla  precuce  —  Melnn- 
rnlifl*  —  Insomnio  —  Churra 

Dr.  Edmundo  Haas 

llirrrtnr  (  asa  Ssudr  Dr.  Abílio 
I  it  Srtrmhro,  91-3'  andar,  13  is  19. 


FAÇA  EXPERIENCIA 


DR.  AUGUSTO  LINHARES 

OUVIDOR  —  NARIZ  -  GARGANTAS 
IUJA  SAO  JOSÉ1,  00  -  Tel.  22-0515. 


Trcs  lutas  dc  outrns  eiras  devem 
custar  15?im  A  CERA  ROYAL,  que 
produz  muito  mais,  custa  ancuas, 
6Í500,  e  abre  lustro  immedlato.  *  , 


Para  o  i.ruximti  domingo,  em  prn- 
.ul  nci  i  ,iu  Campeonato  Suhnrlw- 
'  yr.v  c.iiisndos  os  seguintes  jo- 

Argentino  x  Del  Castiilo 

A.  canqio  do  Oppostção.  Como  temos 
a.  In.  c-lc  Jogo  promrtlr  sor  anl- 
i"l".  le».nulo-sr  cm  conta  a  situação 
aagnifiiM  que  desfruta  o  Del  Castiilo. 
' "uni  i!  ii  do»  vanguardeiros  da  labtl- 


SASTOS.  20  (Agenda  Nacional»  - 
Vciu  a  publico  o  Hespaubu,  íovalisnn- 
do  mais  uma  vez  o  escandaloso  caso  de 
Chiquinlui.  O  cluli  nibro-omarello. 
bemio  que  Sc  dizia,  no  itio,  que  cite  s« 
compromctlrra  u  negociar  u  "passe'- 
de  Chiquinho,  voltando  atrãs  ,i  dveisiân 
tomada,  offkiou  ao  Botafogo,  solici¬ 
tando  fosse  declinado  o  nome  ou  no¬ 
mea  dr  seus  dirigentes  que  haviam  «»■ 
suniidu  tul  compromisso,  Como  mio 


obMvc.su-  resposta,  u  clnb  do  Mncuco 
envluu  nn  Itutafogo  um  tclegrainm* 
pelo  qual  Insistia  sobre  n  resposta  »o 
seu  ofllcío.  Tnmbcni  desta  vex  a  res- 
Voalu  mio  viera, 

Tudo  isso  n  llcspanlia  focailsou  mt 
longo  c  iiiimuoK-ail',  official  que  enviou 
á  impreti.sa,  quando  quiz  demonstrar 
''lisura  de  seu  procedim:  nto.  O  “ca- 
sq"  de  Chiquinho  ainda  é  um  dos  m.iis 
'oinmenlados  da  cidade. 


i  o  preparado  unico  para  Jimpai  w  oar 
brilho  ao  metal.  Toda:  as  imitações 
devem  »cr  rejeitadas,  por  perigosas  à 
conservação  dos  objectos,. 

Exija  KAOL  do  bcu  enlatamento 
original 


VílanMtf' 


Mavllis  x  Magno 

joipo  ilo  Retiro  Saudoso.  (T 
o  aprrsrntará  como  mu  sírio 
*i"  ao  campeão  dc  IDllli,  tanto 
nuirir,  como  uns  segundos 


Domingos  di  tinis 


Orlando  Silva  cantando  para  todo  o  Bra¬ 
sil,  a  musica  que  você  quizer  ouvir  —  O 
novo  programma  de  “O  Dragão"  n« 

P  R  E-8 


Km  sensacionn!  reportagrem  A 
NOITE  adenntou  que  o  Boca  Junior» 
estava  resolvido  a  cnlrar  em  negô- 
cinções  com  os  clubs  brn.sileiros  para 
vender  o  passe  cie  Domingos.  Exige 
—  frisamos  —  o  gmnio  platino 
2.000  pesos  pela  liberdade  do  famoso 
ernck  brasileiro. 

Conhecc-se  agora,  mais  alguns  de¬ 
talhes  do  assumpto.  O  referido  plaver 
quer  outra  vez  retornar  ao  Brasil, 


por  motivos  de  ordem  particular.  A 
ínmilia  de  Domingos  reside  nesta  ca¬ 
pitai  e  clle  não  se  conforma  em  per¬ 
manecer  em  Buenos  Airos  até  março 
do  anno  vindouro. 

Perderi  5.000  pesos l 

Domingos  para  voltar  ao  Brasil, 
antes  dc  mais  nada  precisará  rescin¬ 
dir  o  seu  contrato  com  o  Boca.  Nesse 
caso  ellc  perderá  a  ultima  prestação 
das  luvas  n  receber,  6.000  pesos, 
isto  c,  cerca  de  23  contos. 

As  demarches  com  o 
Botafogo 

As  demarches  de  Domingos  com  o 
Botafogo,  divulgadas  através  um  no¬ 
ticiário  procedente  de  Buenos  Aires, 
segundo  se  sabe,  catão  sendo  feitos 
com  o  máximo  sigilo.  Trata-se  de  um 
negocio  que  está  entregue  a  um  ele¬ 
mento  de  prestigio  do  alvi-negro,  mas 
que  não  pertence  á  directoria.  Essa 
está  alheia  no  caso,  mas  vê  com  sym- 
pnthia  a  aequisição  do  famoso  za¬ 
gueiro. 

O  Flamengo  tsmbem  quer 
Domingos 

O  Flamengo  também  quer  o  con¬ 
curso  do  irmão  de  Ladisláo  e  Médio. 
O  grande  back  já  pertenceu  an  rubro- 
negro  e  não  será  difficil  o  seu  rein- 
gresso  ás  suas  fileiras.  O  grêmio  da 
Ciavea,  porém  ainda  não  tomou  ne¬ 
nhuma  medida  para  contratar  Do¬ 
mingos, 


Resolvida  hontem,  de  commum  accordo,  a  realisação  do 
embate  -  No  campo  do  America 


vcl  a  cancha  do  America,  local  da 
pugna. 

Desta  forma  sómente  esta  noite  esta¬ 
rão  em  rnnfronlo  os  dois  valentes  ad¬ 
versários,  que,  com  a  Irnnsferincia, 
prepnramm-so  melhor  para  n  lula,  le¬ 
vando  cm  consideração  a  importância 


do  resultado  para  a  collocaçfio  nn 
Compconalu. 

Os  tcnip.'  que  se  defrontarão  são  os 
mesmos  que  já  haviam  sido  rsmlnilos 
c  o  arbitro  será  o  Sr.  Carlos  dc  Oli¬ 
veira  Monteiro. 


"  '  '  i n i r .-i  PrirluJtue/o  x  Dnnfpr  se- 
1  ''  hoje,  á  noile. 

i  v>  i.iiie,  n  eolejo  crilre  os  lusos 
buncurnscs  deveria  ter  sido  dispu- 
' J I"  an': -hf.nl em,  não  o  sendo  devido 
■  in.V  tempo  que  tornou  impralica- 


wmvwm- 


Sr.  Oscar  d«  Menezes  1’amptona 

Qunndo  n  rm/fo  surgiu  no  Urnsil, 
moileslo  r  pequenina,  deiinuleliilti  ile 
sHfcnrnçries  precários  t  mi.rilios  Ínfi¬ 
mos  que  lhe  eram  nularnmlns  por  nú¬ 
cleos  rednzhlns  dr  nficiownlos,  hem 
poucos  coniprehenderiim  e  scnlirttm  n 
suo  força  rralisnitoru  e  o  trq/ur  que 
lhe  era  destinado  entre  as  ncet-ssidu- 
des  de  rnnfnrln  do  recnlu.  I  ó  rustn 
desses  ahneimdus  que  cnmiirehemltom 
o  papel  do  radio  nn  prugrexsn  das  n 
iludes,  o  “Oroaiírus/ini} "  foi  se  for¬ 
mando,  aniounliindo  e  dominando  ne- 
ln  ser,  poder  de  dispersão  nillurul, 
influindo  em  todas  us  modalidades  da 
ilida  moderna,  empregando  o  seu  po¬ 
der  prodigioso  o  urna  eottot/oroeão 
preciosa  au  progresso  da  pui:. 

listes  hnniens  que  sempre  halullai- 
rnnt  pclu  radio,  prevendo  o  suo  in¬ 
fluencia.  não  passaram  drsprrrchitlos 
n a  sua  escalada  r  suas  murros  fica¬ 
ram  hem  patentes  em  tintos  os  mo¬ 
mento.»  i/e  sua  pidn.  Oscar  Meneses  i! 
ilni  Pome  que  vip c  hem  junto  da 
“ broadrastino"  carioca,  ê  o  homem 
que  enmperhendeu  e  sentiu  o  poder  do 
radio  rnrno  vehiculo  de  propaganda 
commtrcial.  r  graças  a  elle,  essa  ne¬ 
cessidade  foi  ic  dilatando  em  lodos 
os  sentidos  ale  abranger  a  totalidade 
do  eommercb.  (jarra  não  sr  lembra 
dor,  primeiros  proarainmns  do  "  Ura- 
não".  alegres,  uivos,  interessantes,  gne 
lainnnm  a  publicidade  peluda  nn 
meias  horas  e  quartos  de  hora  de 
laias  mnsieas  populares  e  que  eram 
sempre  apreciadas  e  amadas  ram  in¬ 
teresse  por  qrniule  parte  da  piipula 
i  ãi>  ?  Sqq  rasa  progredia  e  o  popa  se 
ihnerliit.  ijtinnlos  artistas  boie  rele 
hres  se.  fizeram  soh  o  patrocínio  dc 


Orlando  Silra 

seus  prof/rammas.  quantas  musicas  sa 
pnpulnrisaram  em  irradiações  presti¬ 
giadas  pelo  nome  de  sua  firmo  .'  Or¬ 
lando  Sitiai,  n  uttiinr  <■  mais  popular 
artista  da  a  tualidade  no  llrae.il,  appa- 
reeen  em  puldim  deanlc  de  um  niierii- 
phnne  pela  primei rtl  numa  irra¬ 

diação  piitn.ciiuiilq  pela  rasa  de  Os¬ 
car  \lene:e.i,  gu  min  •«  cru  sentido  de 
irofuihln  eanhereilor  das  cuisas  do 
"  brinidcneting'  ,  rsenlltrti-o  ram  O  ar¬ 
tista  preferido.  em  seus  pniaeiinr 
progrniiiinas.  t  boie.  que  tildando 
Silnn  iilrançri  a:<  emininaneiiis  do  sitc- 
eesso  e  do  prestigio  popular,  Oscar 
1  lcnc:r%  nafta  a  pnlraeiimr  apresen¬ 
tações  do  maior  contar  da  iicliinli- 
dtnic.  por  intermedia  da  Saciedade 
liadio  Xndnnrl.  .\sstm  r  que,  na  ptci. 
lima  se. i ta- feira,  -j;t,  thlundo  Slleu 
ocra prirãt  o  tiiicrophone  de  I‘lth.-i\, 
para  aíferreer  Irradiações  imlrncipu- 
diis  pelo  “Dragão",  em  gne  elle  at- 
leiuleni  nns  pedidos  de  seus  milharei: 
de  “ (nns  ",  O  “  firitqãm  "  apresentara 
ao  brasil  Orlando  Silvo,  cnilliilido  o 
qtie  os  nliniiites  pedirem  e  desejarem, 
hissas  irradiações,  gne  desde  jd  pre¬ 
nunciam  siicecssoK  indelereis,  anteci¬ 
pam  o  f nrntiilnocl .  esprrtariilar  <•»- 
frondosa  t  etnia  ile  Annivcrsario  do 
llrnqão  '.  que  rnmplrlurii.  no  dia  t 
de  nuvem bi o,  „  ,v»  s:-  Anniuersario. 
ollu  anu  us  de  eolUibotação  preciosa 
ao  progresso  da  cidade  Durante  a 
rindo  i hl  t  elida  de  .\nuivttMno.  o 
' ’  Drnqàn  "  dirdrhnira  mo.  milhar,  s  Ir 
"/Tí/i,.  ifr  Orlando  Silnn  phologra- 
phitil  a :i I o  ira phadas  desr  ■  papitlqr 
eaiitor.  eiehrino  ,ta  Pltl-H,  lls  pedi¬ 
dos  para  esse  prnuiatiiinn  devem  ser 
eintrreçinh  o,  “i  r  lo  a  :âo  ’ ,  rua  Ma¬ 
rechal  Flarinno  —  tia  frente  à  l.njn! 


DR.  CAPISTRANO 

l DOCENTE  Ene.  Medie.'  GARGANTA 
Alcindu  Guanabara.  15-A-ii  .  T.  22-886$ 


0  u:iic3  jogo  tío  dominqo  em 
São  Paulo 

O  f.nmpeonatu  da  Liga  Paulista  pro- 
xegulrá  domingo  nnn  a  realisação  de 
uni  unico  encontro. 

Serio  odversnrlo»  n*  quadros  do  f.o- 
rinthlans  e  do  Santos,  sendo  o  Par¬ 
que  de  S.  Jorge  o  local  do  embate. 


Não  compre  palha 
de  aço 

Junte  tres  lutas  vasias  das  afamadas 
cêr.is  para  assoalho  ROYAL  e  ESME¬ 
RALDA.  e  troque  no  seu  fornecedor  por 
um  pacote  de  palhu_  dc  açn  ROYAL, 
dr  procedência  nllemã,  que  serve  para 
rnvpar  o  seu  assoalho  5  ou  6  vezes.  " 


iiu  Vnseo,  que  enfrentará  o  Bomsuc- 
rraro,  na  “eniichn"  <l.vE;trndn  Norte, 
provavolmente  será  o  seguinte:  Joel; 
1’oroto  r  Itnlia:  Uaffa,  Oscarlno  r 
Calneero;  Lindo,  Alfredo,  Niginho. 
Ma  mede  »  Lima. 


A'1"  apresentará  sabbsilo  n 
n  nnptjni  ninqur  que  aetuou 
‘'  T*  o  Madureira. 
je.nh",  o  "erock"  moiltnnhez, 
r‘"ntl.  °  technico  qur  agora  agirá 
4  bram  a ",  não  quiz  tocar 


CAFE’  GLOBO 


ftsspfjura,  fjuc  íJcntrn  om  hrevo,  n 
offensivn  ronstituida  por  Lindo.  Al¬ 
fredo,  Niginho,  Mnmcde  r  Lunn,  será 
um  rios  ataque»  mais  perigosos  da 
cidade.  A  organização  do  esquadrão 


O  melhor  r  n  mal»  saboroso 
BOM  ATE’  A  t  l.TIMA  GOTTA 
Guardem  as  capas,  que  têm  ts 


£  .A  , 


:>  gy 


í*ía 


Jgll 
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Redaetor-chefe  :  Carvalho  Netlo 
Director-Gerente  :  Octavio  Lima 


GUE  FRESCO,  CABELLOS  CÔR  DE  FOGO  fêÂ  MÃO  DA  ASSASSINADA 

. . .  ,  raMIHi  ,  com  os  detalhes  horripilantes 


com  os  - 

de  que  se  revestiu. 

Um  rico  casal  de  anciãos  fni, 
ao  que  tudo  indica  .assaltado, 
ás  primeiras  horas  da  noite,  em 
seu  palacete,  á  rua  Aureliano, 
34.  A  senhora  foi  encontrada 
cadaver  e  barharamente  truci¬ 
dada,  ao  passo  que  o  marido, 
tambem  atacado,  íicou  grave- 
mente  ícrido. 

O  crime  foi  perpetraao  com 
requintes  de  brutalidade.  O  as¬ 
saltante  atacou  as  suas  indefe¬ 
sas  victimas,  usando  como  arma 
um  tijolo,  e  com  elle  abateu  a 
senhora,  golpeando-a  impiedo¬ 
samente  no  rosto  c  na  cahoçn,  o 


Do]s  E?iejiinGS  reco* 
IhSdos  em  a9to  mar 


ram 


•I  Pr«fl) 

:  inurquil 
.  Ttn  dcil 
i '  i-olhiiifli 
,i  vo  düU 
ao  iib« 
rm  1)01 
nha.  Cl 
dt  ps 
••  r-sm 
vi"l(iiU 
"  rjue  «■ 
-bo5  irn- 
■'o  f a £«!•» 
no  tiuri 


.M-  ■■■'  0  r0ubo  ou  uma  vingança  bes- 
iha  cio  palacete,^,  tial,  mas,  até  agora,  tudo  perma- 
01TE.  ’  nece  obscuro,  pois  o  sobrevi- 

i  hontem  em  vente  da  medonha  tragédia,  em 
abalando  a  cidade  virtude  do  seu  estado,  nada  pôde 


Coberto  dc  santpic,  e  inconsciente,  junto  cia  esposa  morta. 

o  inicio  das  diligencias'  policiaes,  presente  o  repórter  cl  A  wm 

iTROPOLTS,  21  (Da  Sue- 1  sodio  brutal,  pavoroso,  como  ha  j  regista,  occorrcu 
,1  d’A  NOITE)  —  Um  epi- 1  muito  a  chronica  policial  não  1  Petropolis,  i - 


COMO  FICOU  CONSTITUÍDO  O  SECRETARIADO 
NERAL  DALTRO  FILHO  —  OUTR/ 

PORTO  ALEGRE,  21  (As-  ordem  chronologica 
sociated  Press)  —  Assim  ficou 
constituído  o  secretariado  do 
Estado:  Interior,  Mauricin  Car¬ 
doso;  Fazenda,  Oscar  Fontou¬ 
ra;  Agricultura,  Viriato  Dutra; 

Obras  Publicas,  Walter  Jobirn; 

Educação,  Coelho  dc  Souza  ; 
chefe  de  Policia,  João  Costa 
Monteiro;  prefeito,  Loureiro 
Silva. 

Determinações  do  general 


como  tam¬ 
bem  as  apresentadas  a  reparti¬ 
ções  e  pagadorias,  vindo  a  ser 
severamente  responsahilisado  o 


FLORIANOPOLIS.  21  (Ser- 
viço  especial  d*A  NOITE)  — 
Após  varias  investigações  nesta 
capital  e  no  interior,  a  policia, 
cm  feliz  diligencia,  prendeu  o 
ex-deputado  federal  classista 
Álvaro  Soares  Ventura,  no  mu¬ 
nicípio  de  Bnm  Retiro,  do  qual 
havia  fugido  dias  atrás. 


sara  o  combate  ao  communismo 

A  coiTimunicação  distribuída  pela  Commissão  Superin¬ 
tendente  do  Estado  de  Guerra 


Milhares  de  prisio¬ 
neiros  feitos  pelos 
nacionalistas 
FRENTE  DAS  AS- 
TURIAS,  21  (U.  P.) 
-  Urgente  -  Consta 
que  estalaram  em 
Gijon  violentos  cen- 
flictos.  A  columna  na¬ 
cionalista  que  avan¬ 
ça  para  o  occidentc 
de  Infiesto,  aprisio¬ 
nou  dois  mil  milicia¬ 
nos  e  mais  de  cinco 
mil  outros  que  clepu- 
zeram  as  armas. 


PORTO  ALEGRE,  21  (As¬ 
sociated  Press)  —  O  interven¬ 
tor  federal,  general  Daltro  Fi¬ 
lho,  ordenou  que  as  contas  en¬ 
tradas  no  Thesouro  sejam  paias 
com  b  maior  brevidade  e  pela 


medidas  necessárias  para  qtts  os 
professores  do  escolas  superiores, 
secundarias  c  primarias,  e  todos 
o,  dirigentes  dc  estabelecimentos  ln- 
dustriní  de  qualquer  osperie,  inl- 
crem  suas  aulas  rm  jornadas  tilarias 
de  trabalho,  com  prelcrçne'  curtas 
tuis  incisivas,  conlra  as  Ideas  com- 
munistas;  fa 
obras  d 


r  apprehrnder  tndas  as 
caracter  didático,  technico, 
prililieo,  social  ou  simplesmente  lile- 
rario,  que  tenham  por  finalidade,  rli- 
rcria  ou  indirerlamcntc,  prnpajiar 
ideas  communistas  ou  rontrnrias  à 
formação  tlc  um i  mentalidade  nacio- 
nal  forte:  tornar  obrigatório  por 
parle  da  imprensa  ou  de  'quat  qucr 
oulrns  meios  d*  prnpn.sawla  e  cl  1  ff u- 
-..ãi»  df  ideas  e  palavras,  ;  prnnioçãn 
ile  uma  ranijuniUa  cnergfca,  intcdli- 
nle  r  persuasiva  erntra  n  rnntmii- 
insTiio.  Soiieiio  a  Vo -a  Ksccllcncis 
tome  toda.  .iv  providencias  que  se 
tornarem  mi- ter.  para  qu-  as  medidas 
preeo nis.-ulas  pela  eommissão  sejam, 
•em  tardar,  postas  ent  evccuçán. 
Aproveito  a  opportunidadr  para  reon- 
v  r  a  Vossa  Exrellcnría  os  protestos 
da  minha  perfeita  estima  e  distincta 
ronfid-ração.  —  fa'  Josf  Carlos  de 
Macedo  Soares,  presidente." 


mecanic  os 


Emhai.vndor  buir  >• 

EU  ENOS  ASHL  .  21 
(U.  P.)  —  ftaspoíMh* 
ao  llantaraty.  •'  1  ,a,1íl 
larin  rí -claro  u  l- 
grata  o  Sr.  Lui;:  Gtwj 
lães  Fiüic*.  cnia  r  ^[|! 

Bonifácio  dc  Anúrada 

Silva. 


Morreram  ambos  os  pro¬ 
tagonistas 

RIO  CLARO  (S.  Paulo),  21 
(Serviço  especial  d’A  NOITE) 
—  Desav  ieram-sc  , trocando  ti¬ 
ros,  Elias  Camargo  de  Salles, 
prefeito  de  São  Carlos,  c  Vi- 
centi  Cclli,  padeiro,  morrendo 
3iTtbos.  O  facto  occorrcu  numa 
confeitaria  no  centro  daquella 


Am.i  t » /  /c  /k ,  i  Atjfnnd  Annnnnt)  —  A  [ucihtinde  mm  que  se  rnn- 

senuent  desitnr  os  /riços  nvilrltnoniaes  em  determinadas  rdrles  de  j iistiça 
<in,vr,eana  rrenii  a  necessidade  de  se  incrnfipnr  por  Iodos  ns  meios  possí¬ 
veis  a  Ma  do  casamento.  desde  o  clássico  unimnrio  de  jornal  m  aueneias 
e.  elubs  malrimoniaes.  São  contentes  ram  isso,  os  americanos  lançaram 
aaora  o  casamento  “mecânico".  iilili.-nndo  rumo  intermediarias  dn%  aspi¬ 
rantes  a  "Caras  Metades".  innorrnlrt  “raça-niebeis",  rm  tudo  anatojos  aos 
ijue  se  iwwnm  nas  feiras,  para  ver  vistos  pinoramtras.  Il.spnndn  de  uma 
manivela,  os  aitlomalos  cnsamenleiros  desdobram  aos  olhos  dos  interessa¬ 
dos.  variada  ferie  de  retratos  de  futuras  esposas,  desde,  n  "bninete "  sen¬ 
timental  a  ultra-moderna  “platinam  lilonde"  Basta  introduzir  1  do<lrr 
r  apertar  um  botàa  do  apparelhn  para  o  enthusiasmadn  candidato  entrar 
de  posse  ,1a  p.h-Uantnphia  que  mais  lhe  ayrad  U,  nitre  todas  O  nome 
eitade  e  endereço  da  retratada  no  verso  do  cartão,  facilitará  a  approiima- 
' ao  aa<]iielta  u  quem  te  pretende. 
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Vã©  sesr  convocados  os  gerentes  de  todos  os  estabelecimentos  indnstriaes 

* 

desta  capital  para  a  adopção  de  medidas  de  combate  ao  communismo 


Llvou  as  mãos  o  matador  —  Luta  horrorosa  para  livrar-se  do 
nionsíro  —  O  mysterío  trágico  cio  palacete  da  rua  ÂureSíano 


Á  rasa  dn  rua  Aurcllan 

nnha  ppavlrtnne  para  jiiMifi»  r  eontendid 
tr  ii  nlurtlcinmrnln,  a  pmln  do  |,r9  uma 
•*tf lese  clt*  <|iir  parece  ser  vieli- 
ti,  esl:i  c'll(*  tlrutlo  limitem  riu  6  Cí^aVír 
lado  ilc  nlisoluln 


inccmsm-ii 


Icriii  enlouquecido  o  Dr. 
.Mdisc  Kilovcr? 

CABELLOS  DE  FOGO 

No  local  do:  sangrentos  episodios, 
j  alé  á  hora  em  que  oscreviamos  esta 
nolicta,  continuava  na  posição  em 
que  tol  encontrado,  horrivelmente 

******************+++*»»»0*t"m 

Vão  ser  convocados 
03  gerentes  dos  es- 
tabelecimentos  in- 
i  clusfriaes 

Vac  ser  convocada  pe¬ 
lo  Ministério  do  Trabalho, 
por  intennedio  da  Fe¬ 
deração  Industrial,  pos¬ 
sivelmente,  para  a  próxi¬ 
ma  segunda-feira,  ume 
reunião  de  gerentes  dos 
I  estabelecimentos  indus- 
triaes  desta  capital,  afim 
de  serem  assentadas  me¬ 
didas  para  que  ca  reali- 
sem  diariamente,  cm  to¬ 
das  as  fabricas,  antes  do 
«inicio  dos  trabalhos,  pre¬ 
leções,  aos  operários,  de 
combate  ao  communis- 


Impressionante  i iiHlnui laui-o  ilo  Sr.  Mniac  Kitovrr,  quando  n  reportagem  cl"  A  NOITE  procurava  «mvil-n. 
consciente  cm  coiiscqucmiu  cia*  trrmrmlns  pnuraclus  que  llie  vibrara  o  harlmro  assassino  cic  mui  t-n|u>*a, 
ca  lavnilu  cm  minguo  c  i|iiuni  irreconhecível  pt-la  intiimcsccncia  ileviila  á  nggrcssão. 

T —srr.  . . .  .  PETROPOIJS.  21  (I)n  Sue- 

ÉP-SBBMNSf  V  ,  ««rw»1  «r.V  NOITE)  —  A  ira- 

jÉP  éífef'  j  gcilia  linitnl  que  unrcniliu  Pe- 

pn  ^  *vV  pSy  .sffJpFí  •  •  J  tropolU  mi  ui  arrepie»  ilv  Itur- 

^  dGá  ,,°1'  e  ‘I'"*  ,tVl*  l""-  tliciilro  « 

■.  zjj ’  i  palareli!  clu  rua  Aiircliano,  rc- 
v;  '  «ilidiria  cio  casal  Kilovcc,  per- 

:-n  uiftr  cininuraiiliuila  nu  leia  ilc 

.X  Jfl H  ff <•"*.  v  profundo  inystcrio.  K*  impus- 

WP  >*  ,,  í  wvel  chegar-se  a  conclusões  cie 

r  :  j  proniplo  i|uanto  n  sua  or  igem, 

’N':'  ,  í orna  \rr.  H“c:  não  põclc  ainila 

",  \;:s$r:  '*  falar  o  llr.  Muisc  Kitovrr,  no 


NA  CÂMARA 


Mera  Kitovrr  Bonmcnfcld,  n  assassinada  dc  Pclropolis, 
mima  pliotogrnphia  cm  que  ajrparecc  com  eua  filha 


Vinte  e  seis  officíaes  do  Exercito  e  da  Fjaiinha  nomeados 

Outras  atotScsar 


para  diversos  Estados 


OUTROS  GRANDES  MELHORAMENTOS  LOCAES  — 
TORNANDO  REALIDADE  UMA  VELHA  CAMPANHA 
D'41  A  NOITE” 


Pnrn,  rnnhuitnmrnlp  mm  ns  pnver- 
mcrlores,  r.vrrnlnrrm  n  eslaclo  rir 
K  a  erra  nos  diversos  Kslndns.  foram 
ilesijinaclns  os  offlciaes  elo  Kxrrrltn 
c  da  Marinha  ahaixn  inenrionados: 

\  ronronas  —  Coronel  Olln  Feio  da 
Silveira  e  rnpiláo  de  mar  e  cuerrn. 
ila  reserva  de  I*  rlasse.  Alexandre 
1'aranlio  dn  Silva  Yelloon. 

Fará  —  (ienernl  Itrnsilio  Tlihnrda 
e  eapilâii  de  fraenta  da  reserva  de 
C  rlasse,  Hnvmiimlo  Itiirlnmnqne  dn 
Canlca. 

(Continúa  na  pagina  seguinte) 


Piunnrs  BanprpntoB  ilr  píq  dp^alçiw  nu  m«f»:ilhie  iln  iiiilucct© 


■n 


SALA^AMCA,  21  (Assocbted  Fress) 
As  forças  do  geneí  aüss^o  Fraoco 
— w - entraram  em  Oijon. 

mnhoes  Ç|j0í3  saneada  pelos 
g  0  í  T  O  S  !  vermelhos ! 


As  vagas  na  Assembléa 

POHIII  M.KfHlK,  *21  iS.iviv4»  PN|»i‘- 
cíiil  d'.\  NOl TK>  —  A  nu riiiMt çào  iln> 

(Continua  na  pagina  jeguinta) 


Uma  onda  de  com¬ 
pradores  invade  □ 
Bolsa  de  Londres 

LONDRES,  21  (Associated 
Press)  l  ina  cinda  de  ecnnpni- 
dores  açambarcou  hoje  os  mer¬ 
cados  de  tilulos  de  cambio  desta 
cidade,  pnr  oecaslão  dn  sua 
abertura . 

Enihorn  um  denso  nevoeiro 
prejudicasse  grandemente  o  tra¬ 
fego  em  Londres  uma  grande 
multidão  acotovelava-se  no  edi¬ 
fício  da  Bolsa. 


>JL"rmlilra  ns  Fr“.  1’nulo  Iforha. 
Sir.irq  Silveira,  Lbirajnra  Costa  r 
Harin  clu. 

u  commandante  tía  Brigada 
Militar 

■  PORTO  ALKCÍRE,  21  (Ser. 
Spcn  especial  d'A  NOITE)  — 
«fi  iioiii  ca  do  commamlante  ge- 
da  Brigada  Militar  o  tenen¬ 
te-coronel  Angelo  Mello,  actual- 
Ocnte  conimandantc  do  2  Regi- 
^rentn  de  Cavallaria  da  Brigada 
Militar,  devendo  aqui  chegar 


0  extraordinário  augmento  verificado  na  Central  do 
Brasil  com  o  trafego  des  trens  eíectricos  •  1.375:000? 
a  mais  na  renda  de  dois  rnezes 

Do  nrrnrcto  rum  n.  rnlrttlns  rjnr 
nrnhi.ni  clr  scr  frilos  prla  Srcçàn  Ho 
Trafcco  Ha  Central  dn  Brasil,  no  pe¬ 
ríodo  dr  11  rir  julho  a  1(1  de  sclom- 
h-n  findo  o?  trens  eléctricos  daquella 
via  ferrra  tranfporlaram  em  sua;  di- 
Tcr;as  viagen;  3.316.060  passaari- 
ros.  com  «  renda  d«  ?.255:009f000. 


HENDAYA,  21  (U. 

P.)  —  As  tropas  nacio¬ 
nalistas  que  entraram 
em  Gijon  encontraram 
a  cidade  completamen¬ 
te  saqueada  e  numero- 
sar,  casas  em  ci;ammas. 


Km  eenal  prrincln  dn  nono  anterior, 
trens  n  vapor,  nn  ntr  mo  perrur  n. 
t ran sportarn m  •1.330000  pa nçpirri;. 
mm  n  renda  de  391:000^003.  Vcriíi- 
rnu-se,  portanto,  uma  difftrcn-a  para 
mais.  r;te  annn,  de  um  niilltãn  e  qua- 
trnrrntns  mil  pafiaffeiro?.  e  um  at- 
crcírimo  de  1  373:C32;COO  r.n  prn- 
dueto  dessas  viacens. 


O  mercado,  vendo-íe  erpalhadej  pel  „  fcIo  r  aa  ar  livre,  aa  írulai  a 
verduraa  (Noticia  na  papina  argulntel 
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i Ot-Ep ' jNIjlGEH A  PERFUMADO 
Pataj^ajpyc  quéda  dò  cabello 


FANDORINE 


Per  imaramífôd 


atas  maos 


Prla  sccrcliirla  geral  do  Inlerinr  * 
Segurança  fui-nos  fornecida  a  scguinlc 
nola: 

‘‘E’  destituída  dc  fundamento  n  no¬ 
ticia  du  que  haja  sitio  fclln  ennressún 
de  divertimentos  puni  fim  dc  jugo  a 
dinheiro  nn  Kc  ira  dc  Amostras.  O 
funrcinnnmrnlo  dn»  diversões  ohede- 
cem.  cm  lodos  ns  rasos,  n  ussislenciu 
previa  tia  policia  que  maiilrrn  mi  recin¬ 
to  serviço  c-pccial  dc  flscnUsaçâo.  O 
Intcrvcnlur  do  Distrtclu  c  o  secretario 
do  Interior,  após  rntrmlimrnln  com  o 
dircetnr  de  Turismo,  ndn|itiirnm  provi¬ 
dencias  no  sentido  dc  que  seja  Imme- 
dintamente  canccilatla  qualquer  lircn- 
ça  explorada  para  objcrllvos  diffcren- 
les  dos  que  foram  lcgnlmcnle_ nutnri- 
sndos.  Com  rsla  orientação  estão  agin¬ 
do  de  cnnnnuni  oceordn  as  autoridades 
policincs  e  ns  da  Prefeitura. " 


alé  agora  em  meio  do  mysterio  que 
envolve  a  trngedla  tirutnl. 

Uma  toalha  cheia  de  sangue 
—  O  matador  lavou-se  do 
sangue  de  sua  victima 

As  conjecturas  em  torno  da  Ir-ige- 
dln  dc  Petropolis,  Iodas  ns  hjpolhc- 
ses,  ainda  as  que  pareçam  menos  nr- 
ccll.ivcls,  víni  sendo  aproveitadas  pela 
policia  paro  ns  devidas  investigações. 
A  possibilidade  de  ler  sido  o  Dr.  Mni- 
sc  Kllover  aecotnmelido  dc  um  acres- 
so  de  loucura,  que  o  teria  levado  a 
empenhar-se  cm  luta  de  morte  com 
sua  própria  esposa,  defendendo-se  esta 
valcntemente,  ferlndo-o  tamhcm,  até 
cair  vencida  para  morrer,  não  encon¬ 
tra  confirmação,  muito  pelo  contra¬ 
rio.  cm  certos  rielnlhcs  ohservados  nn 
decorrer  dns  pesquisas  Iniciadas  pnru 
a  elucidação  de  lodo  n  mysterio. 

A  policia  acaba  de  encontrar,  agora, 
ã  tarde,  nn  banheiro  do  pnlarrte,  uma 
toalha  suja  de  agua  sangrenta.  Isso 
fax  crer  que  o  matador  da  Srn .  Mera 
tivera  a  calma  precisa  para  lavar-se 
do  sangue  de  sua  viclima. 

t)  casal  vivia  nn  Imnissima  harmo¬ 
nia  c  embora  sendo  a  Sra.  Mcrn  de 
gcnln  nulorilario,  girando  mais  todos 
os  ncgocios  domrslirns  do  que  o  seu 
prnprlo  marido  c  resolvendo  mesmo 
por  cite  todos  os  assumptos  de  que  se 
faria  sabedora,  nada  autorisa  a  pru- 
snr-sc  numa  contenda  intima  capar  de 
ter  táo  horrível  desenlace,  n  não  ser 
que  o  Dr.  Moise  Kllover  houvesse  en¬ 
louquecido. 

Surge  ainda,  assim,  em  lorno  do  nc- 
enrrido  uma  suspeila  a  mais.  Quem 
sabe  exista  em  toda  a  tragédia  dc  Pc- 
tropnlls  origens  muito  remotas,  rela¬ 
cionadas  com  a  vida  passada  do  Dr. 
Moise? 

A  policia  seguirã  Iodas  as  trilhas 
que  se  abram  ãs  Investigações.  O  Dr. 
(jueiroz  de  Vasennccllos,  delegado  que 
preside  o  inquérito,  determinou  n  ap- 
prehensão  da  toalha  n  que  alludinios 
linhas  acima  e  procedeu  n  medidas  rias 
pegados  sangrentas  encontradas  no  pn- 
inccle.  Sno  cilas  multo  nitirins,  de  pés 
descalços,  destacando-se  bem  a  marca 
tios  dedos. 

O*  ferimento*  do  Dr.  Mola* 
Kltover  —  Prisões  —  Ou¬ 
tras  notas 

O  Dr.  Moise  Kllover  se  ncha.  como 
jã  dissemos,  recolhido  ao  Hospital  dc 
Santa  Thercia,  não  lendo  melhorado 
o  seu  estado  geral,  de  hnnlcm  para 
hoje.  Os  modicos  que  o  assistem  .acre¬ 
ditam,  todavia,  que  n  ferido  sobre¬ 
viverá,  Apresenta  o  Dr.  Moise  rcrea 
dc  II  ferimentos  na  cabeço,  sendo 
um  drlles  dc  forma  eslrclladu,  liem  au 
alto  do  cranen. 

Soffreu  ainda  fractura  do  maxilar 
inferior  em  tjols  Ingarcs  e  tem  frarlu- 
rndn  n  dedo  indicador  da  tnan  esqurr- 
dn.  Os  ferimentos  da  cabeça  não  jul¬ 
gam  os  médicos  tenham  produzido 
fracturas  no  craneo,  acreditando  que 
o  estado  dc  Inconsciência  do  ferido 
seja  produzido  mnis  pelo  abalo  mu¬ 
ral  que  soffreu, 

O  Dr.  Moise  tem,  por  vezes,  rápi¬ 
dos  instantes  dc  relativa  lucidez.  Per¬ 
gunta,  então,  onde  eslA  a  senhora 
Mera,  e  pede  que  ao  menos  o  deixem 
vcl-a. 

_A  policia  tem  effccluado  varias  pri¬ 
sões.  Chegou  em  Pelropoils,  ã  tarde, 
um  fililM  du  casa!  Kitnver,  domicilia¬ 
do  no  Ilio  e  negociante  de  Joias,  o 
Sr.  Max  Kllover. 


(Continuação  da  pagina  antorior) 

d.i  nossa  reportagem,  como  ono  dos- 
prcsain  a  possibilidade  dc  ler  sido  o 
Dr.  .Moise  Kllover  accommcllidn  dc 
um  tcrrivrl  nccesso  de  loucura.  A  ul- 
tmu  dos  'lyputhvscs  ntlinillldas  poderá 
ser  confirmada  ou  não  dentro  de  pou¬ 
cas  horas,  ninda  que  alé  lá  cuilllime  a 
nau  poder  falar  o  Dr.  Moise.  0  exame 
periciat  d  i  mecha  dr  eahellos  decidi¬ 
rá.  Se  não  pertencerem  ellcs  ao  Dr. 
Moise  Kltover.  que  lambem  é  aloiend  • 

1  c  já  meio  grisalho,  ficará  cila  dcflniti- 
(.ii ’eote  á  margem. 

As  hypothosss  en  Jogo 

Quanto  ao  latrncinio  c  ã  possibili¬ 
dade  de  que  tudo  envolva,  em  vez 
(ilsso,  a  historio  tenebrosa  do  uma 
vimllrtn  conlra  n  senhora  Mera.  ha 
detalhes  e  ctreunsln nelas  cnnlradlcto- 
rlas.  .Vão  se  comprehendc  dc  prnnipto 
roino  ladrões  dispostos  a  matar,  assal¬ 
tem  um  palncclc  em  horas  em  que  os 
vizinhos  esláo  ninda  acordados,  pelo 
anoitecer,  c  lancem  mão  de  um  tijojlo 
para  alcear  ou  defendrr-sc.  Assim 
lambem  alguém  que  se  resolva  a  uma 
vingança  de  morte. 

lia.  no  rnlaulo,  eircunslanrias  Já  co¬ 
nhecidas  da  indicia  que  fazem  meditar 
n  propnsito  dc  um  assalto,  da  cxislen- 
ria  de  uma  terceira  pessoa  como  nulo- 
ra  dit  morte  da  senhora  Mera  Kilover 
e  d  is  ferimentos  no  seu  marido  nu  dc 
uma  vingança,  culminando  ns  factos 
nn  tragédia  horrível  dcscnrnlnda.  sem 
testemunhas,  no  palncclc  da  rua  Aurc- 
llano. 

As  pegadas 

Não  foi  possível  ainda  á  policia  pc- 
Iropolilnna  proceder  a  meticuloso  exa¬ 
me  no  palacete.  Isso  só  poderá  ser  fei¬ 
to  depois  da  presença  no  local,  dns 
peritos  da  1).  I’.  T.  e  que  alé  ás  pri¬ 
meiras  hnrn.s  ria  tarde  nno  haviam  che¬ 
gado  a  1'elropolis.  E’  desconhecido 
ilessn  fórmn  se  faltam  Joias  c  valores 
nns  guardados  do  casal  Kilover.  A  vor- 
daile,  todavia,  c  que  o  rasai  de  Itn  mui¬ 
to  vinha  soffrrnclo  pequenos  furtos 
e  ilnhi  a  possibilidade  de  ler  a  senhora 
Mcrn  surpreliemlido  algum  ladrão  prn- 
eurnmlo  eseoniler-se  nn  cozinha  da 
rasa,  quando  pnrn  n li  cila  se  dirigia. 
Querendo  vrndcr  caro  n  sun  liberdade, 
lolhiilo  quem  salie  em  sua  fuga  pela 
senlmrn,  que  se  snliln  ser  energica  c 
ileridlila,  não  trepidou  em  almtel-a  de 
qtfilqiirr  fórmn.  lançando  mão  do  tl- 
Jolo.  1’ro.vlmo  da  porta  da  cozinha, 
havia  llm.-i  pilha  de  lijolos  ali  Icvan- 
lada  e  que  se  destinava  n  concerto» 
a  serem  feitos  proximamente  nn  par¬ 
que  da  rasa. 

Drpnis  de  nhater  a  senhora,  li  vera 
n  ladrão  que  lular  com  o  Dr.  Moise 
Kitnver. 

S.io  suppnsiçõps,  conjecturas.  E’  do 
ennlirchiirnlo  dos  rcporlers,  todavia, 
que  foram  na  casa  ciieunl nulas  pega¬ 
das  de  iiiii  pé  descalço,  pegadas  san¬ 
grentas  c  a  senhora  Mera,  como  n  Dr. 
Moise,  estavam  calçados  dc  chincllos. 
Suspsitas 

Sabe-se.  oulro  ianlo,  que  nn  desen- 
aheriineciio  do  seu  marido,  n  senhora 
Mcrn  negociava  rnm  joias,  pellcs  e 
bolsas.  Ilavia  mesmo  um  indivíduo 
de  meia  oiladc,  nlóirmln  c  grisalho,  dc 
nacionalidade  russa,  que  ia  ao  pala¬ 
cete  da  rua  Aurelinno  tratar  drsses 
iiegocins  com  nquclln  senhora,  estan¬ 
do  desde  já  a  policia  á  sua  procura 
para  averiguações,  como  não  é  des¬ 
conhecido  o  fnelo  dc  ter  sido  ha  dins 
despedida  dos  serviços  da  casa,  sus¬ 
peitada  dc  um  pequeno  furto  de  rou¬ 
pas,  n  arruniadeira  Maria  Wnynml. 
Essa  mulher  tem  um  namorado  ou 
amante,  que  a  policia  procura  lam¬ 
bem,  aloirado  como  o  russo  nlludlrio. 

Teria  cite  ido  vingar-sé  da  senhora 
Mera  devido  á  accusnçào  feita  a  Maria 
Wn.vaml  ? 

A  suspeita  em  torno  desses  dois 
homens  eslá  ligada,  vé-sc  desde  logo, 
á  mecha  de  eahellos  encontrada  presa 
n  màn  direlln  da  senhora  Mera  Kltover. 
Lulnu  ei  In  com  o  seu  matador  deses- 
peradamente. 

São  essas  ns  hypolheses,  são 
essas  as  conjecturas  que  sc  levantam 


fipprovails  na  Cagara  o  pa¬ 
recer  sr?3re  a  ínfeíVGBçio 
r:  Dlstriefo  Fpífsral 

Foi  apprsvBtlJ  por  unEnimidade, 
na  Catnara,  em  tersclra  dissussão,  o 
projsalo  sobre  a  inlarvctnZo  foderal 
no  Dlslricto.  0  projecto  fei  açora  á 
oorairJcsio  respectiva  para  a  re¬ 
dação  final. 


—  Esse,  não  sei  quem  t  f,  . 
nos  a  pliiitographl.i  dc  1!1‘ 

—  Mas,  esse,  aqui.  sei  Kstec,*' 
no  holcl.  Poueo  tempo.  Depoi-  j 
appareccu.  '  Qtt‘ 

Parece,  pois,  não  restar  duvjij, 
que  tanto  I.ncomhe  rumo  iVirc  -,  '  ’ 
a  poliria  tniilo  procura,  r  iik.-ji.' 
Entre.  Rios.  '3 

Continuamos  »  pesquisar, 
Prusegucm  as  InvcMlg-içó?»  j, 
liela,  em  lorno  do  d-  .i;.| 
dc  Maric  Vvnitur,  a  “  Pli rrof,  14  5 

A  polícia  acaba  de  prender 
um  companheiro  da 
Lacom’  e 

Durante  uma  diligencia  qn»  «ju 
cluaram  cm  longínquo  suhurtiir, 
Investigadores  l.co nardo  <•  <  riar'.|J 
cluaram  «  prisão  de  rnulierido  • 
companheiro  e  amigo  dc  Alcxjadre  LÍ! 
combe. 

Esse  indivíduo  foi  te  va  dó  mu 
Policia  Ceiilral,  sendo  ! 

rigorosa  Incommunicali  .  • 
dos  dependências  d.i  1'  'Jiictacia 
xiliar.  '■ 

O  Dr.  Fronla  Aguiar  ainda  nj0 
viu  o  preso,  mai,  segui"'  j  i- 
nn  Policia  Central,  irar, 
sensadonaes  revelações,  niriate  im 
declarações. 


Lacombe,  vendedor  do 
Sontos... 

Foi  na  delegncia  dc  Entre  ítlos  que, 
em  primeiro  lognr,  procurámos  in¬ 
formes. 

O  delegado,  lenente  Osnrln  na  Cos¬ 
ia.  não  eslava.  Embarcou  para  o  Rio. 
Atlendcu-nos  o  lenente  Carlus  da 
Cunha,  cnmmandaolc  do  deslara- 
mcnlo  policial.  Mostrãinos-lhc  as 
phoiogrnphlas  dr  I.aeomhe  e  de  Gar¬ 
cia.  Quanto  n  este,  não  se  recordava 
de  ter  visto  pessoa  parecida. 

Entretanto,  quando  llic  passámos  o 
retrato  de  I.ncomhe,  o  sargento  üto- 
riu  disse  logo: 

Esse  parece  que  é  um  indivíduo  que 
esteve,  até,  nn  delegacia.  K  se  lem¬ 
brou  de  oue  nccorrcra  o  seguinte: 

lim  Indivíduo  andava  na  cidade  • 
offereeer  á  vendn  quadros  de  snnlns. 
A  maneira  por  que  o  fazia,  causou 
suspeila. 

Logo  depois,  o  delegado  era  informa¬ 
do  dc  que  npparccrra  na  cidade  n  tal 
imlivdun.  Mandou  delrl-n.  Não  linha 
documentos  que  provassem  nrcupnçno 
certa.  Intimnu-o,  então,  a  deixar  En¬ 
tre  Itios,  o  que  cile  fez. 

Nas  pensões  alegres 

Dn  delegncia.  fomos  a  pensão  dc  Ri¬ 
ta  Silva.  Residem  ali  varins  mulheres. 
Não  desanimamos.  Prucuramos  outra 
rnsa  idrnllcn,  a  de  Maria  Goulart. 
Esta  disse  não  conhecer  nem  I.ncomhe, 
nem  Garcia.  Mas,  uma  inquilina,  Eplii- 
genia  Santo»  logo  que  viu  a  photogrn- 
phia  dc  (iarcin,  com  a  maior  convicção 
disse: 

—  Esse  r ii  conheço.  Tivemos  encon¬ 
tros  em  São  Paulo.  Oue  estivesse  cm 
linlre  Rios.  não  sabia. 

No  Hotel  Central 

E'  proprietário  do  Holcl  Central  o 
Sr.  José  Macedo. 

Kol  esse  cnmmcrclnnlr  quem  nos 
altendeu.  (Irpclimus  a  sccim,  Olhou 
as  phologrnphias. 

Ligação  entre  Gijon 
e  Oviedo ! 

Estrondosa  viotoria  dos  nacio¬ 
nalistas  nas  Asturias 

OVIEDO,  21  (Assoolated  Freis)  — 
Os  offielies  Insurrietss  innunoiaram 
que  es  naolunslistas  sstabelioerzm 
anil  ligação  antrs  Gijon  a  Oviedo. 
Muitos  interpretaram  a  noticia  como 
significando  qut  as  Iropaa  governa- 
mantaes  depois  de  torim  sitiado  dvle- 
do  deidi  o  Inicio  da  guerra  elvll, 
abandonaram  agora  o  sitio  ao  tarom 
notlola  da  rindlçio  da  Qljon. 


ENTRE  RIOS,  21  IDn  envindn  espe¬ 
cial  d‘A  NOITE)  —  Acabamos  de  che¬ 
gar  a  esla  cidade  fluminense.  Já  prn- 
curainos  ns  fontes  prováveis  de  Infor¬ 
mações  sobre  o  falada  rstada  rq  ii^  de 
Alexandre  Lacombe  c  José  Maria  Gar¬ 
cia.  Munidos  de  pliotogrnphins  dc  am¬ 
bos.  encetamos.  Já,  uma  peregrinação 
pelos  pontos  em  que  pudéssemos  apu¬ 
rar  qualquer  coisa  dc  verdade  nesse 
sentido. 

Não  só  na  polida,  como  cm  certas 
pensões,  cm  que  residem  mulheres  que 
vieram  do  lllo,  dc  Sno  Paulo  e  outras 
procedências,  fizemos  indagações  mi¬ 
nuciosas.  Quanto  a  Lncomhc,  pnrerc 
nno  hnver  duvida  que  elie  lenha  pas¬ 
sado  por  Entre  Rios. 


ACIDEZ? 

AZIA  ? 

Tenha  oostcmoqo 
são  com  uso  do 

ENM 


Ma  motfá  *  cuU 
4tíi foi 

cuM  o  mJmò  o  m  comwm » 

^\-s.«vwssvs  vWssss^sss  VSA  sys\-vóAAA< 

-vvsvvwvs  -v-w-w-v  ssA-s-vss  w  »■»»  ■»  v\\-v-s  »"» 

A  SITUAÇÃO  NO 
RIO  GRANDE 
DO  SUL 


ê:m. Gasíro  Kacaito 

0  Sr.  Prisco  Paraíso  falou  sobre 
um  requrrlimiitn,  que  foi  a p provado 
unaninu-mente.  pedlmto  a  Insere.Vo  de 
um  \d!o  de  i-ezar  pelo  fallcdnieltlo 
do  cx-dcputad»  h.iliiaiiK  Joai|iilm  Ma¬ 
cedo  de  Cistro  Halicllo. 

O  Sr.  II Hi to  Neves  oeeupmi  n  Irl- 
bu na  para  elogiar  a  personalidade  de 
engenheiro  c  parlgnu-nl nr  Tbeotlori) 
Sampaio,  ha  dias  faticcidu  nesta  ca¬ 
pital. 

Em  reguMa.  n  Sr.  José  Miiller  tra¬ 
tou  da  crcaçúo  do  Conselhu  Nacional 
do  M  de. 

t)  Sr.  Barros  Penteado  levantou  uma 
questão  dc  oritcr.i,  residvida  pelu  pre¬ 
sidente. 

I)  Sr.  Riliciro  Junior  falou  nobre  um 
projecto  da  oriínii  do  dia.  snlirc  pro- 
iio-çõvs  nu  E.u-rello.  em  tempo  dc  paz. 

A  fcfita  do  (kl 

Havendo  numero  regimental  para 
os  trabalhos,  o  Sr.  Prdru  Aleix.»  an- 
numt:i.;i  a  ordem  do  cliu,  que  em  -la 
de  (arios  projectos,  inclusive  a  3»  dis- 
eire.ãij  d  i  p.ireetr  apfirovaiiil . . ere¬ 

to  rio  ivxécutivo,  de  inlervrnçãu  no 
Dislrieln, 


Ghama-sc  o  "caften 
Deldrye. 

Sua  prisão  foi  frita 
Albuqnerque. 


compre  caro 


A  CASA  h  —  cs/ií  ncntlcmlo 
fluorniçõe*  de  chá,  fj/po  acosse:,  cd- 
res  garantidas 
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(Continuação  da  pagina  interior) 

Srs.  Maurício  Cardoso.  Vlriato  Du¬ 
tra.  Coelho  de  Souza  c  I .ou retro  da 
Silva  para  secretários  do  Estado  c 
Prefeitura  ila  capllnl.  ahrlrã  quatro 
vagas  na  Asscnibléa  l.egisla llva.  Se¬ 
rão  convocados  liara  preenchel-as  os 
supplcntcs  Mario  Ainarq  da  Silveira, 
Glyccrio  Alves  c  Ubirajura  Índio  da 
Costa, 

'fendo  deixado  n  Seerctarln  da  Fa¬ 
zenda,  o  Sr.  Paulo  llucbc  ressumirá  a 
sua  cadeira  de  deputado  estadual. 

Para  entender-se  com  o  ge¬ 
neral  Galtro  Filho 

PORTO  ALEGRE,  21  (Serviço  espe¬ 
cial  d'A  NOITE)  —  Chegou  a  esla  ca- 
pilol  uma  comiulssáo  de  polilicos,  pro¬ 
cedente  dc  Guahymha,  que  veiu  en- 
Icndcr-sc  com  u  general  Dallro  Fi¬ 
lho. 

Fechadas  numerosas  casas 
de  jogo 

PORTO  ALEGnE,  21  (Serviço  espe¬ 
cial  d 'A  NOITE)  —  O  general  Dal¬ 
lro  Filho  determinou  o  fechamento 
dos  visporas  do  Casino  Farroupilha, 
hem  como  o  dc  outras  casas  dc  jogo 
do  grande  numero  que  funceíona  nes¬ 
ta  capital. 

A  medida  rnusou  geral  satisfação 
cm  lodos  os  meios  socine»,  pois  Porto 
Ategrc  jã  foi  denominada  dc  Monte 
Cnriu  rlogrnndcnse. 

0  novo  chefe  de  Policia 

PORTO  ALEGRE,  2i  (Serviço  espe¬ 
cial  d’A  NOITE)  —  Assumiu  n  chefia 
da  Policia  do  Estado  o  capitão  João 
da  Costa  Monteiro.  . 

Vae  deixar  a  procuradoria 

PORTO  ALEGRE,  21  (Serviço  espe¬ 
cial  d’A  NOITE)  —  Vne  deixar  a  Pro¬ 
curadoria  Geral  do  Estado  o  Dr. 
Constanlino  Martins. 

Palavras  do  general 
z  Daltro  Filho 

POnTO  ALEGRE,  21  (Serviço  espe¬ 
cial  d'A  NOITE)  —  Falando  no  pnla- 
cln  do  governo  ao  assumir  as  funeções 
de  interventor  do  Estado,  o  general 
Dnllro  Filho,  disse: 

—  “Meus  eminentes  concidadãos.  0 
presente  de  um  hnrncm  publico  sc  ex¬ 
plica  pelo  seu  passado.  Slinhn  manei¬ 
ra  de  proceder  quer  nn  Exercito,  quer 
em  oulrns  cargos  públicos  que  arcl- 
drntnlmente  tenho  exercido,  mostram 
que  sou  um  espirito  disciplinado,  dc 
uma  disciplinn  que  me  levou  sempre 
a  respeitar  cstrlctnme.nl c  os  dictames 
do  dever.  Na  minha  .'ida  publica  c  na 
minha  vida  partiruinr.  tenho  tido  uma 
comlucin  unlca  que  é  essa  existência  de 
soldado.  De  lodo  o  meu  pnssndo  de  lio-. 
mem  publico  não  preciso  falar  para 
repelir  nos  riogiamlenscs  qual  o  meu 
mudo  de  proceder,  porque,  como  jã 
disse,  pela  imprensa,  desde  que  aqui 
cheguei,  lenlin  praticado  aclos  que  po¬ 
dem  ser  rlnromentc  Julgados  por  to¬ 
dos,  nno  havendo  n  minimn  contrniii- 
çjio  enlre  minhas  promessas  e  as  rea- 
lisações  dc  todos  ns  aclos  que  houve 
de  praticar,  os  qunes  hão  dc  ser  Inva¬ 
riavelmente  com  a  exflctidãn  com  que 
se  sobrepõem  duas  figuras  geométricas 
egnnes, 

Podeis  ter  confiança  no  velho  snl- 
ibulo  que  lia  dc  servir  vossa  lerra  na 
certeza  de  que,  quando  mais  tarde,  nus 
conversas  e  nns  referencias  que  se  fi¬ 
zerem  ás  minhas  altitudes,  sereis  for¬ 
çados  a  dizer  que  cllc  aqui  foi  sempre 
um  hnmrm  direito”. 


Vae  ser  eonstruido  n  v»  rrtereads^ 
cm  Mndurclra. 

Fóde-sc  enfileirar  essa  is  multas! 
outras  campanhas  vkbinosíi  « 
NOITE,  nus  subúrbios. 

Ainda  na  nossa  edição  de  6  <jt  iç, 
rente,  íoenlisnmos  a  g r 1 1 .i •. > -  jr,.; 
ilude  do  que  occurria  unque'  e  Impor, 
tnnle  cnlrrposln  da  lavoura. 

Um  medico  fòra  ali  e  (ir.in  estats 
reeido  deante  du  que  vira. 

Os  apparclhos  saililsrii  «  fep(|||js 
as  nguns  que  explodiam  nn  mio  t  j4 
misturavam  com  os  legume»  e  (ru. 
tas  ! 

Eru  demais.  Já  os  hnrriíni,  . 
nqueiles  homens  qur  arraoeiKini  di 
terra,  com  tantos  esforço».  ■  riqueri 
mais  nlil,  —  a  da  alimentação,  - 
soffriam  ns  intempérie»,  l,niae:i| 
exiguo,  o  gnlpán,  a  mn i  -  delles! 
dos  lavradores,  ficavam  »’c  na  »ii 


Para  execução  do  es 
tado  de  guerra 


(Continuação  do  pagino  anterior ) 

1‘ÍHuhy  —  Majnr  Abelardo  dn  Sil¬ 
va  Castro  e  capitão  de  corveta  da 
reserva  de  1*  classe,  Nelson  Martins 
Desouznrt. 

Ceará  —  Cnrone!  Alcehiades  Bracõ 
Marreto  e  capitão  de  corveta  Leonel 
de  Magalhães  Hastas. 

Rio  Grande  do  Norte  —  Capitão 
Hildebrardo  Lemos  da  Silva  e  capi¬ 
tão  de  corveta  Francisco  Barroso  Ma¬ 
gno. 

faraliyha  —  Tenente-roronel  Anto- 
nio  Thnmé  Rodrigues  c  rapilão  de 
corveta  José  Lemos  Cunha. 

Pernnmburo  —  Coronel  Amaro  de 
Azambuja  Villa  Nova  e  capitão  dc 
fragata  lidefonso  Gouvêa  dc  Casli- 
Ihos. 

Aingôns  —  Tenente-coronel  Augus¬ 
to  dc  Oliveira  Góes  e  capitão  de  cor¬ 
veta  1’linio  Fonseca  Mendonça  Ca¬ 
bral. 

Espirito  Snnto  —  Tenente-coronel 
Fernando  Lopes  da  Cosia  e  capitão 
de  corveta  Antão  Alvares  Barata. 

Rio  de  Janeiro  —  Coronel  Eduardo 
Guedes  Alcnforado  e  capitão  de  fra¬ 
gata  Adalberto  Lara  de  Almeida. 

Paraná  —  General  Meira  de  Vas- 
cnncellos  c  rapilão  de  fragata  Joa¬ 
quim  Pinto  de  Oliveira. 

Santa  Catharina  —  Coronel  Mario 
Xavier  c  capitão  de  fragata  Christin- 
iio  Maria  de  Figueiredo  Aranha. 

Mallo  Grosso  —  Coronel  João  Maa- 
caronha  de  Moraes  e  capitão  de  mar 
c  guerra  Alfredo  Carlos  Soares  Dutra. 

Communistas  presos 

SANTOS,  21  (Agencia  Nacional)  - 
Serão  enviados  hoje  para  São  Paulo 
pela  Dclrgnclu  Regional  dc  Policia,  de¬ 
vidamente  escoltado»,  a»  communlütas 
Benigno  Maia  c  Huy  Barbosa  dc 
Moraes,  elementos  delido»  nesta  cida¬ 
de,  por  estarem  sendu  processados  pela 
Delegacia  dc  Ordem  Política  e  Social. 


8üS”:fi!.G3 

f)  Dr.  Niltnn  SjILs  mclirivlegisia 
di  policia,  auinpsbui  o  corpo  dr  Ertui- 
liiu  de  t:il,  rujo  rad.ner  íóra  ciieoutra* 
dl  na  cãs.»  ii.  Sdli  da  travessa  pinto, 
no  liHilengo. 

Havia  ?u'peila«  dé  que  Ernestina  ti- 
vesse  .«Mo  a ' ( j ( ( i ;(;i ;ía.  As  duvidas,  po¬ 
rém.  desappare.eram  cnm  o  resultado 
da  autopsia.  Gomo  "cauxá-irtortls".  nt- 
|p«!ou  u  perito:  "1’oHeslinloso  visce¬ 
ral”. 

()  resultado  da  aulopsia  dc  Erncslina 
será  reni:  itidn,  alada  hoje,  ao  delegado 
do  25“  diitriclo. 


Cata  de  Saude  Santa  Clara 

Tratamento  de  ncrvnuoi 
Olarias  a  partir  de  17*000 
Av.  Contorno,  4.773  —  Serra 
BELLO  HORIZONTE  -  Minas 


Quatro  batalhões 
legalistas  que  se 
entregam 

Salamanca,  21  (u.  p.) 


Dr»  Barbará  E,,°™aR°(  intestinos. 

un  uai  uai  a  „  (|s,l()o  Curj0  dc 

aperfeiçoamento  nos  hosp.  dc  Paris. 
Ed.  ltex-S.  1.011.  T.  22-7213.  I(.  25-SBPO 


ao  compre  caro 

A  CASA  IC 


rs/d  prmfc/ido 
erclnne.  com  2.20  dc  largura  todas  as 

córcs,  metro .  7ÇHO0 

17,  flua  f.copahla  Frócs,  17 


.  .  , _ .  Urgente 

—  Quando  chegaram  cm  Oviedo  ns 
noticias  da  rendição  de  Gijon,  quatro 
liatalhõrs  legalistas  que  sitiavam  n  ci¬ 
dade,  entraram  na  mesma,  afim  de 
cntrcgnr-sc. 

Todas  a»  frentes  republicanas  em 
Asturias  estão  dcsinnntelando-so  rapi¬ 
damente. 


CAMBIO 

0  dolfar  cotado  a  17$7bu 


O  merendo  dc  cambio,  que  se  manti¬ 
vera  fraco,  durante  lodo  o  seu  primei¬ 
ro  funceinnnmcnlo,  na  rcobcrlurn, 
mostrou-se  um  pouco  mnis  animado, 
quando  os  Bancos  estrangeiros  resol¬ 
veram  _»ncnr  a  libra  n  SHflIOll  e  o  dol- 
lar  n  17$7fil)  no  mercado  livre. 

D  Rança  do  Ilrisll  ficou  inalterado. 

Nova  York  aliriii  emn  4.35  3  8  c  o 
dc  Londres  fechou  com  egiial  laxa. 

0  AUTOR  DO  DESFALQUE 
DE  DOIS  MIL  CONTOS  NA 
FABRICA  DE  CARTUCHOS 

Está  sendo  Julgado  pelo 
conselho  presidido  pelo  ge< 
neral  Pantaleáo  Pessoa 

O  capitão  Guinercindo  Martins  Tole¬ 
do,  ex-thesonreiro  da  Fabrica  de  Car¬ 
tuchos  de  Infantaria,  que  ha  tempos 
desviou  a  quantia  dc  2.000  conlos  des¬ 
tinada  ao  pagamento  dc  conlos  de  for¬ 
necedores  (laquclle  estabelecimento 
fabril,  que  fóra  rellrada  cm  cheques, 
devidamente  authcntlcndoi,  do  Banco 
do  Brasil  entrou  hoje  em  julgamento. 

<>  conselho  sorteado  pnro  proccssal-o 
conipoc-se:  do  gcnerul  Pantaleáo  Pes- 
lííte  j  ’  ‘ins  tvnentes-coroneis 
Corncllo  dç  Moraes  Queiroz,  Aselepia- 

iJPS  I  .niilnlióa  A»  n>  i  i 


0  Fheitfüsíismo  ?.:acava  cs 
raesiferes  e  o  c£?po 

0s  Sses  Krusclien  deram 
fim  a  fantas  deres 

Elie  viveu  vario»  annns  alormeniado 
pelo  rheiiuv.liíino.  \  dór,  quando  ha¬ 
via  IvumitJ  de.  usando  de  suas  prnpriás 
era  lnU..'.rrl|itl»ell  Perím, 
hoje  desappa:  creu,  graças  aos  S.ics 
firusehen.  Ibisse  a  lér  rsla  caria: 

“Eu  sofrri  <1  ••  rlirumallsmo  durante 
vários  tino-.  Tive  sempre  multo  me¬ 
do  da  humidade,  purqiie  neca.s  oeea- 
siões  ns  mialta-  ilóres  viam  continua», 
c  Indesrripli»  is.  Inicialuu  nle  reslrl- 
e*as  ao»  membros,  as  dõirs  rlicamoti- 
ras  se  esleiiilrranl  tfrpois  por  lodo  o 
corpo,  rauM-.mtn-mo  grande  nfflieção, 

_  Quqtnlo  entrreei  n  bunar  os  Naes 
Kruvehcn  im-IcI  i(Uc  cllrs  me  faziam 
multo  mais  liem  que  G  dos  os  outros 
relnrdlos  que  cu  li.ido  Imn.idn  reuni¬ 
dos.  Ilojr,  rslou  feii/mcule  iivre  das 
dõrcs,  m  duo  qiut,  l  .  a  almosjitirm 
está  húmida.  Por  razão,  e-tiui 

hahüllailo  n  l'civiiiinirml»r  os  Saes 
Kiiivlieu  a  loii.is  as  p  •  •  ,.-is  nlncada» 
d.-  ihrumali' mo  ou  outras  dóres  phy- 
sir  ”  —  N.  M. 

t)  rliriimalb.iim  é  unta  consequência 

dn  e\re  so  de  iiriilo  u r i  na  empo. 
Iloie  ib.s  ] li  - .  ili»  li t «■  -  i|os  Sues  Kt  II',- 
chen  ! ( ui  n  |,  ■[,  r  d.*  il I.  '■nher  os  cr.vs* 
Ines  do  nrido  nr  iro  o»  outros  Ingre¬ 
dientes  riiatíiioj  ai  -,  es  snes  nu\lll  ,in 
a  natureza  a  espelllr  os  rrystaes  jã 
ílis' i , ! s  id-is,  pcl  <  canai  s  natnrarj. 
Ainrla  III  nplros  ingr.illiiilcs  lieis  Sars 
Krils.-lieii  que  fazem  esitnr  a  fernien. 


íao  compre  caro 

A  CASA  K 


Juvfc-sc  dessa - 

_ OBSESSÃO 


S.  PAULO,  21  (Agencia  Nacional)  — 
O  governador  Cardoso  de  Mello  Ncllo 
despachou,  lionlem,  com  o  Sr.  Viilcn- 
llm  Gcnlll,  titular  dn  pasta  da  Agri¬ 
cultura.  Após  o  dcspnclio,  estiveram 
nos  Gampos  Elysens,  nn  conferencia 
cnm  o  chefe  do  Executiva  paulista,  os 
secretários  da  Justiça,  Educação,  \  ia- 
ção  e  Segurança;  o  secretario  do  go¬ 
verno,  Sr.  Aristides  Bastos  Machado  e 
o  prefeitn  da  capital,  Sr.  Fnhlo  Prado. 
A'  tarde,  esteve  no  palnrio  dos  Campos 
Elysros,  n  professor  Vicente  Ráo.  0 
ex-minlstro  da  Justiça  manteve-se  du¬ 
rante  algum  tempo  cm  palestra  cnm  o 
governador  Cardoso  de  Mello  Netto. 

Apprehensão  de  armas  em 
Recife 

RECIFE,  2)  ((Agencia  Nacional)  — 
A  polida  deliberou  apprelicnder  toda  e 
qualquer  arma  que  uão  esteja  devida¬ 
mente  registada. 

As  publicações  de  caracfer 
político,  na  Parahyba 

JOÃO  PESSOA,  21  t Agencia  Nacio¬ 
nal)  —  O  chefe  de  Policia  do  Estado 
esl*  avisando  no»  Srs.  propriclmlos 
de  lypogrnphins  drsla  capital  qne  de 
agora  cm  deante,  não  poderá  scr  im¬ 
presso  qualquer  boletim  dc  caracter 
político  sem  que,  tiiiles,  a  mulcria 
receba  o  visto  da  autoridade  compe¬ 
tente  que,  ao  caso,  é  o  delegado  dc 
policia  do  2"  districto.  Os  Infrnclo- 
res  desta  ordem  serão  punidos  cner- 
gicamcnlc,  uma  vez  que  a  medida 
visa  n  tranquillidndc  da  fanuTin,  eon- 
terraneu  e  a  defesa  da  ordem  publica. 

Moção  de  solidariedade  aos 
governos  da  Republica  e  do 
Estado  de  Minas 

BELI.O  HORIZONTE,  21  (l)a  iticcur- 
snl  d'A  NOITE)  —  A  Assemhlca  l.egis- 
laliva  do  Estudo  «pprnvou  unanime¬ 
mente  a  moção  de  apoio  no  governador 
bencilíclo  Vflllndnrrs  pela  sua  attiludc 
do  combu'e  m>  commiinismo.  Justifi¬ 
cou  a  medida  cm  longo  discursa  o  Sr. 
Sylvln  Marinho. 

A  Cornara  Municipal  de  Bcllo  llnrl- 
znnle  vnloti  Idêntica  prava  de  solida¬ 
riedade  aos  governos  ila  Repiihlica  c 
do  Estado.  Foi,  Inmbcm,  transcripto 
em  seus  niinars  a  nnln  política  anlc- 
linntcm  divulgada  na  qual  se  renfflr- 
mnn  a  posição  de  Minas  Geracs  ao  ludo 
do  governo  da  Republica. 

0  Brasil  seria  o  foco 
principal  ! 

.  nUEXOr.  AIRES.  2I  (Agrorbi  Na¬ 
cional)  —  O  ihnlultno  “Crisol",  ann- 
lysnndo  a  sentença  condcinnaloria 
qnr  conlra  diversos  coininunislns  prn- 
nuiiriou  n  Tribunal  de  Srgtirnnr;i  dn 
llrosil,  salientou  que.  nesse  paiz,  foi 
posta  fni  pratica,  pela  primeiro  (rz, 
n  taci  ira  nennselliadn  pelo  VII  C.on- 
gresso  da  III  Internacional  Commu- 
nistn.  relativnmmle  á  organização 
das  chamadas  "Frentes  Popòlares”, 


rsld 

gns  de  seda,  ram  3  ptçni, 
c Ores,  para  noivas,  a  , 

17,  flua  Leopoldo  F 


Todas  as  mulheres  que 
usam,  mensalmcnte, 
oro  tubo  de  Fandorina 
(32  drage»»,  preço  redu* 
lidissimo)  ronhecem  a 
yerdndeira  alcgTia  de  viver, 
pois  uão  soífrem  de  regras 
irregularea  ou  dolorosas 
*  oão  temem  as  fataes 
doenças  femiaioas. 
Recorra  sempre  a  sua 
melhor  ãmi£a  que  *  a  t 


0  grande  successo 
do  concurso  “Oleo 
Je  Lima1 


que  sc  reunem  para  a  sua 
hygicnc  tiinria,  se  asso- 
^  ciam,  agora,  para  . 

»  offerceer-lhe,  <' 


0  original  certame  íançadí' 
pela  dupla  Alvarenga  e  Rar. 
chinho,  proseguirá  ninda  - 
Novo  programma.^nje,  w 
Sociedade  Radio  Nacional 

A  impagável  dupla  caipi  m  rltii 
exclusiva  da  Sociedade  li .  S  ,  n»', 
Alvarenga  e  Ihncliinho,  <  -i  '-rv'- 

no»-ameiite.  nn  programa  ,  1 

I.imn.  o  grande  prepara,),,  p  1  ,rílt 
e  cmhcllc/n mento  rjos  r.il,  •  q‘-e  1 
Perfumaria  Mnilcrna  i.iu,  ' ' f'  * 
>em  precedentes,  no  m. ,  ,  i  i:,' ^ 
rn.  Cumpre  assigualni'  Iam  n  P’’ 
midnvcl  successo  do  conrm  1  1 
Lima.  lançado  nas  af  .  , i , ■  |i«tlmí» 
audições  da  dupla  ineompa- ■  '  f,‘' 

Inrnc  original  dos  prove i  •  '  I1 ' 
fumaria  Moderna,  a  rin;.,  r 
da  rua  dn  Asseinbléa,  ) « - •; -•*."»  -• 
nodrlgn  Silva,  tem  rrrrli:  i  ""  nu.*^ 
rn  avultado  rlc  cartas, 
concurso,  e  conteúdo  a  •  i  i1-'  1  ] 
provérbio:  “Nrm  ludo  (j"  1  , i*Ç- 

O  enncursn  deveria  'rr  en,-,  ,  ■  V’ 

Entrei, uilo,  dado  ,i  invi  ’• 
dido»,  que  pruredem  ir  ,  1 

les  rio  Brasil,  a  lYrlun  T1  * 
resolveu  adiar  o  seu  i  >m,  1  ( 
podendo  ns  cartas  «er  i  •  ’  1 

da  Asseinbléa.  73.  e-qu1  4  1 
Silva.  Portnnti),  ouçam  i  )■  ••  -t 
ta.  o  prngrnmmn  imlasei  U’»’"a 
e  Rnnchinhó.  pela  Soei,  ,  I*  11 
cional.  com  novos  »ti- 1 .•  t ln-i  >  •'' ' 


por  intermedio  da  'j 


ns  20,30  horas,  a  finn  peça 
dc  .Mnrcclino  Mesquita, 


MENTIRA" 


50  %  de  abatimento 
nas  passagens 


O  tempo 


iriÍL  I  b.J  ,  l,n  conselho  tiveram 
r.lcio  á»  14  iioros,  na  auditoria  do  De¬ 
partamento  do  Pessoal  dn  Exercito. 

runccionam  lambem  nesse  feito  ru- 
mnroso,  como  juiz  togado,  o  Dr.  lin¬ 
do  Min  líu  fun.1hn,:1-coraa  representam e 

■àii'lo  \VhU  bPub  lC0’  0  t>ro"loll|r,  Dr. 
faulo  Whllnckcr  e  como  advogado  dc 

difesa,  o  Dr.  yinlilcmar  Medrndn. 

Apos  a  nUsTlificnçao  do  accujndo  r  lei- 

'wdU«Teo0,-°  Dr>  naUl°  Wbila- 

accusaçÃo  ai»tc  as  prov 


PASTA  COLIPPE 


Aos  que  sc  destinarem  ao 
Congresso  Catholico  Brasileiro 
de  Educação 

O  director  da  Central  do 
Brasil  resolveu  conceder  o  abn- 
timcnlo  dc  50  %  nas  passa¬ 
gens  aos  que  quizerem  assistir 
nu  2”  Congresso  Catholico  Bra¬ 
sileiro  de  Educação,  a  realisar- 
se  de  24-  n  30  do  corrente,  cm 
Bcllo  Horizonte.  Tal  abatimen¬ 
to  vigorará  de  20  do  corrente 
no  di»  í»  do  proximo  mcz. 


MAXIMA,  21,4;  MÍNIMA,  lí, 4 
Previ sóc*  para  o  período  des  18  hora» 
hoje,  áa  18  horas  de  amanhí 
Districto  Federal  c  Nicthcray; 
lempu  —  perturbado  com  chuvas. 
Tempcraturu  —  estável. 

)  enlos  do  Sul  n  is t c  com  rajadas 
dc  fresca»  >  muito  frescas. 

Obuzes  do  famoso 
cruzador  “Emden”! 

Encontrados  por  um  navio  ja- 
ponez  projcctis  que  pertence¬ 
ram  ao  navio  fantasma  da 
Grande  Guerra 

SINGAPURA,  21  (llavos)  —  A  po¬ 
licia  prucode  n  inquérito  sotirr  a  des¬ 
coberta  dc  400  oliuzcs  da  seis  polle- 
gadns  de  diâmetro  a  bordo  de  um  pe¬ 
queno  navio  Jnponcz.  Os  tripulantes 
declararam  que  as  linlas  foram  encon¬ 
tradas  numa  ilha  dn  Oceano  lodlro  e, 
pela  marca  que  traziam,  acreditavam' 
ler  pertenridn  nn  antigo  eruzndnr  nl- 
lemnci  "Emden",  que  encalhou  na 
ilha  Nortli  Kerling. 

RI  ENOS  AIRES^  (Associated 
Press)  -—  A  Associação  Urugunva  dc 
I- notbnil  ennndou  n  irnin  argrnllno 
vencedor  m,  eampennatn  dc  Dallns  a 
jogar  cm  Montevidéu,  no  dia  31  do 
corrente, 

pislndfira  dc  Aliiançn  Naciim»!  Liher- 
ladnri.  Notando,  ninda,  n  Importância 
i  c  qur  se  reveslc  aquclle  documento, 
declarou  que  o  llrasil  eslava  Indirarin 
para  ser  n  fóen  prinrips)  da  revolu- 
í*»0  cniumuniil*  no  continente  tnie* 
rico  no. 


a  »nsc  dc  Icitr  íle  mnpne- 
sin,  contendo  chlorctn  dc 
potássio,  c  espumante  e 
dcliciogumcntc  perfumada. 


Sabonete  Lactol 

:í  base  dc  creme  de  leile, 
ujrmi  de  ru.-ab  e  benjoim, 
laz  n  pello  maravilhosa 
conlribuindo  pura  a  tua 
bcllcza. 


a  uinn  vehemenle 

prncess.i,  nmlysnndo  lambem' ""'aute- 
cedcnles  do  capitão  Gumcrclndo. 

Fmaiisnu  n  promotor  pedindo  n  ron- 
demnnçuii  dn  accusado  á  penn  inr«in(  i 
como  incurso  nns  «rtigns  tISO  c  li«  dn 
.  .  .  . .  "  «ugmentÕ 

dlllnra  '  l  íI  "U,IH:l  t»Vt).l.  vislo 
1  hn s  Yo rçn"ii os.*' 4  a ri  ,n  ■■  *ral«- 

Após  o  promotor  falar  pedindo  ■ 
,lu  nt'fll!nilrt  *  Pena  mn- 

P  ma,  "uimÍ"  3'  166  -  1"»  d.»  GmHg, , 
1  ‘  M 1 111  nr.  cnm  <■  nugmcnln  fln 
uxta  Parle,  foi  cnnreflbln  i  palavra 

?io«rnnm  “*  J‘xpjtf,nu  f^nreDlr,  va. 
nmilíiu  ,0  'IUC  0  Pri,mOlnr 

Fala  a  defesa 

Em  seguida  occupnu  a  tribuna  . 

,7”  dos  nuí'"4  Suslrniou  a 
.til.  r'°  processo  por  vim<  irro 

3,S«V"‘  ,1,“í“ dI  i">(< . 

A fffrma  o  cf t* Tc* ^ i  rm*  „*  » 

Inilldos  irbementès  e^ra  «  T 

clms,  onde  trabuii»  ‘  >r  c  t.arlu- 

si- 


Trasspcrfes  seretss 

Veio  ser  rcgui.idas  as  nnrmas 
relativas  aos  serviços  fircaes 


BUENOS  AIRES,  21  - 
(U.  P.)  —  Respondendo 
ao  Bcsínaraliy,  a  chancel- 
faria  declarou  persona 
grata  o  Sr.  Luiz  Guima¬ 
rães  Filho,  que  substitui¬ 
rá  o  embaixador  Dr.  José 
Bonifácio  de  Andrada  • 
Siiva. 


Arh.v«r  Tirtvnmrnfr  H  frrn^  *: 
fiíi  lio  |í.'il» itú*fc  ifn  tlirihffor  ' 
Jo  Hj* ui!.  «*  St .  Ubcrt '  1 ' 

nuo  hnvlii  cntf.viin  nn  ♦.  • '  f 
pnra  Irnt  i mento  fjn  mi  i  n:i 
ndi.iva  brtftf.tntr  nbaUr  . 

Aiitc^  »lf  rrciVA^r  ffi*  1  * 

P^rn  nntíc  frtr:i  "  inidif 

'Uhiupllfr  un  IrntaMicnln 
n  Sr  \  * 

foi  .il\n  ti**  iim.i  m 
l'r»r  parle  ilo*  funct  i  i  t  *  1  ’  [ 
«li*<p»rl!n  clifadc*  mínrirt.  p  -  *  ’ 

crlobrnr  na  ri.i  s  ‘ 

nhoni  di  tilorin»  nti  j»  f 
prln  *.  u  -•Mttpli  l  *  *  1 


METADE  /mejSb 
DO  PREÇO  ! 

CHARRON 

t  HADDOCK  L0B0  55  1 


gente 
ulsrni! 
•nme : 
tornai 
Prernj 
sem 


ffEMOnRMOIDAS 


Gur*  radical  sem 
operaçio.  Dr.  Raul  Pllanz»  Snntns  — 
Fatacl^  tt,  diariamente,  dai  I  áa  7  ha. 


ESCRi:VEÜ  E  LER  EM  DIAS.  17500 
Llv.  Alie».  Silabario  Damliira  Cucliiu. 


Ta  em  qur 

proscgula  , 


encerravamos 
“  jtilgamenln 


Rio  de  Janeiro  -  Quinta-feira,  21  de  Outubro  de  193? 


PRESOS! 

PARIS,  21  (United  Press)  —  Ur* 
gente  - —  Acaba  de  ser  aprisionado  o 
navio  em  que  fugia  para  a  França  o 
governo  asturlano. 


,  .  •  i-TE*.  w.lfl 


•xxiài 


üül 


ESTA'  com  a,  OAÇ«AíiTA  in- 

líúis..  d^vC^An^s  MBifí 


0  CONVÊNIO  CAFEEIRO  E  A 
COMPRA  DE  QURO 

Na  sessão  de  hontem  do 
Tribunal  de  Contas  foram 
approvadas  as  resoluções 
legislativas,  Já  sancclona* 
das  pelo  presidente  da  Re* 
publica,  que  autortsam  a 
emissão  de  500.000  contos 
para  a  execução  do  Convê¬ 
nio  Cafeeiro  e  a  de  350.000 
contos  para  pagamento,  ao 
Banco  do  Brasil,  do  ouro 
comprado  por  esse  estabe¬ 
lecimento  para  o  Thesouro. 


Reunida  a  Commissão  pro  Beatificação  de  Irmã  Zelía  — 
Os  nomes  escolhidos  para  composição  da  Commissão 
Central  do  Conselho  Deliberativo 


Empresta  sua  adhe 
são  á  divina  causa  D.  Miguel  Valverde,  arcebispo 

de  Pernambuco 


I  premo,  Dr.  Fornindo  de  Magalhães; 
|  presidente  cífectivo,  Dr.  José  Buarquc 
!  de  Macedo;  1»  vjce-prcsidenle  cffccti» 
:  vo,  Dr,  Edgard  de  Montaury  Pimcn- 
I  la:  2"  vice-pmldentc  efrccllvo,  Dr. 
Luiz  Aranha;  secretario  geral.  Dr. 
Bias  Fortes;  1*  secretario,  Mauro  de 
Figueiredo;  2*  secretario,  Dr.  Savio 
[de  Paula;  procurador  geral  e  coorde- 
.  nador,  padre  Assis  Memória;  1*  pro- 
I  curador,  Eugênio  José  Muller;  2“  pro- 
t  curador,  Dr.  Edmundo  da  Luz  Pinto. 

Conselho  Deliberativo 

Presidente  effectlvo,  José  Eduardo 
da  Silva  Fernandes;  1"  vice-presiden¬ 
te,  Dr.  Francisco  Campos;  2"  vice-pre- 
,  sidente,  Dr.  Virgílio  de  Mello  Fran¬ 
co;  consultor  geral,  Dr.  Alceu  de  Amo¬ 
roso  Lima:  membros  do  Conselho: 
Dr.  C35leüar  de  Carvalho,  Accurcio 
Torres,  Vasco  Lima,  Martins  Alonso. 
Sabino  Tèicodoro,  Dr.  Lincoln  Rollin 
Magalhães,  Dr.  Álvaro  Mendes  do 
Oliveira  Castro,  Dr.  Ismael  Maia,  Dr. 
Wladimir  Eernardes,  Dr.  Manoel  Car¬ 
doso  Carvalho  Nctto,  Dr.  Joaquim 
;  Salles,  Luiz  Affonso  d'Escragnolie, 
Dr.  Alfredo  Balthazar  da  Silveira,  Dr. 


w  Durante 
f  o  mau  tempo  T 
não  saia  nunco 
sem  uma  caixa 

de  verdadelrm 

PASTILHAS 


desembarque  da  embaixatriz  Os»atdo  Aranha,  vendo-se  na  photographia  a  senhora  Darcy  t  argaa 

stern  World",  che-  Posa,  Sr.  Valentim  Bouças  e  de  mui- .  Aranha,  inclusive  o  Sr.  Eolcna  de  A 
OiTfiWn  I  las  outras  pessoas  de  suas  relações  c  mdda.  rtireclor  geral  e  muitos  alt< 
amizade,  alc-m  dos  Srs.  Luiz  Aranha  c  funcclnnarios  do  Thesouro. 

assar  pequena  tem-  £cnhnr  . ;  Cyrn  Aranha  e  senhora  e  ca- - - 

F.m  companhia  da  p.tao  Manoel  Aranha  e  senhora.  Quan-  — r — .  ,  -f  >  ~l — ,  -* ■  — 


doO.N.S.P 


NERVOSOS 

CASA  DE  SALDE  S.  LUCAS  -  Vol. 
da  Palrla,  62-fifi.  Tels.  26-3176.  Uuartos, 
125  e  303.  Anart.  3  Q.  e  2  S„  50Ç.  * 


i  Delicioso  f|& 
J-r  ]  rafrMcwMot  y 


Dr.  Afranlo  de  Mello  Franco 

gario  geral,  monsenhor  RosaUlo  da 
Costa  Rcgn,  e  para  que  nas  evangéli¬ 
cas  funcçóes  religiosas  de  qur  são  re¬ 
vestidos.  vejam  com  as  honras  dns  al¬ 
iares  n  Irmã  Maria  do  SS  Sacramen¬ 
to  que  será  a  primeira  santa  brasilei¬ 
ra  cornada  rnm  a  sua  Imagem  nos  al¬ 
tares  da  Egrcja  Catholka,  Aposlolica, 
Romana. 

Falou  também  o  Dr,  José  Buarque 
de  Macedo,  que,  como  presidente  da 
reunião,  delegou  amplos  poderes  ao 
padre  Assis  Memória  para  dirigir-se 
por  melo  de  officio  aos  illustrcs  cava¬ 
lheiros  que  tiveram  seus  nomes  esco¬ 
lhidos  para  fazer  parle  da  Commissão 
Central  e  Conselho  Deliberativo,  con¬ 
vidando-os  a  se  reunirem  domingo,  dia 
24  de  outubro,  is  IS  horas,  na  Casa 
dos  Pobres,  ao  lado  da  matriz  de  Nos¬ 
sa  Senhora  de  Copacabana,  afim  de  as¬ 
sentarem  e  estabelecerem  as  medidas 
preliminares  .junto  is  alias  autoridades 
ccdcsiasticas  para  que  sem  demora 
siga  os  seus  Iramiles  Irgacs,  de  arcor- 
do  com  o  Codigo  de  Dircilo  Canonlco, 
o  processo  da  introducçãn  da  causa  da 
beatificação  da  Irmã  Zclia. 

A  benção  do  arcebispo  de 
Olinda  á  santa  causa 

D.  Miguel  Valverde,  arcebispo  de 
Olinda,  Pernambuco,  e  um  dos  prela¬ 
dos  mais  illustrcs  e  virtuosos  da  egre- 
ja  catholica  brasileira,  acaba  de  dirlslr 
ao  padre  Assis  Memória,  coordenador 
da  causa  de  beatificação  do  Irmã  Zc¬ 
lia,  a  seguinte  carta: 

"Recife,  13  de  outubro  de  1937  — 
Revmo.  Sr.  padre  Assis  Memória,  — 
L.  J.  C.  —  Está  em  meu  poder  o  es¬ 
timado  favor  de  V,  Rcvma,  com  data 
do  29  de  setembro.  Com  prazer  rece¬ 
bo  a  informação  do  que  se  cogita  dc 
dar  os  primeiros  passos  para  a  intro- 
ducção  da  causa  da  beatificação  da 
grande  serva  de  Deus,  Irmã  Maria  do 
SS.  Sacramento,  no  século,  Zelia  Pe¬ 
dreira  do  Abreu  Magalhães. 

Com  a  maior  sympathla  applaudo  e 
abençoo  esse  movimento  prn-bratifica- 
ção  da  tão  conhecida  c  venerada  D.  Ze¬ 
lia,  rogando  a  Deus  se  digne  glorificar 
a  sua  fiel  serva.  _ 

Com  respeitosa  eonsideração.  Dc  ’  . 
Revma.  servo  em  J.  C.  Miguel,  ar¬ 
cebispo  de  Olinda,  Recife." 


COMO  FICOU  CONSTITUÍDO  0  SECRETARIADO  —  DETERMINAÇÕES  D0  GE¬ 
NERAL  DALTRO  FILHO  —  OUTRAS  INFORMAÇÕES 

PORTO  ALEGRE,  21  (As-,  bem  as  apresentadas  a  reparti-  n«e  dentro  dc  quarmla  e  oito  horas  ,  estradas  de  rodagem  e_ serviços  complo. 

i  •  J--  —  •** *»-  1  m ratares  de  calonisaçao. 

0  comniando  da  Brigada 
Militar 

PORTO  ALEOflE,  21  (Serviço  espe* 
dal  d'A  NOITE  l  —  l)  coronel  Oreües 
Carneiro  da  Fonloun  pediu  demissão 
do  commindo  da  Brigada  Militar.  O 
general  Ualtro  Filho  insistiu  pela  sua 
permanência  nesse  p:sto,  mas  o  de¬ 
missionário,  declarando-se  enfermo,; 
manteve  o  pedidu,  sendo  attcndidn. 

A  presidência  do  Instituto 
de  Carnes 

PORTO  ALEORE.  21  (Serviço  e*w*. 
clal  d' A  .VOITEi  —  0  Sr.  Marcial 
Terra  solicitou  demissão  do  cargo  da 
presidente  do  Inslilulo  de  Carnes.  0 
general  Dallro  Filho,  porém,  uão  a 
concedeu,  declarando  que  tudo  faria 
para  auxiliar  a  missão  do  Sr.  Mar¬ 
cial  Terra,  n  qual  segue  hoje  para  os 
Eslídns  Unidos. 


sociatecl  Press)  —  Assim  ficou  [ções  c 
constituído  o  secretariado  do !  severai 
Estado:  Interior,  Maurício  Car-  íunccic 
doso;  Fazenda,  Oscar  Fontou-  cias  ini 
ra;  Agricultura,  Yiriato  Dutra;  pQp 
Obras  Publicas,  Walter  Jobim;  v}ç0  C! 
Educação,  Coelho  de  Souza  ;  q  gr 
chefe  de  Policia,  João  Costa  tou  o  c 
Monteiro;  prefeito,  Loureiro  [,n  au. 


D.  Miguel  Valirrdc,  arcebispo  do 
Olinda 

Ser  a  presidência  do  Dr.  José  Buar- 
quf  <jc  Mar.rdo  reuniu-se  hoje,  em  ses- 
iã o  tTtraordlnarla,  a  Commissão  Cen¬ 
tral  prò-bcitiíicaçào  da  Irmã  Maria 
d-  SanUssimn  Sacramento,  que  no 
Serulc  st  chamou  Zelia  Pedreira  dc 
Abreu  Magalhães,  em  sua  séde  A  rua 
do  Po-ar  ■  n.  113-A,  6‘  andar,  a  qual, 
de  T-rr-.iin  vecordo  com  o  padre  Dr. 
A :  ■  :  Memorií,  coordenador  desso 
c  Im-rt  .c  fé  chrislã  com  pode- 
:c  e  rspcciacs  delegados 

por  ;.  Tn "-enria  o  Sr.  Carde il  Ar- 
rsbbp  I’  Sebastião  Leme.  arclamnu 
pira  f z ror  pule  dessa  insliluiçáo  rc- 
iif  ri,  os  llluíircs  catbolicos; 

Commissão  central  pró- 
beatificaçào  da  Irmã  Zelia 

Pvsidente  dc  honra,  Conde  de  Af- 
f-i*o  Cr!*n,  1"  vice-presidente  de 
ivnra  Conde  Ernesto  Pereira  Carnei¬ 
ro  !'  vire-presiiíntc  de  honra,  Dr. 
Arthto  do  Souza  Cosia;  presidente 
•uprrir.o.  Pr.  Afranio  de  Mello  Ffan- 
:•  U  vice-prcsldente  supremo,  Dr. 
Peara  Aleixo;  2’  v icc-prcsidenle  su- 


Determinações  do  general 
Daltro  Filho 

PORTO  ALEGRE,  21  (As- 
sociated  Press)  —  0  interven¬ 
tor  federal,  general  Daltro  Fi¬ 
lho,  ordenou  que  as  contas  en¬ 
tradas  no  Thesouro  sejam  pagas 
com  a  maior  brevidade  e  pela 
ordem  chronologica,  como  tam- 


Conde  de  Affonso  Celso,  prealdent. 
do  honra  d»  cnmmlssSo 

José  Piragibe,  Dr.  Horacio  Ribeiro 
da  Silva,  Dr,  Agnaldn  Amado,  Dr, 
Olyropio  Aceyoli  Monteiro,  Armando 
f vo  Pinto  de  Andrade,  Dr.  Manoel 
Moitinho  Nobre,  Dr.  Ernani  de  Souza 
Reis  o  general  Silva  Junior. 

A  seguir  usou  da  palavra  n  Sr.  João 
Baplista  do  Espirito  Santo  Pingõ,  que 
por  sua  conta  própria  cra  o  zelador  da 
Sagrada  Sepultura  da  Irmã  Zelia  quan¬ 
do  repousava  no  cemiterlo  de  São  João 
Baplista.  e  disse  o  popular  tribuno  que 
a  sua  missão  estava  íinda  desde  o  dia 
9  do  corrente,  quando  os  sagrados  os¬ 
sos  da  brasileira  chrislã  foram  trasla¬ 
dados  daquella  necropole  para  a  egrcja 
matriz  dc  N,  S.  dc  Copacabana,  fi¬ 
cando  sob  a  guarda  do  illuslrc  sacer¬ 
dote  o  vigário  da  matriz  dc  Copacaba¬ 
na,  padre  Manoel  de  Castello  Branco. 
Disse  ainda  o  orador  que  serviu  na  cau¬ 
sa  da  beatificação  da  grande  Mãe 
Chrislã  de  instrumento  dc  Jesus,  pois 
não  teve  a  supremacia  de  conhecer  cra 
vida  a  Irmã  Zelia,  mas  sim  só  a  co¬ 
nheceu  por  uma  inspiração  divina, 
através  de  um  sonho  que  teve  com  es- 
a  de  Deus;  que  não  pretende 
i  cargo  na  commissão  ora 
ida  por  vultos  dc  destaque  nos 
meios  social,  político  e  catho- 
[ue  com  maior  efficicncia  pode- 


Pequeno 
volume  ed 
grandes  í 
effeiíos  t 


0  UH  1(0  FILM  DE  2  EMULSÕES 


FICA  NOVO -Vi  no  Serzidor  Invisível 
OUVIDOR,  162  —  Tc-I.  22-1654 


cooimumsmo 

* 

A  communicação  distribui-  i 
la  pela  Gommissão  Super-  ! 
intendente  da  estado  de  ! 
guerra 

J  A  Ommbjâo  Superintendente  do 
|  Eítzno  ie  Ourrra  enviou  officio  cir- 
I  Ministérios  da  Crucrra,  Ma-  i 

|  rirr  5  .  Trabalho,  da  Viação,  Educa- 
j  (  ‘  r  i  1  ri  ntor  no  Dlstrlcto  Fe- 
I  v,  -a.  nos  «cfuiniês  lermos; 

I  ,  a  honra  de  participar  a 

kv/‘  I  cfllcncia  que  esta  Comnils- 1 

■  s.v  ■’  r,  objcftivo  rle  iniciar  imme- 

j  1  ■  uma  campanha  effícaz 

I '•  -j  i  proraganda  commiinisla,  rc- 
5"  i  iopta-  nas  suas  normas  de 
I  J‘  >“  ^'cuintcs  iírns: 

■  '■  i  ar  rommivsnes  tiacinnacs 

I ‘V  1  j  I  incentivar,  não  só  nas 
I  e  -o;.,  .jpprinre*.  secundarias,  pri- 

omo  lambem  nas  fabricas, 
I'  '  mentos  e  outras  Instituições 
?  'r  r  i  Vi  material  ou  intrllcrlual 

uma  propaganda  systema- 
1  ,:'a  ,  j  o  eommunbmo,  afim  de 

'  -im.  se  crce.  no  Paiz.  uma  men- 
•  nacionalista  sadia;  solicitar 

i  Jr*  M  ;■  t * terio  da  Eduração.  ti  Fecrcta- 
Educação  do  Dislrictn  Fe- 

■  »  as  organisaçõrs  patronacs  c 
m'['  I*  por  irtermedin  do  Ministe- 
B  ■"  J  ’  Trabalho  e  a  todas  os 

■  '*'  r  scrretarlas  no  in- 

IT''  ’  etr  ,  no  Rrasil  inleiro,  as' 
3  '  ■  '  '  neerssarias  para  que  os 

I  ’•  dc  escolas  superiores. 

1 . iari-.s  e  primarias,  e  lodos 

r  ntrs  de  rstahrlcrimentos  in- 
8  ta-  -j  ■  de  qualquer  espcrie,  inl- 
I  ■  .i*  aula*  ou  jornadas  diarias. 

■  1  *  - r  i 1  Mo  coni  prelecções  curtas. 

■  t  -  v.-itjv.is,  ronlra  as  Idías  mm- 
I  -uz  r  fi-rr  apprchrnder  todas  as 
H  '  1  d»  -•.ir.Kler  didático,  Irrhniro, 

'  *o-lal  nu  «implc'nirnlf  lile- 
I  1  qur  lenham  por  finalidade,  di- 
tt !  i  indirectamnilc.  propagar 
I  :q'  -  •  irmunista-  ou  contrarias  A 
1  '  n  J"  dr  uma  menlalidaçle  naeio- 
1  C  f'iriç-;  lornar  ohrigatorio  por 

■  T  da  lmprro*a  ou  de  quacsquer 
8  c;  --,’  meios  d-  propaganda  e  diffu- 

■  ■  n  H-  idóas  p  palavras,  a  promoj.in 

a  n  uma  rampanha  energica,  Intelli- 
B  •  persuasiva  rcnlra  n  romiaiu- 

I  n,'r'o  Soiicitn  a  Vossa  Escelleneia 

V’  -das  a*  providencias  que  se 
I ’n'  arern  mbler.  para  qu?  as  medida* 
I  "'froat-adas  pc!  t  commissão  sejam. 
5  ■' n  j-dar.  postas  em  exrcução. 
8  Ac--  .  i • j  opportunidadc  para  reno- 
0  '  ít  i  V  F.scellenria  os  protestos 
o  •  "  ara  prrfrita  esfima  e  distinrla 

■  w  J‘  r'fão  —  (ai  José  Carlot  dc 
1  "Ureio  .Çourcs,  pre.-idenlr  " 


PORTO  ALEORE,  21  t  Serviço  espe¬ 
cial  d’A  NOITEi  —  0  Sr.  Maurício 
Cardoso  assumiu  n  secretaria  do  In¬ 
terior,  declarando  aos  chefes  de  ser¬ 
viços  que  sempre  enlendcu  que  os 
fuDccionarios  públicos  fio  apenas 
servidores  do  Estado  e  não  servidores 
dc  partidos.  Nestas  condições  manti¬ 
nha  em  seus  cargos  de  ronfiança  os 
respectivos  titulares,  dcs.de  que  estes 
o  quizessem. 

E1  provável  que  n  Sr.  Edgard  Sch- 
neider  soja  escolhido  para  a  Secreta¬ 
ria  da  Fazenda. 

Deixa  a  presidência  da  As- 
sembléa  o  deputado 
Westphalen 

PORTO  A LF.fi RE.  21  (Assoriated 
0  Sr.  Ilildehrandn  West- 


EIS  o  rnlor  nutritiva  d*  Ovomnl* 
lina.  Ovntnaltin^  #  »t»*  fftnl  «»• 
titniIacS^  •  diÇMlüí*.  E  anu  «rn~»> 
mira-  du«%  onlhrfrii  dm  d«  rii ^  —  • 
dnf*  Jij»l/»  dumn  rhirjira  —  vnlr.a»  4 
riu  imi inrífw  .N 2a  toaia  mi«tuaa« 
Tnma  n  fmilna. 


A  apresentação,  amanhã,  no  Casino  d  a  Urca,  do 

Tamara  Beck” 


OVOMflLTINE 

“sabonete- 


MAPPIN 

STORES, 


Prcro  por  prrrn  é  o  melhor} 
Popular  prln  fpu  u«o,  arces* 
sivp)  pefo  pru  prrro,  eurpro. 
lipnrfpnlp  ppla  pua  exrcl- 
IpnlP  ffualirJnrfp. 

DOIILY  é  um  prmluctn  BEUAFLOR 
A‘  venda  vm  lodo  o  Brasil 


Press  | 

phaten  deixará  a  presidência  da  As- 
scmbléa. 

A  emissão  de  tres  mil 
apólices 

Í-ORTO  ALEORE.  21  i  Serviço  espe¬ 
cial  d‘A  NOITE'  —  No  dn  em  que  che¬ 
gou  a  esta  capital  n  decreto  de  inter¬ 
venção.  n  Sr.  Darcy  Axambuja  asslgna- 
ra  um  deoretn  autorisando  a  Secretaria 
da  Fazenda  a  emlltir  3  Oílfl  apólices  do 
valor  de  um  conto  de  réis  cada  uma.  d  i 
sexta  série,  a  iurov  annuar*  de  ô  *  ”, 
A  refrridi  emis*ão  v|*a  attendrr  à< 
despe-sas  com  a  con*trncràn  da  es- 
tradi  de  ferro  de  Cirna  a  Santa  Ro*a, 


a  tradicional  organisação 
commercial  de  Rio  e  São 
Paulo,  offereccu  ao  Bra¬ 
sil,  hontem.  por  inter¬ 
médio  da 


o  programma 

BROADWAY, 

com  Radamés  e  a  AU  Stars, 
a  melhor  oreheMra  nor¬ 
te-americana  do  radio 
brasileiro. 


As  mais  linda.»  decorações, 
o»  mai»  perfeitos  moveis  e 
os  mais  hélios  sohrios  e  ele¬ 
gantes  interiores  dn  Rio 
foram  renlisado»  pèla  ca»a 


Ballet  Tamara  Berk"  na  rednrrão  d'A  NOITE,  logo  após  dcsrmhsrrar 

sacrifirlns  de  Ind.i  a  sorte  que  se  t  sentar  ao  sclerlo  | 
apresentaram.  05  directores  do  Casino  verdadeira  revista 
Eiilncario  da  Urca,  a  elegante  e  que-  scenaiTos  riquissinv 
rida  casa  dc  diversões  da  nossa  ra-  certo,  pois,  que  0  ' 
pitai.  Assim  que  desembarcaram  dn  “nosso"  Casino,  01 
transatlântico  que  as  trouxe  ao  Rio,  é  semprp  amem  gl 
a*  lô  girls  maravilhosas  visitaram  a  derno  systrma  de  ri 
redacção  ri'A  NOITE,  cnchcndo-a  rie  gnrgitar.  amanhã  a 
chilrear  encantador  e  altrmiandn  n  !  representillv  as  do 
sombrio  do  tempo  com  a  alegria  de  *ocial  cario-a  e  de 
sua  presença  São  hatlarinas  jovens  e  as  nacionalidade v  * 
allamcnte  sympathicas,  Irradiando  a  Iram  actiMlniente. 
consciência  que  Ifm  de  seu  valor  ar-  sino  Balneário  da 
Ostico.  Acompanharam-nas  0  seu  tm-  juntar  mais  uma 
presario  c  um  dos  directores  do  Caziuo  vel  ao  rol  das  co 
da  Urra.  •  teress antes  que  cm 

0  "Ballet  Tamara  Bcck”  vae  apre- '  ciamos. 


A  noite  de  amanhã  serã  uma  noite 
inesquecível  para  a  cidadr.  Eslreará 
no  Casino  Balneario  da  Urra  o  "Bal¬ 
let  Tamara  Bcck".  composto  de  18 
allucinanlcs  artistas  franerzas  que 
vém  de  obter  estrondosos  triumphos 
nos  palcos  dos  grandes  thealrns,  ca¬ 
barets  elegantes  e  musir-halls  de  Pa¬ 
ri*.  Londres.  Berlim,  Nova  York.  Vien- 
ni  e  outras  grandes  capitocs  dr  publi¬ 
co  exigentissimo  na  materia.  0  “Ballet 
Tamara  Bcck"  chegou  hoje  a  esta  ra- 
pilal,  vindo  directamcntr  da  Exposirão 
Internacional  da  capital  francezj,  onde 
o  contrataram  sem  olhar  para  isso  os 


Um  grande  feito  dos  nacionalistas 

PARIS,  21  (U.  P.)  -  Urgente -Informam 
de  Hendaya  terem  sido  aprisionados  pe¬ 
los  nacionalistas  dois  navios  em  que  via¬ 
javam  centenas  de  refugiados  vermelhos, 
entre  os  quaes,  todos  os  integrantes  do 
governo  asturiano,  chefiado  por  BeSarmi- 
no  Tomas.  - 


SECÇÕES  cfp  Alfaiataria  e 
uteneilio»  domestico». 


Poça  #ugge»tõcs,  wm  cr 
prntnieío»  para  o  embe 
zamento  rle  seu  Iar.« 


PRAIA  DE  BOTAFOGO ,  36( 
Telephone  26-t015 


STOiyíÁGO?  MAU  HÁLITO  ? 

TYMPANOSE 


Moléstias  do  fígado,  Prisão 
de  Ventre  W 
OPOLAXOL 


APARTAMENTOS 

DESDE  400$000  ;• 

Palacio  BI  a  Sr*  . 

S.  ClaiNRlf  IOf 


A  NOITE  -  Quinta-feira,  21  de  Outubro  de  193V 

Aponte  caiu  e  o  ca 
valleiro  quebrou  a 

k  perna 

MORROS,  (Maranhão),  21  (Serviço 


Dr.  Duarte  Nunes 

Vis»  tirlnnrlii*  Umbu»  u*  *»»<.»'  - 
BLENDKRIIAlilA  e  flua»  cirnipllraçnei 
HKMORKIIOIHAS  e  lluençai  ANU-RE- 
CTAl»  -  S  Pedro.  84.  1)»»  8  á»  18 


Falleceu  subitamente  o 
Dr.  José  Monteiro 

Presa  dr  um  mal  súbito,  fallcctu 
cm  miii  residência,  ii  rua  Copacabana 
n.  910.  o  engenheiro  Dr.  Josi  Mon¬ 
teiro.  Pessoas  ilu  família  do  morto, 
juljtnoüo  tratar-se  de  uni  simples  des¬ 
maio,  requisitaram  os  soceorros  da 
Assistência.  «|ue  não  sc  fez  esperar 
por  mnilti  tempo.  Cnmtudo.  o  medi¬ 
co  se  limitou  apenas  a  nllcstnr  o  ubl 
to  do  Dr.  José  Monteiro,  que  contava 
50  itirnus  de  edade. 


estes  dois  typos 
de  Cremes 


PARECE  incrível, 

nte  —  mes  essas  peque¬ 
nas  rugas  na  cutia  tém  a  sua 
origem  em  baixo  da  pellc 
externa:  porque  todos  nós  te¬ 
mos  duas  pellcs  —  uma  exter¬ 
na,  fina,  e  outra  interna,  mais 
profunda,  que  contém  innu- 
meras  cellnlax,  fibras  e  vasos 
tanguincos. 

Se  Madnine  leni  o  cútis  de-  pecinlmentepora  a  pelle  m/ernn, 
feit  tiosa,  não  perca  n  esperança,  e  o  Creme  E vanescente  Pondt,’, 
Talvez  lenha  procurado  tratar  sem  gordura,  que  fornece  liti- 
»mbns  as  pellrs  com  um  só  cre-  midailc  A  pelle  externa.  Para  ter 
me.  Mas.  as  suas  duns  pelles,  n  pellc  macia,  nova,  adoravel, 
:5o  (lifferenles  umn  da  outra,  M aclame  Jeverá  seguir,  diariu- 
exigem  os  dois  typos  de  cremes:  mente,  e  com  regularidade,  es- 
0  Cokl  Cream  Pond's,  feito  es-  tc  tratamento  dc  Dois  Cremes 


Lady  Milliccnl  Tiarks,  diz: 

"NSo  lenho  tempo  pnr»  Irntamrnto»  rnmpiiea- 
do»  do  brllcza.  Confio  a  minha  cutia  jo» 
Creme»  PontUa.” 


T.  i»trif»rad#r 
3.  lavador  da  laur* 

3.  talaala  alactrlra 

4.  Fafla  alattrka 

5.  S|ua«a4ar 

4.  Farra  alaitrka 
7.  Mlituralar  4a  all* 
maaiaa 


tiavi  »t 

«sJfjiitJJÍj 


Todas  as  noites, 

limpe  a  pelle  com  o  Cold  Cre»m 
PondY  Quando  aahirem  as  impure- 
iaa,  o  pó,  o  rouge,  passe  um  ponno 
macio,  tirando  todo  o  creme.  Repi¬ 
ta.  esfregando,  ligeira,  mais  creme 
para  “despertar"  a  peite  interna  e 
manter  impeccnvcl  a  externa.  Tire-o 
novamente,  Em  seguido  applique 
Creme  Evancsccnte  Pond's,  dei¬ 
tando-o  durante  a  noite.  Repit 
este  tratamento  peta  manhã. 

Para  Moquillage  uniformo 

Antes  de  passar  pó  de  arroz,  appli¬ 
que  uma  leve  camada  de  Creme 
Evonescente  Pond‘a.  Observe  como 
alisa  os  togares  ásperos  e  frz  appa- 
rccer  uma  pellc  nova,  fresca,  macia. 
A  pintura  ficará,  uniforme,  perfei¬ 
ta  —  e  lurnrii  rnois.  Consultl 
«cu  espelho,  Madamc  l 


CONFORTO 


PARA 


fvcrab  pattatn.. 
€  o  infefia  aAmalúO' 
não  pode  adormecer. 

PORQUE  5QFFRER  ASSIM  ? 
i  (Sumido:.. 


■  .  *  jlta.  )ua  »  v*»»»  — — -  -  ■*, 

JB\  que  lhe  permittam  usar  o  seu  refrigerador,  fogão; 
misturador  de  alimentos  e  outros  apparelhos  ao  mesma» 
tempo?  Torna-se  necessário  desligar  um  apparelho  parai 
poder  utilizar  outro?  Ou  ainda,  mudar  as  suas  posições 
para  poder  ligal-os? 

Consulte  um  technico  de  installações  ou  o  seu  constructor*! 
Para  maior  conforto  d»  seu  lar,  para  qde  possa  tirar  » 
máximo  proveito  dos  seus  apparelhos  eléctricos,  dótq 
cada  dependencia  de  um  numero  sufficiente  dc  tomadas1 
de  corrente,  cm  lugares  adequados. 


Como  te  originam 
asfalhasda  pelle» 

Sob  *  pelle  externa,  existem,  na  pelle 
Interna,  giandulas,  cellulos.  nervos  e 
tecidos.  Quando  falham,  apparecem 
rugas,  cravo»  e  manchas  1 


fj  jAfn  fio  Irtttit  com  of  mn- 
i »«#  inyraitsnlci  t  pelo  rurvm  kif* 
jcitn  fjwt  o  pr,  duelo  inipvrfait»,  no 
êreco,  «íorrt.  rfi?i  rtemrt  yommunt. 


Dr.  Joaquim  Vidal 

DOENÇAS  E  ORERAÇOES  DOS  OLHOS 
A'»  15  h».  R.  (Juitand».  5.  T*l.  22-5J2I. 


OUÇA  HOJE  ÁS  2*  HORAS  NA  RADIO 
NACIONAL  0  NOSSO  PROGRAMMA 


DEPURATIVO 
DO  SANGUE 


Tudo  quanln  interesse 
AO  HÔMEM  E  A’  MULHER 


O  UAL  0  NUMERO 
DE  SUA  VIDA  t 


SIRVA-SE  DA  ELECTRICIDADE 


Gal linhas  e  ovos  f 

A  galllnhn  era  um  doí  últimos  tnlre  sobre  a  Terra,  que  ainda  sabia 
tinzar  aqiieUa  felicidade,  de  que  desfrutaram  cm  mitras  épocas  Adão  c 
Em,  a  crer  nas  ricas  palavras  do  chronista  do  tempo  —  Mugsés.  A 
gnltinha  vivia  trunqiii/la  num  mundo  distante  dc  discussões  políticas 
e  theses  econamiais .  Hazuuuelmentc  cpicurista,  dividia  irmamente  a 
seu  tempu  disponível  entre  encher  o  papo  c  presentear  a  Humanidade, 
de  vez  em  quando,  com  alguns  ovos.  E  assim,  levana  a  existência, 
aguardando  com  uma  serenidade  diqna  de  inveja  dos  mwriiires  ebris- 
tãns,  o  cntclln  —  primeiro  passo,  para  umas  modestas  "coxinhas"  de 
confeitaria,  ml  paru  uma  aristocrática  "cabldetla" . . . 

A  Humanidade  <1,  porém,  ingrato.  Atino  foi  para  com  o  Senhor,  I 
os  sens  siicccssores  continuaram  cultivando  este  sentimento  mais  des • 
aiiradavtl  que  um  sorriso  de  mulher  feia.  E  tila  tem  subtilezas,  re¬ 
quintes  dt  maldade,  que,  ús  vezes,  revoltam.  A  uicttnia  agora  escolhi¬ 
da  fui  n  innnccntc  uai  linha.  t)r.  seus  ovos,  ro  mo  se.  sabe,  constituem 
um  dos  melhores  e  nw is  nutritivas  alimentos.  Ha,  porém,  um  deter¬ 
minado  numero,  por  anuo.  para  cada  especime  da  ruça.  T rabatham 
metade  do  annn  e,  como  i  natural,  desejam  descansar  na  unira  me¬ 
tade.  Suma  época  em  que  lodo  mundo  discute  questões  trabalhistas, 
n  proposta  da  gidlinba  c  muito  razanuel.  Sem  todas,  porém,  pensam 
assim,  e  um  sábio  niennense  descobriu  uma  injccção,  capaz  dc  abri- 
gul-as  a  duplicar  n  numero  de  oitos,,. 

As  consequências  deste  invento,  que  tem  Iodas  as  características 
de  machina  infernal,  difflciliuentc  põtlcin  ser  previstas.  .1  FtUeldade 
nõu  viverá  mais  nas  gatíinhciros,  onde  linrerõ  grandes  revoluções. 
Cultos  desolados  protestarão  contra  os  suas  senhoras,  que  não  pen¬ 
sam  senão  em  procrear;  sgiulicntiis  e.  associações  rnraircnados  de  velar 
pelos  interesses  perdidos  serãn  fundados .. .  E  n  sábio  autor  dr  tantas 
desgraças  e  responsável  pela  transformação  de  alguns  cavalheiros  pa¬ 
catos  em  dignos  rrnatos  de  Othcln,  terá  ampliada  a  sua  nutrição  e 
ve  rã  augiiirntar  diariamente  no  seu  organismo  n  numera  de  rllnint 
nas.  Feliz  e  estupidamente  sadio,  poderá  se  dedicar  dia  e  noite  a  pro 
eurnr  uma  especic  que  não  foi  ainda  encontrada:  a  "gattinhii  dns  ovai 
dc  ouro".  - 

:  irac. 


OUVIDOS,  NARIZ  E  GARGÍNU 

DR.  MILTON  DE  CARVALHO 
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.espontlcrá 

ê  t  ^  Revista  Nova 

A  Revista  Completa 

f  r/rT  r  r rT »  " \  Revista  Perfeita 
Nnrellas  -  (iranflno*  •  Saude  •  Moda  -  Humor  •  Curt„*lda(le*.  rte. 


Mtdleo  Adjunto  do  Rerrlço  dr  Dr. 
1'auhi  Hrandio  no  llnsp.  S.  Knrclin 
d*  Alfaia.  Lnrgu  d»  Carioca.  4-8*  ui 
—  Edifício  Carioca.  —  Trl.  I5-M0». 


AMEAÇAS  de  vertigem. 

.  com  turvação  da  vista 
e  aubito  mal  estar,  podem 
reaultar  do  mau  funcciona- 
mento  do»  rin»  —  que  »ão 
verdadeiro»  filtro»,  destina¬ 
do»  a  eliminar  as  toxin»» 
do  organismo.  Par*  regu¬ 
larizar  o  trabalho  dos  rins, 
prompt»  e  efficasmente.  use 
PÍLULAS  URSI,  á  base  dc 
vegetaes  largamente  reconv 
mendados.  Uva  Ursi,  quebra 
pedra,  «cilla,  abacateiro,  cipó 
cabelludo  e  eatigmaa  de  mi¬ 
lho.  Faça  expcrienciu  própria, 
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ClVRAPNA  Livros  eolIríDri  i  ■« 
ALVES  demicos.  Õnvldnr  169  < 


Victimado  por  um  caminhão 


ANTENOll  NAVUIHD. 

00)  —  i, Serviço  espn-ial  d'*  N 
—  (it  rea  das  1 1  e  311  hnrro.  ■ 
trazia  á  cnhvç.i  uma  vargJ  '■  ' 
ti m  velho  carregador  f<>i  api  ' 
cumlnhá»  1,3(17,  nu  1  •1  1 
passava  por  baixo  <lu  ré  •  ' 
rni  frente  an  grup”  esn-lir  i 
gado  »  iironJc  ilislanci.i,  i  ■  i 
vemente  ferido . 

tnlernado  nu  linspiu!,  u  * 
cm  is  17  hnras  dc  honlrm 


RESTAURANTE 


de  regressar  ao  llrasil 


asxiyeusahios 

Foi  alvo  <le  unia  manifestação  dc 
apreço  pela  duta  dc  seu  nnniversario 
natalício,  quo  se  passou  no  dia  18  do 
corrciilc,  o  Sr,  José  Jacoli  Mullcr,  bui- 
so  callega  dc  imprensa. 

-  Passa  bojo  o  acmiversario  dn 

Sra.  D.  Yolanda  Ada  mu  de  Mello, 
esposa  do  Sr.  Adherbal  dc  Mello.  A 
distlneU  senhora,  que  é  um  dos  orna¬ 
mentos  da  nossa  sociedade,  está  rece¬ 
bendo,  por  certo,  os  mais  siguificatl- 
vos  cumprimentos. 

-  Passa  hoje  a  data  natalícia  da 

senhorita  Marià  Snnehcs.  filha  da  Sra. 
Zulntira  Snnches  e  do  Sr.  Otlo  San- 
ches,  funcclonnrio  da  Central  do  Brasil. 

■ - Passa  hoje  »  ilala  dn  annivcrsariu 

nalnllcio  da  joven  Maria  Natividade  dos 
Santos,  npplicada  alumna  do  Instituto 
Ígi-Fn.vellc  e  filha  dn  Sr.  Argrmiro  dos 
estiinndo  funcdouarlo  d’A 


VAMOS  LER:  umn  blMlmh.rn  *« 
81  pngtnas. 

L  \-VVS  S  SS-VSSSS  SSS  '  V>  *  , 

iSMH  SVSS  VS  SSS-  .?<•* 


o  nosso  joven 
palrirlo  Dr.  Cario»  Augusto  da  Frota 
Linharc 


Moços  Velhos 

HUMILHADOS 
DE  AMBOS  OS  SEXOS 
Só  oh  INDÍGENAS 
.tm  cm  acu  aclti  o  segreda 
da  Prrpctuação  tia 
JUVENTUDE 

GOTTAS 

MENDELINAS 

(Tonieo  do  systema  nervosnt 

lima  formula  INDÍGENA, adoptadi 
para  o  aecalo  ac-tunl,  è  o  maia 
cfflraz  »  aurprehemlenle  rejuve- 
neseedor  dn»  VELHOS  e  MOÇOS 
VELHOS  atarados  de 
Neuraathenia  e 

FRAQUEZA  SEXUAL 

VIDRO,  12$  —  Pelo  correio, 
mala  !$J00.  Drp.  Araújo  Frritaa 
A  C.  (Ourives,  8S)  —  RI» 


que,  como  bacharel  cm  di¬ 
reito,  fez  rursos  de  aperfeiçoamento  na 
Frlcdrirh-tVIllianis  Unlveraltal  c  na 
Deutsche  lloch  Sehule  ftir  Polilik,  de 
Berlim,  e  na  Sorlmnne.  de  Paris, 

Expressivas  demonstrações  dc  ale¬ 
gria  c  de  apreço  recebeu  o  Dr.  Carlos 
Fruta  Linhares  por  occasiüo  dc  seu 
desembarque  nesta  capital,  ante-hon- 
tem,  a  bordo  do  “ILinl  Soares". 

-  Procedente  de  Recife,  chegou 

n  esla  capital,  por  avião,  o  Sr.  Luiz 
Corção,  figura  de  reconhecido  valor 
cm  nossos  círculos  commerdncs  c  ln- 
dustriacs. 

0  viajante  regressa  daquclle  Esladn, 
onde  foi  inaugurar  as  novas  Instnlla- 
ções  da  Sociedade  Radio  Club  dc  Per¬ 
nambuco. 

FAU.ECl  MESTOS 

Falleceu  mata  capital,  tendn  sido  se¬ 
pultada  na  cemitério  São  Francisco  Xa¬ 
vier,  a  Sra.  D.  Bemvinda  Mendes  Re- 
ptisla,  que,  por  mais  dc  trinta  annos, 
foi  funccinniirin  no  antigo  Cullegiu  A-- 
freiht  Gomes. 

Era  n  rxllnela  lis  do  Sr.  Mannrl 
Varão,  funcrintiarlo  ern  cnminlssão  do 
Suurrlitr  Tribunal  dc  Justiça  Eleitoral. 
MISSAS 

Nu  nllar-raór  da  egreja  de  São  Fran¬ 
cisco  ile  Paula,  será  rezada  amanhã, 
dia  22,  sexta-feira,  ás  10  horas,  missa 
de  7"  dia  pnr  alma  do  Dr.  Theolnrn 
Sampaio,  cerimonia  essa  nnnda-.la  ce¬ 
lebrar  por  sua  Kxina.  fumilia 


Leilão  de  penhores 

Em  27  de  milnbni  dc  1937  -  8’i  n*‘ 

VEUVE  LOUIS  LEIB  &  CU. 


MAGREZA  -  FALTA  DE  MEMÓRIA 
PERDA  DE  PHOSPHATOS 


Medico  especlnllsla  envia  GRÁTIS  —  tratamento  para  as  moléstias 
•cima.  Cartas  com  endereço  e  nome  á  Caixa  Postal 87(j - S. Paulo. (A. N.) 


82  —  Ru»  Luiz  de  Camée» 


VAMOS  LEU:  um  conrltr  á  Ifl»" 


RUA  CHILE,  31 

Proilurlo»  de  prlmelrn  niinlldade. 
nnntzandiia  em  Inliarntnrln  prn- 
prlo  e  tranafiirmndiia,  pnr  min 
üe  anralrr,  em  prntoa  aaboroalH- 
alutna.  \u  lrt  nndnrt  UeeçAo 
Dletetira.  Está  aberto  sos 
domingos  r  fcrinflus. 


#  «Adquira,  ainda  hoje,  ura  bi¬ 
lhete  da  Loteria  Paulista.  Ella  lhe 
porá  naa  mão»  o  que  o  arnhor 
talvez  tenha  procurado  nlran- 
«ar  sem  resultados:  a  fortuna. 


Santos, 

NOITE. 

-  Fai  annos  amanhã  a  senhorita 

Eliznbith  Cunha,  filha  dn  cnpilno  Al¬ 
berto  Joaquim  da  Cunha,  funcctnnarln 
municipal,  c  de  dona  Vítiiliua  Bastos 
Cunha. 

- Passa  hoje  n  annivcrsnrin  na¬ 
talício  do  coronel  Jorge  Maciel  da 
Costa  Leite,  officlnl  ilc  gnhinele  do 
ministro  da  Justiça  o  figura  de  relevo 
na  sociedade  e  nos  círculos  intcllr- 
ctuacs  du  cidade. 

UtntESAGESS 

Franrlscn  Souto  —  Dc  arcordn  com 
o  que  iippurluuamcnle  noticiámos,  rc- 
alisnu-sc  limitem  uma  rmnariu  dc  sau¬ 
dade  ao  tumulo  do  nosso  confrade 
Frantlsco  Souto,  no  Cemitério  dc  San 
João  Itaplistn,  pur  motivo  da  passagem 
ilu  primeiro  annivcrsnrin  do  seu  falle- 
t-inieillii.  Nessa  homenagem  tomaram 
parte  numerosos  collrgas  de  profissão 
do  exliiicto,  cm  pnrticul.ir  redactores 
do  "Jornal  dn  Commcrcio",  dc  que 
Francisco  Souto  fazia  parle  e  represen- 
Inntcs  He  imprensa  junto  á  Secretaria 
do  Cattete,  de  que  elle  fõra  pnr  longo 
tempo  o  decano,  e  socios  da  A.  B.  1. 
A’  beira  ilu  tumulo,  falmi  o  Sr.  Herhert 
Moses,  presidente  daquella  instituição. 
Mm  nome  da  fnuiilia  Souto,  que  estava 
toda  presente,  age.tdcceu  a  homenagem 
o  Sr.  Jorge  Souto. 

VIAJASTES 


•  Mal»  pramios,  mano* 
bilhatai,  maU  proba* 
bllldadet  da  acartar. 


SIMÉTíl^^F  |"VD\ tosse  HMMVWlESP&aaBBi ' 
oahh  lUdac  rhonchite  i 

rtíWiíWfMftCíM-ÍMSStííf  ?-.'««« íí  ,*  ,‘«,V 

í:ASA  N.  S.  DO  CARMO  —  LUIZ  CARLOS  KF.IS  &  CIA. 

A  m»i?  antiga  e  mais  conhecida  rm  lodos  os  listados.  Completo  jnr- 
ttinrnto  em  artigos  religiosos.  Param enlcis,  Vestes  Saeerdnlacs,  Vinho  para 
a  Santa  Missa,  llarmonios,  Céra,  Livros  religiosos,  Missaes,  ete.  Execução 
rapida  dc  loilnj  as  encomincndas  do  Interior.  Preços  sem  cnrnpelidorrs. 
Ru»  Uruguoyana.  78  —  Telcphone  22-3323  —  Kml.  Telegr.  CARMO -UH) 
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DR.  ATAULFO  MARTINS 

Especialista  —  Cura  radical 

â  rv*r  à  Iirnnchlt».  Complicações. 
flNlfsA  XsHemblra, 


88.  (Opllro 
Ilraall).  T.  22-0049.  t  ás  6 


Um  joven  atacado  de  uma  terrível  ulcera 
no  estomago  e  outra  no  pyloro,  está  hoje 
restabelecido,  depois  de  um  tratamento  ! 
com  milagrosos  papeis 

Um  notável  niediro  dn  Rin  de  Janeiro,  declara  que  I).  V„  residente  em 
São  Januarin,  joffrrndo  de  uma  ulcera  no  rslomngo  r  outra  no  pyloro,  rm 
estado  bastante  adeautado,  ficou  rcsln  heleeidn  cm  o  uso  dns  papeis  1 
"Ranlsels"  O  tratamento  durou  3  lucres  r  a  rtcntrizaçân  foi  roíisltilada  prln 
radingraphii.  Os  papeis  "Baiikel»"  estão  sendo  receitados  pnr  muitos  ineill-  . 
cos  alo  só  no  tratamento  dos  ulceras,  como  lambem  das  moléstias  dn  esto-  J 
mago.  em  crriil.  ou  srjain:  dórts  de  estomago,  azlu,  dysprpsia,  gastralglu,  i 
arrophagia,  etc.  * 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Jo  dli  Intmrtlila  »a  Sof1c|  pobllci  i  reprodue;io  pholatnptiici  di  lisli  plficiil 


Aluga-se  um  aparlnrucmo 

ront  iIiiuh  pri^us.  no  F.ilifivio 
\  iaronilc  dr  Mornos.  Him  Mon¬ 
to  Alegre,  12,  e  quartos  rom 
rafe  pela  ntiinltn,  no  Ilutel 
Monte  Alepre,  rua  Monte  Ale¬ 
gre,  6,  esq.  dn  rua  Riacliuelo. 


SILVA,  6 


De.  Cario»  Augusto  dn  Frota  Unha¬ 
res  —  Depois  dr  uma  permanência  dr 
cerca  dc  dois  auooj  nu  Europa,  acaba 
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LORES  BRÀIÍCAS.  COKKIMENTOS? 

NEOSEPTINA 


IOPo  FarÃ  Às:  <kAMDULAS 

FERRO  PARA'  Õ  SANGUE  ;'4  7 
CÁLCIO  PARA  OS.OSSOS  . 
PHOSPHORO,  PARA  O, CEREBRlO 


Oim.küidcMi  :  DROG.  SUL  AMEflICAMA 


Entartamentos,  azias  ? 

TYMPANOSE 


BRONQUITES.  TOSSE.  DORES 
PEITO.? 

Xarope  de  Guaco 
Creosotado 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  21  de  Outubro  de  193? 


BELLO  HORIZONTE  ENRIQUECIDA  POR 
NOVOS  E  IMPORTANTES  MELHORAMENTOS 

A  «Quinzena  da  Cidade»  está  marcando  uma  phase  de  ouro  no  ritmo  progressista  da  capital  mineira 

Inaugurados  o  Matadouro  Modelo,  um  grande  viaducto  na  Floresta,  dois  majestosos 
abrigos  na  Avenida  Affonso  Penna  e 


uma  bellissima  Praça  em  Santa  Thereza 


J  .  ia ; :  que  caiu  sobre  a  capitai  na 
:  , ie  anie-hontem  não  permittm 

•Vi.i.-m  inaugurados  naquelle  dia 
■•ie  mcTioramcnlos  tn  unicipaes 
.  prefeito  Oclnciiio  Xegrão  dc 
I  n:.r  rrcutando,  eomprehcusiva  t 
ia:  , ■ar.:  •mente,  o  programam  admi- 
e.ittt  vivo  do  governador  Bcnedicto 
l  /d!, viares.  vem  rcalisanilo  na  cidade, 

,  tu:  applausfls  da  população. 

!  fara  hnntcm  algumas  das 
erin.onias  inauguraes,  nem  por  isso 
-mui  ntcnnt  brilhantes  e  concorri-' 
das.  en: parecendo,  a  todas,  em  mas- 
sa  i-a:  i?  significou  o  seu  apreço  pr- 
!:  .iJministraçâo  que  vem,  num  largo 
i  rpro  de  fecundas  c  felizes  iniciati¬ 
va; .  rrespondendo  plcnainente  ao 
.ti  itmo  de  progresso  da  eapi- 
■ :  mineira.  Bcllo  Horizonte  anno  a 
i  ,i  avantaja  sna  profccçòo  urba- 
e  magraphica.  Seu  crcscimen- 
v  ‘  lehcnde  pela  rapidez  qnasi 
r  if adora.  E.  seus  indices  vi- 
;ne  .ff  rcflcctcm  nitidamente  no 
■c "  'nio  da  industria  c  »o  moti- 
nio  do  cammercio.  estão  sempre 
im.v  r  tir.iV  novas  dimensões.  O  or- 
■  '  dc  Prefeitura,  estimado  pa¬ 

is  n  am«  de  1938  e  que  a  Cornara 
Vinrripal  no  momento  estuda,  ex- 
t  ire  com  exaela  fidelidade  o  ad- 
•  v  e‘  tinto  de  expansão  da  cupi- 
■:!.  Kl)/  ,t  referir  que  a  estimativa 
pm  o  próxima  exercida,  tomada 
bre  '"ases  seguras,  se  af firma  no 
"Iva  da  estimativa  de  1935.  Como 
r  vê.  u>  esse  facto  convence  desde 
na  n,i  extraordinário  desenvolvi- 


Praça  de  Santa  Thereza 

De  «cfnrilo  cnm  n  prograrmm  da 
“  cjuiniriin  «In  ( •.Idade"  a  prliiicim 
inauguração  rralisndn  fui  n  d.i  1’rnco 
de  Saída  There/n.  Trata-xr  de  mil  me 
(o  e  imponente  li.griilmirn  puhliro 
prnvldn  de  hcllisximnx  jardins  pns- 
scins,  bancos  artistifus,  eoreh.  pnru 
Concertos  populares.  ele.  A  benção  foi 
eeltlirndii  pelo  revmit.  pe.  Jnsí  Tni- 
tson.  diindo-.se  rni  seguido  «  Praça  por 
nffirinlmente  lnougnrailn.  Estiveram 
presentes,  além  dn  Kxnio.  Sr.  govcrmi- 
dur  Valliidnrrs,  Inilu  ■■  sr.-rct.OKnlo  de 
S.  lis.,  d  Nr.  prefeito  munlclp.il,  ou- 
Irct»  autoridades  e  enorme  massa  de 
povo. 

Sondou  nns  governadores  do  Estndn 
e  dn  rlilnde,  rm  nmne  do  bairro,  o  Sr, 
Oswoldo  Snrlíiri  dn  Pnlxãn,  (pie  Te/ 
unia  resenha  nrnurio.vi  dn  ailmiuis- 
I  ruçar.  ilos  Srs.  Ueiirdielo  Vnll.iilurcs  e 
Oelucillo  Negrão  de  l.lmu, 

Fala  o  governador  Bcne¬ 
dicto  Vailsdares 

A"  Inaugurar  oquclln  Praça  mie  sr 
destinava  n  servir  n  um  dus  linirr  v 
niiiis  prospero»  de  llello  Horizonte. 
S.  Ky  disse  <|iio  imo  podia  esconder  n 
emoção  que  llic  i.i  ii*illmn. 

No  plnmi  rle  olinis  pulilirns  que  srti 
governo  Irvnrn  i  cubo.  tia  rnpilal,  atra¬ 
vés  dn  operosidade  do  prefeito  Orln- 
ellio  Negrão  He  Uiim,  resrrvoni-ve  11  in 
largo  espaço  pnm  repouso  e  diversão 
dos  classes  Iralmllmilorns. 

Asslgnaloii  que,  uo  Indo  dn  bem  rs- 
Inr  do  povn  dc  Bania  Thrrcza.  nquella 
iria  lieoeflcior  mais  Immrdlatanieiiti 
o  quartel  do  5"  llntallmi)  dn  Força  Pu- 
Wieii,  que  olirc  pura  ella. 

Trola-sc  de  unta  das  corporações 
cnm  nv  melhores  tradições  cm  Minas, 
unta  das  peçns  mcslrai  ila  nossa  bra¬ 
va  milícia,  cujo  enalterimenln  rslnvn 
na  primeira  linlin  de  suos  cogilnções: 
lodo  n  seu  empenho  eoiislslia  cm  vel-a 
grande  e  forte  para  «  pôr  ao  serviço 


'  presiucmc  na  itepu-  ,  . 

iliuraçiio  inestimável  alTlK"  o  ?r.  Huieilieto  \  ,dla.  ares,  o 
lliommento,  delerml-  ac,,,,°  Nc«r,">  dc  i>rs-1  ** 

■Çno  do  rumai  frrreo  ^  “  f”  ,^rrttn  r  a.ul^í* 

iiiloum  Modelo  e  que  '  ST*  sc  •»Iriei«'m.  «•"'  aBlhniovel»  of- 
lll!urar  j  flclacs,  pnru  o  Viaducto  da  Horcsta, 

to,  a  Mia  Inço.  mim  1  C“j;l  lnn"HuraCÃ0  ^  •««  »««»». 

presidente  du  Repu- 1  primeiro  orador  nli  f  I  o  sr.  Was- 
I  hiiiglon  Wiilfrlijo  do  Nascimento,  viw 
ias  e  accln mações  ao  '  reador  &  tianiaru  Municipal  v  leader  p(M 
epubliea  curonrmn  as  U* leo.  Saudou  imrinlmeiilc  nos  sr,.  go- 
.'niador,  vcrunilores  <1  ••  Estado  e  do  rldnilr,  fa- 

fv  do  governo  e  seus  laudo  n  seguir,  longa inente,  de  sua» 
saram  A  capital.  notáveis  tvnliínçòis  c  dn  significação 
vantagens  pivlleis  da  grande  abraí 
tta  Avenida  O  O  que  se  estava  Itmngiirand".  t 

viaducto  Discursa  em  seguida  o  prof.  f.adrtJ 

•  *  .  m  rle  Seuuu,  que  saudou  os  goverivi- 

r  houiírifrr  r,  c  da 

Ktsxa  de  povo  aguar- 1  ...  ,  , 

»  srs.  Hencdicto  Vai-  ulll,,,n-  'a>.i  n  governador  R.-ne« 

o  Negrão  de  Mm«, que  ' nlliiilmes.  Ilrpetc  a_  sollsfnçáo 

por  riionne  salva  dc  a  ’tue  se  referiu  na  Praça  7,  dc  inou- 
os  governadores  do  Sll|inr  nielhororocnlos  dn  cidade, 
de  entraram  no  ahri- 1  Ug?rre-sc  Impnrtancia  ila  ligação  di- 
ineina  (ilorin  —  onde  rocJa  j1*  Ploresla  com  o  centro,  por 
idndc  —  fls  lufes  sc  timis  uni  vindn^to,  cncarc^cu** 

orndor  nffici.d,  em  do  '«atugriis  dessa  ligação. 

■cio  dn  avrnirifl,  o  art  Novas  «ivclnnwiçõrs  se  ÍA7cfTi  ouvjp^ 

ilmlníesTo  srUll(Vl»°  l’m>  ba,«lj  dt  musica  «onmpanhoH 
tlmlaris  e  o  sr.  Dela-  a,  festividades.  Muitos  foguetes  e  fo. 

i  "de  *  ima"  h  dmínistiM-  d*  Knnrme,  enornilssi- 

“  Alia  aunimistiM  m„,sa  p„p„|nr.  Muita  vibração,  0« 

applnusos  e  vivas  «o  governador  Be» 
ralando  pnra  o  povo,  nedirtn  Valladares  e  prefeito  Octaei- 
ltenedielo  Aalladares.  1  lo  Negrão,  se  ouvem  a  todo  o  tnomen- 
ícu  contentamento  em  lo.  Era  tarde  du  noite  quando  as  un¬ 
as  que  o  governn  ide-  toWrtadcs  se  retiraram  debaixo  di 
i  realisaçàu  eollubora-  euorme  vibração  popular, 


l.nrarrcoa-nc  do  registo  de  qualquer  diploma  expedido  por  ina- 

litutOA  de  ensino  superior,  mediante  50$ 000  de  emolumentos 

F.iiearrrga-se  do  Reglato  de  Profeasoret  dos  Cursos  Secundário,  Comple¬ 
mentar  e  Conimrrcinl;  da  rrtirada  de  ‘ias.  vias  de  certificados:  de  Transfe- 
ímrla  de  alumnoa;  de  VrrlflcBçõe»  pmerciaes,  Sernndnrios,  Complcmenla- 
'.tntes.  equiparações  de  cursos  Cornara  inspecçõc»  preliminares,  perma- 
rtj  «  Superiores.  Encarrega-se  dc  Pagamento  de  quota»  na  Fhesourarla  do 
Ministério  da  Educação  e  Saude.  Enearrega-se  de  Receber  vencimentos  de 
Inspertorea  de  Ensino  Secundário  e  Superior.  Enrnrrega-se  de  qualquer  ns- 
•iimplM  que  diga  respeito  ao  Depnrl amento  Nacional  de  Educação  e  Di- 
«is-Vv  do  Ensino.  Superior,  Secundado  e  Coniincrcial.  —  Serviço  rápido, 
eriteriosn  c  hnncsln, 

Ocrar  rio  Almoirln  travessa  do  nosARto  N.  9-Sob. 
vscar  ae  Mimema  —  Tf|,Phone  22-8919  —  nio  He  janetr» 

cw  vevsíssvvttvvívssvzvvzzztzzvízvzezí 

Sanatorio  Bello  Horizonte 

Riralisa  com  os  melhores  da  Soissi 

Kaperlalmente 
iKtimentii  da 


tp**88888883388®®®*»  es&ss&s&sessssegs&ç 

|  Actores  literatos...  | 

8  Em  Hollywood  lia  vários  artistas  que  fazem  do  exercido  dn  | 
8  literatura  o  seu  " hobby ",  ou.  para  usarmos  de  nr»,i  expressão  mais  ft) 
v  torrente,  o  seu  violino  de  Ingres".  Eddie  Cantor,  por  exemplo,  c  w 
íi  um  collaberador  assíduo  do  “ Saturday  Evening  l‘ost"  t  de  outras  | 
^  revistas,  c  ngora  (linha  dc  limçtir  unui  obra  que  sc  constituiu  irm  íj 
^  ’•  best-seller",  isto  i,  um  "record"  de  vendagem.  Essa  obra  de  Eddie 
V  Cantor  não  c  a  primeira,  parque  cite  já  havia  cse.ripto.  antes,  ^ 
8  "(uught  Short ",  da  qual  vendeu  27:. ‘/00  exemplares  a  um  dollar,  S 
8  f  "Coa  II  oo  Bros  per  ity  ”,  também  dc  grande  tiragem.  0  ultimo  li-  X 
«  vro  dc  Eddie  è  “  Gel  Thec  Bcbiud  Me  ".  n; 

8  Mac  II  est  c  tombem  autora.  E,  aluis,  mu  dos  seus  livros  de 
í  maior  successo,  "l.ily  dos  Diamantes",  circula  na  Brasil  em  trado-  ^ 
ij  cçSõ  do  meu  prezada  amigo,  o  poeta  Manoel  Bandeira.  Elissa  Landi  ^ 
S  c  autora  de  varias moveltas,  entre  os  quaes  “  The  Ancestor",  "  Todav,  S 
8  thc  Rvbels"  c  " H ouse  for  side ",  Ene  van  Slroltcini.  além  de  ter  es-  « 
vj  Ciipto  numerosos  argumentos,  e  tombem  autor  de  tiE/umas  nox'dlus,  (8 
S  entre  as  quaes  ■‘Paprikau,  historia  de  uma  família  'de  ciganos.  Er-  $ 
S  rol  Plynn  tem  um  livro  que  está  se  rendendo  muito:  “ Beam  Ends ",  ^ 
H  Mary  Piekford  publicou  ha  povt  o  "  ll  Tiy  Not  Try  Cod",  obra  de  (C 
S  cunha  philosophico.  Georgc  Àrliss  iniciou  n  publicação,  em  volume,  w 
«  ’  de  suas  memórias,  sob  o  titulo  "  Cp  prom  Blaomsbury".  Pictar  Mac  S 
Jj  J.aglen  está  escrevendo  nm  luro  sobre  sua  vida  de  militar,  Isso  sem  jv) 
8  falar  em  lrving  S.  Cobb,  que  fã  era  um  escriptor  famoso  ao  Ingres-  >8 
S  jar  no  cinema,  e  de  Erank  Craven ,  J.  S,  Nugent  e  outros ,  que  são, 

S  ao  mesmo  tempo,  actorcs  t  autores  dramáticos.  w 

S  Alti  fica  uma  idea  para  um  dos  nossos  livreiras  intelligentes  » 
»  executar:  a  organisaçáo  de  uma  bibliotheca  especial,  com  as  obras  íy 
õ  d<«  celebridades  cinmatographicas  vertidas  pina  o  nosso  idio-  Í8 


H  VAMOS  LER:  aelrncla,  arte,  litera¬ 
tura,  piilitira,  hiiniurisniii,  turlimida-, 
dea  c  rnalnamriitos  utela. 


Pnrn  monnlin. 
pum  In.  .  2R$5 
Mnllin  d  ii  pi  a.  lin- 

ins  rôrci  13$5 


COM  .1  VIDROS  APENAS  I 
O  Sr.  AurcUmio  Netto.  dc 
Bahia,  snffreu  ít  meses  de 
tlõres  rlicumalicas.  tomando 
varins  remedins.  »ern  rcsulln- 
do.  Fn-iiu  rudlrutmentr  bom 
com  o  EUXin  DE  NOfiPEI- 
It.V.  dn  Ph.  Ch  João  da  Silva 
Silveira. 

(Firma  reconhecida). 


BRILHANTES 

PRATARIAS 

MOEDAS  ANTIGAS 
Oa  maia  anligua  compradores 
li.  L.  DE  S.  FRANCISCO,  14 
V  Esquina  Ouvidor  / 


MAILLOTS 
PURA  I A 
F  r  e  n  l  c  uni- 

ru . 49S8 

AIciDm  trnliallin- 

>la . 38§5 

Supnr  iiiulhii,  r/ 

eaiote. . .  29§5 


Noticias  de  Morada  Nova 

MORADA  NOVA,  (Crnrãl.  outubro 
—  Serviço  especial  d'A  NOITE)  —  Foi 
vletima  de  um  accidcnle  de  autumo- 
vcl  o  Sr.  José  Rabcllo. 

-  No  Jogo  de  foolhaU  entre  as 

equipes  du  Ceará  e  do  Limoeiro  foi 
vencedora  •  primeira,  pelo  score 
de  1x0. 

-  Itealisúu-se  nesta  citlsde  gran¬ 
de  festival,  a  que  concorreram  disliu- 
clas  senhoritas  vindas  de  Limoeiro. 


PARA 

COtltlELPCIia 


Duartina 


Tunlro  •  Par»  Ane¬ 
mia  »  Dvanrpaia 


F0RMIGU»4IA$  caseiras 


com  seus  accessonos 
vale  por  um  bom  auxiliar! 


CALÇÕES 
Anatoniico,  re¬ 
clame  . . .  532 
Mnllin  trahnlhn- 
dn,  c/bolso  9S3 
Pura  líí,  com  riu- 
lo  ..  ..  12-?5 


Despensa  Alexandre 

MOVEIS  PARA  GUARDAR  GENEBOS 
ALIMENTÍCIOS 
RUA  DOS  ANDRADA&  II 


«?S88Sí?a?3S3eeéí88S3a\ 
GLORIA  —  “Navio  plrala”,  da  Ufa, 
ilans  Albers. 

BROADWA Y  —  “Samsao",  flim  fran- 
crez,  com  Ilarry  lianr  e  (iahy  Morluy 
—  A'»  I4.IMI  —  16,00  —  IS.igj  —  20,011 


Sorteio  das  Apólices  de  Porto  Alegre  10:0009000 

0  tontuncto  Ideal  cnmmunlca  que  nu  aortelu  retlliado  HONTEM,  em 
Porto  Alegre,  foi  contemplada  a  apólice 

iV  12.309-  Série  22  Socífara  Av.  Rio  Branco,  60 


-  "(1  menino  e  o  elcphante", 
i*.  da  Unlli-d.  —  A's  18,40  - 
17. <10  —  211,41»  e  22,10  horas. 
'-PA  I.ACE  —  "  Primavera  ”, 
,  com  Nelson  Ktlily  e  .Iranvttr 
alil  -  AS  12,1111  —  1 1,80  — 
10,30  e  22,0(1  horas. 


BANHOS  DE 
SOL 

Pnrn  crrnnçnn. 
•  o  ui  npplirn- 

•ao .  389 

KOUPÕKS 
Diveriuu  enres 
889 

Muito  I d puilo 

W9  . 


Dr*  Arnaldo  Ballesté 


PARA  INFLUENZA 
E  CONSTIPAÇÕES 


"hn,  Flrenia  e  Eczema»  daa  pernaa. 
"»*»»«  Alrea,  93  (2‘)  —  4  á»  6  ha. 


PflRflOS  CdBELLOSÜ! 


y  ^  anmversano 
do  Instituto  His¬ 
tórico 

Rcalisa-se  hoje  uma  sessão 
magna  commemorativa 


rraticos  c  scgu.-A 
dotados  dc  incdito  dis¬ 
positivo  dc  deslisamemo, 
os  novos  archivos  Uni  \0 
—  com  seus  (juias.  indi- 
ccs.  pastas,  fichas  c  de¬ 
mais  acccssoríos  —  cons» 
títuem  um  demento  in¬ 
dispensável  ao  cscripto- 
rio  moderno 


BELLEZA.VIDA  E  VIGOR 


Dr.  Arnaldo  Cavalcanti 

(,'irurgln  geral,  via»  urinarias.  L.  du  Ro- 
•arh,  1 0-3".  -  2oa„  4a«.  e  ías.,  dna  2  ás  ( 


Vão  ser  alargadas  i 
as  ruas  Regente  I 
Feijó  e  Lavradio  y 


:i  pirsiilenrla  do  Sr.  Gilulio 
'  -  I-.  presidente  ila  Itrpuhliea  e  pre- 
"  n!r  hunnrarln  i|n  Instituto  lli»lo- 
11  1  »  (irogr.iphico  Rraxileiro.  rmlisa- 
Ihi|c,  á,  |7  |  2  hora»,  n  sessão 
1  i.n.»  iiiinmrnmnilivu  dn  Pfl"  nnni- 
,l'*ri"  ‘lJ  fundação  dessa  heiieme- 
»  agremiação  rnlliiral. 

'"■ui  ti,,  allneitçnii  do  conde  de  Af- 
'-vbn,  presidente  perpeluo  do 
i:ijI  .  e  da  rrlntnrin  du  Sr.  Max 

■  li  -rcrri.-irio  prrpeiuo.  o  orador, 

■  ''aailz  <i  ilsâo,  falara  sobre  as  per- 
’  dr‘  dos  socins  fiillecldos  ilrpnis 

"  .  n'-’  'rssio  magna:  Viclor  Maõr- 

..  '•i«dtHno  Frrlrc,  Anlnnin  de  liar- 
Hínsalb"  Orllgãn.  NL-nlau  José  Dc- 
t,  . '  Setúbal,  f).  João  Brj;a  c 
indnrn  Sampaio. 


PAPELArs 


,**t***t****,t  ***********************  ttt*tt*n**tt+*rtt*4t**t+*tn+* 

ALDEIA  PORTUGUEZAÍ 

NA  X  FEIRA  DE  AMOSTRAS  DA  CIDADE  DO  IUO  DE  { 
J.VNEII1U  * 

MATINÜE  INFANTII, 


A7SEMBLEA.20-2+ 
CARMO,  lé>  20 


Acnliam  dc  scr  asslgnados  pelo  Sr. 
Henrique  Dntlswnrlh,  interventor  no 
Dislrictn,  os  decretos  autnrisanda  as 
desapropriações  neressarins  ao  alarga¬ 
mento  ila  rua  do  Lavradio  r  dn  trrrhn 
da  ru»  Regente  Frijõ  comprrhcndlilu 
entrr  as  runs  Visconde  do  Rio  Üranco 
r  Constituição. 

Furam  lambem  «pprnvndos  peln  tn- 
terventor  os  projectos  rclereoles 
áquellas  obras. 


tl.  ouviooa.  tt  —  CHoat  UHK 

mo  0(  MNIIMO 


Roje,  eom  Inlrlo,  í»  4  e  meia  lioraa  da  Z 
>  tarde.  O  ronhecido  romirii  Puxa- Puxa  represrntnrã  o  nntavet  numero  J 

Ide  Box  de  aua  eapeeialidade,  que  rausnrá  verdadeira,  gargalhada».  Itlr,  * 
rir,  rir.  SKVTINF.L1.A  AVANÇADA  —  Tantomlna  comlra  de  aulurla  i 
de  Caril. s  Angel  Loprs,  em  que  Inmam  parte  riivrrana  artlala»,  que,  J 
d e  i*  priimeltem  runaerrar  a  errançaria  em  rnnalanle  gargalhada.  —  X 
,  ATI ItACÇoES  du  ciislume.  alrm  desta*,  extra., rdinnria».  —  ENTRADA  } 
[  *ra*|í  * _*od*,*.. creança».  —  UMA  TAUDE  dellcio»amente  passada,  j 

l  nojE’  9l  inta-feira,  na  ALDEIA  PORTLGUEZA  \ 


DETECTIVES  INFORMAÇÕES 
PARADEIROS  DE  PESSÔAS 
O  T  I  Q  l.nrpo  ila  Carinca,  5 
O  I  I  I  4"  nn«lnr.  S.  408/9 

Teleohunt  22-1326 


Cnmniunico  grntis  a  todos  o»  que 
soffrem  I  Cat.irrhneonstinle,  tosse.  Unn- 
lailns  e  pressão  no  peito  e  nas  hnmo- 
plalas.  escarram  sangue,  transpiram  é 
noite  como  fiquei  rapidamente  rurailo 
Carlas  pnrn  Cnlx»  postal  D.  478.  Ria.* 


Perdeu-se.  Por  favor  tekphonar  pa. 
ra  28-6616.  * 


VAMOS  LER:  «eienela,  arte,  liter»' 
lura.  pnlltlea.  humorismo,  curioslda. 
dvs  r  rnsinanuntoa  utela 


VAMOS  LER:  no  Rio,  60#  *  TOO 
réla,  no»  Eitidos, 


dinheiro- 

'  .  \  ,•  •  , ,  t”i,  ‘S 

I  HOJE  A’  VENDA 
EM  TODA  PARTE 


QUALIDADE 

-* "  t.i  VI- i*  v  ^ 


DINHEIRO 


Espigei  ol  pota  o  BrasH 
A  VElNO.A  ;KAS.  BOAS  CASAS 


fterifeuneò  — Arthritismo 

DIUREPHAN 


Ftíelráá,  èc/emãs,  tlarUiros  1 

GLYCINA 


tonicq  dos  musculos 

TONICO  DO  COROÇflO 
!t  TONICO  DOS  NERVOS 
^TONICO  OO  CEREBRO 
'S^JONICO  DP  VIDO  1 


bem  feitor  dei  Humcoiidcido 


Damol  publicidade,  pelo  Interes- 
ac  que  pnd*  representar  para  muitin 
do>  nosaus  lellurea,  á  seguinte  caria, 
aasignads  pelo  Dr.  Cario*  de  Freitas, 
advogado  no  Rio  de  Janeiro: 

“Venho  com  a  preecnle  cumprir  uma 
prumeaaa  que  é  a  divulgação  do  melo 
pelo  qual  aarcl  de  hurrivela  soffri- 
menina  do  estomago. 

Faço-a  unicamente  com  o  Inlulto 
de  aer  ulll  *»  peaeoaa  que  soffrem  do 
mesmo  mal.  Ha  multo  que  era  conhe- 


FORCO  SAUDE  VIGOR 


Alencar  Marins 

n  Sua  esposa,  fl- 
Cp  lho,  Irmãos,  íogra, 
TT  cunhados  e  demais 
“  parentes,  ainda  sob 
o  peso  da  dõr  que  os  aca¬ 
brunha  com  a  perda  irre¬ 
parável  do  querido  e  in¬ 
esquecível  ALENCAR,  vem 
cumprir  o  dever  sagrado 
de  agradecer  a  lodos 
quanlos  lhes  manifesla- 
ram  n  sua  solidariedade 
por  nccasião  desse  an¬ 
gustioso  Iranso,  pcssnal- 
monlo.  por  carias,  car- 
Iões,  telegrammas,  envi¬ 
ando  flores,  coroas  nu 
acompanhando  o  enterro, 
e  ao  mesmo  tempo  os  con¬ 
vidam  para  assistir  á 
missa  que,  peln  seu  eter¬ 
no  descanso,  mandam  ce¬ 
lebrar  no  sabbado,  23.  is 
8  horas,  na  egreja  de  São 
Francisco  de  Paula,  agra¬ 
decendo,  antecipadamen¬ 
te,  aos  que  ns  acompa¬ 
nharem  nesse  acto  de  re¬ 
ligião. 


Rosa  Alves  da  Silva 

(Kallèclda  cm  Souto  Vil- 
la  da  Feira  —  Poriugai) 
_  Seus  irmãos,  ir- 
rjj  mã  e  cunhado  con- 
*lf  vidam  sua  família, 
«  porenlcs  c  amigos 

a  assistirem  á  missa  de 
7"  dia  que  inan  iam  rezar, 
amanhã,  dia  22.  is  S  1,2 
iiorns,  na  l.athcdral  Me- 
trspolllana.  Desde  Já 
ocr.idcccm. 


chado 

(AGRADECIMENTO) 

A  viuva,  Ainda  Braga 
da  Silva  Machado,  na  Im¬ 
possibilidade  de  o  faier 
peííoalmente.  vem  por  es¬ 
te  melo,  agradecer  penho- 
radlsslma  a  todoa  aquel- 
Ipü  qur.  quer  om  pessoa, 
quer  por  eartas»  carlôcs 
nu  telegrammas,  manifes¬ 
taram  o  seu  pciar  pelo 
infausto  passamento  do 
seu  querido  e  Inolvidável 
JO.VO.  bem  corno  a  Indns 
que  en>  taram  ccrôas, 
acompanharam  o  enterro 
e  assistiram  ás  exéquias 
do  i"  dia.  A  todos,  por¬ 
tanto  apresenta  o  expres¬ 
so  testemunho  de  tua 
eterna  gratidão. 


DR.  CARLOS  DE  FREITAS 
cldo  em  rasa  eomn  doente  do  nppare- 
Ihu  digestivo:  “Elle  soffre  multo  dn 
estomago",  dizia  minha  eenhora,  pe- 
naliaida. 

De  farto,  viria  em  rnnstsnte  regi¬ 
me:  qualqurr  alimento  mala  forte  prn- 
rocava-me  dispepsia,  delxava-me  Indis¬ 
posto.  sentindo  um  peso  hnrrliel  na 
iincn  da  estomago,  uma  azia  insuppor- 
tarei. 

E  de  certo  ponto  em  deante  ns  males 
se  aggravarnm  tanln  que  me  fizeram 
pensar  ale  que  Unha  ulcera  no  estô¬ 
mago.  E  não  duvido  muito  de  que 
marchara  para  a  ulcera,  pois  |a  tinha 
feito  uso  de  Innumerns  esperlfírns 
inutilmente.  O  mal  aggravnva-se  cada 
rez  mais:  foi  quando  tive.  de  um  me- 
dlro  amigo,  o  ronselhn  de  experimen¬ 
tar  o  Elixir  Cintra.  Conselho  aben¬ 
çoado!  Logo  no  primeiro  vidro  rnme- 
cei  *  obsrrvar  melhoras.  O  peso  do 
estomago.  a  dor  de  cabeça,  ns  desar¬ 
ranjos  gastro-lnlesllnaes  fnram  des- 
spparerenrio,  e  agora,  depois  de  al¬ 
guns  vidros  posso  affirmar  que  estou 
radicalmcntc  curado. 

Paru  quem  snffreti  annns  seguidos, 
como  eu,  é  natural  que,  venrendo  o 
temor  da  puhtlcidade,  eu  não  hesite 
cm  rir  a  publico  altestnr  os  henefirios 
que  me  trouxe  o  Elixir  Cintra,  de  Pu- 
ehiiry.  Foi  mesmo  uma  promessn  que 
fiz.  E’  um  santo  remcdlo,  que  faz  real¬ 
mente  maravllhaa  no  trntamentn  do* 
males  dos  Intestinos  e  dn  estomngo. 

Ahl  firs,  Sr.  rednclnr.  esse  nlleslndo 
da  minha  gratidão,  que  peço  puhliror 
como  um  aervlço  á  humanidade  snf- 
f  redor»." 

(Transrlpptn  dn  "Diarlo  de  São 
Paulo”,  de  11/5/37). 


58  AN  NOS  DA  ÉRA  DE  EDISON 


José  Nascentes  de 
Carvalho 

(Fallceldo  cm  Duas  Bar- 
-  ras  —  E.  d-.  Rln) 

Manoel  Spangr-m- 
Cj  berg  Pires,  senha- 
Tf  r.i  e  filhas  AHre- 
**  ri’,  Luit.-rh.ich  Vi* 
dal  e  filhas,  .1  sá  Simeão 
Viciai,  senhora  c  filho, 
.Ifiiqulm  Siha,  senhora 
e  filha,  n.iiglo  Via.nna 
Cunha,  senhora  c  filho 
conviriam  para  assistir  á 
mi*  ,  dc  mea  que  será 
celebrada  no  ailar-mór 
dn  igreja  de  São  José, 
dia  22  lícxta-feirj),  ás 
íl  horas  por  aima  do  seu 
inesquecível  sogro,  par, 
avó  c  bisavô.  Antecipa¬ 
damente  agradecem  ij 
pessoal  que  comparece¬ 
rem  . 


lBboriosa  ao  aperfeiçoamento  de  suas  mil  in¬ 
venções,  Edison  foi  um  dos  grandes  baluarte» 
da  industria  da  electricidade.  Nos  laborató¬ 
rios  scientificos  da  General  Electric,  outro» 
scientistas  da  maior  eminencia,  através  da 
117  grandes  aperfeiçoamentos,  elevaram  esta 
invenção  ao  mais  alto  gráu  de  efficiencia,  cora 
»  famosa  lampada  EDISON  MAZDA  G.E* 


COMMEMORaNDO  o  58o  anniversario  da 
lampada  de  filamento  incandescente,  in¬ 
ventada  a  21  de  Outubro  de  1879,  pelo  genial 
«cientista  Thomas  Alva  Edison,  a  General 
Electric  S.A.  sente-se  ufana  em  homenagear  a 
memória  deste  grande  bemfcitor  da  humani¬ 
dade,  a  cujo  nome  sua  própria  historia  está 
tão  intimamente  ligada.  Dedicando  sua  vida 


famílias  Grottera,  Scor- 
zclli  e  Mendes  Jorge, 
linda  profundamentu  con- 
irísladas  pelo  passamento 
dc  Mia  Inesquecível  MILI¬ 
TA  i  occnrrldci  em  13  do 
corrente),  vôm,  por  esle 
agradecer,  de  publico  as 
innumcTJs  dcmonsl rações 
de  conforta  e  carinho  re- 
cebirlus  de  quanlos  cnni- 
parlilbaram  desse  infaus¬ 
to  c  doloroso  aconteci¬ 
mento.  comparecendo  ao_* 
funeracs  e  missa  de  7'' 
dia  nu  enviando  cartas  p 
telegrammas  dc  condo¬ 
lências. 


Dr.  José  Baptista 
Gonçalves  % 

(Captlão-mcdico  iv^> 
reformado ) 

ÍJ  e  s  u  i  na  Clara 
de  Brito  fionçol- 
ves.  Dr.  Hariherln 
Raplisla  Gonçalves, 
Alhena*  Gnrnes  Hupllsln 
Gonçalves  e  filhos.  João 
Pedro  dc  Souza  Reilo. 
Roberla  Gonçalves  de 
Sniiza  Rriln  e  filhos,  ln- 
noceneia  Brito  de  Aqninn 


Tricoior  acceita 
convites  para 
festívaes 


General  Simeão 
Pereira  Reis 

j»  Dar.asia  Mene- 
nr  ies  Pereira  Reis, 
^  Hilda  Pereira  Reis, 
senhora  e  filhai  Oilda  de 
Dem  Meneies,  Aristheu 
de  Bom  Meneies  e  se¬ 
nhora,  Affonso  de  Bem 
Meneies  e  senhora,  Cas¬ 
torina  Fagundes  Mene¬ 
zes,  cunhados)  João  da 
Costa  Leite  e  senhora, 
esposa,  filha,  cunhados  e 
arnigos  do  saudoso  GENE¬ 
RAL  SIMEÃO  PEREIRA 
REIS,  participam  o  seu 
faíiecimento  e  convidam 
Iodes  os  demais  parentes 
e  amigos  a  acompanha¬ 
rem  o  seu  enterro,  hoje, 
ás  IS  horas,  saindo  o  fu- 
retro  de  sua  residência,  á 
rua  Santa  Sophia,  SB  — 
Tijuca  —  para  o  cemité¬ 
rio  de  São  Francisco  Xa- 
yicr. 

Desde  já  agradecem, 


Lyciia  Buarque  de 
Almeida 

t,  VIUVA  RUFINO  AU¬ 
GUSTO  DE  ALMEIDA) 
j*  Viuva  Manoel  Bu- 
tjb  arque  de  Almeida  e 
(T  filhos,  Hcrminia  c 
M  Antmiio  Buarque 
Pinto  Guimarães  e  filhos, 
Rufino  Augusto  de  Almei¬ 
da,  senhora  c  filho  e  He¬ 
loísa  Buarque  Ozorio  dr 
Almeida,  convidam  o?  de¬ 
mais  parentes  c  amigos 
para  assistir  a  missa  dc 
7*  dia,  por  alma  de  sua 
mãe,  sogro  e  a>õ,  a  rcali- 
sar-se  ás  )<>  e  30  minutos 
de  sexta-feira,  22  do  cor¬ 
rente  no  altar-mór  da 
Egreja  da  Candclaria. 


acima,  com  sóHc  A  rua  Soarrs 
13,  mi  Ramos,  nrceita  ronsi- 
feilivars  e  outro*  prosas, 

réis.  nua  Estados.  I  dando  preferencia  ao  seu  campo. 


QUEM  PERDEU  1 


Costa  Lobo  A.  C. 


Acha-se  na  portaria  deve  lorail  i 
passaporte  de  uma  senhora  f:i=MU 
encontrado  em  um  emnibus  da  v açls 
Federal,  linha  Tijuca-Lebi-n,  pelo  j;, 
Odilon  Cruz. 


Será  na  noite  do  proximo  sahbado, 
a  grande  festa  que  n  Costa  Lobo  offe- 


rcre  aos  seu*  associado*  e  que  recebeu 
a  denominação  de  "Festa  das  Flores". 


Felicidade  de  Paiva 
*  Garcia 

(PECURRUCHA) 
n  Seus  filhos,  gen- 
Cjj  ro,  nora*  e  netos 
TT  communicam  seu 
“  fallecimentr»,  hon- 
tem,  20  do  corrente,  con¬ 
vidando  para  o  enterro, 
que  sairá  hoje.  ás  IR 
horas,  da  rua  Anila  Ga- 
ribaldl,  <8,  Copacabana. 


O  Sr.  Gerson  Gnerzkeiro!  smpti- 
gado  no  commercio,  encontrou  as 
centro  da  cidade  um  pazott  d-  rbotr- 
graphias,  dentre  as  quae*  de"i:ix:i 
uma  com  a  dedicatória  “Ao  FtnniM, 
com  saudades...  De  tua  Inrí  :3t:  • 
Dito  pacote  acha-se  na  pr:'r:i  c'i 
NOITE,  4  disposição  de  seu  no. 


HOJE  -  Abertura  ás  14  horas  -  HOJE 

Parque  de  Diversões  Monumental - 

Concertos  ao  ar  livre  —  Bars  —  Res¬ 
taurantes —  Aldeia  Portugueza  — 
Charretes  e  animaes  para  passeios  — 
Exposição  de  pro  duetos  nacionaes  e 

estrangeiros -  llluminação  feerica  - 

Alegria  -  No  Auditorio:  Numeros  de 
.  variedades  por  artistas  do  Casino 


DR.  THE0D0R0 
SAMPAIO 

J"L  Viuva,  filhos,  gen- 
•íp  ro,  nóra,  netos  c  so- 
U  brinhos,  multo  gra¬ 
tos  aos  que  com¬ 
partilharam  da  sua  pro¬ 
funda  dõr,  enviaram  flo¬ 
res,  coroas,  telegrammas, 
Irartões  e  assistiram  ao 
'.-nterramento  do  seu  pran¬ 
teado  c  inesquecível 
ITHEODORO  SAMPAIO, 
convidam  os  parentes  e 
'amigos  para  ouvir  a  missa 
de  7*  dia,  que  por  sua 
alma  mandam  rezar,  no 
íltar-môr  da  egreja  de  São 
Francisco  de  Paula,  ás  10 
ihorjs,  amanhã,  22  do  cor¬ 
rente.  c  antecipam  agra¬ 
decimentos. 


TERRENO 


Procura-se  para  arrendar 
trulr,  nas  zonas  de  Cattete  ou 
go.  Arca  minima  d«  1  Oõft  n 
tros  quadrado-.  Qfferta*  para 
Cia.  A-enida  Nilo  Pcçanha,  l.V 


PUBLICAÇÕES 


DR.  CARLOS  F.  DE  ABREU 

MOLÉSTIAS  DAS  CREA.NÇAS 
Cnnsult.  Aasrmblca,  TJ-!"  —  Phone 
22-7593,  diariamente  —  Reetd.  27-21  RI . 


|  Recebemos:  "Boletim  Fernandes" 
numero  3  fi?7 :  "O  hrado  de  guerra" 
j  orgão  officlal  do  Exercito  da  Salva- 
I  çãn. 


VAMOS  LER:  eclencla,  artr  !0p 
tura.  política,  humorlamo.  c uriosida- 
des  e  ensinamentos  utets. 


Eclina  Rezende 
Ferreira 

fSua  f.imilla  man¬ 
da  rezar  missa  de 
7'  dia.  amanhã, 
sexta-feira,  ás  S  1  2 
-ras,  na  matriz  do  En- 
nho  Novo.  Firam  cnn- 
!.ia  v  st  d.m.iit  pi- 
n:is  e  pes-oas  amigas. 


A  FESTA  DE  BEATRIZ  C0ST6  AMA* 


A  nova  revista  que  vae  no  Recreio 

Dão-se  hoje  e  amanhã  no  Thealro 
Recreio  as  ultimas  representações  de 
"Rumo  no  Cattete".  Sabbado  terá  a_ 
primeira  dc  "Qual  dos  3",  originx!  de' 
Luiz  Iglesías  e  Freire  Junior.  Eia  To- 
dor  fará  o  seu  reappareclmento,  estre¬ 
ando  ainda  no  conjunto  Affonto  Stuart, 
Helena  Halick  e  Paulo  Ferraz. 

A  temporada  da  Companhia  Duislna- 
Odilon  no  Rival 


0  cartaz  do  Carlos  Gomes 

Em  vesperal  será  levada  hoje  no  Car¬ 
los  Games  a  comedia  “Minha  irmã  de 
luxo”,  dar.do-sc  á  noite  ns  ultimas  re¬ 
presentações  de  "Anastácio",  dc  Jora- 
cy  Camargo. 

Amanhã  a  Companhia  C.azarrí-Elza- 
Delorges  apresentará  "O  Club  dos  Gan- 
fisters",  icrtáo  brasileira  dc  Renato 
Alvim  e  Nelson  Abreu. 


NHA  NO  REPUBLir.A 


D.  Julieta  Peixoto  da: 
Silva  Chaves 

JT.  A  Dirpcloria 
TT  da  I.i-ja  Brasi- 
leira  Contra  a 
Tulterculofe.  rlee-ejan- 
rln  manifeflar  por 
uma  nnvn  liomona- 
«rm  em  profun- 
ilo  reronlirrimento  ã 
da  virtuosa 


Estão  se  dando  no  Rival  as  ultimas 
representações  dl  comedia  "Holly- 
irood".  Sexta-feira.  29  do  corrente,  a 
Companhia  Dulcica-Odilon  apresentará 
"Uma  pequena  que  ví  longe”. 


VIAS  URINARIAS 

DR.  BRANDI  NO  CORRÊA.  Assemhtéâ 
23  anh.  Ona  7  ■■  8  e  da»  14  áa  18  h» 


mr-mnria 
lirmfi-itoni  Sra.  D. 
Jl  I.IF.  I  \  PEIXOTO 
DA  SILVA  CHAVES. 

gatulnga 


,  1  bella  de  Campos 
Cõrles.  Ruth  dc 
Campos  CArtes,  Odette  de 
Campos  Cõrtes.  Ollvar  de 
I  Campos  CArtes.  senhora  e 
[filhos,  sobrinha  e  primos 
e  demais  parentes  da  fi¬ 
nada  D.  nOMANA  DE 
CAMPOS  CORTES,  pn- 
fundamente  reconhecidos 
a  todo*  que  os  conforta¬ 
ram  no  transe  doloroso 
por  que  acabam  de  passar 
convidam  para  assistir  a 
missa  de  7"  dia  que  man¬ 
dam  celebrar,  amanhã 
sexta-feira.  22  dn  corren¬ 
te,  ás  10  1  '2.  no  allar- 

mòr  da  Egrcla  dc  São 
Francisco  dc  Paula. 


Aiitonio  Manoel  de 
Faria 

PI  Viuva  Isauro 
Lessa  de  Faria, 
U  st-us  filhos,  genros, 
noras,  netos,  cunha¬ 
dos  e  demais  parentes, 
agradecem  a  todos  que 
os  acompanharam  neste 
tronse  de  1  ut - >  e  de  novo 
os  convidam  para  a  mis¬ 
sa  dc  7  dia  que  man¬ 
dam  rclehrar  amanhã, 
dia  22.  no  altar-mór  da 
rgreia  de  São  Francisco 
dc-  Paula,  ás  S,3fl  horas. 


3  DEFEITOS 


ospnsa  do 
«  r  :i  n  rlc  liptirnicrilo 
gorrflarin  peral  Sr. 
A  I  f  r  o  d  n  I.ourriro 
Fnrrrirn  f.liaveí,  con¬ 
vida  a  todos  os  seus 
consofios  c  amipos 
para  assistirem  á  mis¬ 
sa  fjiie  mandam  re¬ 
zar  nn  altar-mór  da 
Eprrjn  de  N.  S.  do 
Carmo,  â  Prara  lã 
de  Xovemhro.  ás  10 
horas,  do  dia  2ã  do 
mrrente.  .«nldiado, 
rrmfessnndn-íe  muito 
nurndeeifhi. 


A  Geladeira  Ideal  1 

Simples  -  Segura  -  Economica  -  Sem  correias 
A  venda 

em  todas  as  boas  casas  do  ramo  e 
nos  Representantes  para  o  Brasil 

Willy  Borghoff  &  Cia. 

Rua  Evaristo  da  Veiga,  130 

Rio  de  Janeiro 


Dr.  Arlindo  de  Lima 
Couto 

ÍFclinto  E  1  y  s  I  o 
f.uuto,  espoai  e  fi¬ 
lhos  (ausente*),  Ju- 
lia  Machado  e  irmã, 
Henrique  Atancb  de  Fá¬ 
bio  c  esposa,  professor 
IrlncU  Malagueta,  Isi* 
Machado,  convidam  s  lo¬ 
dos  os  amigos  do  inesque¬ 
cível  ARLINDO.  para  a 
missa  de  mcz.  em  inten¬ 
ção  dc  sua  boníssima  al¬ 
ma,  que  mandam  celebrar 
na  Egreja  dc  São  Francis¬ 
co  de  Paula,  sabbado.  23 
do  corrente,  ás  9  horas. 


rt  A  família  do  Dr. 
Cb  SAUL  DE  FARIA 
j  P.ELLO  manda  re¬ 
zar,  sexta-feira,  dia 
22  do  enrrenle.  ás  f!  ho¬ 
ras,  no  altar  fe  São  Fran¬ 
cisco  de  Salle?  na  Egreja 
de  São  Francisco  de  Pau¬ 
la,  missa  de  V  dia  do 
fallrclmento  de  seu  sau¬ 
doso  parente  Para  esse 
acto  dr-  piedade  chrislã. 
convida  ás  pe*soas  dc  sua 
amizade,  confessando-sc 
desde  já  immc-nsamente 
.‘rata 


Beatriz  Costa,  “estrell:  *'  1 
nanhía  Portugueza  qu'  ; 

nhã  a  sua  (esta  n- 

E’  amanhã  no  Thea,ro  !'.  '"I 
festa  artlstie a  dr  Beatriz  ' 
rida  “estreita"  nortucur.  - 
arha  entrt  nõs  a  f-r"*e 
que  vem  ali  rea.lisando  ■  ' 
da  animada  e  hrllhaoli'  H- 
ta  faz  a  sua  fesia  coro  *  r- 
>ae",  scgiliodo.sr  .4  rev  s 
grande  acto  variado 

0s  espectáculos  de  hoi» 

DPERA  —  r.hioc 
RECREIO  —  "Rumo  •  <■ 
revista  A'«  20  e  i.  22  I 
CARLOS  GOMES  -  ' 

comedia.  A'j  20  e  a*  ’* 

REGIN  A  —  "  A*:* 
normand-  A‘s  20  e  *■  ' l! 

RIVAL  —  “ Hollvxs  i'.  r' 
A's  2"  -  às  22  horas 
REPUBLICA  -  "A-rr.  H'*1 
vista.  A's  20  e  i*  22  h  -r . 


C0RR1JE 


Alem  cie  ciar  hna  cHapnriçêo 
an  pliv»ico,  n  apparrlho  "Rn;- 
MOSA.V"  artiia  beneficamente 
snhrc  n?  mu«rulos.  pulmões,, 
eelomnpo.  fifiadn.  rin»  e  inteeti* 
nn».  "RHMnSAX"  é  usado  c 
rccommrndiidn  pnr  varias  sutil- 
inidatles  nicdicn»  c  piirontra-se 
á  vpnda  rm  Inrlas  as  lanns  casas 
dr  artigos  parn  spmis.  Peçam 
ealalopo  illinlrado.  Vendas  a 
prestações. 


DR.  JOSÉ  DE  ALBUQUERQUE  Dr,  Mario  de  Mello 

Afferçfie.  texuars  maieallnas  vene-  Cirurgia  CPral,  espprialmcntc 
rea.  e  náo  renereaa.  Tratamento  dn  abdominal  C  pynrrolngicfl. 

IMPDTFUfílA  PU  MHPn  Cun».  diariamente,  dn*  1<S  ã*  IS  hora*. 
tmrUIUUsia  tm  mUlgU  Rua  Alrlndo  «Juaonham.  U-A-:-  andar. 
RUA  nn  ROSÁRIO,  172  —  De  1  ás  6.  I  fh.  22-0537.  —  Uesiil.:  Ph.  27-3253. 


t(  DOMiaüO  RE- 
MOÇÃO  de  corpoi 
•  CAPELLA,  com 

fornecimento  de 
material  fúnebre,  a 

QUALQUER  HORA 
meimo  da  NOITE 
Telephooe:  22-2620 


° I O  DE  JQNEIOO 
NITgooi  -S.HOO'Z. 
s  p°mo  p  oiec-oc 

T  frsr— 


A  unlca  que  lava  a  teeco  pelo  prnerMn  ultra-moderno  TRIKOHL, 
apresenlandn,  assim,  a  roupa  eomn  nova  —  sem  enrolher,  sem  de. 
botar  e  sem  a  menor  alteração  nn  terido. 


VAMOS  LER:  erlen-ti  *r' 
tura.  politira.  humorismo,  1 
dea  e  ensinamento,  ut  ei** 


S.S.WHITE 


a  melho^cntre  as  mejhdràs 


■mr 


A  NOITE --Quinta-leira,  21  de  Outubro  de  1 


A  NOITE  —  Sociedade  Radio  Nacional 
JOGOS  DO  DIA  24  DE  OUTUBRO 

America . x  S.  Chrlstováo.  .  .  . . 

Botafogo . .  Madureira . — . 

Flumlnenie . . .  x  Portugueza  .... _  .  . . , , 

Bangú . .  x  Andarahy  . 

Mavllia  . . X  Mackenzíe . . 


Moda 


Matou-se  aos  olhos  dos  seus 
infelizes  companheiros  de 
infortúnio 

l’m  suicídio  impressionante  ocenr- 
rcu  hontrin,  no  Abrigo  dos  Tuberculo¬ 
sos,  em  Bangtl’.  A  victima  foi  o  doen¬ 
te  Amadeu  Vieira,  de  44  annos  de  cd.v 
de,  casado,  morador  A  rua  Visconde  do 
Kio  Branco  n.  405,  cm  Nicthcroy.  Alt 
Inicia  file  dado  entrada  ha  cerca  de 
cinco  dias.  Amadeu,  cujo  cadáver  foi 
removido  para  o  nccrulcrlo  do  Institu¬ 
to  Medico  Legal,  miitou-se  «us  olhos 
dos  seus  infortunados  companheiros  de 
enfermaria,  golpeando  os  nulsos  e  o 
pescoço  com  uma  lamina  Jc  barbear. 

Aos  demais  enfermos  que  nli  *e  en- 
ciintrnm  fnituu  animo  pira  liopedll-o 
de  levur  a  termo  o  suicídio. 

As  autoridades  do  27“  dlstricto  poli¬ 
cial,  informadas  que  foram  do  occorri- 
do,  compareceram  no  local  representa¬ 
das  pelo  cnmmissario  Joio  Hlias  e, 
apôs  constatarem  a  sua  veracidade,  to¬ 
maram  ns  providencias  qnc  lhe  dUiam 
respeito,  rrmovcndn  n  cadnver  dc  Ama¬ 
deu  Vieira  pira  o  necrotério  do  Insti¬ 
tuto  Mcdirn-Lcgnl. 


AGRADECENDO  UMA  MANIFESTAÇAO  DE  APREÇO  NA 
CAPITAL  MINEIRA 


Parte  hoje  para  Lisboa  o 
nosso  companheiro  Fernando 
Barbosa 


BELLO  HORIZONTE,  20  (Oa  Snceiir- 
sa!  d’A  NOITE)  —  l'or  oceasião  ria  ma¬ 
nifestação  que  lho  fizeram  os  dlrcctu- 
rius  políticos  da  capital,  na  sede  do 
1’nrllflo  Nacionalista  da  Floresta,  o 
governador  Itcncdlclo  Vailadares  pro¬ 
nunciou  o  seguinte  discurso: 

“Meus  senhores: 

Admiramos  o*  hmnrns  que  se  pro¬ 
põem  a  trabalhar  pelo  interesse  collc- 
clivo. 

Nos  minimos  districtos  dr.s  municí¬ 
pios  mais  remotos  cnrontrnmns  o  polí¬ 
tico  municipal  que,  deixando  dc  Indo 
os  seus  Interesses,  acode  As  aspirações 
do  povo,  procurando  fazer  progredir 
o  logar  cm  que  vire. 

A  esse  político  abnegado  r  obscuro, 
multo  devem  u  município,  o  Estado  c  a 
Pátria. 

Comprchcndcmos  e  louvamos,  srnha- 
res,  a  vossa  esclarecida  acção,  collnbu- 
rnndn  com  os  poderes  públicos  no  des¬ 
envolvimento  de  nossa  linda  capital. 


E  somos  felizes  em  proclamar,  ao  la¬ 
do  dessa  cooperação,  affinidadcs  de 
sentimentos  patrióticos  e  uniformida¬ 
de  de  orientação  pulitíca. 

Aos  governos  nnn  se  deve  negar,  sem 
grave  injustiça  e  irrcpnrnicis  dnmnos 
no  bem  publico,  o  ilircitu  de  intervir 
naqurlla  orientação  para  o  bem  geral. 

Ü  homem  de  governo  está  particular- 
mente  apparelhado  pira  o  exercício  da- 
qucllc  direito  que  £.  antes  dc  tudo,  um 
grave  c  indeclinável  dever. 

Na  lida  dos  tiegneios  publie.is,  no  tra¬ 
to  cnm  os  homens,  elle  aprimora  ns 
qualidades  necessárias  aos  orientadores 
da  opinião  puhiicn. 

0  exercido  das  profissões  e  o  genero 
ile  vida  n  que  se  devotam  os  homens 
tmprlmem-liies  qualidades  particula¬ 
res . 

Ü  militar,  enfrentando  riscos  em  de¬ 
fesa  da  Pnlrln,  adquire  um  civismo  ri¬ 
co  c  vchcmcnle.  O  magistrado,  fazen¬ 
do  cumprir  rxnclnmrntc  a  lei,  torna- 
se  um  sacerdote  escrupuloso  do  di¬ 
reito. 

Tamiiem  o  hnmom  que  governa  ga¬ 
nha  uma  noção  esacta  e  precisa  do  in¬ 
teresse  rollcctivo  e  do  brm  commum. 

Será.  pois,  faltar  ao  senso  da  reali¬ 
dade  por  amor  de  nbstrncçôes,  negar- 
Ihc  nquclle  direito  e  nquelln  grave  e 
oobre  obrigação,  niaximé  nos  momen¬ 
tos  cm  que  contingências  inevitáveis 
abrem  no  puro  e  n  vida  nacional  novas 
perspectivas  e  vertentes  nn  defesa  do 
que  existe  dc  mais  profundo  em  sua 
tradição  espiritual  e  moral  . 

0  nosso  patriotismo  nos  dita  estas 
palavras,  cm  momento  rir  Indivfarçav cl 
importância  para  o  futuro  do  Brasil, 
cuja  grandeza  è  o  maior  sonho  e  o  pre- 
occupução  maior  de  lodos  nós. 

Agrndccendo-vns  o  eulor  e  a  sinceri¬ 
dade  dessa  manifestação,  c  louvando 
vosso  merllorio  esforço,  estamos  segu¬ 
ros  de  que  nós  os  mineiros  estaremos 
todos  unidos  ua  direcção  de  um  só  c 
elevado  pensamento,  c  de  que,  ainda 
com  sacrifício  de  qu.irsquer  interesses, 
serviremos  no  cngrandeclmnlo  da  l’»i- 
I  ria . " 


Nome 


Residência 


Temos  milhares  de  lernui  de  eaaeml- 
rs  ou  hrlm,  que  vendemos  desde  20$. 
Cspss.  sobretudos,  piletots  e  esiçis. 
desde  I0Í.  Ns  Tlnturarls  Alllnnç».  Rua 
Vise.  do  Rio  Bronca,  12.  Visconde  Ms- 
ranguspe,  12  e  Csttete,  285. 


OSSO 


Para  a  saiila  de  um  casino  o « 
dc  um  bridge-  á  nnite,  veslir  so¬ 
bre  o  vestida  habillêa  preto,  um 
casaco  de  prlliicia  do  seda,  de 
fôrma  evasê.  ampla,  que  tião 
desça  muito  abaixo  da  cintura. 

Em  harmonia  com  esse  casa¬ 
co,  escolher  um  berel  de  vellu- 
do  preto,  guarnecido  por  gran¬ 
de  lamina  de  penna  vermelho 
vivo. 


(Contlnuiigii  di  8‘  pagina) 

“Deixae-a,  ella  dorme!” 

Emquanto  os  poiiclaes  passavam,  de 
surpresa  ent  surpresa,  por  cada  deta¬ 
lhe  novo  revelado,  o  Dr.  Molse  Klto- 
ver,  n  dono  da  casa,  errava  pelos  cor¬ 
redores  do  palacete,  como  um  fam 
tasma,  alheio  no  ambiente.  De  seus 
lábios  deformados  sõ  saiam  palavras 
sem  nexo,  entremeadas  de  phrascs  cm 
idioma  estranho. 

—  Dcixne-a,  ella  dorme  t  —  dizia  elle 
contemplando  o  corpo  inerte  dn  mu¬ 
lher  —  a  sua  esposa  —  estendido  na 
cozinha.  As  perguntas  que  lhe  eram 
dirigidas  ficavam  sem  resposta.  Os 
golpes  que  soffrcra  o  haviam  abalado 
profunda  mente . 

Passional  ? 

A  hypothesc  de  um  drama  passio¬ 
nal  acudiu  logo  A  incute  dc  todos  os 
que  ali  se  encontravam.  O  casal  teria 
entrado  em  lula  fornz,  que  terminara 
Ctnn  a  morte  da  mulher.  Ou  o  Dr.  Ki- 
tover,  depois  dc  abater  a  rsposa  nu  eo- 
xn-se  A  sala  de  jnnlor  c  ali, 


Afrmnna  da  asa.  dc  Gusmão, 
dv  Augusto  Severo,  de  San- 
•.,«  Duinont,  fo)  eclypsadn  pela 
í iti i n zena  de  Pierrut,  cnju  dra- 
.ia  vulgaríssimo  absorve  os  rnln- 
!  v.v».  Quantas  1’ierrnts  deslisani 
w.s  ema  nu  mentos  dos  exguloi 
soctaes?!  Nem  a  suggcstiio  dns 
lonrr>  em  parada,  convidando  n 
r  .vur  os  olhos,  conseguiu  dis- 
r nr  a  a t tenção  publica  volta- 
,li  paro  ns  porões  da  cidade. 

J.oé  do  Pnlmcinlo,  injuslo- 
Mrnlc  olvidado  nus  coniraeiuora- 
ç-.es  de  agora,  idenu  o  mecanis- 
uio  de  um  dirigível  r  morreu,  cn- 
trr  trapos  c  rrstos  de  ulimeillos, 
olirn  raerbre  da  Piedade.  Ern 
para  os  visinhos,  "aquclle  do  ba- 
líi>"  V.i  do  Pato  transformou  a 
agonia  num  sonho  de  Icuro-.Mr- 
r  p  ,  Segundo  o  rlogio  amargu¬ 
rado  de  Cocllio  NetlO,  elle  que¬ 
ro,  subir  sempre,  sempre,  á  rc- 
g:á  .  sem  fronteiras,  cantando  pe¬ 
lo  infinito,  correndo  com  ns  ven- 
o,  por  rima  das  tempestades, 
al>.  hoMiido-sc  no  seio  tias  nu- 
v  o*,  fazendo  estação  nns  nebu¬ 
losa».  circulando  as  eslrellns, 
P' ('.•t(lcmJv)  as  auroras  e,  um  dia, 
invadir  o  eéo... 

U  vrnsacionallsmo  t  exigência 
dos  leitores  que  não  dariam  o 
■vo  niekel  a  um  jornal  sem 
“ananehrltes”  vibrantes,  sem  ti-l 
tu  s  capazes  de  sacudir  ns  ner- 
A  imprenso  procisn  conquis- 
1  <r  o  puldico.  Da  circulação  vem 
o  annuneio,  a  matéria  paga,  ns 
lurros  do  capital,  os  salários  dn 
1  akaiho,  n  quinhão  dn  fisco.  O 
«•■nvorionalísmo  —  fadiga  da 
imaginação  do  repórter,  desespe¬ 
ra  Ha  arte  dos  paginadores  —  é 
um  recurso  tcehnico,  um  dever 
profissional. 

V*  rondiçães  da  vida  contem¬ 
porânea  exgolam  a  sensibilidade 
do  himem,  hanollsam  o  irreal,  o 
siirprehendenle,  o  revoltante.  0 
escandaloso  de  hontrin  é  o  in- 
'.irr,,antc  dc  hoje,  o  trivial  de 
amanhã,  o  monotonn  da  scmsns 
vindoura. 

i'.vra  descrédito  das  casos  le¬ 
gislativas,  por  exemplo,  só  se  re¬ 
gistam  as  manobras,  o*  pugila¬ 
to»,  os  cvcsndnlns,  os  debate» 
pcssoacs.  us  discursos  vasios.  0 
povo  ileseonlicce  o  verdadeira 
netiviriide  do  Congresso  —  as 
orações  de  substancia,  os  Iralia- 
!lv>»  das  rommissncs  sobre  ns 
problemas  cconomicos,  finanrcl- 
ru»,  hiilnricns,  polillrn»,  milita¬ 
res,  lurtdlens,  em  ultima  nnniy- 
i'f.  soeiologleos,  em  que  se  reve¬ 
lam  as  capacidades  e  ns  beneme¬ 
rências. 

Mesmo  a  arluaçãn  de  maior 
consistência  nn  plenário  escnpn 
io  controle  publico. 

Ha  dins,  o  deputado  Arthur 


Suspeitos  detidos 

Nas  diligencias  encetadas  pela  poli¬ 
cia  para  apurar  o  bárbaro  crime  fo¬ 
ram  delidos  para  averiguações  Francis¬ 
co  Moraes  e  João  Teixeira,  que  já  fo¬ 
ram  ecrviçacs  do  palacete.  l'm  deta¬ 
lhe  ioiportnnle  c  que  robustece  a  hy- 
pollicse  dc  ter  sid»  o  ruuho  o  motivo 
dn  ionominavcl  atleniado  é  o  faeln  dc 
ter  sid n  n  casal  vietima  dc  repetidos 
roubos  nitimamcule.  Ila  pnueo,  duis 
empregados  dn  cas.i  ali  praticaram  um 
furto  de  roupas  c  frirnm  presos,  lemlo 
ambos  se  evadido  iin  prisão.  Não  leria 
sido  um  dellrs  o  criminoso  ?  Ainda 
hnnlem  n  casai  solicitara  os  serviços 
do  investigador  Ary  Mnsrarenhns  para 
esclarecer  um  pcqitcuo  furto  de  que 
fóra  victima. 


Fernando  Unrhcna 

Depois  de  lireve  cstnda  entre  nós, 
regressa  a  Portugal,  peln  “Monte  S«r- 
niiento“,  nosso  prezado  companheiro 
Fernando  llnrhosa,  direetnr  da  nossa 
siicrurs.al  cm  Lisboa,  c  das  rcvistns  A 
NOITE  Illuslradn  “Carioca”  e  “Vamos 
Ler",  ftinrçào  que  tem  dcsempvniinilo 
com  brilho,  alargando-lhes  a  influen¬ 
cia  e  circulação  riu  Portugal  e  nas 
Colnnins. 

Fernando  Barbosa,  que  também  re¬ 
presenta  no  paiz  amigo  a  Sociedade 
llailio  Nacional,  reatar  A,  assim,  o  tra¬ 
balho  profícuo  n  que  tem  dado  o  me¬ 
lhor  de  sua  iiUclligcncia  e  de  seu  rn- 
thusiasuiu. 


DE  PARIS 


Prlles  nos  casacos  de  invema 

PARIS,  outubro  (Por  AHee  Maxwell, 
iht  Associated  Press' t  —  Esquilos  cór. 
dc  Intuira,  gambás  unitários  e  e arnei¬ 
ros  ite  tons  imriailns  são  as  peites  quo 
furem  ficar  urrrles  ile  inveja  OS  /nu 
bilunes  casacos  de  inverno. 

Essas  pclles  exóticas,  em  coloraçãeé 
inesperadas,  ingressaram  ousaJamen- 
lr  nns  cotleeções  dc  inverno  das  cos¬ 
tureiros  parisienses.  Algumas  servem s 
para  esguios  modelos  para  a  tarde, 
outros  para  cnsncos-snecos,  tres  quar¬ 
tos,  t  casacos  tres  quartos  de  xllhan- 
ta-lnpis,  isto  4.  muito  u  instados  ao 
rorpo.  em  geral,  abotoados  na  frente , 
de  alto  n  baixo. 

Rerillnn  empregai/  peite,  arul  dt 
gambá  para  a  confecção  de  um  casaco 
s  par  tiro,  enfeitado  de  couro  arul  e 
possue  grande,  quantidade  de  creci- 
ções  dc  esquilo,  tinto  em  vários  tons 
de  castanho ,  para  Iodas  os  horas  do 
dia:  os  da  manhã  são  dc  tinha  direi¬ 
ta,  campridoH,  as  peites  colloeadan 
verticalmente  nu  envteuidas,  t  ot  drt 
tarde  sõo  tres  quartos,  com  mangas 
pelos  cotontllos,  farinando  capa.  para 
serem  usados  com  luvas  longas  de 
suède. 
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VAMOS  LER:  em  84  paginas,  n  que 
nossos  nvós  gastavam  uma  existência 
para  literatas. 


BEBAM 

CJhfV  G10B0 


Estados  Nervosos 

por  Hypnutlsmo  r  tratamento  Medico 
Geral  —  Manias  —  1'hohlaa  —  Impo¬ 
tências  —  Demencii  prerore  —  Melan¬ 
colias  —  Inaomnia  —  Chnrea 

Dr.  Edmundo  Haas 

Dlrertur  Caso  Saude  Dr.  Ahllin 
7  de  Setembro,  94-3*  andar,  LI  is  19 


O  melhor  e  o  mnls  sahoroHO 
BOM  ATE'  A  ULTIMA  OOTTA  !  !  i 
Guardem  as  capas,  que  têm  valor 


zitilia,  dirlgli  _  . 

sentado  numa  poltronn  que  se  achava 
junta  A  parede,  IcntAra  o  suicídio, 
gulpeando-sc  violcntnniente. 

Nlas  essos  dcducçõcs  foram  d’  prnm- 
pto  afastadas  com  um  cxnmc  mais  de¬ 
tido  do  local  e  dos  ferimentos  rcctbi- 


Prcslondo  homenagem  aos  seus  com¬ 
panheiros  de  Irnhnllio,  Fernnndo 
Barbosa  offercceu-lhes  limitem,  um  vi¬ 
nho  do  Porto,  troeando-so  então  pala- 
s-rns  de  amizade  c  carinho. 

O  nosso  representante  rni  Portugal 
e  Colonlas  teve  opportunidndc  dv  ava¬ 
liar  da  estima  em  que  i  tido  por  todos 
os  que  trahulham  nesta  casa. 


Não  compre  palha 
de  aço 

Junte  tres  laias  vasias  dns  afamadas 
eiras  pnra  assoalho  ROYAL  e  ESME¬ 
RALDA,  e  troque  no  seu  furncccdnr  por 
um  pacote  de  palha  dc  aço  ROYAL, 
de  proceçlcnela  allemã,  que  serve  para 
rnspnr  o  'seu  «ssonlho  5  ou  fi  vezes.  * 


£31  ANOS  NOVOS 

Bechsíein»Steinweg 

t/4  DE  CAUDA  E  ARMARIOS  — 
A  20  MEZES  —  GRANDE  STOCR 
Peçnm  Prospectos.  Unico  agente  OC 
A,  MATHIAS  —  Av.  Rio  nranro. 


dade  de  sangue  que  ambos  estavam 
perdendo. 

Outra  razão  que  vem  derrubar  a  hy- 
polhcse  i  terem  sido  os  golpes  desfe¬ 
ridos  no  Dr.  Kltovcr  e.xccssivamente 
violentos  e  localisndos  de  maneira  a 
não  permittir  a  suspeita  de  terem  sido 
desferidos  pela  própria  victima. 

Pegadas 

Alêm  disso,  nn  sala  ric  jantar  eslfio 
visíveis  pegadas  de  alguém  que  andou 
descalço  sobre  o  snnguc.  Essas  pega¬ 
das  constituem  preciosa  elemento  para 
a  elucidação  do  crime. 

Latrocínio 

Nenhuma  outra  hjpolhcse  é  tão  ad¬ 
içar  a  pratica  de 


Temporada  lyríca 
nacional 

0  “Barbeiro  de  Sevilha" 
hoje,  e  “Madame  Butterfly” 
ananhã 


Roberto  Lyra 


P.  S.  O  lllustre  desembargador 
Collarea  Moreira,  grande  conhe¬ 
cedor  dn  historia  do  Brasil,  a 
proposllo  de  nossa  ultima  chro- 
nicn,  informou-nos,  por  ter  mes¬ 
mo  assistido  aos  vários  concur¬ 
sos  de  Martins  Junior,  na  Facul¬ 
dade  de  Direito  dc  Recife,  que 
elle,  sempre  preterido,  só  conse¬ 
guiu  a  nomeação  depois  da  Re¬ 
publica.  Verificámos  a  nossa  fon¬ 
te  —  um  artigo  de  Tobins  Mon¬ 
teiro  n’“0  Jornal”  dc  5  dc  de¬ 
zembro  de  1925.  Completando  o 
dialogo  on' 
ra  Vlnnna, 


fao  compre  caro 

A  CASA  K 


e  o  preparado  unico  para  Jimpar  e  dar 
brilho  ao  metal.  Todas  as  imiuçóea 
devem  ser  rejeitada»,  por  perigosa*  à 
conservação  dos  objectos* 

Exija  JCAOL  oo  acu  «nlatamento 
original. 


está  pendendo  se¬ 
lim  Lumier,  pura  seda,  e/90  de  larg. 

metro . . .  lã$8nQ 

Jerseit  de  seda,  com  1,4(1  de  largura, 

metro .  164500 

17,  Rua  Leopoldo  ErAe.s,  17 


missive!  para  jusl 


tão  hediondo  crime  como  o  latrocínio. 
0  roubo  deve  ter  sido  a  razão  da  vlsitn 
feita  peio  bárbaro  assassino  dc  Mera 
Kilovcr  A  casa  34  da  rui  Aureliano. 
Levnndo-se  rm  conta  os  vestígios  en¬ 
contrados  no  local  do  terrível  drama, 
pode-se  quasi  com  absoluta  certeza, 
reennslituil-o  da  seguinte  maneira:  a 
entrada  do  ossossino  foi  feita  peta  por¬ 
ta  dos  fundos  da  casa  cm  que  residia 
o  casai  Kilovcr.  Na  cozinha,  o  crimi¬ 
noso  encontrou  a  Sra.  Mera,  que  se 
mantinha'  de  costas  para  a  porta  pela 
qual  cllc  acobnra  de  entrar  sorrntel- 
ramente.  JA  trazia  comsigu  a  tljolio 
que  devia  usar  como  arma.  Assim  ar¬ 
mado,  e  servindo-se  dc  um  sacco  de 
aniagem  que  foi  encontrado  no  local 
do  crime,  junto  A  cabeça  da  morta, 
amordaçou  n  pobre  senhora  pura  evitar 
que  cila  gritasse  e  começou  *  desferir 
os  golpes  hrutnrj  quo  lha  causaram 
morte  qua.sl  instantnnea. 

Tudo  indica  que,  apesar  rie  colhida 
de  surpresa,  a  Sr».  Kitovcr  procurou 
reagir.  Nas  mão*  do  cadnver  foram 
encontrados  cahcllos  de  um  louro  afo¬ 
gueado,  que  se  presume  tenham  sido 
arrancados  ao  criminoso,  e  utna  argol- 
la  com  as  chaves  da  casa  «  dos  mo¬ 
veis. 

Mortn  t  Sra.  Mera,  estava,  para  o 
assassino,  vencido  o  primeiro  obstá¬ 
culo  que  o  separava  do  fim  da  sua  ac» 
fanda  empresa, 

A  segunda  victima 

Deixando  a  cozinha,  onde  jazia  iner¬ 
te  o  corpo  da  infeliz  quinquogcnarla, 
o  criminoso,  na  sala  de  jantar,  cneon- 
trou-sc  frente  a  frente  com  o  Dr.  Ki¬ 
tovcr,  que,  ccrlamcnle,  nttraido  pelo 
rumor  inevitável,  ia  verificar  o  que  se 
passava  nnquclla  dependencla.  Era  o 
segundo  obstáculo  »  vencer  e  o  assas¬ 
sino  não  trepidou  em  atacar  o  ancião. 
Servindo-se  ainda  do  tijolio,  investiu 
contra  o  sexagenário.  Diversos  golpes 
foram  desferidos  e  o  Dr.  Kitovcr,  ho¬ 
mem  de  saude  frágil,  desmaiou  prova¬ 
velmente,  imo  antes  porém  de  soltar 
lancinantes  gemidos,  que  foram  ouvi¬ 
dos  pelos  vizinhos.  Crente  talvez  de 
que  niatára  o  sexagenário,  o  assassino, 
nn  porque  se  deixasse  dontinor  peio  pa¬ 
vor.  ou  porque  ouviu  rumores  nas  pro¬ 
ximidades  da  casn,  fugiu,  nada  le¬ 
vando,  nn  que  se  presume. 

f>  Dr.  Kitovcr,  apõs  ler  sido  ouvido 
ligeiraniente  pelo  delegado  regional. 
......  ..  Dr.  Calo  de  llrilp,  que  junto  com  o 

Violctln  i  sub-dclrgado  Queiroz  de  Vasconccllns, 
1,.. ;  e  o  investigador  Ary  Mujvnreuhns.  J4 
se  encontrava  nn  local,  foi  Iransportn- 
riieulro  Hl  a-  |  (h'  Pnra  a  Hospital  dc  Santa  Thrrrza, 
onde  foi  medicado  peln  Dr.  Lair  Mar¬ 
tins, 

Depois  de  pensado,  r>  Dr.  Kllnvcr  foi 
novamente  ou»  ido,  mos  nada  póric  cs-  : 
ciarerer. 

A  filha  do  casal  Kitover 

Avisada  do  oecorrldo,  por  trlcphone. 
viajou  hontem  mesmo  do  Rio  para 
Rctrnpnli'  a  Srtn.  Irene  Kitover,  filha 


FAÇA  EXPERIENCIA 

Tres  latas  de  outras  cera#  devem 
custar  lãíOflít.  A  CERA  ROYAL,  que 
produz  muito  mais,  eusta  apeuns 
C$5U9,  e  abre  lustro  immodiato.  * 


„  Toblns 

Monteiro,  rcalmcnle,  ler  o  minis¬ 
tro  fechado  n  questão  contra  Mar¬ 
tins  Junior,  nos  seguintes  ter¬ 
mos:  “Bem.  Vossa  Majestade  dis¬ 
pensa  nn  civil,  mas  cu  não  dis- 
prnso  no  religioso".  A  Justiça 
frito  a  Martins  Juninr  —  tem  ra¬ 
zão  n  desembargador  Coliarrs 
Moreira  —  foi,  pois,  obra  repu¬ 
blicana.  —  R,  L. 


CAMBIO 

A  libra  cotada  a  88$200 

Encontrámos  o  mercado  de  cambio 
operando  fraco  e  com  acentuado  rr- 
Iraimento  por  parte  dos  Bancos  saca¬ 
dores. 

O  Banco  do  Brasil,  para  »s  suas  co¬ 
branças,  operava  com  a  libra  a  87|2,1t), 
o  dollar  a  17?f>Pn,  o  franco  ?(itlO,  a  lira. 
I9.1P,  o  marco  54200,  o  florim  97? 411,  o 
!  franco  sui.sso  4fíii>0.  o  belga  2M70.  o 
pesn  argentino  ã$2S0  c  o  Brugua.so 
10?l»ó0. 

Os  outros  Bancos,  sacavam  a  libra 
t  88I2D0,  o  dollar  154800,  o  franco  $603, 
o  belga  8 $0(15.  o  franco  snissn  4fltl5,  o 
florim  9Í845.  o  peso  argentino  s$32n, 
o  urugunyo  10*140,  o  marco  7f073  c  o 
yen  íjltlt. 

O  mercado  dc  Londres  «brín,  hoje., 
com  as  taxas  abaixo: 

.Sobre  Nova  York  4.!I5.60,  sobre  paris 
116.34,  sobre  Lisboa  1111.18,  sobre  Hes- 
panha  95.00,  sobre  llfdlnnda  8.96,  sn- 
íirc  Suissa  21.10,  sobre  Bélgica  29.2l3, 

[  sobre  Italia  01.19. 

|  O  Banco  dn  Brasil  comprava  a  gr.vn- 
ma  de  ouro  fino,  n  I842HO. 

N0  MERCADO  DE  CAFE'  • 
Typo  7  cotado  a  16S300 

O  mercado  de  café  disponível  tra¬ 
balhou,  hoje,  durante,  todo  o  seis 
I  funceionn mento,  cm  posição  calma  e 
[  eoin  declínio  dc  $2dfl  sobre  os  preço» 

1  de  hontem . 

II  typo  7.  que  vinha  mantido  a 
1 6*5(111,  era  cotado  a  16f300  par  tu 
kilos. 

O  movimento  dc  negocio»  foi  de 
I.l)t12  sacca»  até  A'  II  hora». 

A  pauta  semanal  é  de  lffiõO. 

Us  prrçns  uffiriacs: 

Typo  3 . .  . .  181800 

Typo  1  ■■  ■■  ■■  1  ÍIRtiO 

Typo  5 .  1 74 Jiiil 

Tspo  6  ••  . ,  , .  i,  16*8011 

Typo  7 .  I6?3t'tl 

Typo  8  ..  . .  Í8$8'llt 

O  movimento  estatístico  dc  h'>n- 
tem: 

Rio  —  Entraram  8.43X  «.jecas  ri« 
diversas  procedências  e  sniram  9,7.'u 
pnra  a  Europa,  945  para  a  Asia,  50/ 
parti  a  África  c  500  pnra  o  consume 
local. 

A  cxistcncia  ficou  sendo  de  697.374 
sacras. 

.Santos-  —  Entraram  14.207  saecas, 
saíram  32.647,  cmlmrurv  26.418  e  fi¬ 
caram  cm  stock  2.180.507  ditas. 

0  typo  1  cra  cotado  a  22*501).  j 

Vietfirln  —  Entraram  5.398  sarça-, 
não  houve  embarques  c  ficaram  ent 
deposito  192.782  ditas. 

U  typo  7  8  cra  cotado  l  15$1ff0. 

Mercado  a  termo  —  No  pregão  ini- 
ciui.  hfijc,  l.iratn  registadas  tis  entu- 
ções  abaixo: 

Outubro,  vendedores  a  16*259  c 
Compradores  a  ! 6*200.  menos  25  rói ■  : 
novembro,  15*900  e  1 5 $800.  menos  75 
reis;  dezembro,  15*8oo  i  15*750,  mnix 
{•125:  janeiro,  l5*7oo  e  15*575.  nu:: 
íintt;  fevrreiro,  15*65(1  e  l&ffíim,  mais 
*211(1;  março,  15*700  r  |j«;,|iii  in4j, 
$150, 

O  mrreado  flcfni  firmr  r  toranj  «en- 

dida%  5,0101  sacca». 


Orlando  Silva  cantando  para  todo  o  Bra¬ 
sil,  a  musica  que  você  quizer  ouvir  _  O 

novo  programma  de  “O  Dragão”  na 

P  R  E-8 


REfilSTO  DE  LAVRADORES  —  Foi  baixada  uma  portaria  no 
Ministério  da  Agricultura  mandando  rancellnr  todo.x  os  registos  de  lavrn- 
elfrcluadoM  até  193G  e  iniciar  outrn,  também  gratuito,  na  Dircctoria 
ó'  Estatística  Ha  Troducção,  para  que  os  criadores  e  lavradores  possam 
r,ht,r  “m  serviço  maia  completo  e  com  melhorca  objectivoa.  Ao  mesmo 
'rmpo  que  o  lavrador  ou  criador  se  inscreve  no  Ministério,  presta  uma 

Htifçâo.  Desta  forms  fica  ella  habilitada 


'“ter  um  serviço  mais  completo 

''rle  de  informações  á  Direetoria  de  Estatística  no  que  se  refere  á  pro- 
flurção.  Desta  fórma  fica  ella  habilitada  a  fazer  uma  especle  de  tomba- 
mento  da»  propriedades  ngricolns  do  paiz  com  dados  idoneos.  Por  outro 
l*do.  hx  ^vantagens  na  inscripção  para  os  lavradorea  e  criadores, 
P"rqu*  passam  a  ter  direito  ao  serviço  de  cooperação  com  o  Ministério  e 
lóutimrnto  de  50  %  nos  preços  dos  enxertos,  bem  como  reproduetores  pelo 
9'cço  de  rusto  «u  por  empréstimo. 

jjc  *  * 

BURACOS  —  A  buraqueira  em  certos  pontos  da  cidade  quasi  sempre 
,tm  *  »»*  razão  de  ser.  Ora  são  estragos  que  se  reparam,  ora  se  trata 
H  nbra*  imprescindíveis,  inclusive  as  de  conservação  ou  reforma  na  rede 
<»  tsgnto*  e  na*  linhas  doa  bondes.  O  que  não  se  comprchcndc,  o  que  se 
''Mf  tembaler  e  a  prolongada  permanência  dos  buracos  e  montões  de 
desi rfvçox  difficultando  e  perturbando  o  transito.  E  peor  ainda  é  que,  sendo 
nmnihus,  devido  a  essas  anormalidades,  forçados  a  mudar  provisoria¬ 
mente  dc  percurso,  os  passageiros  não  recebem  aviso  algum  da  mudança 
c  firam  assim  expostos  a  transtornos  c  prejuizos  dc  toda  a  especie. 

t2í%,;22v2ít2ffivivv«C'í«vÇv?2íí?íívíí«vvvíÇvvvvíít- 

OU  VIDOS 
NARIZ 
GARGANTA 
.  T.  22-8863 


Orlando  Silva 

í  seus  programmns.  quantas  musicas  sc 
pupulurtsaram  em  irradiações  presti¬ 
giadas  peln  nome  de  sua  firma  I  Or¬ 
lando  Silva,  n  maior  e  mais  popular 
artista  dn  actuatidade  nn  Itrasil,  nppo- 
rceca  em  publico  deanle  de  um  niirrn- 
phnne  pela  primeira  ve:  nnrnit  irra¬ 
diação  pntrnrinadu  pela  rasa  de  Us- 
enr  Menezes,  que  com  o  sen  sentido  de 
profundei  conhecedor  das  Coisas  dn 
"hroadeasting'',  escnlbea-o  como  ar¬ 
tista  preferida,  ern  seus  primeiros 
pnigrnrninas.  E  hoje.  que  Orlando 
Si t nn  alcança  ns  rulniiniineJas  do  stie- 
eessu  e  do  prestigio  popular,  Oscar 
Menezes  riithi  a  patrocinar  apresen¬ 
tações  dv  maior  cantor  da  itcluitll- 
dnde,  por  intermedia  dn  Sociedade 
Radio  Xaeionnl.  Assim  i1  que.  nn  prn- 
xiina  sexta-feira,  23.  Orlando  Silra 
aeriipnrá  a  nurrnphnnr  de  Pltb-H, 
paru  < ifferecer  Irradiações  patrocina- 
dns  peln  '•Dragão",  nu  que  elle  ut- 
tendern  aos  pedidos  de  seus  milhares 
de  " fiuis ",  tt  “Dragão"  apresentará 
r/o  Itrasil  Oriundo  Sit oa,  cantando  o 
que  os  ouvintes  pedirem  e  desejarem. 
Essas  irradiações,  que  desde  já  pre¬ 
nunciam  siieeessvs  indeléveis,  nntrei- 
!‘am  r,  formidável,  especlaciitnr  e  es- 
Irtnidusu  Venda  dr  Aiiniversaria  do 
"llrngáu''.  que  rnmpletnrã,  nn  dia  I 
de  nonenibro.  ,>  sm  H"  Anniversutio. 
oito  annos  de  ridlitburnçãa  preeinta 
ao  progresso  da  cidade.  Durante  o  pe¬ 
rimia  da  1  enda  de  Anidreisnrln  n 


rie  Violeta  Coelho  Ncilo  ile  FreiLix  em 
“Matlamc  Butterfly"  e  querem  rrm>- 
var  cs»c  prazer,  c  fie  quantos  ainda  não 
tiveram  n  fclichlllric  d.-  ouvir  n  joveo 
artista  nnquelie  desempenlt.i,  n  S.  A. 
Thealro  Brasileiro  farã  ícalisar,  ama¬ 
nhã,  novo  espectáculo,  em  recita  popu¬ 
lar,  tl:ii|uelln  deliciosa  opera  dc  l’tl«'ei- 
ni.  1’arit  que  o  puhlàr-i  possa  assistir 
esse  lindo  espectáculo  cm  que  '  .  "... 
Cocllio  Nello  fie  Freitas  leni  um  teli 
vo  tão  grande,  revetando-.se  unta  rira 
(ora  excellrnte, 

sileiro  resolveu  marear  preço*,  aecrssi- 
vcls  a  todas  a»  bolsas  Ax.dni,  frl/.is 
e  camarotes  custarão  npetius  6U*.  pnl- 
trona»  123,  balcões  nobres  9*.  balcões 
simples  7?  c  galerias  7)3000. 

“Uigoleltn,%  nu  Tlieutro  Joiio 
Caetano,  iiojc 

E’  dcflnitlvnmcnlc  Imje  que  a  As¬ 
sociação  Brasileira  de  Artista*  l.y- 
ricos  dnrA  o  seu  primeiro  espectáculo 
no  Thcotro  João  Caetano,  com  a  ope¬ 
ra  “Rignletto",  dc  Vcrdi, 

Dora  Sídima,  n  soprano  ligeiro  de 
voz  maviosa  e  educada  voe  ccrtnmcnta 
agradar  immensamciitc  pelos  seu*  iio- 
Ics  orlisticos  c  vocae*.  Nn  protagonis¬ 
ta  n  conliectdn  liarytoiin  Ernesto  ile 
Marco,  xcilhnr  do  papel  que  jà  cantou 
Iniiumeras  vezes,  com  succesvi.  O  jo- 
ven  tenor  Remito  Gera  rd,  nn  Duque  de 
Miiiitua,  ngradurã  plciiamciltc  peia  tm. 
nilfl  vo/,  :i  elcgnucin  dn  porte  r  des- 
embaraço  scenlcn.  Us  baixo»  José  prr- 
rnttfi  e  ignacio  (hliiuarSes,  serão  respe- 
ctlvameute  Sparafurllc  p  Monterone, 
papeis  qnc  jã  cantaram  mm  exilo  nn 


DR.  CAPISTRANO 


sulwenções  prrearias  e  iiurílins  i/ifi- 
mos  que  lhe  ernm  outorgados  por  nú¬ 
cleos  reduzidos  de  aficionados,  bem 
poucos  ctaiiprchenderam  e  sentiram  a 
smi  força  rrnlisadorn  t  n  togar  que 
lhe  era  destinado  entre  as  ateessida . 
des  de  conforto  do  secuto.  E  ti  custa 
desses  abnegados  que  eoniprebendiam 
o  pnprt  do  radio  no  progresso  dns  ci¬ 
dades,  n  "brtiadctixling"  foi  se  tor¬ 
nando.  agigantando  e  dominando  pe¬ 
lo  seu  poder  de  dispersão  cultural, 
influindo  em  todas  as  modalidades  da 
vidtt  moderna,  rm  pregando  u  sen  po¬ 
der  prodigioso  numa  coltuborução 
preciosa  no  progresso  do  paiz. 

Esses  homens  qnc  sempre  batalha¬ 
ram  pelo  radio,  prevendo  u  sua  in¬ 
fluencia.  mio  passaram  despercebidos 
na  sua  escalado  r  suas  marcas  fica¬ 
ram  bem  potentes  rm  todos  os  nia- 
menlns  de  s/iij  vida.  Oscar  Menezes  é 
um  nome  qnc  vive  bem  janto  do 
"broadeasting"  carioca,  i  o  homem 
que  ei.mprrliendeu  e  sentiu  o  poder  dn 
ruilio  rnma  vehicnlo  de  propaganda 
eommcrciul.  e  graças  a  elle,  essa  nc- 
eesshtade  foi  .s,-  dilatando  em  tmios 
os  sentidos  até  abranger  a  totalidade 
do  ronimereio.  Unem  não  te  lembra 
ifní  primeiras  nrngiammas  da  “Dia- 
pf»oH.  alegres,  vivos,  interessantes,  que 
levavam  a  publicidade  velada  em 
meias  horas  e  qnnrtus  de  hora  de 


TRATAMENTO  DAS  ÜOENQAS 
ANO-RECTAES  -  COUTES  - 
ItECriTES  -  IHAKKIIÉAS  — 
1’L.SAES  IIE  VENTRE  E  OAS 

HEMORRHOIDAS 

1*0  R  FROCESSU  l-HOrRIO.  SEM 
UFEKACAU  E  SEM  DDK 

DR.  LUIZ  SODRE’ 

Com  mol»  dr  10  mnua  dr  prallri 
da  EapriTilldnde.  Cim«ultRi  Hl». 
ris  —  Rua  Rodrigo  Silva.  11-2*. 
Rio  de  Janeiro  —  Tfl.  22-0698 


D.  luiza  Barbosa 
Carneiro 


'Ç'  11  o  na  nccrnpole  dc  Sáo 

1  “'Ptjst.i  ,,  rorpu  dc  Ü.  Luiza  llnr- 

•  Catntir,,  faliccfila  em  sua  resf- 
"?■><  "  avenida  Augusto  Severo.  42. 
enísur.t  ri:,,  mnls  alta*  virtudes,  c»m- 

r..vt.i,  innumeras  ce7.es,  D.  I.ui/a 
«a-. a  M»  também  ;i  figuras  dc  grande 
■ujíiçãti  n»  vida  miciiin.il,  puis  foi 
,sr  “O  •<'t-  Mario  Bnrbnsa  Carneiro, 
•ministro  da  Agricultura,  do  fallcrl- 
’  tngL-nhelro  Octavlo  Carneiro,  do  Sr. 
r*nn  Barbosa  Carneiro,  diicrlnr 
1  ‘Tn''’6"  do  Ministério  dn  Educação, 
Aifroria  (.arneiro,  da  Cnmpanbla 
‘  ‘uitora  dc  Material  Rodai)' c,  de 
„  "dr»  Snutn,  esposa  do  Sr. 

:  i  '  leira  Souto,  de  D.  Heloísa  Fa- 
J  •  esposa  itu  Sr.  Francisco  Faria»,  e 

•  '.1'clticirn  coinmerclal  ,1.  A.  Bar- 

•  irneiru,  rlirector  executivo  do 

r vffr-rl  dc  Cumtnerclo  Ex- 

rL,*  1  ,s  Barliosn  Carneiro,  que  des- 

•  rce  em  avançnda  eilade.  tivera 
*  * fi.tçãr»  snTenlr  e  partlcularmrn- 

, quando  dn  revolta  ronlrn  o 
n  niarv-bal  Floriano  Pclxu- 
^  •,r';n'4o  um  perfeito  serviço  dc 

eicutiçn»  beluai. 


DR.  AUGUSTO  LINHARES 

OUVIDOR  —  NARIZ  -  GARGANTAS 
RUA  SÃO  JOSÉ’,  69  -  Tal.  22-Ü5I5. 


ALENCAR  MARINS 


A  morte  do  nnssn  querido _e  pran¬ 
teado  rompniihcirn  de  redacção  Alen¬ 
car  Marins  repercutiu  dc  maneira  do¬ 
lorosa  cm  todos  os  meios  soclacs  do 
lllo 

Até  hoje  ainda  recebemos  demons¬ 
trações  de  pezar  por  seu  passamento. 

Do  Sr.  Itomern  Zander,  mitigo  di¬ 
reetnr  da  Estrada  de  Ferro  Central  do 
Itrasil.  c  do  Sr.  Herbert  Mnscs.  pre- 
sidrnte  dn  Associação  Brasileira  tli 
Imprrnsa,  recebemos  dois  sentido»  te- 
iegrnmnin»  nos  qune»  trauaniiltlrnm 
i  NOfTK  a»  expressões  do  *cu  pc- 
z»r  pela  mole  de  Alencar  Marins. 


Atrila  Nacional 


mÊÊm 


|p?I 
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Rio  de  Janeiro  —  Quinta-feira,  21  de  Outubro  de  1937 


Redrctor-chefe  :  Carvalho  Nstto 
Direclor-Gercnte  :  Oclavio  Lima 


ASSfGNATURAS  : 

Por  12  mezea  .  .  .  505000 
Por  G  mcz;a  .  .  .  355000 
NUMERO  AVULSO  200  RÉIS 


O  radio  dirigido  pelogeneralDaltro Filho  aoministrodaGuerra 

- 0  O  gabinete  do  ministro  dio-telegramma  expedido | tro  Filhe,  interventor  noi  “Sr.  ministro  da  Guer-jtem  e  hoje  occupadissimo  situação  tranquilla. ? 

.  - — -  ^  ' da  Guerra  nos  forneceu  a  de  Porto  Alegre  e  assi-  Estado  do  Rio  Grande  do  ra  -  Do  Palacio  do  Gover-  arranjo  governo  Estado.  Deísrminaçoss  «0  ministro 
i  seguinte  copia  de  um  ra-  gnado  pelo  general  Dal-,  Sul  r  no  -  Porto  Alegre.  -  Hcn-  Amanhã  será  publicado  da  Guerra  sobre  0  commsr* 


A  queda  de  Gi|on 
desanima  os  ver¬ 
melhos 


ITU'N,  21  íAsMcialed  Press'!  —  A 
noticia  da  capitulação  dc  GIJon  espa¬ 
lhou-se  rapidamente  pelo  'arios  secto¬ 
res  jrovernarhentaes  d1'  mrlc  da  Hex- 
pinha,  bom  a-slm  rimn  <■  nt ro  ns  con¬ 
tingentes  do  mineiros  aslurimos  acnv 
pa<lo*  cm  frente  .i  Ovicclo,  M ui'* js  uc?.- 
sas  troim  cru  inassi 

clé  «5  linhas  dos  insiirrcctos,  oarlc  «o 
passaram  pira  os  torças  do  smerali#* 
timo  Kr. meo. 


&  acquisiçàs  de  tcchuicos  t!e  feneme  —  Joe!  Ksllí  vas 
para  o  Minas  T,  Club 

1  O  spnrt  minoirn  caminha  no  mo-  |  lovr  occasiio  do  expandir  o  sou  onlht 
monlo  paro  um  plano  superior  rio  nr-  j  <ia«mn  pela  obra  que  voo  ajudar 
ganisaçao,  mercí-  do  um  Iralniho  am-  j  construir  o  na  qual  deposita  a  m.iir 
pio  do  collaboração  olfícia!  que  sc  faz  i  esperança  dr  cxito,  Kalnu-nos  do  acoi 
sentir  acl Ivamcnle  no  sonlido  iie  ap-  In  das  medidas  que  já  foram  posta*  oi 
parolhar  o  grande  Calado  i  expansão  protioa  p  as  nccominorinçôcs  quo  n  M 
lonçonlca  nacional.  nas  Tonnis  Club  lerá  para  iniriar  ui 

A  construcrán  rapida  do  Minas  Tcn-  programou  novo  do  crevoimculn  d 
ms  Club,  a  agremiação  qur  vao  sor  o  spnrl  na  capital  do  grande  Cstad 
marcn  inicial  desse  trabalho  bom  dc  central, 

fZT  Spu  ™ha^uí  PaM  »*»«>  Horlzoni 
r«hí?oi  ■\Í,tran  ic  riara  Pel°  nocturno  das  18.: 

desonvalvf?51  K  ..  e-)fcclaIldadcs  ,fl  horas  e,  pnr  intermédio  d’A  NOITE, 

!  meirTs  nr^s^nn.  al  T"  knwin  organlsodor  das  maiores  con 

balhns  ri^nírtn^río  rfndnit!r  0,„  ri"  petições  populares  do  Brasil,  desnedi 
j.  e  organisjçao  rio  nos  o  c  hran-  .  5.  dn5  sem  cariocas  rin  athli 


maram  pesições  contra  a 
Região  na  noito  de  15  pa¬ 
ra  16.  Em  todo  o  Estado 


55sHÍ35x»»as?n^^«ga2B^ 

Carlos  Jccl  Nolli.  o  novo  direrter 
tcchnicn  poral  do  Mlnna  Tenni,  Club 


I  191  —  Continuar  a  fisra. 
lisaçáo  das  demais  meres» 
dorias  a  serem  reguladas 
pelas  disposições  nctual- 
mente  em  vigor,  caso  não 
sejam  necesscrias  maiores 
restricções. — (a.)  General 
Eurico  G.  Dutra’’. 

A  nota  acima,  falando  das 
7\  3’  e  9-  Regiões  Prtüitarn, 
refere-se  aos  seguintes  Es¬ 
tados  que,  respectlvanisn- 
te,  ae  agrupam  em  suas 
formações:  7'  R.  M,.  Ala- 
'gdas,  Pernambuco,  Farahy. 
ba,  Rio  Grande  do  Norte, 

I  Ceará  e  Plauhy;  8-  P.  M„ 

1  Maranhão,  Para,  Am.izonas 
e  Terrltorio  do  Acrc;  o,  f|. 
nalmente,  a  9‘  R.  M„  n«« 
comprchende  todo  o  Esta¬ 
do  de  fVfaíto  Grosso. 


BUENOS  AIRES,  21  <U  P  )  -  Ur- 
gente  —  O  Sr.  Alberto  Biraia,  dirc -- 
ciar  intcrinn  da  Aeronáutica  Civil,  aca. 
ba  dc  morrer  carhqni.-ajo,  em  cnnsr- 
qucneia  ria  quéda  ao  sola  c  subsequen¬ 
te  Incêndio  da  avião  que  experimen¬ 
tava. 


O  America  não  te 
me  a  perda  de  Ju¬ 
venal 


Bom  no  palco,  máo 
v  no  volante..,  * 


BET-LO  HORIZONTE,  21  M5a  Suc- 
eursal  d'A  NOITE)  —  Os  meios  liga¬ 
dos  ao  America  estiveram  no  va  men¬ 
te  agitados  com  a  noticia  aqui  divul¬ 
gada  de  que  o  Vasco  estava  real  mente 
interessado  pelo  coucursn  do  zaguri- 
ro  Juvenal.  Esse  rracU  bandeirante 
tem  sido  alvo,  desde  ha  multo,  dc  pro¬ 
postas  de  grêmios  cariocas  e  paulis¬ 
tas.  O  Amcrira  erruinúa  Iranquillo. 
Em  declarações  offici.ies  n  club  rubro 
desta  capita!  Já  affirmou  que  não 
concederá  o  passe  dc  Juvenal  cm  b.'- 
pothcsc  alguma. 


A  pnllrnn.i  tlu  falu  ilr  nn,;,r' 
ltorrii  cimente  ris 
tlu,  vctifln.fp  no  rltão  l*1 ' 
tlaro  ilr  tijolo  - 


Cobcrlo  tle  gongue,  c  incons  cíenl».  junto  ila  c«no«a  ntorla'.  —  .Na  cozinha  tlu  palacete, 
o  inicio  das  diligencias  poltciacs,  presente  o  rcpnrtpr  d'A  NOITE. 


vente  da  medonha  tragédia,  em 
virtude  do  seu  estado,  nada  pôde 
ainda  adsantar  que  fizesse  luz 
sobre  o  episodio. 

As  victimas  do  ettentado  fo¬ 
ram  o  Dr.  Moise  Kitover,  de  63 
annos,  de  nacionalidade  russa,  e 
sua  esposa,  Mera  Kitover  Bou- 
menfcld,  de  56  annos,  também 
natural  da  Rússia. 

O  Dr.  Moise  Kitover,  antes 
da  revolução  bolchevista,  exer¬ 
cera  o  cargo  de  director  do  Ban¬ 
co  Nacional  da  Rússia  . 


lambem  atacado,  ficou  grave¬ 
mente  ferido. 

O  crime  foi  perpetrado  com 
requintes  de  brutalidade.  O  as¬ 
saltante  atacou  as  suas  indefe¬ 
sas  victimas,  usando  como  arma 
um  tijolo,  e  com  elle  abateu  3 
senhora,  golpeando-a  impiedo¬ 
samente  no  rosto  c  na  cabeça,  o 
mesmo  fazendo  com  o  ancião. 
Acredita-se  que  o  movei  do 
monstrueso  attentado  tenha  sido 
o  roubo  ou  uma  vingança  bes¬ 
tial,  mas,  até  agora,  tudo  perma¬ 
nece  obscuro,  pois  o  sobrevi- 


Com  a  implantação  do  novo| 
regime,  viu-se  obrigado  a  emi¬ 
grar  para  a  França,  transpor¬ 
tando-se,  depois,  para  o  Brasil, 
onde,  actualmcnte,  exercia  a 
advocacia  e  era  contabilista  de 
varias  e  importantes  empresas 
do  Rio. 


PETROFOLIS,  21  (Da  Sue- 

cursai  d'A  NOITE)  —  Um  epi- 
sedio  brutal,  pavoroso,  como  ha 
muito  3  chronica  policial  não 
regista,  occorreu  hontem  em 
Pctrnpolis,  abalando  a  cidade 
ccm  os  detalhes  horripilantes 
de  que  sc  revestiu. 

Um  rico  casal  de  anciãos  foi, 
ao  que  tudo  indica  .assaltado, 
ás  primeiras  horas  da  noite,  em 
seu  palacete,  á  rua  Aureliano, 
34.  A  senhora  foi  encontrada 
cadáver  e  barharamente  truci¬ 
dada,  ao  passo  que  o  marido, 


Quadro  dantesco 

Nn  interior  do  pal.icçle  aTitj\-a-sc  um 
vulto,  claramente  percebido  pelní  pn- 
liclaes.  Entrelanlo,  nin  eram  altcndt- 
das  as  repetidas  intimações  para  que 
fosse  franqueada  a  cnlradi  Afinal,  um 
tumor  dc  passos  preveniu  a  npprnvi- 
maçán  dc  alguom  da  porta  principal 
l>e  repente,  esta  entreabre-se  e  urna 
physinnnmia  medonha,  ensanguentada. 
snhrcn.ilur.il.  assoma,  indigimio,  em 
vnz  entrecortaria,  o  que  desejavam  ns 
vlsilanlet.  Estes  qicdani-se  pnr  um 
momento  surpresas  ante  aqurlla  appa- 
rlçàn  Inesperada,  mas.  rcfa/rndn-sç  lo¬ 
go  da  horrenda  Inipressão.  ins.idcm  a 
casa  l  m  quadro  serdadclramentc  dan- 
lesen  lhes  eslasa  reservado  Sangue 
pnr  Ioda  parle,  nas  paredes,  nos  as-na- 
Ibo-,  nos  moveis,  attestasa  rloqumte- 
mente  a  tragédia  que  ali  se  desenrola¬ 


ra.  Na  sil.i  de  jantar,  ur 
ca  de  sjngue  alagas  a  l< 
do,  As  parrde  c  -l.iuitl 
sermelho  ç  em  ludo  ia 
b  horror,  Num  d,><  ram 
dc  de  tijolo  en*un;ucti|j 
ço. 

Alravestindo  a  >il.t 
drama  çu.a  exten-an  a 
as.iliadx,  ■  polri:,  ■ 
pequeno  hall,  qne  ■  ■ 
pa,  e  areical  am-sr  ;  > 

1 1>  mil1  In  •  !-si> i"  i 
mrr  ante  o  i  s  i 

lhes  deparou  l  ai  la 
sal.  iazla  no  chi'*  «r 
as ançad.i  i  I  •  !.-  •  nn  1 
U mente  ri  figurado  ;•  I 
pes  trcmcrdns  il.<r 
mento  eontundenlr  p.” 
t  impiedosa 
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